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Carta approbativa 

de Sua Excia. Rvma. 

D José Maria Parreira Lara 
D. D. Bispo de Caratinga 


Caratinga, 10 de Janeiro de 1936 
Mau caro Padre Julio Maria. 

Li com immensa satisfacçflo o Beo novo livro: 
A Mulher Bem dita, deante dos ataques pro- 
Ustantes, e me edifiquei muito com estas bellas 
e fulgurantes paginas que constituem nm verda¬ 
deiro monumento em honra da Sme. Virgem Maria. 

Fazia se sentir entre nós a falta de nm livro 
de theologia mariana, mae de nma theologia popu¬ 
lar, ao alcance de todos, eem entretanto perder a 
pvofnndpza e a segurança da doutrina. 

V. Itnvma. produziu esta obra desejada. 

Seu tivro 6 admiravel, tanto pelo fundo como 
pela forma: 

O fundo é de uma doutrina aolida, clara, bem 
pctTvada e de uma argumentaçBo irrefutável. 

A firma é alerta, enthusiasta, de uma expres¬ 
so communicativa e de um vigor irresistível. 

Os dois se combinam para formar uma obra 
ém primeiro valor. E’ a refutaçBo completa, fulml- 
de tudo quanto os protestantes objeclam oon- 
ira o culto de Maria Sma. 

Os assumptos sBo tratados por mfio de 
■rtzru, e creio que no Brasil nada de comparável 
ta sido escripto sobre o culto e as pre roga ti vas 
áa me de Deus. 
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O 88u livro é daquellee qae nanca morrem, 
porque se elevam acima daa vulgaridades, dos loga- 
ras communp, e haurem a sua vida e o seu sucoes- 
so na elevação da doutrina, na sublimidade de 
suas idéas e no modo vivo de apresentar as verda- 
des 

De todo coração lhe concedo o imprimatur do 
novo livro, que vem enriquecer a collecçSo já gran¬ 
de das obras de Beu incansável apostolado, e pe¬ 
ço a Deus que este bello livro penetre em todas 
as famílias, para em toda parte esclarecer e esten¬ 
der o culto da Mãe de Jesus... 

Sou com toda a estima de V. Revma. 

Humilde Servo 

f José Maria 
Bispo de Caralinga 


f Livros Católicos para Download 
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Iotroducção 

que é necessário ler 


Defender a honra de uma mfle querida í* de¬ 
ver e felicidade para um filho amoroso. 

B* a razAo de ser do presente livro. Nüo pre¬ 
cisaria de outra apresentaç&o. 

Dlariemente sflo atacados pelas blasphemlas, 
ora Ignorantes, ora maldosas, das seitas protes¬ 
tantes, a dignidade, a gloria, as prerogatlvas, o 
poder da Virgem Bantisslma. 

Como póde um Olho calar-se deante dos ata¬ 
ques contínuos dirigidos & sua Mfle ? 

Urge, pois, lhes dar uma resposta completa, 
fulminante, sem replica. 

Póde haver, sem duvida, entre estes protes¬ 
tantes pessoas de boa fé, devido á ignorancla 
religiosa em que vivem, seduzidas também, como 
o são pela livre Interpretaçflo da Bíblia; porém 
da parte de seus pastores, ha multa perfídia e 
má*fê, ou entflo uma Ignorancla phenomenal. 

Entre estes pastores ha muitos traficantes, 
tristíssimos cavadores da vida, fazendo de seu 
officlo, nfto um Instrumento de fazer amar a Deus, 
mas, sim, de odio, de calumnla contra a Egreja 
Cathollca, vendendo as almas á troca do dinhei¬ 
ro que lhes vae proporolonando a sua vida de 
calumniadores. 

E’ preciso desmascarar estes mercadores 
das almas do proxlmo, e refutar os erros qne vfto 






espalhando, nfto só na alma de seus adeptos, mes 
no espirito dos catholicos Incantos. 

I. A lonte dos erros protestantes 

Escondida na relva rastejante da estrada, a 
serpente venenosa do erro procura morder o 
transeunte descuidado, seja elle *,uem fôr. 

E’ preciso asslgnalar a presença da serpen¬ 
te, para precaver de seu contacto o viandante 
e evltar-lhe a mordedura. 

O odlo destes Infelizes Rectarios, excitado pe¬ 
la serpente que já seduzlni nossos primeiros 
paes, concentra-se de modo' particular sobre a 
Virgem Santíssima, por saherem que, no dizer dou 
Santos, um verdadeiro devoto de Maria nda 
pôde perder-se. 

Satanás, que quer perder as almas, custe o 
que custar, procura arrancar das rndos dos chrls- 
tâos esta garantia dc salvaçflo e, para Isso, sus¬ 
cita bandos de exploradores que elle Intitula e 
faz chamarem-se pelo nome de pastores, mas 
que nfto passam de lobos devoradores, como diz 
o Mestre divino. 

Estes pastores querem antes de tudo ganhar 
a vldti, e como nao sc pôde ser bom protestan¬ 
te, sem atacara Egreja Catholica, ell-os a repe¬ 
tirem a duzla de objecções tolas, que apprende- 
ram nos pasquins da seita, sem querer compre- 
hender a resposta catholica. 

A’ necessidade dc ganhar a vida succede o 
fanatismo; ao fanatismo succede o materialismo 
grosseiro e ao materialismo succede o ethelsmo 
completo. 

Numa reunlBo geral de pastores, na Allema- 
nha, dizem os jornaes que sobre 1000 pastores 
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proeotes havia 800 que nem acreditavam mala 
bs divindade de Jesus Cbrlato, nem na Inspiração 
4a Sagrada Escrlptura. 

Em lacs condiçies comprehende-se o odto 
qtr taes homens votam A Egreja Caihollca onde 
tatos são unidos na (é, na moral e no culto. 

Esta explnsflo dc odlo se concentra sobre a 
Th|cm Immncul^da, sob o pretexto de que seu 
culto é pagflo, 6 idolatria, abuso, excesso, etc. 

Pobres cégos ! Infelizes calumnladores! 

n. A Iclçao especial deste livra 

E 1 pois de absoluta necessidade mostrar a 
Mãe de Jesus, na auréola de sua grandeza, de 
aeo poder, de seu amor e de sua misericórdia, 
e mostrai a, nfto somente por considerações pie¬ 
dosas, enthuslastas, mas com provas authentlcas, 
tiradas directo mente da Sagrada Escrlptura. 

E' a felçfio especial deste livro. 

E’ um livro de doutrina. 

Um livro evangélico. 

Um livro de exegése, mostrando os funda¬ 
mentos do culto de Maria Sma., os alicerces 
evangélicos da sua grandeza e a fragilidade das 
objecções adversas. 

Nenhuma these, nenhum prlnctplo, nenhuma 
conclus&o, nenhum titulo será admlttldo neste li¬ 
vro que não tenha a sua base na Sagrada Escrl- 
pturn. 

Deve ser um livro revelador... Indicador... 
illumlnador... e tudo Isto não póde ser feito 
slnão pela palavra de Deus contida na Sagrada 
Escrlptura e na tradição Ininterrupta das doutri¬ 
nas apontolleas. 
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□I. O dnglo de sete cabeçu 

A serpente, a mesma serpente do paraíso ter¬ 
renal, procurando morder e perder as almas, 
esiá reencarnada no odlo protestante. 

E' mlstér, deante desta serpente, mostrar a 
Mulher bemdila, que já uma primeira vez lhe 
esmagou a cabeça, ao pé da cruz, no alto do 
Calvário, e que continúa a esmagal-a por onde 
rastejar a serpente. 

A mulher bemdlta esmagou a cabeça da 
serpente, como Deus o predisse no paraíso: Esta 
te esmagará a cabeça (Oen. III. 16); porém, a 
tal serpente tem Innumeras outras cabeças; ê um 
dragão de sete cabeças, como viu o Vidente de 
Patmos. 

Eis o dragão... tendo sete cabeças ÍApoc. 
XII. 3). 

E E não somente tem sete cabeças, mas cada 
uma delias foi se proliferando, produzindo cen¬ 
tenas de outras cabeças. 

Quando Lutbero lançou ao mundo o seu bra¬ 
do de revolta contra a Egreja, era apenas uma 
cabeça, mas logo cresceram em redor do Luthe- 
ranlsmo o Calvlnismo, o Angllcanlsmo, o Pres- 
byterianlsmo, oMetbodlsmo, o baptlsanlsmo, eto._ 
até perfazer o numero de mais ou menos 900 
seitas. 

E' o mesmo dragão... mas de cabeça mulü- 
forme.s ó bavendo de commum entre estas ca¬ 
beças: o odlo á Egreja Cathollca, as blas> 
phemlas contra a Virgem Santa e as caiu» 
mulas contra os Sacerdotes. 

Odlo, blasphemla e calumnia, é o tripUoe 
alicerce do protestantismo em geral, e de oada 
seita em particular. 
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IV. A mulher bemdlta 

Em outros volumes j& respondi ao odlo se¬ 
ctário coolra a Egreja (1> contra ob 6acordotos 
(2) cootra a doutrina Cathollca (3); no presente 
odndo quero responder és blasphemlts atiradas 
á purlsBlma Virgem, & Mulher bemdlta entre 
tndas as mulheres. 

Nada Inventarei... recolherei os ataques nas 
revistas e livros protestantes, dando sempre a 
preferencia a trabalhos asslgnados por sumuiidu- 
des da seita. 

Não se admire o leitor ao ver-me Insistir, de 
modo particular, sobre o grande privilegio da 
[mmaculada Conceição de Maria, pois é elie a 
preparação é incomparável digoldade de Mãe de 
Deus e o resumo de todas as suas prerogailvas. 

Admlttído este primeiro privilegio, devem se 
admlttlr todos os outros, pois estes brotam da- 
quelle.corooo frueto brota da ílôr. 

A maternidade divina de Maria Sma. é o 
principio de toda a sua grandeza. 

A Immacutada ConcelçAo é a prepara- 
çáo a esta grandeza. 

A AssnmpçAo ao Céu é o seu corolinrlo 
indispensável. 

V. Para quem este livro T 

Para quem? 

Para lodos. 

Leiam este livro aquelles que querem co¬ 
nhecer bem a Mãe de Jesus e amal-a muito. 

ÍM O ChrJlto, o Papa t a Bgnja. vol. de 456 nag. 

.?) Lu 2 nas trenas, ou reeporlas Irrefutáveis ás obJecçOee 

X oieslanlea. vol. de 324 pag. 

quis protestantes ele, voL de 334 pag. 
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Estas paginas abrlrlbes-flo horizontes novoa 
na devoç&o marlana, e lhes moetrarflo uma Ma¬ 
ria, que talvez desconheciam. 

Quanto aos Infelizes protestantea.. estes, sim, 
é qne deviam lel-o; e lendo-o, estou certo que 
reconheceriam o erro em que laboram... mas 
elles têm medo da luz, nAo o lerflo, sinflo por 
raríssimas excepções... 

Os pastores nflo o deixarão ler!... 

Pobres e Infelizes protestantes!... oremos 
por elles... são tão Infelizes! 

Lelam-no, sobretudo, esta legião de Filhos e 
Filhas de Maria, Dôr e esperança da Mocidade 
Catbolica, que boje constltue a vanguarda da re¬ 
generação de um Brasil futuro, e esta leitura 
será para elles um pbarol e um estandarte. 

Leiam-no Cathollcos e protestantes 6lnceros, 
e verão lllumlnarem-se todos os recantos e escon¬ 
derijos do erro e da ignorancla, para mo6lrar-Ihes 
a bella e Incomparável pbyslonomla da Mãe de 
Jesus e Mfie dos homens. 


P. Jullo Maria 


Nu scritam vanum, 

Duc, pia Virgo.manum. 
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Livros do R. P. Mo Maria 


Damos aqui a U»ta dos prlnelpaes livros do P. Jullo 
Marta, pola na hora presente vários ]& eslâo esgotados; 
inlrntamo-noa a uma curta anreclaç&o da Imprensa Catho- 
M*. sobre cada um dellee. E' bom nolar que lodos eates 
•utamea Já estfio na 8a. ou na Sa. ediçAo. 

L. CootempUfftei evangellou. — Bello voL de 
Al paginas, encadernado. 2a. edlçAo—Tomo 1: Oa pro- 
dremoi do Calva Ho. (Da predlcçflo da Palxlo até ao 

Gethsemanl).10(000 

Diz o Exmo. D. Carlolo Tavora, na approvaçâo: «Dos 
Urro* que percorri em minha viria, mio encontrei avir O 
superior, que penetrasse tão profundamente e eom tanta 
pertpicaciu no amaao da paixão de Jesus Christo, « que 
mtúysQsse com lanlo senso psychologico as tmdenola» e 
renque za* humanas. V. Rvmn., com uma segurança exegé¬ 
tica udmlravel, soube descobrir alrau'» das U’tras do Evan¬ 
gelho. horizontes novos e inexplorados na vida e ria pai • 
«lo do Salvador ». 

2. Contomplnçõca evantfellcua Bello volume 
de 560 paginas, encadernado. — Tomo 11: A Subida do 


Calvarlo. ContlnuaçSo do mesmo aBsumpto. (A FaixAo, 
desde o Geüiaemanl até Herodea) — A sahlr brevemente 
do prélo.10S000 

2. A Contemplação Sobrenatural. —Doutrina 


dos grandes Meslrea — VoL encadernado de 190 pag.2$500 
— Tratado tflo singelo quflo pratico e completo. A quintes¬ 
sência da doutrina dos grandes mestres. Como chegaremos 
á união mais perfeita com Deus? Demonstrado no exemplo 
de Santa Thereslnha em toda sua encantadora simplicida¬ 
de. (Vozes de Petropolls) 

4. Oa Segredos do Espiritismo, desvendados e 
aptleados. Bello vol. de 300 pag .bSOOO 

A parte sclenUHca é admlraveL A parte embusteira é es¬ 
plendida. A parte moral 6 de uma lucidez, ao alcance de 
lodos. 

£ um estudo popular e sclentlDco aobre as orlgene, os 
(«Inclplos, as praticas e as Iraudea espiritas, mostrando o 
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que lia m llaa de verdadeiro, de IaLio, de fraudulento e de 
naturaJ. 

E uma palavra esclarecida, convlnoente e orientadora, co¬ 
mo ha muito todoe o esperavam, u a ultima palavra eobre 
• espiritismo {Voara de PeUopolia) 

K. O Anjo da Lua. Polemion» sobre qusstõsa de IV- 
oloffio popular — Betlo voL de 300 pag., capa iiluatmda. 

Cada polemica é travada com sclotUlancla o superior pon¬ 
to de vista. 

Poder de synlheee, oonvIcçOes profundaa, ela o que se 
depara desde logo a quem percorrer estas paginas. 

Oa assumptos, versados pelo autor e discutidos com uma 
poderosa e Invulgar dlalccUra, envolvem oa Bua delicada 
estruetura questóes de uma tal relevancla que para (ratal- 
os convenientemente se taz mlstér uma grande penetração 
de senso paychologlco e um cabedal de conhecimentos que 
culminam, eobre as convençdea hypocrilas, oe sophlBmaa e 
paradoxos com que se busca Inverter aqulllo que tem os 
seus alicerces em razfies de ordem moral, mas n&o de uma 
moral agnóstica Independente, oriunda do arbítrio de quem 
quer que seja. (Do Mensageiro da Ft) 

6. O Anjo daa trevas. Polemicas contra as erros 
modernos—Bello vai. de 350 pag., capa Uliutrada . . 7S000 

Ele um livro pbantastlco, revelador. Nfto sOo simplesmen¬ 
te lampejos, mas um pbarol de luz orientadora. E tudo es- 
crlpto cm estylo lacll, comproheaslvel para o povo. com 
amenidade e vivacidade. 

Não è uma these unlca; é uma série de thesea de palpL 
taato actualidade e tomadas no Dagrante da vida. 

E' o dardo da vida, no melo dos múltiplos erros que o 
Anjo doa trevas vae semeando. (Fozes de Petropolls) 

7. Ataqnea protestantes de verdatet CaÜuslUas. 
Bello volume de aSJ paginas. Capa Ulustraria . . . 6£fl00 

E* um livro admlraveíl 

E* dUHall reunir estes dois elementos: a profundidade de 
doutrina e o Interesse da expoaJoAo. 

ET a especialidade do P. Julio Maria. 

A soa peona terrível, a sua loglca tremenda, a sua ex- 
prcaaAo fulminante, a soa verve cauatlcante, o seu tom 
quasl voltalreano, peneiram oo fundo do erro, abatem o Ini¬ 
migo e o deixam envergonhado da eua obra e da sua pes¬ 
am 

ET um livro pbenomenall (O Missionário) 
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(L Lo* trevas ou Respostas irrefutáveis ás ob- 
Jeeepes preletlanles. Biilo voL de 332 pag. Capa IHusl. SSlflO 

b um* r> lulsçlo completa, popular, documentada, doo 
gtacIpaee^miB doa prutesiantea, contidos num ripto dc 

O F. Jullo Mo ria, com a soa pensa terrível e a soa po- 
ladca Bem replica, refutou, uma por uma, todas estas ma¬ 
logradas obJecçCes, pulverizando-as & luz da Bllilla e do 
Som senso. 

(Liga Calholica ) 


9. Dem e o Inmem. Noções de alta theologia po¬ 
pularizada sobre Deus, o homem c as relações entre >am- 
ooé. Bello volume de 414 paginas. Capa iliustrada GSOOO 
Exposição clara, profunda, suave, c ao alcance dc lodos, 
da exlsleocia e da vida de Deus. E' um livro admlravel e 
de palpitante actualldade para quem quer peneirar es gran¬ 
des myBterios da rellglAo. 

O eatylo é claro e persuasivo, as verdadea de summa Im¬ 
portância para a reUgiSo mostram-se pai paveia, porém, ao 
•Smnce de iodas as JnieUiíenclas, tudo explanado em pa¬ 
ginas animadas e cheias de luz. 

[Aue Afaria) 


10. O Chrlitoi o Papa e a Egreja ou segredos 
íntimos do Papado. Bello voL de 40!) pag. Capa illust. GSOOO 
BBplrlto combativo, eBcrlptor ardeute e versado em todas 
as ouestAes que mais de perto dizem respeito 6 Egreja, o P. 
Julio Miaria acaba de publicar este novo livro dc polemicas. 
E* de polemlre, mas nem por isso deixa de cxpAr a dou rl- 
na solida e p«.r processos amenos, não raro Jocosos. Assim 
ê que vi-mos o P. Jullo Maria, As voltas com as mil e tuna 
acTussçOee que os protestantes formulam contra a rlquera 
do Papa, o trafico religioso, as dlabolicea contra certos 
Pontlfloee. 

Comquanto sempre em fArma de polemica nflo raro vigo¬ 
rosa, é um trabalho de grande actualldade e de erudição. 

(Fozes de Petropolis) 


et 


A malher bemdlta eu refulnçSc a toda» a» ofr- 
a dos i'roU*lanlej e alheus contra o culto e os prt - 
da Sm a. Virgem (o presente livro) .... BÇDW 


Estflo ainda no prélo, ou em reimpressão: 
DL O meudta com Maria 
J& Parque asno a Maria 
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li. Principias Uwoloffícoi da vida de Intimidade oam 

Harta. 

15. Maria t a Emcharistia. 

/& O Segredo da vrdadeir d devofôo para com a Sma. 
Virgem. 

F precito que mia reine (Maria/. 

Pratica da vido de Intimidade com Maria Sma. 

O Perigo doi Coilegios proUslanles. 

Â balbúrdia protestante. 

11 O fim do mundo estd proxlmol 
2 Os ensinamcnlos de Naeareth. 




CAPITULO I 


0 cbKd de Maria Sailiaaima 


E’ eobido que o protestantismo concentrou o 
seu odio eobre a Virgem Santíssima, M8e de Deus. 

Porque este odio ? 

Pura poderem os seus adeptoe protestar con¬ 
tra a Egn-ja Catholica. 

E' st grrinde, e talvez a única razSo. 

A Egreja Catholica, na unidade perfeita e na 
firmeza granítica de bou ensino, attribue a cada 
pessoa o culto que lhe compete. 

Adora única e exclusivamente a Deus, por¬ 
que sú Eli» ú Senhor Supremo, eé Elle 6 Deus, e 
■onnnto E!!o tem direito ao culto Bupremo de 
adorarão. 

Dominas Deus noster, Dominus unus est. 
(Dout. VI. 4). 

Venera a Virgem Maria, por ser Mie <1.3 
Jesus Chrieto e, como tal, revestida de uma digni¬ 
dade acima de todas as dignidades, tendo direi:* 
a um culto acima do culto tributado sob Santos. 

—Super inodum, Maler mirabilis (2 Marli. 
TIL 20 

Honra os Santos, por 6crom nmigos i!o 
o por gozarem, como laes, perto do Deus, 
n um poder do intercessão acima das criaturas, 
inundo. 

Mirabilis Deus in sanctis svis (P©1. 67, 36). 
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Temos, deste modo, um triplica culto, easen- 
dalmenta distlnoto um do outro, numa gradação 
harmoniosa e lógica. 

1. O culto de adoraçAe (latrla) devido a 
Deus. 

2. O culto de raper veneração (hyper- 
dulia) devido á Maria Sma. 

9. O culto de Teneraçflo (dulia) devido aos 
San to a. 

Tal 6 a base do culto catholioo, e baste com- 
prebender -estaa noções, para comprehender a in¬ 
justiça e o ridículo das objecções protestantes, ac- 
cu saudo os catbolicos de Mariolatras, de adora¬ 
rem a MBe de Jesus. 

Vamos examinar laea objeoçõea neste primei¬ 
ro capitulo, dando-lhea a resposta que mereceut. 

L A Marlolatrla 

NBo quero invenLar nenhuma objecçBo; os 
amigos protestantes se encarregam da fabricaçflo 
e da propaganda. 

Vou tirar litteralmento de Beus escriptos as 
taea objeoçõea, para ellee não me poderem accuasr 
de exaggero ou de mfi interpretação. 

Eia a accuBBÇflo de Maríolatria, tal qual a trans¬ 
crevo de um jornal protestante. 

Chama-se Mariolalria a adoração de Maria Sma. 

Diz o articulista: 

«Indiscutivelmente, e nBo ha quem ouse ne¬ 
gar, no cathollciamo Maria occupa o logar de des¬ 
taque, ô o «fac totum» da cõrte ct.eete. Todas aa 
tovocaçõee, todas aa adorações sBo dirigidas, ape¬ 
nas e unicamente a ella. Representa no oatholic is- 
mo tudo, a substancia e a easenola. A Maria sBo 
feitos os eermõea e oíf*-rui doe pre=enlcf», os fieis- 
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aio convidados a eoníier quaei que eidusivamen* 
le ii*-lia e do rcu |Kjd«r abaoluto. 

E&na adoração U>dn,es-a idolelria, criou o que 
se Chama de Nnriolatria, que não passa de uma 
crikçâo urdia, muito tempo depois de lançadas as 
basaa do cutbohcismo. 

Maria começou a anliir do silencio em que á 
tinham envolvido os» rsc:ri piores do Novo Testa* 
monto, no meiado do IV eeculo. Foi ohra de uma 
seita, composta qitasi que só de mulheres, appa- 
recida na Thracia e na Scisia superior, que come* 
çou a divulgar aos qUAtro ventos a divindade de 
Maria, e mroal-a digna de adoroçôes e cultos, 

Estes r-ecturioa foram chumodon do «Colliridi- 
anos», por oíferaccrem ó Mãe de JcsUB algumas 
tochas chamadas em grego Kohhúga. 

Nos primeiros srculus nós nflo etreontramoa 
cullo algum a Maria. Todos são unisoaoa e de ao- 
cordo em prígar digno de culto somente Deus e 
o »eu unigénito filho Jesus Chrislo. 

Nem Juetino Murtyr, nem Irineu, nem Tertn- 
liano, nem Cypriano, nem Laltencio, pódem ser 
invocados como sustentadores e propugnaderes do 
culto da grande «mãe de Deus», porque elles, como 
Eão Pedro, S&o Paulo e São JoSo, não elludem a 
outra mediação sinflo á de Deue e Joeus Christò. 

Volvamos ao passado, isto é, aos primeiros 
séculos e os percorramos com attenção. 

Secalo I. Ciomente Romeno, o sappoBO 
succesEor de São Pedro, escreve nas suas Conslv* 
tuições Apostólicas: «Não ô permitlido avieinhar- 
se a Deus omnipotente, quo por Jesus Christo seu 
filho». íConst. Apost liv. 2 e 93) 

Secalo IL Ignacio, discípulo do apostolo 
JoSo, escreve de Roma aos Philadolphios: 

«N»h vossas orações deveis ter perante os olhos 
apenas Jesus Christo e o pae de Jcbus Chri6to>. 
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Secalom. Origenes dieae claramente: «Não 
tenhamos a desfaçatez de invocar algnm outro, a 
não ner aquelle que 6 Doua sobre todas aa cou¬ 
sas, bastando n tudo por meio de Noaso Senhor 
Jesus Christo. 

Século IV. Athanasio prégava e escrevia : 
«Nós verdadeiramente somos adoradores de Deus, 

£ orque não Invocamos nem criaturas nem homens: 

ivocamos o filho, qu<r por nascimento procede 
de Deus, e que é o verdadeiro Deus, que na- 
bccu homom, é verdade, porém que não obstan¬ 
te é Deus e Salvador.» 

Século V. João Caplstrano se oppõe âquel- 
les que queriam introduzir outros mediadores 
além dc Christo. 

Nestes cinco primeiros séculos não se con¬ 
cebia outra adoração, outra veneração que não 
losse Deus o Jesus Christo. Como, pois, póde o 
catholicismo passar uma esponja no quadro ne¬ 
gro do passado, e fazer valer sob lodos os pon¬ 
tos de vista a opinião da seita de Colliridianos ? 
Coroo, pois ? 

Deixando mesmo em 6Cgundo plano Jesus 
Christo V Mas porque ? Acaso admittem a Imma- 
culada conceição de Marta?» 

n. O lac-totum da còrte celeste 

Tal 6 a objecção em toda a sua brutalidade, 
ignorância e nudez. 

Em syntheso, accusam a Egreja Catholica de 
fazer de Maria Sma.: 

1. (J lac-totum da côrto celeste 

2. Um objecto de adoraçSo 

3. O objecto de um novo culto 

4. Uma novidade desconhecida no Evange- 
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Dio e noa primeiros tempos do ChrialianirRHX 

Tomemos, uma por ama, todas as objei-çòei 

• lhee demos uma resposta clara e suacinta, qu< 
dissipo todos os erros e faca refulgir a única ver 
dade Cntholica. 

Maria Santíssima n3o ô, nem póde eer o • fao 
totum ». É uma heresia, que a significação doa 
proprioa lermos refuta. * » 

O fac lotum é Deus; e por isso só a Elle é 
devida toda a honra e gloria nos séculos dos 
séculos, como diz o Apostolo U Tim 1. 17 ). 

O termo— adoraçAo— exprime o culta des¬ 
ta honra suprema; e este lermo é exclusivarnents 
reservado ao culto do Deae. 

O termo — super- veneraçAo — exprimo 
o culto que preBtamoa & Mão do Doue; o nada 
tem de cotnmum com a adoração, de modo que, 
neeto culto, o excesso é impossível; para que hou¬ 
vesse exceaao, necessário seria que. ultrapaacanda 
o culto ite super-veneraçãO, alguém dealisasse na 
adoração, o que nenhum calholico faz nom póde 
lazer. 

Qual é pois, exactamente, o logar de Maria 
Sma. na hiorarchia divina dn religião ? 

£ simples, e 6 bello. É São Paulo quem noa vas 
iornecer a deRc-ipção, em sua linguagem figurada 

• lheologica. Elle escreve : 

Assim como num só corpo lemos muitos 
membros, e nem todos os membros leem a mes¬ 
ma funcçâo, assim, ainda que muitos, somos 
um só corvo em Chrlsto, e cada um de nós mem¬ 
bros uns aos outros ( Rom. XII. 4. 5) 

Ora. vós sois corpo de ChrLsto, e membros 
nnidos a membro (1 Cor. XII. 27). 

E elle é a cabeça do corpo da egreja, e é Q 
principio, o pròmogenilo dentre os mortos; dê 
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maneira que elle tem primazia em todas as cou¬ 
sas, porque foi do agrado do V*e, que residis¬ 
se nelle toda a plenitude, e que por elle fassem 
reconciliadas comsigo todas as cousas. (Colos. I. 
10 , 19 ). 

Eis umn figura esplendida ria Egrcja. 

A Egreja 6 o corpo mystlco de Jesus 
OUristo. 

Um corpo possuo necessariamente Irès partes: 

A cabeça, o poscoço, os mombroa inferiores. 

É uma figura muitas vezes empregada pelo 
Apostolo. 

A cabeço 6 o Christo. 

Oa membros somos nós. 

E como sAo ligndod á cabeça os membroe 
deste corpo ? 

Pelo pescoço. 

O pescoço ú pois a p>rto mediana, que é um 
membro rio corpo, mas com esta particularidade, 
que é membro que toen, ao mesmo tempo, a cabeça 
e os membros. 

E entre os diversos membros deste corpo qual 
6 a criatura que toca ao mesmo tempo Deus « as 
criaturas ¥ 

É a Virgom Maria. 

Pela sua natureza, cila é uma simples cria¬ 
tura; pela sua diguidado, ellu é Itffie de Deus. 

E que uuião mais intima pórie existir entre 
duas criaturas do qtio a união riu Mãe e filho ? 

Eis porque Maria Sma. 6 chnmnds pelos San¬ 
tos : o pescoço do corpo mystico de Jesus Chris- 
to. 

Esta figura rxprimo ndmiravolmento o iogar 
que Maria Sma. occopa na Egroja e no culto ea- 
tholico. 

El!a nfio ó a cabeça; ella 6 membro. 

Ella não 6 um simples membro, mas onlra 
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todoa OB uiembrOB floea do privilegio nnioo e ln- 
oo mm um i oavel, de aer directamente nnldi» A oo* 
beça, cmquaoto todos os outros membros o aáp 
por Intermédio do pescoço. 

Eis oomo côe por terra a primeira objecçlo 
protestante, accusando a Egreja de fazer de 
ria Sma. o fac totum da religiflo. 

O fac totum e a cabeça 6 Jesus Christo. 

O Intermediário, o membro de ligaçflo en¬ 
tre Jesua Christo e os homens, 6 Maria Sma. 

Ora. quem 6 capaz de confundir o pescoço com 
a cabeça ? 

Quem n&o vfl que de nenhum modo e nunca 
e pescoço péde substituir a cabeça, ou ser coUo- 
endo em cima da cabeça ? 

A comparação de São Paulo d pois typiaa, 
profunda, expressiva, e indica para aada parte de 
corpo myatico do Salvador o seu logar proprlo. 

Jesus Christo. 

Maria Sma. 

Os homens. 

111. Um objeeto de adoraçBo 

Passemos depressa sobre tão bolorenta objqp- 

ção. 

E triste ser obrigado a responder a taea toliee*. 

No século vigeBimo vir ainda á baila a Ido¬ 
latria! 

E’ dizer que por este mando aíóra a grande ma¬ 
ioria da população, estes milhares e milhares de 
homens educados e Instruídos adoram imagens, 
coma vulgvree fetlchistas, attrlbnindo vida a um 
pedaço de pau, implorando favores de um tôco de 
madeira, pedindo saude • vida de um blóco de 
cimento... prostrando a fronte no pd do caminho dá- 
ante do ma papellão. N&o vfi o protestante qn» 
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todo íbsoô eummamente ridículo, e que ei tal couaa 
podia ser praticada antigamente por um zulú sei- 
vagam, aflopdde nunca peneirar na mente de um 
homem civilaado. 

Si perguntássemos a qualquer criança, ei tal 
ou tal eanlmho é um Santo vivo, que come, bebe 
e dorme, a criança roeponderia que não. mas que 
6 apenaa um retrato» uma representação. 

Qual o homem, até analphabeto. que ignora 
que não 6a imagem ou o retrato que elle venera ou 

S voca, pias BÍm a pessoa representada pela 
lagemf 

Ninguém adora imagens ; maa aendo a ima¬ 
gem a representação de Jesus Christo, pâde-se 
adorar JeBUS Christo, representado pela imagem. 

Ninguém adora a Virgem Sma., que não 6 
Peua nepi deusa, maa uma eimples criatura, ele- 
tada, por graça e favor de Deus, & mais alta di¬ 
gnidade de que póde ser revestida uma criatura; 
a maternidade divina... e como tal rnereae ser 
honrada, venerada como Mãe de Deus— e não 
adorada como Deua. 

Tudo isso d tfio claro, que só uma cegueira 
obcecada é capas de reproduzir taes accusaçõee. 

Adorar não 6 beijar ou inclinar-se... Os paea 
bçijam os filhos; os infçr|ores indicam-se deante 
dft «eus superiores, seín adoral-oa. 

A adoração não conBlste b 6 no acto exterior, 
mas sim no eeplrilo que pretende tributar honras 
divinas a qualquer pessoa. 

Nío querendo elguem adorar, não adora. 

E nenhum uatbolioo já teve a idéa de aáorar 
outra pessoa à nlo aer Deua. 

E ellea m esmoa devem saber melhor o que 
pretendem fazer do que oa seus de tractores. 




- 25 - 


IV. Um novo culto 

O bom protestante noa aceuaa de termos cri¬ 
ado nm novo coito, que elle chama Mariola tría. 

N8o criamoe nada. Só Deaa põde crear pea- 
■oas e couaaa; e oa amigoe protestantes podem cri¬ 
ar objecções. 

Luthero crioo a Bibliolatria e a Odiolatria, co¬ 
mo criou a libertinolatria,—adorando a Bíblia e 
desprezando o seu conteúdo; adorando o odio, pa¬ 
ra melhor vilipendiara Egreja; adorando |a oame 
pela vida dissoluta e sacrílega. 

Diz o articulista que o culto de Maria come¬ 
çou a sahir do silencio em que a tinham envolvi¬ 
do os eecriptores do Novo Testamento, no meado 
do século IV. 

É muita ignorância do Evangelho, meu caro 
•migo!... E' preciso muita ingenuidade para aven¬ 
tar uma tal aaserç&o. 

O culto de Maria Sma. está todo indicado, de¬ 
lineado e desenvolvido no proprío Evangelho. 

Leiam o Evangelho, caros protestantes... mai 
leiam-no Inteiro, e nSo aimplesmente as passa- 
gena, escolhidas por vós... que mais ou menos pa¬ 
reçam favorecer as vossas opiniões erradas pela 
livre interpretação doa textos. 

O culto de Maria Sma. é eaaencialmente um 
culto evangellco, todo evangélico ... e a po¬ 
mar de todas as homenagens que prestamos á Mie 
de Jeaua, nunca chegaremos a egualar nem de lon¬ 
ge As homenagens que lhe presta o Evangelho. 

Póra do Evangelho, o culto da MSe de Jesus 
aaria um culto inaompleto, atrophlado, nchitico.... 

No Evangelho elle toma uma expaneSo divina, 
a ae eleva A alturaa que causam vertigem âquellea 
que sabem r*flectir. 
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Dizor que o cullo de Maria 6 uma novidade 
é aflirmer a novidade do ETantfelMoi a novi¬ 
dade dae rataonabaa dos primeiros Beculos, 
onde se enoontra a cada pasno a expreseão de ve¬ 
nerarão e do nmor com que os primeiros fieis cer¬ 
cavam a Virgem Immaculad-... seria exlinguir com 
um tfó golpe os accentos amorosos doe Padres dos 
primeiros séculos, que exaltaram a Virgem Santa 
com um eathuBiasmo jamein cgualxdo noa ósculos 
posteriores. 

Nfto, não! taes documentos não se destróem; 
taes accentos não se abafam; taes brados nfto se 
extinguem; e emquanto o Evangelho Tôr Evange¬ 
lho, poderemos e deveremos dizer que o culto 
da Màe de Deus 6 um culto Instituído per 
Deus, transmittido pelo Evangelho e praticado 
por todos os séculos. 

Dirflo talvez que Jesus Chrlsto exaltou pou¬ 
co a sua Mae. 

Mas para que exaltar com palavras aquella 
que está exaltada acima de todas as criaturas, pela 
santidade, pela dignidade, pelas prerogatlvas, que 
fazem de Maria a mulher bemdüa entre todas as 
mulheres. 

Para que repetir conlinuadamcnte uma ver¬ 
dade palpavel, indiscutível, ucceita por todos, nos 
primeiros séculos? 

Maria é múe de Jesus. 

Jesus é Deus. 

Maria é pois Mfie de Deus. 

Que é que se póde dizer mais? 

Um tal titulo nflo esgota tedos os demais tí¬ 
tulos ? 

Haverá ainda honras superiores a estas? 

E' hnposslvol! 

Maria é Mãe de Deus; como tal, ella i neces- 
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gariamente a mais santa e mais gloriosa de todas 
as criaturas. 

Jesus Christe lalou pouco de sua Mie? 

Perfeitamente... e assim devia ser. 

Jesus veio, como elle mesmo aíHrmou, n&o 
paru os justos, mas para os pecoadores. Noa 
t cai votare justos, sed peccatores (Luo. V. 32). 

Elle veio restituir a saude aos enfermos e 
nlo aos que não precisam de medico —Non egent, 
qui sani su.nl, medico. (Luc. V. 31). 

Para quem devem pois Irradiar as ternuras 
de seu ooraçâo? 

Não é para os Infelizes, para os pecoadores ? 

De Pedro Elle fará o chalé de sua Egroja. 

De Matheus, o publicano, lará o seu E ran¬ 
ge lista* 

Üe Saulo, o perseguidor, fará o Apostolo 
das nações. 

De Mugdalena, a peccadora, fará uma 
amante extaüca. 

De um ladrflo craclQcado fará a primeira 
conquista de sua morte. 

De paòres pescadores elle fará seus ape- 

•tolos. 

Já pensaram nisso os caros protestantes ? 

Podenu o Coração de Jesus, temo, amoro¬ 
so e zeloso da honra de sua Mãe associar a 
Virgem Immaculada a todos estes peccadores 
oon vertidos ? 

Podlu Elle collocar sobre a cabeça de sua 
Mãe a mesma coroa de louvores ? 

Não!... Isso eeria rebaixar a Virgem Santa, 
em vez de exaital-a. 

A Pedro EUe disse: Tu és bcmmycntuTado 
(Math. XVI. 17). 

A Matheus disse: Segue-me (Math. IX 9). 



- 28 - 


A Paulo disse: Eu sou Jesus, a quem tu per¬ 
segues ÍAct. IX. 5). 

A Magdalena disse: Teus peccados estão per¬ 
doados (Luc. VII. 48). 

Ao ladrfio disse: Hoje estarás commigo no 
paraizo (Luc. XX1I1. 43). 

Aos apóstolos disse: Vós sois meus amigos 
(Joan. XV. 15). 

Mas á Maria Elle disse: Ta és minha 
Mfie (Math. 11. 11 ). 

Que poderia Elle dizer mais?... 

Jesus Chrlsto i-.xgniuii- n«> nesta unlca pala- 

vra. 


V. A obscuridade de Marta 

Diz o amigo protestante que os Escrlptores 
Sagrados envolveram Maria Santíssima num si¬ 
lencio completo. 

Que extranba asserção! 

Que calumnla! 

Quanta lgnorancla do Evangelho! 

SI Jesus Chrlsto falou pouco de sua mfte 
Santíssima, ob anjos falaram, os Evangelistas fa¬ 
laram, o povo talou, o céu e a terra Talaram... 
Até Luthero falo*... 

Será preciso recolher tudo o que disseram? 

Seria escrever um livro. Resumamos, pois. 

Disse acima que o culto de Maria é essencl- 
almcnte um culto evangélico, e provando isso, tu¬ 
do está provado. 

Que culto mais evangellco do que aquelle 
que começa no Evangelho com esta homenagem 
vinda do céu: Ave, gratia plena. Ave Maria, cheia 
da graça; o Senhor é comrosco; bemdtía sois vós 
entre as mulheres ! 
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Que culto mais evangellco do que aquel- 
lejque dos mostra Maria cooperando, pelo livre 
consentimento de sua fé, de sua virgindade, de 
sua humildade, ao mysterlo Inicial do cbrlstianis- 
mo, coberta pela sombra do Altissimo, revestida 
do Espirito Santo, e concebendo em seu seio vir¬ 
ginal o proprlo Filho de Deusl 

Que culto mais evongellco do que aquel- 
le que nos representa Maria, Mde de Deus, res¬ 
pirando com elte o mesmo sopro, vivendo com 
elle do mesmo sangue, levando-o cm suas en¬ 
tranhas, communicando-o, pela sua voz, a João 
Baptlsta e a Izabel! 

Que culto mais evangélico do que aquel- 
le que lhe prestam Isabel e Joio: a primeira ac- 
clamando-a a Mae de seu Senhor; o segundo ex¬ 
ultando no selo materno, recebendo a santifica¬ 
ção que a voz de Maria lhe transmitle ! 

Izabel, repleta do Espirito Santo, exclama em 
alta voz, repelindo e completando as palavras do 
anjo : Bemdita sois vós entre as mulheres; e 
bemdilo é o frueto de vosso ventre! 

E sob esta Impressão do Espirito Santo Iza- 
bel presta á Mfie de Deus um culto de venera- 
cio inegualavel: Donde me vem esta dita que a 
Mãe de meu Senhor venha ter conunígo Y... Bem- 
aventurada és tu, que creste, porque se hão de 
cumprir as cousas que te foram ditas da parte 
do Senhor. ( Luc. I. 43) 

Que culto mais evangellco do que aquelle 
que, na occaslao destas palavras de Izabel, como 
que para approval-as eappllcal-as, o proprlo Deus 
Iaz exhalar da alma inspirada de Maria, dizendo: De 
hoje em deanle todas as gerações me chamarão 
bemavenlurada, porque Aquelle que é Todo Po¬ 
deroso fez em mim grandes cousas ( Luc. I. 48) 
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Que culto mais evangellco do que aquel- 
le que após Izabel, a Inspirada, continuam a pres¬ 
tar á. Maria os pastores e os magos, adorando 
o menino Deus, nos braços de Maria, sua M&e. 
( Malh. U. 11 ) 

0 Santo velho Slmefio, associa em sua 
prophecla a Virgem Mfle a todas as conlradie- 
ções a que estava sujeito o seu Filho, e de mo¬ 
do particular a aquelle gladio de dor que deverá 
unll-os no grande suppllclo. (Luc. II. 34) 

Que culto mais evangelleo do que esta 
homenagem filial de confiança, de ternura, de 
abandono que o menino Deus prestou á sua Mfle, 
fazendo de seu selo Virginal seu tlirono, seu re¬ 
fugio, seu alimento! 

Que póde haver de mais admlravel que esta 
homenagem de submissflo que Jesus lhe tributa, 
vivendo até os trinta annos na obscuridade de Na- 
zareth. na intimidade de sua Mfle... mostrando-se 
submisso a ella cm tudo ? (Luc. 11. 51) 

Que culto mais evangellco do que aquelle 
que nos manlleela a divina atlençflo do Filho de 
Deus ao pedido de sua Mfle, nas Bodas de Cená, 
onde, para satÍ6lazer Maria Sma., adianta a ho¬ 
ra de sua manltestaçflo, pelo milagre da mudan¬ 
ça da agua jem vinho, fazendo o seu primeiro 
milagre e confirmando a fé de seus apostolosf 
(Joan. IL 1—11). 

Que culto mais evangellco do que aquelle 
que presta a Maria Sma. aquella mulher do Evan¬ 
gelho, exclamando no auge de seu enthuslasmo 
pela palavra divina: Bemavenluradas as entra¬ 
nhas que te trouxeram e o seio que te amamen¬ 
tou! ILuc. IX. 28). 

Que culto mais «vangollce do que aquella 
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que inaugurou solemnemente ao pé da oraz, quan¬ 
do a dlviHa Victima dá a Maria Bma. como Máe 
á humanidade Inteira, na pessoa do apostolo 
amado, daquellc que melhor descreverá a divin¬ 
dade de Jesus Chrlsto e as ternuras de seu co¬ 
ração! 

Ela o culto de Maria, fudad* ao Evaage* 
lho» e dlmamando do Evangelho oomo de sua 
fonte divina, através dos séculos. 

Eis o culto de Maria Bma., nfio escondido 
nas trevas, nem envolto no silencio, mas divina- 
mente proclamado em lace do universo. 

Os séculos ouvlrio e comprehenderfto estes 
exemplos e estas lições evangélicas, e é para 
corrcsponder-lhes que os chrlstios de todos os 
tempos vio prostrar-se aos pés de Maria, Implo¬ 
rando-lhe seu auxilio e a sua lntercessAo. 

Limltemo-nos a estas citações. Elias silo to¬ 
das directas, litteraes, dirlgindo-se dlrectamente 
á Mie de Jesus. 

Para estabelecer e provar o cullo evangcllco 
de Maria Sm"., nio é necessário recorrer ás ap- 
pllcações myeticas, me laphorlcas, da Sagrada 
Eecriptura; ó o bastante recolher as passagens 
que narram a sua unlio com Jesus, a sua acção 
e os louvores que lhe dirigem os Evangelistas. 

Só Isto é uma verdaúeiratheoloinaMBviB» 
Bft — assim como é uma theologla evangeiioa. 

ReOictam sobre Isso os caros protestantes, 
e escutem o seu bom senso, e seu coraçio e o 
Evangelho, em vez de reproduzirem mentirosas 
objccções, Inventadas pelo despeito e o odlo. 

ReOictam e serio obrigados a confessar que, 
de facto, o culto de Maria Sma. nio é uma in¬ 
venção da Egreja Cathollca, mas bem uma lM “ 

tltulçAo divina, expressa a cada passo nas pa¬ 
inas do Evangelho. 
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VI. Maria na primitiva Egreja 

O articulista citado preteade ainda que nos pri¬ 
meiros séculos nflo se encontra culto algum a Maria. 

Desculpe me, caro protestante; tal asserção é com- 
pletament * falsa, tio falsa como o foi a precedente 
invocando o silencio dos evangelistas sobre o mesmo 
culto. 

Quero moslrar.lhe aqui o contrario. 

A prova mais solida sfio. sem duvida, os monu> 
mentos archeologlcose e6les monumentos abun¬ 
dam e são de uma expressão irrefutável. 

Nos dois primeiros séculos as perseguições inin¬ 
terruptas dos imperadores romanos e do paganismo 
abalado pela nova doutrina obrigaram os Chrislãos 
a se refugiarem no seio das catacumbas. 

Estas catacumbas eiam immensos subterrâneos 
em que havia egrejas, salas de reuniões, cemitérios, 
etc... 

Era atli no seio da terra, na? trevas da noite e 
dos subterrâneos, que se desenvolvia a vida e a acti- 
vidade dos primeiros Chrislâos. 

Era alli que levantavam os monumentos aos mor¬ 
tos, aos marlyres, aos vencedores do século, das pai¬ 
xões e do demonio. 

Era alli que perpetuavam na pedra e na lela.com 
o martelio, Tormão e pincel, a sua crença comba¬ 
lida mas tríumphame. 

E eis porque as catacumbas são monumentos im¬ 
perecíveis e expressivos da fé dos primeiros séculos. 

São livros, nos quaes se póde ler o que, no tem¬ 
po dos Apostolos e de seus primeiros successores, se 
acreditava, venerava e implorava. 

Abramos um instante este livro sublime e 
leiamos nelle os sentimentos dos primeiros chrisiáoa 
para com a Mâe de Jesus- 
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Eis o qne escreve o Padre MarchJ eu seu 
•Monumento da arit cftrislã em Roma». Trata-ae 
da aypu de Mmíi do menino Jesus, na catacumba 
áe Santa Ignez- 



Acima do pequmo altar desta crypla, esoeve eüe, 
%è se uma representação da Virgem em mrio corpo, 
rce^ada, tendo sobre os Joelhos o menino Jesus. 

A Virgem estende os braços na atlitude de oração. 

O menino não faz este gesto, como para indi¬ 
car a distenda infinita entre a Mie e o Filho. 

E'ta pintura pertence ao sepundo século. 

Vê-se que era costume nnír a Vlrgan Sma. a seu 
divino Fühn, represenlal-os e invocal-os juntos- 

Na mesma catacumba encontravam-se divenua 
oulra< pinturas da Virgem, tendo sempre os braços 
olendidos cm altitude de oração. E r a moina 
ptiysionomi?, a mesma expressão virginal, faltando 
Hienas o n e úno Jesus, o que lhes tez dar o nome de 
Orantes. 

Taes orantes são verdadeiras Imagens de Maria 
Sma-, pois diversas entre dias trazem escripto, em bai¬ 
xo, o nome: Moto, eoutras Maria. 

O que completa a asserção 6 que, em divsaas 
parles, tal orante está ao lado de uma imagem de 
Nosso Senhor, fazendo o par symetrico- 

Em baixo de uma delias está escripto: Maria 
Virgo, Mínester de tempulo Cerosale. 

Da comparação dos diversos quadros a sdenda 
archeologica concluiu que taes orantes. que são nu¬ 
merosas nas catacumbas, representam realmente a Mãe 
dc Jesus, fiando como lanlas testemunhas da extensão 
de seu culto entre oa primeiros Chrialioa. 

Eis o que escreve outro ifluatre aablo (Carlos 
Lenonnant) dcçmia de I u visitado as catacumbas de 
müi OomMb: 
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«Vialtandó o prJmchosalloda catacumba, encon- 
frri all lura pintura do Bom Pastor, que datava, com 
Ioda certeza, do fim do prhnefro século 

Parecia o mesmo traído e o me* mo cu! uri do 
doa quadroa enconlradoa no quarlo sepulcral da py- 
ramide de CbJub Cesllus, que tinha visitado pouco antes. 

Ao lado do Bom Pastor havia outras figuras de 
jMus Chrtalo e dos Apoalolos- 

Todos eram da mesma época. 

O Sr. de Rossi levou me a outro Quarto, on¬ 
de havia a Virgem Marta lendo o seu Filho sobre 
os joelhos, recebendo os presentes dos Reis Magos. 

O* doce e piedosa coraparaçlo I Raphael deve ler 
vIbIo diversas pinturas das catacumbas e delias se 
approveilado. 

Seu Adio e Eva, da abobada da sala delia Sig- 
naiura no Vaticano, encontra-se quasi ideatico no 
fXmilerlo de Domitilla. 

Por sua vez, a Virgem da mesma calecamba 
poaaue a graça casta e a forma esbelta de uma ma- 
dona de Raphael. 

A fé do alholico exalts-ae, reconhecendo com 
provBs indubitáveis o culto da Mae de Deus, estabe¬ 
lecido nas épocas mais remoías ria primitiva Egreja. 

Estas pinturas sflo veneráveis e garantias certas 
da antiguidade apoatolica do culto da Virgem Sma. 

Si trilássemos com incrédulos, podíamos citar ainda, 
■orno prova deste culto nos primeiros tempos, os 
Evangelhos apocryphos, compostos nos primeiros sé¬ 
culos, que dizem mais respeito a Maria Sma. do que 
ao Salvador. 

Outra prova se encontra naa diversas liturgias 
que, por todos os entendidos, slo repntadas de ortgro 
apoatolica e que consagram parle de «nas preces e 
glorlfiaiçOqs ao culto da Mie de Deus. ■ 

As testemunhas eitadas f. as catacumbas me pare- 
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cT-m 'ufPiocnles para um coração sincero, desejoso de 
conhecer a verdade. 

O culto da Mãe de Deuc existiu durante a vkla'dc 
Maria S<na entre os ApJitolo*; e por elle* foi trans- 
mittido aas teus snccessorc s e ás egrejaa por ellea fun¬ 
dadas, a< i ponto que em toda pene, onde penetrou 
o culto divino do Salvador, peneirou com elle e ao 
lado delle o coito terno e suave da Mie dejesus. 

VII. Santos des primeiros 
séculos 

O articulista turmina o aeu ntnque com oiti- 
çõoB «le Snutos doa primeiros tempos, que abeolu- 
lamente nnda dizem a reapoito ou contradizem o 
que elle pretende fazel-os dizer. 

Diz, porexemplo, que nem Justino Martyr. nem 
Irineu, nem Tertuliano, nem Cypriano, elo nada 
disseram a resj>eito «lo culto da Mãe de Jeeue. 

í’. nbso!utam<*nio falsa esta asserção. Oa aantoa 
Padroa citados falaram como nós íalamoB hoje, 
coma vou proval-o; moa ai elles nSo tivessem di- 
lo nada a respeito, provaria isso que o tal culto 
não existia ? 

Escreve-eo sobretudo sobre issumptoa discu¬ 
tidos e não admillidofl por todos. 

O articulista, por exemplo, nado escreve sobre 
o sol, a lua e os planetas, limitando-se a atacar o 
culto de Maria Santíssima. Provaria isso quoo sol 
a lua não existem? 

Nem todos os Safitoa escreveram sobre o cul¬ 
to da Mãe de Jesus, pela razão simples, de muitos 
não serem escriptores, ou não terem oconsifio de 
escrcvor sobro tal assumpto,' porque estando fóra 
de toda discussão, não precisava do defesa, nèm 
de refutação de erros contrfrioe. 
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Para provar o erro do arliculiala, aem prolon¬ 
gar muilo a discussão, vou citar aqui apeoaa 
•mas passagens doe Santos da primitiva Egreja. 
que pacieote e conaciencioaamente recolhi du 
obru dellea. 

Eeoute bem o Amigo, e examine, para ver ai 
entre a linguagem dos santos dos primeiros sécu¬ 
los b dos tempos modernos ha qualquer disore- 
pancia de doutrina ou de pensamentos ! 

Após oe primeiros Christ&os, a tradição 6 con¬ 
stante. 

Desde o primeiro século, São Dionysio, o 
Areopagita. declara quo teria tomado Maria como 
ama divindade, ai a fé não lhe tivesse ensinado 
que a omnipotência sé podia formar uma imagem 
tão perfeita de Bua divindade. 

São Dionyaio, marlyr, escreve : Maria mos- 
tra-ee coda vez maia amante para com aquelles 
que a nmam. 

No segundo século S. Irineu proclama Maria 
8 ms. a nossa Medianeira, e diz : Os laços pe¬ 
los quaea Eva se deixou acorrentar pela sua 
credulidade, Maria qnebrou-os pela sua fé. 

Tertuliano—Eva aoreditou no demonio, trans¬ 
formado em serpente, Maria aoreditou na palavra 
do anjo Gabriel; a falta que a primeira oommettea 
pela sua oredulidade, a segunda apagou pela 
sus fé. 

Origenea consagra-lhe aa paginas mais elo¬ 
quentes de seu talento, proclamando-a " nossa ad¬ 
vogada " e a immaiunUiiA Maria, Mãe tmma- 
culada, diz elle, daqualle que 6 santo e sem man¬ 
cha.” 

E ainda ; póde-se dizer a Maria de um per¬ 
feito christâo : Sb o tomoSUio I 




No terceiro século, SBo Cypriano a exalta 
como digna e gloriosa Mãe de Deus, merecedora 
das homenagens da todae aa criaturas. 

—Maria, diz elle, como oa outros, participava 
da natureza humana, mas não do peccado original. 

No quarto século, São Baeilio, em sua litur¬ 
gia, ordena que o diácono, precedendo o Iiiepo, 
diga ao povo em alta voz : Lembremo-nos da San¬ 
tíssima e Immaculada Virgem Maria, Mãe de 
Deus e nossa Soberana Senhora! 

Maria, após Deus, escreve olle, ó noeaa uni* 
ca esperança. 

E ainda: Maria tanto sobrepuja todas as outras 
criaturas, como o aol sobrepuja os outros astroa 

E mais além: Deus abriu-nos em Maria uma 
mea de aaude publica. 

E ainda: Em tudo segui e inrocae Maria, 
pois Deus quer que ella noa aoccorra em tudo. 

Ao lado de São Basilio apparece uma legião 
de apostolos da Virgem Sma., cuja palavra e cuja 
penna espalharam em toda parte o amor dn Mie de 
Jesus. São oa Santos: Cyrillo.Ephrem, Epiphanio, 
Athanasio, Gregorio de Nazianzo, Ambrosto, 
Chrysostomo, Agostinho etc... etc. 

D'ahi em deante nem se póde mais enumerar 
oe Apostolos de Maria ... são: uma letftfio» e com 
uma eloquência cada vez maia sublime, todos ellM 
eialtam a gloriosaMãe de JeBUB. 

Não podendo haver discussão sobre oa sécu¬ 
los seguintes,. limito-me a citar una curtos tre¬ 
chos doa Santos Padrea do quarto aeculo; os ou¬ 
tros podem ser encontrados em meu livro: ‘‘Por¬ 
que amo a Maria". 

SÃO CYRILLO foi a alma do Concilio de 
Epheao, onde exaltou admiravelmente a Mãe de 
Deus. Eia o que elle disae nesta occaaião pecam 
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te a grande aaaembléa doe Dispõe rounidoe em 
Epheso. 

“Devemos oomporUir-nos de tnl modo, que me¬ 
reçamos a graça de bem morrer. É preciso sobre¬ 
tudo saber o que d necessário para ter uma fir¬ 
me .esperança de entrar no céu. 

Sabeis todos que i fncil ôquellen que a rai¬ 
nha favorece com sua protecção, ter entrada na côr- 
le e alcançar o que se doseja. 

E nós alcançaremos ludo o que desejarmos, 
tendo a Sma. Virgem por auxiliadora, media¬ 
neira e protectora perto do rei; pois sabe¬ 
mos que ella supplitmi á por nés... 

O' vós que reinnes com os bemaventurados na 
morr.da rrsplander-cjito de luz e dn Ioda especie 
de bellcza, attendci-nosl 

Alcauçao misericórdia para aquelles que vo3 
conjuram, e abri-lhes as porias do céu! 

Et nos retique quodcumque itolumus obtt- 
nemitx, sanctUximam Dei param habentes auxilia- 
triccm, mediatricem et patronam apud Regem 
(Or. in V. dom.) 

SANTO EPHREM dis:-Mana 6 a gloriosa 
medianeira entre Deus e os homens. 

—O Senhor nAo deixará por muito tempo 
supplicar-lhe por nós aquella que. em qualidade de 
terna Mfie, enxugou-lho as lagrimas no berço. 

—M iria 6 o vaso admiravel escolhido por Deus. 

—Maria 4 a poria do céu, ada escada of- 
ferecida a todos psra subir ald lá. 

—Maria 6 a chave do céu e do reino de 
Jesus Chrísto. 

—Maria é o ntmedio das almas e uma lux res¬ 
plandecente que illumina o mundo. 
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BANTO EPIPHANIO diz por anu vez: Maria 
é no mo uma mesa divina fornecendo ao monde a 
vida divina. 

—Maria d e livro mysterioso qne deo a lai 
ao mundo, o Verbo divino. 

—Maria é no Chriato e eom o Ohriste. 

—Bemaventnrada Maria, quando Jesus menp 
no brincava em redor deBta terna MBe! 

—Maria 6 o templo e o throno da divindade. 

—Maria precura com toda solicitude a salva¬ 
ção doa homens. 

SANTO ATHANASIO exelamaProalame- 
mos, Bem cesaar, bemaventnrada a Virgem Mari^, 
aob todos OB BBpeOtOB. 

—Maria 6 esta escada qua Jacob viu elevar- 
se alé o cóu. 

—Maria, nova Eva, 6 a mfie da vida. 

— Maria, no cdu, fica ao lado de seu Pilha, 
como Rainha e como Soberana. 

SÃO GREGO RIO diz que Maria d o firma 
•pole dos que creem e a victoria das almas pie¬ 
dosas 

Maria é a maia dooa e a mais demeate detp- 
das as mSee. 

SANTO AMBROSIO tem paginas sublimes 
aobre o culto de MariaMaria, diz elle, d o es¬ 
pelho e o modelo de toda justiça. 

—Como a pureza e a gloria, nSo ha virtude 
que nSo resplandeça nella. 

—M aria foi tal, para que a sua vida servisse de 
regra para todos nõa. 

—Maria foi eeta virgem milqgmea, ao mesmo 
tempo Isenta do nó do peccado original e da oae- 
a do peaiado veniaL 






—Maria £ o porte ertandirte das Virgena 
é a Senhora da Virgindade. 

6. OHRYBOSTOMO disÉ ama couaa digna 
e Justa exaltar Maria, proclamando-a sempre San¬ 
tíssima e sem mancha. 

—Maria £ uma ancora e um porto seguro, 
para aquellea que bSo batidos pelas tempestades. 

SANTO AGOSTINHO 6 inexgolavel em falar 
da Virgem Santíssima:—Que direi om tosso lou¬ 
vor, 6 bemaveuturada Virgem, eu dotado de una 
espirito tão medíocre, pois tudo o que poderei di¬ 
zer de vós, ficarft infinitamente abaixo de vossa 
exoellencia e de vosso mérito. 

—Nío podemoe exaltar bsatante a Maria ! 

—Imploremos todos a protecção de Maria bo- 
bre a terra, paru que se digne, no cfiu, recommen- 
dar-nos a seu Filho, por uma prece assídua. 

—Maria apreBsa-ae em eoocorror os humildes^ 

—Maria 6 a escada celeste, pela qual 
DeuB baixou até nés. 

—Maria foi tão Santa, que o Espirito StBto 
se dignou deacer sobre ella. 

—Maria é a reparadora do genero humano. 

—Maria é a reparadora da vida e parta do 
paraíso. 

—Ella é a mie doe vivoa... Feridos por Eva, 
temos sido curados por Maria. 

—Deus deu o nome de mar ao c onjun cto das 
aguas e o de Maria ao oonjuucto das tfraça». 

—0’ Maria, vóa sois cheia da graça que encon¬ 
trastes deante do Senhor, e merecestes espalhal-a 
sobre o universo inteiro. 

Al dn nds, pobres criaturas, que podemos nóe 
dieer que séja digno delia, menmò si todos os 
membrOB de nosso corpo ae transformassem em 




línguas, pois ella é mala elevada qne o oôn ade»- 
ca mais baixo que o funde doa abymnos ? ( Oral 
35 de Sanclis) 

Eia apenas umas ourtaa citações entre milha¬ 
res de outrns 

Oh! diga-me, caro protestante, comparando 
eeles acceutos de amor e do oonfiança para com 
l Mãe de Jesus com as invocações que hoje a 
Egreja lhe dirige ainda, qual 6 a differença que 
• Amigo encontra. 

Nenhuma í 

As BcclamaçõcB dos fieis de heje afio apenas 
a repetição das ncclamações dos Santos dos pri¬ 
meiros scculos. 

A fé não muda. 

A confiança nfio muda. 

O culto não muda. 

Eis porque Maria Sma. é hoje na Egreja Ca- 
tholica o que ella sempre foi e o qne sempre b©- 
rá: a poderosa e carinhoso Proteclora, Medianei¬ 
ra, a porüi do céu. a escada celeste de Jacob. 

Vlll. ConclusAo 

Parece-me ter provado clara e solidamente a 
these opposta ao articulista protestante, mostran¬ 
do que os CothollcoB nfio adoram a Sma. Vir¬ 
gem, prestando-lhe um culto qne convem unlca a 
exclusivamente a Deus, maa honram, louvam 
e lnvocam-na, por ser ella Mfie de Jesua 
Chrislo, ou Mae de Deus, e como tal estando 
■uma hlerarohia á parle, acima de todoa os Santos 
e abaixo de Deus. 

Mostrei depois que ooulto de vtneraçOo ônm 
cüKo essenclalmemte evangellco, tendo da fit] 
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grada Escrlplura, não simplesmente a sua base, 
mas a sua manifestação, a sua Irradiação nas al¬ 
mas e no mundo. 

Tudo Isso 6 claro e Inaophlsmavel. 

Sendo um culto evangellco, sempre deve ter 
aido praticado na Egreja. 

E de lacto o (oi... 

Desde o primeiro século até os nossos dias 
o culto de Maria Sma. foi sempre o mesmo, 
não em Intensidade e extensão, mas em subs¬ 
tancia e até no modo de manlíeslal-o. 

Através dos séculos podia-se seguir, passo por 
passo, uma pleiade de Santos que escreveram ou 
prégaram, easlnando a mesma doutrina. 

Onde Jesus Chrlsto reina, ali reina a Sma. 
Virgem... e onde Jesus Chrlsto é renegado, ali 
também é regeltada a sua divina Mãe. 

O culto de Jesus e de Maria são inseparavela, 
como são Inseparáveis o lllhlnho c a mãe. 

Os seus cultos, essencialmente distinctos, de¬ 
senvolvem-se um ao lado do outro... e quando 
as almas sobem a Deus pela adoração, são como 
que carregadas pelo amor da Mãe de Jesus. 

Nas paasagens dos Santos da primitiva Egreja 
póde-se ver claramente que as suas expressões 
são nossas expressões, e que a sua doutrina é ab¬ 
solutamente a mesma que a Egreja ainda professa. 

Já no 3 o e 4o século, os santos Padres accla- 
mam-na como Immamlada, Advogada, Medianei¬ 
ra, Intercessora, Porta do Céu, etc ete... títulos 
que até hoje a Egreja applica á Virgem Santa e 
que tanto exaspera os pobres e Infelizes protes¬ 
tantes. 

E porque aoham ellee taes tltnlos novida¬ 
des, invenções, quando logo em seguida dos Apo- 
goloe taes títulos são dados á Maria Sma. pe- 
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Los primeiros Chrtetftos prégadores e pelos primei» 
roa escriptores. 

E donde tinham ellea recebido estes títulos 7 

Naturalmente, dos proprlos Apostolos. 

E' o culto de Maria Sma. como que remontando 
em linha recta e luminosa até aos Apostolos..* 
estando a sua primeira proclamação e manifes¬ 
tação no proprio Evangelho. 

Caros protestantes, deixae lalar um pouco o 
vosso coração e o vosso bom senso, e em vez 
de escutar o odio que vos legaram, como tétrica 
herança, os vossos reformadores, lêde o Evange* 
lho, escutae a vossa conscicncia, e vereis que a 
verdade, a unicu verdade, está no ensino do Ca- 
Iholiclsmo. 

Séde filhos de Maria Sma. como o quer o 
Salvador; respeitae e amae aquelja a quem JesuB 
Christo tanto amou, c que Elle nos deixou, no al¬ 
to do Calvario, para ser a nossa IMIe. 

O odlo nunca foi virtude. 

O odlo para com uma mde é um crime. 

O odio para com a Mãe de Jesus é uma he¬ 
resia, é uma blasphcmia. 

Ob doce e carinhosa Mãe, vós que sois o 

r iharol que nos Indica o caminho de Jesus, 11- 
uminae os pobres protestantes, mostrae que sois 
Mãe delles, e fazei brilhar deante de seus olhos 
a luz da bondade e do amor que tão barbara¬ 
mente lhes esconde o erro protestante, e que tão 
horrivelmente deforma o preconceito sectário. 










CÜPITUC.O II 


A Iiiacolada Conceição 

SEQUNDO A THEOLOQ1A 


Não qnerendo admitòr o culto de Maria 9ma„ 
09 protestantes rejeitam naturalmente cada uma 
das prerogativaa de quo Deus adornou a alma da 
Mãe de Jesus. 

Admittir qualquer prerogativa, qualquer dom 
especial, seria distinguil-a das demais criaturas, e 
exaltal-a acima das outras dignidades; e isso não 
podem aooeitar, pois toda exaltação em uma cri¬ 
atura suppSe um direito, e todo direito exige 
um dever em outra criatura. 

Direito e dever são correlativos e um níe 
existe sem o outro. 

Não querendo acceitar nenhum dever para 
com a Mãe de Jesus, os proteatantea não admit¬ 
iam nenhum direito da parte d'âlla. 

•’ A conclusão é logioa, embora o principio seja 
de uma talaidade tangiveL 

A Egreja Catholica, baseada sobra a Bíblia, 
sobre a razão e sobre a tradição apostólica 
Iransmittida através doa eeculoa, oomo crença uni¬ 
versal, declarou que a Mãe de Jesus foi oonoebi- 
de isenta do pecoado original, preservada da man¬ 
cha daste peoaado pelos mentos anted pados do 
Salvador. 
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Tal verdade, gloriosa para a Mie de Jesus e 
baee de suas grandezas, b9o pdde agradar aoe 
amigos protestantes, aoa quaea repugna summa- 
mente o culto de Maria Saia. 

Examinamos as razões contrarias citadas por 
elles, assim como as provas em favor, adduzidas 
pela Egreja Catholica. 

I. As objecções protestantes 

Quaes s3o as grandes objecçõea dos protestan¬ 
tes contra a Immaculada Conceição de Maria Sme, 

A primeira (negativa) 6: «a Immaculada Con¬ 
ceição não figura na Blblla>. 

A segunda (positiva) é de S. Paulo que disse: 
lodos os homeits peccaram num só (Rom. V. 12). 

Examinemos o valor destas duas objecções. 

Diz o articulista que tal dogma nflo figura na 
Bíblia. 

Mostrarei maia adeante como é falsa e qua elle 
ali figura em diversos ktgarea. não pelo some, mas 
pela verdade. Pouco importa que ali nAo se en- 
oonlre o nome. O nome de uma cousa é feito para 
manifestar a existência desta cousa; e antes de 
ter um nome, a cousa já deve existir. 

O nome pouco importa e pódo ser mudado. 

A palavra syphilis é de recente adopçào, e 
hoje os médicos vêem syphilis em toda parle, em¬ 
bora não haja maia do que em tempos passados, 
E’ o que outróra se ohamava «impureza de san¬ 
gue». Na Bíblia não figuram as moléstias: o jthlúl- 
mia, chloroBe. lumbago, meningite, coryaa, epista- 
- xis, etc., etc. embora as moleatlaa existissem Hes¬ 
ite tempo como hoje' a dtflerenpa ô que outróra 
chamavam-se taes mole atlas: dor de olhos .fraque- 
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n, dor dos rins, febre cerebral, resfriamento, san¬ 
gria de nariz, etc. 

Apolando-ee sobre tal principio os protestan¬ 
tes pronunciara a sua própria sentença de mor¬ 
te, pois nem o nome de sua seita figura na Bí¬ 
blia. 

Onde encontrar, por exemplo, Lutheranos, 
Calvlnistas, Anglicanos, Melhodlstas, Anabaptls- 
las, baptlslas, Hnguenotes, h useis las, quakera, ad- 
venllstas ? etc. parando aqui para não repassar 
as 880 Beltas protestantes, com prelenBfio de 
cada uma ser representante da Bíblia e da ver¬ 
dade authentica. ^ . 

Tudo eslA na Biblla, dizem, e nem ellas ah 
figuram. 

A conclusão é que elles mesmos são obriga¬ 
dos a confessar que ha cousas reaes L que não 
figuram na Biblia. 

Não admitündo isso, são obrigados a admlt- 
tir que elles raesmo não são uma cousa real, 
mas simplesmentè Imaginaria. 

Quem 6abe si não teriam razão?... 

Em todo caso o argumento negativo perde 
todo o seu valor e nada prova. 

Quanto ao argumento positivo, vejamos de 
perlo. 

S. Paulo diz que todos os homens veccaram 
num só (Rom. V. 12). 

Estamos de pleno accordo: E’ o peccado ori* 
glnal. 

Note bem o amigo protestante que é um pee- 
cado de transmissão. E’um só quem peccou; 
Adão; e este peccado transmittlu-se a todos. ' 

Mas, peccar e receber a transmissão 
do peccado são duas cousas dlstinclas. 3 

Maria Sma. peccou em Adão. 

Maa o peccado de Adão, que .devi» ser-lhe 



tranBmlttldo, segundo a lei, não o foi, por prv 
•ervaçAo divina. 

Maria Sma. é do sangue de Adão e Eva: Co¬ 
mo tal peccou em Adão, maa como tal peccado 
em AdAo, é transmlttldo pelo sangue, é perfeita- 
mente posaivel a Deus impedir esta transmissão. 

Tal preservação é feita em virtude da an¬ 
tecipa çAe dos merecimentos do Salvador. 

Deste modo, Maria 6 a primeira resgatada e 
o mais sublime trophéu dc victoriu do Redem¬ 
ptor. 

E’ o milagre que Deus fez. 

O sangue peccaminnso de Addo c Eva devia 
chegar até Maria Smo.. mas antes dc participar 
de seu ser, neste momento quasi imperceptível, 
em que a alma creadn por Deus deviu unir-se 
ao sangue formado pelos progenitores, para for¬ 
mar a pessoa de Maria Sina., Dçus retirou o pec- 
cado e a Virgem nasceu do sangue regenerado, 
purificado de Adão c Eva, sendo cila, Maria, 
preservada de todo contacto do pcccado. 

Tal é o privilegio da Immaculada Conceição. 

Bem vâ o meu caro protestante que a lei 
geral, traçada por S. Paulo, não foi violada de 
modo nenhum, mas basta saber interpretal-a. 

Podemos, pois, repetir com o Apostolo. 

Todos pecearam em Adão. 

Mas: todos não receberam o Banguê peccft- 
mlnoBO de Adão. 

Jesus Christonão podia recebel-o, por ser 

Deus. 

Maria Sma. não podia recebel-o, por serMAe 

de Deus. 

O Chrlsto lol Isento do peccado original por 
fuUurao. 

Maria Bma. o lol por preservação, São João Ba* 
ptiata o lol por purifUação. 
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Eia como cabe o argumento positivo contra a 
tmmaculada Conceição. 

Destes dois argumentos, nenhum póde aua- 
lentar-se, sem cahlr na mais flagrante contradlc- 
çáo. 

Logo, os dois argumentos protestantes, con¬ 
tra a Immaculada Conceição, afio de nenhum va¬ 
lor. e nada provam contra a doutrina ensinada 
pela Egreja Catholica. 

IL O que é o peccado original 

Para a nítida comprehensflo da Immaculada Con- 
oiçâo, é predso icr uma noçflo exacta do pecrado 
original. 

Tendo uma noção errada do mal, enada deve ser 
também a noção da reparação como a da preacrvaçflo 
deste mal. 

€ a infelicidade de nosso9 conlradictores protes¬ 
tantes, que te apegam ao texlo da Bíblia, limitando- 
k ás palavras, sem penetrar no amago das verdades 
que as palavras significam. 

O peccado original é o peccado commeltido por 
Adflo e Eva, desobedecendo a Deus. 

Esle peccado, em Adao, era actual, e o afastou 
de Deus como fim sobrenatural. 

Em nós, é um peccado de raça* O genero 
humano forma um corpo unico, cuja cabeça nalural 
e moral é Adflo, de modo que a cabeça peccando, to¬ 
dos os membros participam deste peccado. 

Quando Deus creou nossos primeiros paes, es¬ 
tabeleceu os no estado de innocenda, de justiça ori¬ 
ginal e de aanlidade, outorgando lhes dons de três 
qualidades: naturaes, sobrenaturaes e pretematu> 
raes. 

Os dons naturaes são as propriedades do 



— 50 — 


corpo e da alma, exigidas por sua natureza de homem, 
para alcançar o seu fim natural. 

09 dons sobrenaturaes do: a graça 
sanlificante que fezdelles filhos adoptivos de Deus e 
a predestinação á visflo beatífica. 

Os dons preternaturaes consistem na 
fmmunidade do soffrimenio, da morte, da concupis- 
cenda e da Ignorância- 

Assim cumulados de ioda sorte de benefícios, sem 
direito algum a laes bens, Adflo e Eva deaobedece- 
ram a Deus, commelleram um peccado mortal, co¬ 
mendo do fructo da arvore do bem e do mal (Oen. 
II- 17). 

O peccado, como diz Sao Paulo, entrou no 
mundo por um homem só. (Rom. V. 12) 

As consequências deste peccado foram desastro¬ 
sas- 

Logo, Adão e Eva perderam todos os dons que 
excediam as exigências da natureza humana. 

Como vimos acima. Unham elles recebido três 
espedes de dons: perderam logo os dons sobrena- 
turaes e pretematuraes, conservando apenas, e ain¬ 
da multo enfraquecidos, os dons naluraes, proprios 
de Fua condiçflo de criaturas racionaes. 

Privado dos donB graiuilos. dizS Beda, o Vene¬ 
rável, Adao, pecador, foi vulnerado na 6ua própria 
natureza. 

GrotuiUs spoliatus, vulneratus in nalura- 
libus. 

Como disse supra, o peccado de Adflo foi um 
peccado pessoal nelte, mas também um pecca¬ 
do de raça, ou de natureza, emquanto elle era a 
cabeça da humanidade, de modo que, todos aquel- 
les que partilham esta nBtureza. ou pertencem á raça 
humana, deviam partilhar deste peccado, causando na 
humanidade inteira: 
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A perda dos dons sobrenatura» e prc.eina- 
turaes e o enfraquecimento dos dons naurarv. 

Os dons sobienaturaea loram recupeiados pela 
Encarnação e Redempção do Salvador, que exigi m a 
nossa cooperação; mas ficamos privados dos duns 
prelematuraes, que constituem o effeilo permencnte 
da queda de nossos primeiros paes 

O homem fica sujeilo ao soífrimenlo, á moitc, á 
concupiscência e á igr.orencia. 

Conlra o soífrimenlo e a morte nflo ha oulro re- 
medio, sinfio a conformidade á vonlade divina; centra 
a concupiscência e a ignorância ha a luta para do¬ 
minai-as e libertar se de seu jugo- 

Quanto aos dons naturaes, não forem retirsdos 
cm tua constituição intrínseca, mas em seu fxírcicio, 
em seu uso. porque as paixDes desnorteiam o juizo 
e enfraquecem a vontade- 

Tal é o peccado original em sua lonlc e em suas 
consequências; comprehendidas estas verdades, ser* 
nos á facil comprehender as excepçfles a esla lei geral- 

m. A conceição de Maria Sma. 

O erro fundamental dos protestantes ê a Idéa 
que nós attribuimos a Marta Sma. uma concei¬ 
ção divina, como nflo tendo ella nascido como 
aa demais criaturas. 

É um erro, attribulndo A doutrina catholica 
o que ella nfio ensina. A Egreja nflo ensina Isso. 

A coDcelçfio de Maria Sma. é humana, 
completamente humana, e não tem nada de di¬ 
vino. Ella foi concebida pelas vias ordlnarias da 
natureza; só a conceição de Jesus Chrlsto é di¬ 
vina, operada pela virtude do Espirito Santo, 
sem a participação do homem. 

Mítria Sma. teve pac e mãe: Süo Jocquim e 
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SanlAnna. Nada houve de extraordinário, nem 
de milagroso no acto de sua conceição, nem 
em seu nascimento: Ella é íllha da raça huma¬ 
na ... participando do sangue desta raça, e oomo 
tal, apesar de não ter o peccado original, como 
explicarei em seguida, dia peccou em Adão, con¬ 
forme a lei geral £ citada de S Paulo: Todos 
os homens peccaram num só (Rom. V. 12) 

Até aqui tudo é natural; aqui se apresenta 
o sobrenatural: o milagre. 

SI a conceição de Maria Sma. não é divina, 
ella é entretanto milagrosa no facto. 

É o proprlo Evangelho que attesta o milagre. 

Como prova do milagre que ia operar-se em 
Maria Sma., o Archanjo cita um milagre Já ope¬ 
rado em Santa Isabel: 

Eis que lambem Isabel, lua parente, conce¬ 
beu um filho na sua velhice. (Luc. I. 36) 

E ntto somente concebeu em sua velhice, o 
que Já é um milagre, mas concebeu, sendo es- 
teril, o que ccnstitue um segundo mi la gre: *Ndo 
tinham íilhos, porque Isabel era esleril e ambos 
se achavam em idade avançada (Luc. I. 7) 

SanfAnna concebeu, apesar de sua esterili¬ 
dade e de sua velhice, e depois de ter concebi¬ 
do a mais santa das crianças, recahlu em sua 
esterilidade. 

A conceição de Maria é pois mila£X*ma, 
no facto, mas não é divina. 

Si tosse divina, Maria Sma. não precisaria de 
redempção; sendo humana, embora milagrosa, el¬ 
la precisava ser resgatada, como qualquer outro 
descendente de Adão. 

A redempção suppõe uma quéda, pelo me¬ 
nos em Addo. 

Para ser resgatado, é preciso ser, de qual¬ 
quer modo, escravo do peccado. 
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Maria Sma. nflo lol escrava do peccado, como 
peaaoa, mas o foi como pertencente á raça 
bumana. 

Jeeue Chrlsto é Salvador do genero humano 
ialelro, conforme a doutrina tão accenluada por 
8. Paulo; e nada autoriza uma excepç&o, nem em 
lavor da Mfle de Jesus. 

Uma tal excepçflo seria inútil & sua gloria; 
pois nflo somente a Virgem M9e nflo flca dimi¬ 
nuída nem humilhada, por ser devedora dc sua 
gloria aos méritos do Salvador, mas mais exal- 
lada, como fica mais exaltado o proprlo Redem¬ 
ptor, em contar a sua própria Mfle como primeiro 
trophéu da sua morte. 

Para provar esta redcmpçün, Suarez usa do 
Kgulate argumento: 

0. Paulo diz que: M um só morreu para to¬ 
dos é porque todos estavam mortos (II Cor. V. 14,) 
Ora, Jesus Chrl6to morreu também para Marta. 

Logo, ella estava morta em Adúo. 

Entende-se por: morta em AdAo, o facto da 
Maria, em virtude de sua concelçflo, estar 6ujelta 
ao peccado original, por direito, que teria contra* 
ctado sem uma Intervençflo divina, porém nflo foi 
au]elto ao peccado, de facto porque uma graça 
singular do Redemptor a preservou, afastando 
delia a dura necessidade da mancha original. 

IV. A preservaçAo de Maria 

A redempçflo é dupla: libertadora e preser* 
aatlva, 

A reilempçflo libertadora repara aa rat¬ 
eas feitas pelo peccado, restituindo ao homem o 
qoe lhe tirou o peccado, fazendo-o passar do 
estado de peccado ao estado de graça 
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ET a redempção commum a todos os homens. 

A redempção preservativa consiste, não 
em reparar as ruínas, mas em Impedir taes ruí¬ 
nas. Ella não levanta a natureza decahlda, mas 
a impede de cahlr. Ella não purificou a Mae de, 
Jesus, mas a Impediu que oontrahlsse a mancha 
original. 

Em synthese, devemos dizer que: Jesus Chris- 
to, morrendo na cruz e salvando o genero hu¬ 
mano, salvou, pois, também a Virgem Santíssima, 
como fazendo parte da humanidade. 

A qualidade de Redemptor convém pois per¬ 
feitamente a Jesus Chrlsto, a respeito de sua 
própria Mãe. 

E' deste modo que Maria participou dos mé¬ 
ritos de 6eu divino Filho, não como nós, mas de 
um modo que lhe é todo peculiar, preservan¬ 
do-a de uma mancha que devia contractar e 
não contraclou. 

São Francisco de Sales exprime esta ver¬ 
dade de um modo tão singelo, quão gracioso! A 
torrente da Iniquidade original (1) veiu lançar 
as sua9 ondas impuras sobre a oonceição da Vir¬ 
gem Sagrada, com a mesma Impetuosidade que 
sobre a conceição dos outros filhos de Adão;ma& 
chegando all, ellas não passaram além, mas para¬ 
ram, como outróra o Jordão no tempo de Josué. 

A torrente parou as suas aguas, por respei¬ 
to á arca da alllança, e o peccado original re¬ 
tirou as suas ondas, por respeito ao Tabernáculo 
da verdadeira alllança, que é a Virgem Maria*. 

Não posso deixar de citar uma passagem 
do illustre Bossuet que tão admiravelmente fala 
dos grandes mysterlos, e sobretudo da Immacu- 
lada Conceição. 


íl) Tratado do amor de Dmu. 
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Esta conceição, diz elle, tem isso de com-< 
num com todos os fieis, que Jesus lhe dá o 
■en aan^uei mas ella tem isso de particular, 
que primeiramente recebeu de Maria este san¬ 
gue. 

Ella tem isso decommum comnosco, que es¬ 
te sangue cahe sobre ella, para fcantlUcal-a; mas 
tem isso de particular, que Maria é a sua fonte. 

De tal modo que podemos dizer que a con¬ 
ceição de Maria é como a jprlmelra origem do 
sangue de Jesus. 

E' dabl que esta bella torrente começa a 
espalhar estas ondas de graças que circulam 
em nossas veias pelos Sacramentos, e que levam 
o espirito de vida a todo o corpo da Egreja. 

Não procurae pois o nome de Maria na sen¬ 
tença de morte, que foi pronunciada contra to¬ 
dos os homens. 

Não está mais all! Foi apagada! 

E como ? 

Por. este sangue que tendo sido haurido em 
seu casto seio, deve empregar em seu favor tu¬ 
do o que contém de força, cqntra esta lei funes¬ 
ta que nos mata desde a origem. (1) 

V. A transmissão do peecado 

Deante desta doutrina catholica, certa e olara, 
aa objecgões protestantes se dissipam, como as tre¬ 
vas deante do sol matinaL 

O seu grande argumento 6 qnerer oppOr ao 
dogma da Immaculada ConeelçSo o texto de São 
Paulo: todos os homens peccaram num só. 

Tal lei é oerta, e como acabo de proval-o, não 


(1) Bessuet: l Bennon pour la CoooepUon— 1 polnt. 
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acha a mínima contradlcgflo no Tacto da Immacu- 
la d a ConoeiçBo. 

Os amigos protestantes devem eomprehender 
a differenga essencial entre peccar em Adão e 
peccar peaeoalmente, como entre pertencer a uma 
rega pecaadora e ser peccador. 

E basta estl distlncgflo para eomprehender* 
mo9 a possibilidade da Conceiçfio Immaculada. 

Resta-nos a eluoldar ainda um ponto que vae 
mostrar o como a Virgem Bma. foi preservada 
deste peocado. 

Como 6 que nds contraotamos o peocado ori¬ 
gina 19 

Tal transmissSo nlo se póde fazer pela Crea- 
ção da alma, einfio Deus seria o autor do pecca- 
do, o que 6 Impossível. 

NBo se transmitte tão pouco pelos paes, pois 
a alma doa filhos nBo tira a origem da alma doa 
paes, mas d oreada por Deua. 

Elis se faz pela geraçlo. 

A alma é creada por Deus na Innocencia per¬ 
feita, maa contrae a macula, unindo-se a um eor- 
po formado de um germen corrompido, do mesmo 
modo que a alma aoffreria, ei fosae unida a um 
corpo ferido. 

E' a opinião de Santo Thomaz. 

Banto Agostinho diz a proposito: «Os filhoa, 
nascidos de paes baptizados, nasoem entretanto 
com o pecca do original, como do trigo immuniza- 
do nasce uma espiga, na qual o grfio fl mistura¬ 
do com a palha.» 

Pera eomprehender bem esta doutrina, é pre¬ 
ciso distinguir, como o fazem SBo Boaventura e O 
Papa Bento XV, uma dupla conceiçfio: 

A activa, que nBo é outra cousa b inflo a 
preoraaçlo do corpo. 
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A passiva, que ae realiza quando Deua une 
una alma ao corpo que acaba de aer gerado. 

A conoeiçBo activa de Maria em nada dlffe- 
re da conceição deB outrae criançaa, pole ella foi 
gerada por S. Joaquim e SanfAnna, segundo aa 
leia da natureza.* 

A conoeiçBo passiva, ao contrario, 6 comple¬ 
tamente differente. 

A noaea alma, no momento de unir-ae ao cor¬ 
po que ella deve vivificar, deade que entra em 
contacto com eete corpo, para formar uma pes¬ 
soa humana, é contaminada pelo peccado ori¬ 
ginal. 

O pecoado nfio reaide na alma, nem no corpo, 
maa alm na uniBo aubatancial da alma e do cor¬ 
po, para constituir o homem. 

E’ o homem que â contaminado pelo pec- 
cado—o homem como tal, de modo que, na morte, 
a alma aeparando-ae do corpo, readquiriría, por 
aaaim dizer os privilégios de innocencia e justi¬ 
ça original, ai apeaar de separada, nflo conservas¬ 
se a aptidão e a disposição de um dia aer reu¬ 
nida de novo a eete corpo, de modo que, meamo 
separada do corpo, a alma fica sempre alma hu¬ 
mana 

Foi neste momento quasi imperceptível que 
Deus preservou a pessoa de Maria Sma. do pec¬ 
cado original. 

Creou a sua alma, como cria bb noasaa almas. 

Oa paea de Maria Sma. formaram-lhe o cor¬ 
po, como oa nossos paes formaram o noeBo. Até 
aqui tudo 6 natural; o milagre da preservação 
limita-ae ao instante em que Elle uniu a alma 
■o corpo. 

Deata uniflo devia resultar a transmissão do 
peccado. Deus fez parar o curso desta transmis¬ 
são ; de modo que a união ae fez, como ae tinha 
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feito na peesoa de Adão, quando Doub, depois de 
ter feito o seu corpo soprou nelle o espirito, for¬ 
mando um homem na perfeição da innocencia e 
da justiça originaL 

l'._ Maria 6 uma segunda Eva... mas Eva antes 
de sua quéda. 

Tal 6 a sublime doutrina da Egreja. 

VI. A exeepçfio i esta lei 

Sorá possivel objectar que Deus não púde de- 
rogar ús lois geraos, constituidas por olle mesmo? 

Seria nogar a omnipotência divina, fixar limi¬ 
tes A’quelle que não tem limites. 

É uma lei gorai que todos peccaram num só. 
Tal loi, de faclo, 6 universal, o não comporta ne¬ 
nhuma excopção entre as criaturas. 

£ outra lei geral, que o peccado transmitte- 
se a todos os filhos de Adão. 

Esta segunda lei, entretanto, 6 menos rigoro¬ 
sa que a primeira, pela simples razão que o pri¬ 
meiro facto 6 antecedente, emquanlo o segundo é 
consequente. 

O peccado original foi commettido no princi¬ 
pio do mundo, na origem da raça humana; em¬ 
quanlo a transmissão não foi feita, maa apenas 
decretada, no principio; e effectua-se na occasifio 
da união da alma com o corpo. 

Nada impede pois que. antes de effectuar-se 
esta união. Deus intervenha e suspenda um dos 
eHeltos desta união, que ô precisamente o pec- 
cedo originaL I 

A Bíblia estâ repleta destas derogações. 

O movimento do sol e da lua está malhema- 
tlcamente fixado pela lei da natureza; entretan¬ 
to Josué oâo hesitou em fazel-o parar: Sol de- 
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tem-te em Gibeon, e tu, lua, no valle de Hadja- 
lon. E o sol deteve-se e a lua parou (Job. 10, 
12—13). 

—E’ uma lei que as aguas seguem a corren¬ 
teza do seu curso; entretanto Moysés eztendeu a 
sua mão .. . e o mar tomou-se em sèeo. e -as 
aguas ferram partidas .. . como muro d sua e 
sua esquerda (Exod. 14, 21 e 22). 

E' uma lei que um morto fica morto até A 
reeurrelç&o geral; entretanto o proprlo Chrtsto- 
DeuB, deanle do cadaver de Lazaro jd emputre- 
tacção, exlamou: Lazaro, sahe ... E ímmedia- 
tamenie aquelle que estava morto sahiu vivo 
(Jo. 11, 43 e 41). 

Que prova IsBo.meu caro proteBtante? Isso 
prova que: Nada é impossível a Deus (Luc. 10,27). 

Todos os homens peccaram em Adâo e Bvá, 
e nascem com o peceado original: E' a lei gerai 

Deus póde derogar esta lei, como póde de- 
rogar multas ontras, quando Elle o julgar neoes- 
sarlo ou conveniente. 


Ora, era absolutamente íecesaarlo que Bile 
de rogasse esta lei em favor do seu proprlo Fi¬ 
lho. O Deus de toda pureza nAo podia entrar em 
contacto com o peccado. Estes dois termos se 
excluem mutoamente. 61 Jeeus se contaminas¬ 
se pelo peccado, nfio seria mais a pureza Infi¬ 
nita ... e nAo o sendo mais, deixaria de ser Deus» 
porque em Deus tudo é infinito. 

Escute bem, caro protestante... 

Ura, o Chrlsto, infinitamente puro, nAo o se¬ 
ria maln. sl Elle tomasse um corpo formado por 
uma carne e um sangue maculados pelo pecoado. 

O filho recebe o sen corpo do corpo e do 
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sangue de eqa mfle—O filho é orna continuaçAo 
dos seus paeá. 

O cor o de JesuB Chrl to é um corpo forma¬ 
do pela carne e pelo sangue da Santíssima Vir* 
cem. Elle é o filho de Maria: AqueUe que ha 
<)•! nascer de ti será chamado o fihp de Deus, 
íà l S. Lucas (t 36) 

Sendo o corpo de Jesus formado do sangue 
de Marfa, e devendo este corpo ser de uma pu¬ 
reza Infinita—pote é o corpo de Deus—d absohi- 
(amente esiçido que a carne e o sangue de 
Maria sejam de thba puresa absoluta, tetofé, seta 
poco&do originai 


Havia duas maneiras de alcançar esta pure¬ 
za : a pnflrtcsyin ou a IseeçBa de pecca- 
do o^gtnftj. 

Qual destes dois modos ha de ser o mais 
canverderde^ 

A discussão é Inútil. 

SI Maria Bma. tivesse sido apenas purifica- 
da do peccado, efla teçja aldo escrava, pelos me¬ 
nos durante uns Instantes, do demonlo, e mais 
urrtp p dppoale teria podido lançar no rosto do 
Sslv%dor wte insulto: « Tua m&e I eUa foi mi¬ 
nha ap ta» oer tua 1 Ev a posetü maculada I ■ 

Una tal suposição é horrível] 

Nunea... nunca... nem durante um (astaa- 
to... ta domlnarAflfia mulher banttUa entre 
iodas as mulheres! 0 Senhor estará com eUa 
•lesde o principio, e onde esta o Senhor, 14 nfto 
péde Mtar Satanap. 

EUa será cheia de grosa. ■. B sl eUa lesse 
dominada pelo mul.alellao fease apenaa um ins¬ 
tante, eüa afio estaria mais shela de graça; 
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faltaria qualquer cousa a esta plenitude... falta¬ 
ria a graça inixial. 

Eis porque a M3e de Jesua não podia scr 
simplesmente pnrlMeada do peccado... devia 

ser preservada. 

VIL Conclnsfio 

É por não terem comprehendido esta doutri¬ 
na que oe amigos protestantes fazem mil objecç3ea 
contra este dogma, proclamando-o em contradioçflo 
com a lei geral, impossível em bub realização. 

Caros protestantes, estaes enganados! 

Estudaemelhor a doutrina Cathoiica, e vereis 
como em tudo ella ee harmoniza com a Biblia. o 
acha nesta Biblia o seu fundamento e soa procla¬ 
mação. 

Vejamos agora exaclamente em qne consiste 
o tal privilegio: será a conclusão deste capitulo. 

O peccado original 6 essencialmente uma prl- 
vaçSo. 

E' a privação da graça primordial concedida 
â natureza humana na peaeoa de Adão. 

Uma comparação, embora imperfeita, nos fará 
comprehender esta privação. 

Na ordem intellectual e moral a dilfercnça 
entre o homem decahido e o homem creadu no os- 
tado de pura natureza 6 analoga & differença (iuo 
existe na ordem physica entre um civilizado dos- 
pido dos vestidos que costuma trajar, o o selva¬ 
gem que nunca U90u roupagem. 

A nossa alma é privada, na sut. origem, 
da graça aantificante que, noa decretos da Pro¬ 
videncia, ella devia ter na occasião de sua creação. 

Nos desígnios de Deus esta graça devia a<lor- 
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D«r todo homem entrando na vida e tornar a sua 
alma bella e agradavel a Deus. 

Assim nBo acontece maia 

Deus oria a alma pura e santa, á sua própria 
Imagem, porâm na occaeiflo de esta alma unir-ae 
ao corpo, que acaba de aer formado pelos proge¬ 
nitores, a pessoa hnmana, que resulta desta 
unlBo substancial, fica privada desta graça santi- 
flcante que fazia em Adão a sua belleza e a sua 
gloria. 

Em vez dos thesouros magnificOB que eBta fil¬ 
ma humana devia possuir, ella 6 pobre, núa, mise¬ 
rável, ao chegar á existência. 

ÉBta nudez 6 para ella uma mancha, como 6 
uma mancha para um edificio sumptuoso a des¬ 
truição do mármore, da prata, do ouro, de que 
era revestido, deixando apparecerem somente as 
pedras brutaB e as muralhas. 

Applicando estas analogias & Virgem Santisei- 
ma, teremoB a noção exacta de sua Immaculada 
Conceição. 

Dizendo que Maria é immaculada, a Egreja 
quer dizer que ella não conheceu esta priva- 
çto, mas que a sua alma conservou integra a 
innooancia, a justiça de que Deus adornôra Adão 
e Evs, no momento da Creação. 

Maria â a Eva restaurada na aua antiga 
formosura, 6 a criatura idéal, perfeita, tal qual 
aahiu das Mãos do Creador, eem que o peccado 
projectaaee sobre ella a ena sombra. 

E a preservaçdo desta privado foi feita 
por nma applicação antecipada doe meritoe do 
Salvador. 

Libertada da myeterioea solidariedade pela 
qual todoe n<5e naacemoe peccadoree e filhos da 
perdição, Maria aahiu das mãos do Creador, tão 

perfoit». o tão rica, tflo pura o ;ilo bella, quo des- 
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de então estavam roaJizadae bb palavras do Ar- 
chanjo no dia da Encarnação: Ave, ffratla plena : 
Ave, é Maria, cheia de graça! 

Caroa protestantes, reflecti um inatanta aobre 
esta doutrina da Egreja! 

Ella 6 divinamente bella e harmoniosa! 

Ella 6 soberanamente digna de Deua! 

Ella ô gloriosamente honrosa para Maria ! 

Ella 6 humanamente suave para bób ! 

E' uma doutrina racional,lógica, e ai não hou¬ 
vesse na Sagrada Esoriptura prova nenhuma, tex¬ 
to algum que apoiasBe a Conceição Immaculada 
de Maria, seria preciBO ainda admittil-a, por aer a 
única doutrina que coaduna com a dignidade de 
Deus e de Maria Sma, como coadunacom o bom 
aenBO e a aspiração universal do mundo chriatão. 

Digo : ai não houvesse provas na Biblia; po¬ 
rém laes provas existem, claras e positivas, como 
quero mostral-o no capitulo seguinte. 



CHPITULO III 


A Inunacnlaia Conceição 

SEGUNDO A SAQRADA ESCRlFTURA 


As provas Iheologlcas, conformes ao bom senso, 
ao raciocínio e á iradiçSo do mundo dirisISo, é preci¬ 
so junlar as provaa bíblicas- 

Os proleslanles só aordilam na Bíblia. 

Sem refutar o que ha de irracional nesta asser¬ 
ção, póde-se dizer que, segundo o testemunho da pró¬ 
pria Bíblia, Iodas as verdades nlo eslBo contidas na 
Bíblia. 

E para refular de antemão .os futuros pro'eslan- 
les que S3n Joüo termina o seu Evangelho com estas 
palavras; Muitas óulras cousas ha que fez Jesus, 
as quaes, si se escrevessem uma por uma, creio 
que nem ’o mundo todo poderia caber os li¬ 
vros aue seria preciso escrever (S- João XXI. 23) 

E apenas uma hyperbole empregada pelo Evan¬ 
gelista para mostrar que, além do que está escripto, 
Jesus fez e ensinou ainda muilas cousas. 

Estas cousas nBo escriptas foram recolhidas e 
transmitlidas pelos Aposlelos aos seus suecessores, e 
mais larde foram escriplas pelos primeiros Doutores 
da Egreja, em caracter nflo-inspirado, por iniciativa 
particular. 

t o que S3o Paulo chama a tmdlçío. 

Conservae as tradições que aprendestes ou 
por nossas palavras ou nossa carta (2 Thes. II. J4). 
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Tal Iradiçflo é unanime em alfirmar a Immacu- 
dx Conceição, como mostrarei aileanlr, limitando- 
me aqui em procurar a sua base na Sagrada Es- 
niptura, que os amigos protestantes acceilarflo maia 
iadlmenle que as provas lheologica-. 

L As provas Blblleas 

Uma verdade móde scr revelada na Biblia de dola 
eodos: explicitamente e implicitamente 

Uma verdade está expllcltamentc na Sa¬ 
grada Escripluro, quando, sem raciocínio, tal verdade 
«e norecenta claramenie ao espirito, por cxemolo: 
Maria de quem nasceu Jesus é a revelação ex¬ 
plicita da maternidade divina da Vi.gem Santa- 

A’ primeira vista qualquer pr^^oi comprehende 
«me tal expresfão significa que Maria 6 mãe de 
Jesus. 

Uma veidade póde ser revelada também Impli¬ 
citamente, quando ela es'd contida em outra ver¬ 
dade claramenie revelada, podendo se, pelo raciocínio, 
deduzil-a de.s la verdade. 

Por exemplo: Maria é Mãe de Jesus. 

Ora, uma Mãe é uma Medianeira nata perto do 
Filho. 

Logo, Maria é Medianeira entre Jeius Chrislo e 
01 homens- 

A mediação universal da Virgem Immaculada é 
pois uma verdade contida Implicitamente no 
texto citado do Evangelho- 

A Immaculada Conceição não é revelada explict- 
tamenle, mas o é Implicitamente, como con- 
mpiendade verdades explicitamente reveladas- 

Sfio eslas verdades que devemos estudar aqui 
p*a depois completai as pelo tntemunho explicito 
da tradição dos primeiros séculos. 
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Procuremosuma prova solida da Immaculada Con- 
□tiçSe na própria obra da Encarnação. 

A obra da EncarnaçAo.no plano divino, inclue Maria 
e inclua a eua alma, a sua pessoa e por conseguinte 
a sua Conceição. 

Maria Sma- é Mfle de Jesua Chrislo; e é MAe 

Virgem. 

O anjo Gabriel foi enviado... a uma Vir • 
(Lue. 1. 26) 

Bis que não conheco varão (Ibid. 34). 

O Esjtirito Santo descerá sobre li (lb. 35). 

A virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua 
sombra. 

A maternidade virginal de Maria é uma verdade 
erplidlamente revelada. 

Oa. a mesma razão que fez nascer Jesus de uma 
MAe Virgem» deve fazel-o nascer de uma MAe 
Immaculada. A conceição immaculada é pois 
uma vedade implicitamente revelada na revelação ex¬ 
plicita de sua Maternidade Virginal. 

Examinemos de perto este argumento 

Porque quiz Deus nascer de uma Mãe Virgem? 

Para que a santidade que devia adornar a 6ua 
pessoa viesse de uma fonte egualmenle pura, da par¬ 
te do corpo como da parte da alma. 

A alma de Jesus Chrislo foi creada por Deus e 
inseparavelmente unida á divindade. 

Era uma alma sanlisslma, obra prima de Deus 
infinito- 

O corpo de Jesus Quisto foi-lhe fornecido do 
sangue de Maria, e este corpo foi inseparavelmente 
uniJo á divindade, como o Foi a sua alma. 

Este corpo devia pois ser santíssimo, na altura 
da alma santíssima, á qual devia ser unido substan- 
qAalmente, para constituir a pessoa divina de 
Chrislo. 
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O corpo devia ser digno da alma| e ambos 
deviam aer dignos da divindade. 

Este corpo devia, pois, ser formado de um san¬ 
gue puríssimo, de um sangue immaculado em eus ori¬ 
gem, como em seu estado aclual- 

Por isso, a Virgindade de Maria foi coma 
s condição de sua maternidade. 

Vemos, pelo Evangelho, que Deus rcaffvou se 
esla virgindade, que Maria lhe linha consagrado, até 
nos laços do matrimonio, como devendo ser a habi¬ 
tação do Santo dos Santos. 

O avjo Gabriel foi enviado... a uma Vir• 
nem ... desposada, não conhecendo varão ... B 
por isso mesmo o Santo, que deve nascer delia, 
será chamado Filho de Dem (Luc. I- 35). 

Desde esta hora. Maria estaval cheia de graça, 
era bemdita entre as mulheres ... c o Senhor 
eslava eom elta (Luc. I 28). 

Esla virgindade, e‘ta plenitude de graças, esla 
bençam eram a condição anterior e preparató¬ 
ria da Maternidade de Maria. 

Ora, tal anterioridade devia necessariamen¬ 
te remontar até a sua conceiçSo, para que, de uma 
Virgem sem peccado, nascesse sem peccado Aquelle 
que vinha apagar o peccado, como diz admiravelmen¬ 
te Sâo Bernardo, (l) 

De facto, "que motivo Deus teria tidoemexiglr em 
Maria .esta santidade virginal antes da ConceiçSo 
de JesuB Chriato, que não fosse bastante forte, 
para fazer remontal-a á própria conceição de Maria? 

A santidade do Pilho, sendo o motivo da 
santidade anterior de Maria, não podia contentar- 
se oompletamente, sinão possuindo Maria inteira, 
desde a sua origem. 


(1) VoluJt Itaque eseo Virginem do nua Lm macula tae pro- 
tederet, omnlum maculas purgaturue (&' MIsbub «t, Hom. ?). 



O que era Maria quando concebeu Jesus 
Christo, ella o devia ser, desde o tempo em que el* 
la mesma foi concebida. 

A personalidade da Sma. Virgem fica 
identificada com a sua virgindade, com a sua pu¬ 
reza immaculada. 

Ella 6 revestida dosta pureza como de um sol; 
e o prodígio, quo Jlio fez consorvar esta virginda¬ 
de na conceição e no parto de seu Filho, nos ga¬ 
rante a pureza de sua própria conceição. ’ 

Como ae vô, a revelação explicita da ma¬ 
ternidade divina da Virgem Santa iiiclne a reve¬ 
lação Implícita de sua Immaculada Conceição. 

E’ uma primeira prova IJiblica e riu» já seria 
suffioiente para convencor a um homem sem precon- 
eeilos e desejoso de conhecer a verdade, em vez 
de quorer defender ae suqb idéas errôneas. 

Vamos adeante; encontraremos muitas outras 
passagens do mesmo valor comprobativo. 

111. O Tabernáculo divino 

Um texto do São Paulo projecta uma luz sua- 
ve e forte sobre o argumvnto procedente. 

O Apostolo escreve : Christo, vindo como Pon¬ 
tífice dos bens futuros, [passou) pelo meio de 
um Tabernáculo mais czceLlente e perfeito, vão 
feito por mdo dos homens, isto è, não desta ere- 
ação (Ilebr. IX. 11) 

AnaJyaemos esta passagem o uella encontra¬ 
remos, baila e resplandecente, a rovelação implíci¬ 
ta da Inamacnlada Conceição. 

O Apostolo compara aqui o Pontífice da lei 
antiga coai o da lei nova. mostrando que o pri¬ 
meiro entrava no Tabernáculo, no santo dos san¬ 
tos, umaSvez por anno, para offerecer o sangue 
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dos holocauBlos, omquanto Jesus Chriato. o PoCrU- 
fwt da nova lei. por um primeiro Taber¬ 

náculo, não feito pela mão dos homens, para 
aproaHntar-ee no negundo, peta efínsJo de mu pro- 
prio sangue (per proprium sanguinem, íntr&vit 
temei in saneio / 

Tal ó a opposiçSo que o Apostolo estabdccu 
entre ob dois PontificoB. 

O Pontifico da lei antiga ern homem como 
qualquer um; pecoador como era, entrara no pri¬ 
meiro Tabemaculo, onde lodos entravam (o santo) 
e n<5 entravam uma vez por anno no segundo Ta¬ 
bernáculo ( Ba neta sanctorum). 

Prtde-se deste modo traduzir a passagem de 
Sio Paulo: Chrislo passou pelo meio de um Ta¬ 
bernáculo mais excedente e perfeito, não feito 
pela mão dos homens e não sendo desta crea- 
fdo. 

E este Tabemaculo. adornado do toas quali¬ 
dades, BÓ póde ser o o selo lmmaculado do» 
Harta. 

Este argumento rrf ore-se directamento d sanlc 
humanidade do Salvador e indiredamente & san¬ 
tidade original de Maria. 

SI houvesse qualquer mancha na formaçAo da 
Maria, haveria egualmonte na formaqfo de JeBU9, 
pois o filho 6 formado pelo sangue da mia. 

Mas S. Paido fnz notar qne eete Tabemacnlo, 
pelo qual passou o Cln isio, rdo era feito pela mão 
dos homens; Joeus Chrietò formou-o com sua 
própria müo. Deus formou a sua própria mãe. 

Por este titulo. Maria 6 duplamente jmrna- 
ruíeda, como obra feiln inimedi^tamente por Deus, 
e como sendo n sua mãe, da qual elle mesmo de¬ 
via rocebor a sun humanidade. 

Aob protestantes quo consideram exaggerndo e 
excessivo este privilegio da Immaculada Conceição 
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pdde-ae responder que Aquelle que fac o maior 
deve fazer o menor, poiB o todo inclue as partes. 

Dana elevou-a, pela maternidade divina, a uma 
honn Infinita, (1) muito acima doa anjoB, emquan- 
to que pela Im maculada Conoeiçfio elevou-a apenas 
acima doa homens peccadores. 

Qual 6, de facto, o anjo que pôde dizer a 
Dana: Tu és o meu Filho ? 

E elevando, deste modo, Maria acima de to¬ 
dos oa anjos, como Doub nfio a elevaria aci¬ 
ma da natureza humana decahida? 

81 o nfio fizesse, seria uma contrudioçfio nas 
ebrva de Deus. Elle faria o maior e recusaria o 


menor.. . Elle elevaria uma criatura acima doa an¬ 
jos • a lançaria ao mesmo tempo no meio da ra¬ 
fa peooadora dos homens ? 

Seria como bí um Monarcha poderoso elevaa- 
M ao throno e escolhesse como rainha uma po¬ 
bre filha do povo, e a tomasse ao mesmo tempo 
somo escrava, para servir A sua mesa. 

Seria ridiculo ... indigno de um Rei; quanto 
maia indigno Beria de Deus ! 

Nfio, nfio ... É impossível! 

Si DeuB póde preservar Maria do peooado 
original, e quiz prsaerval-a ... Elle o fez ! 

Ora, negar que o póde lazer* seria tfio ab¬ 
surdo qufio blaaphemalorio contra o seu poder. 

Diier que nAo o quiz fazer, seria ferir a 
sua bondade e o seu amor filial. 

Emffm, dizer que nem opoude, nem o quiz fa- 
ser, quando poude e quiz fazer infinltamente mais, 
fazendo-a sua mãe, Beria excluir da noção de Deus 
toda sabedoria, toda razão, como toda bondade e 
lodo poder. 


(11 Bmta Vtrgo ex hoc, quod est Mater Del, habet q 
dam mílnltalem, ex bono lnHnJlo quod eet Doub (. T 

Jp. * » e s). 


uam- 

bom. 
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A palavra de São Paulo 6 pois ama revela* 
ç5o Implícita do grande dogma da Immacuia- 

da Conceição! 

0 proprio Jesus Chriato fez o seu Taberaa- 
culo, e o fez, mais ezcellente e perfeito, não sen¬ 
do desta creaçáo, maa de uma oreaçBo A parto, mnJ- 
ca, que 6 a de um Tabernáculo destinado ao pro¬ 
prio Filho de Deus. 

Ora, um tal Tabernáculo, feito lnunedlatemen* 
te pela mão de Deue e para Deus, devia tor to¬ 
da a belleza, toda a pureza que o proprio Deua 
pó de outorgar a uma criatura. 

E eata pureza perfeita, iddal, chamo-ee a Im- 
maculada Conceição! 

IV. O mais antigo dogma 

Oa amigos protestantes taxam de toOUtdAdu 
• dogma da Immaculada Conoelçflo. 

E falta de reflexão. 

E' o maia antigo doa dogmaa revelados ao muito. 

EUe 6 maia antigo que a Egreja; mula anti¬ 
go que o Evangelho. EUe era com Jesus Chrtalo 
antes que Abrahão existisse : fi por elle que ao* 
meçam as Sagradas Escripturas. 

A Immaculada Conceição de Maria I de novo 
implicitamente revelada neste oráculo de Deu% 
que traz o capitulo III do Oeneals, a que elle di¬ 
rigiu ao demonio, depois da quAda de noasea pri¬ 
meiros paes : 

Inimicitias ponam inter te et mulierem.et se- 
men tuum et semen illius: ipsa conterei rapai 
tuum (Cen. III. 15). 

A traducção literal 6: Porei inimizade entre 
ti e a mulher, entre a tuaZeemente e a temente 
deito; eito te esmagará a cabeça. 
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Eu pergunto aos protestantes intelligentes: 
al 6 possível limitar esto texto a Eva ? 

E’ impoeeivel ! Si o tal texto se limitasse a 
Eva, Deus deveria ter dito: Porei inimizadee en¬ 
tre ti e Eva; ella te eemognrá a cabeça. 

Dizendo que 6 a mulher que devo esmagar a 
a cabeça de Satanás, e ampliando esta palavra di¬ 
zendo que é a sua semente, vô-se immediatamen- 
te que Eva 6 aqui apenas n representação de uma 
mulher. 

E qual 6 esta mulher? 

E’ a mesma a quem o Salvador chama sem¬ 
pre no Evangelho •Mulher» em voz de: minha 
MSe. 

—Mulher, eis ahi o teu filho f.Toan. XIX. 28) 

—Mulher, que nos importa a nós V (Joan.II. 4) 

Tal 6 a mulher predicta no Paraizo e reali¬ 
zando a prophecia pola sua conceiçüo immaoulada, 
esmagando a cabeça da serpente. 

Esmagar a cabeça da serpente 6 escapar á 
aua dorniiioção, ó ficar isonta de bub mordedura 
e dominel-a pela santidade. 

Ora, tudo isso 6 clnramente o qno constitue 
o privilegio da Immaculada Conceição. 

NSo se limitando tal prophocia a Eva, os pro¬ 
testantes dovem vneontrnr quníquer outra mulhor 
que tenha esto privilegio, pois devo existir em 
qualquer criatura, sitiSo se-in uma prophecia som 
objocto, o que não se póile ndmitlir. 

E qual sorA esta mulhor esmagando a cabeça 
da serpente? Será linchei. Rebooca, Ssirn, Daborn, 
Judith, Abigail. a Sulnmitn, Estho', Noemi, Rcs- 
pha. n m3o doa Mnchabous, umas tantas figuras 
da Mie de Deus? 

Ou ainda, no novo Testamenlo, serA Maria Ma- 
gdalena, ou qualquor outra dna anntas mulheres ? 

Caros protestantes, reflictam um inatanto e 
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«miprehenderSo que a nnlca mulher, cheia 
dc praça, bemdita entre todas as mulheres, 6 
Maria, a Virgem Santa, a Mae de Deus. 

Sendo ella a eacolhida, a mulher prophetizada, 
i pois ella que, aendo da semente da primeira 
mulher Eva, escapou á dominação do demonio, fi- 
randô isenta de sua mordedura, esmagando a ca¬ 
beça da serpente, numa palavra: 6 Immacula- 
4a em sua Conceição. 

Querendo oa não querendo, pelo texto da Bí¬ 
blia como pelo bom senso, têm que chegar a Ma¬ 
ria Sina. e reconhecer que 6 ella que foi propho- 
tizada no texto citado. 

Deste modo ã de novo uma revelaçAo im¬ 
plícita da Immaculada Conceição. 

V. A raça da mulher 

Nilo paremos aqui, mas estudemos cada phra- 
■e desta passagem prophetica da gloria de Maria. 

Provado que tal texto se appllca á Mãe de 
Jesu ?, analysemos os seus diversos aspect09 para 
melhor destacar o seu objecto central: a Vir¬ 
gem Maria. 

Porei inimizade entre li e a mulher. 

Notemos bem que não é simplesmente entre 
Eva e a serpente, mas sim entre a mulher bem- 
dita c a semente da serpente. 

Nada póde haver de ma>9 formal! 

Pelo pcccado original, Eva, Adão e toda 
• sua posteridade estão sujeitos ao demonio. 

Não ha simplesmente guerra, mas sim do¬ 
mínio de Satanás sobre a raça humana. 

K ei9 que Deus, annunclando a mulher,—a 
Virgem Maria, cuja semente é o Chrlsto, diz: po¬ 
rei inimizade entre ti e a mulher. 
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Que quer dizer isso ? 

E' um modo energlco de dizer quo Satanás 
não estenderá o seu domínio sobre esta mu¬ 
lher... qne entre ambos haverá uma oppoelção 
radical, uma Inimizade de raça. 

E’ a razão porque Deus completa a ldéa, 
dizendo: entre a tua posteridade e a posterida¬ 
de delia (Qen. 111. 15). 

Resulta necessariamente desta addlção que 
a* Inimizades que devem existir entre a serpen¬ 
te e a mulher, Maria, são as mesmas, que exls- 
tirflo entre a serpente e a posteridade da mulher. 

Esta semente é Jesus Chrl9to. 

Deve existir, pois, entre a serpente etMarla, a 
mesma Inimizade que existe entre a mesma ser¬ 
pente e JesuB Chrlsto. 

Ora tal Inimizade fundamental entre a ser- 

S ente e Jesus Chrlsto é a ausência completa em 
esus de todo e qualquer peccado, sendo o pec- 
cado a figura e representação de Satanás. 

Logo esta mesma ausência total de todo e 
qualquer peccado deve existir em Maria Sma. 

Ella deverá ser concebida no mesmo 
estaifo em que ella o conceberá : na Inimiza¬ 
de do mal, ou na immaculada Conceição. 

Podemos e devemos appllcar a ambos: á 
mulher e & sua posteridade, & Maria e a Jesus, o 
Dm da prophecla: Ella te eemagard a cabeça, e 
tu armar de traiçO es ao seu calcanhar (Qen. III. 15). 

Maria esmagou a cabeça da serpente pela 
sua Immaculada Conceição, como Já ficou dito, 
embora o demoulo armasse tralçQes a seu aal- 
canhar. 

Taes tralçQes são os soffrlmenlos physlcos 
e moraes, as perseguições, as barbaridades, os 
crimes, o annlquilamento de Jesus durante a sua 
Paixão e morta, qua seriam para qualquer outra 
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peasoa que Maria, tentações de desespero, de 
éesconflança, ou pelo menos de temor, de duvi¬ 
da, como o foram para os Apostoloa. 

O demonio procurou deste modo abater a 
coragem, dimin uir a confiança, resfriar o amor 
da Virgem Sma., sem nada alcançar, pois a tô 
de Maria, a sua esperança e o seu amor esta* 
▼um multo acima das vaclllações humanas. 

O demonio Ignorava o segredo da Immaculada 
Concelçfio; por isso tentava-a, torturava-a, sob o 
peso de suas perseguições, mas em vfto: só pou- 
de alcançar ocafcanfazr, isso é, o corpo da Vir¬ 
gem Santa, continuando a sua alma elevada na 
reglfto da fé pura e do amor divino. 

Armou traições, mas foi esmagado sob o pe¬ 
ai deste calcanhar virginal, que tinha o peso da 
antldade de seu divino Filho. 

Eis o sentido claro desta bella prophecla. 

Não é preciso vergar ou adaptar o texto sa¬ 
grado à these aqui defendida; é o seu sentido 
obvio, sempre accelto na Egreja e defendido por 
todos os séculos. 

Bella e sublime revelaçdo Implícita da Im- 
maculada Concelçfio. 

VI. A grande dlscOBstto 

A bella prophecla, que acabamos de analysar, 

Í ela Bua extensflo gloriosa em honra da Mfie de 
esus, devia necessariamente ser contestada e 
discutida pelos protestantes, attrlbuindo-lhe uma 
■ignlOcaçfio dlfferente da Interpretaçfio catbollca. 
E’ o que aconteceu. 

Nas diversas versões da Blblla encontraram 

■ma variante. 
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O texto da Vulgata e três versões gregas 
dizem: 

A mulher te esmagará a cabeça (Ipsa) auté 

As versões hebraicas dizem: 

A semente da mulher te esmagará a cabeça 

(Ipaum). 

Outras versões gregas dizem: 

O Filho (o Chrlsto) te esmagará a cabeça 
(Ipçe) autos. 

Uma versão agypcla diz: 

Elles (Jesus e Maria) teesmagarão a cabeça 

(Ipsl). 

Eis um precioso achado para os protestan¬ 
tes poderem protestar.... 

Haja discussão! haja objeoçõest pare excluir 
a Virgem Santíssima deBta primeira pagina Bí¬ 
blica. 

E no meio da balbúrdia os amigos protestan¬ 
tes nao notaram que tal mudança de pronome 
ipsa, í pse, tpsum. ipsl, tem apenas um valor se¬ 
cundário, que n£o muda em nada o valor pro- 
bativo do texto nem a extenaflo de sua slgnlD- 
caçfto. 

Qualquer que seja a versfio adoptada, o tex¬ 
to prova sempre o trlumpho da mmlber, que 6 
a Virgem Immaculada. 

O essencial é que haja uma eterna Inimizade 
antre a mulher e o deraonlo. For ei inimizade en¬ 
tre ti e a mulher. 

O texto contestado é o seguinte: 

Deve-se ler: 

Ipsa, ipsitm, ipse conterei caput tuum. 
ou: Ipsi conlerent caput tuum. 

Ipsa, é claramente a Virgem Santíssima. 
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Ijpse, é Jesus Chrlsto. 

Jpsum, é d semente, ou Jesus Chrlsto. 

Ipsi, é Josus e Maria. 

A Egreja nuoca pretendeu outorgar dlrecta- 
mcnle & Virgem o privilegio de esmagar a cabe¬ 
ça da serpente, excliraivamcnte por sí, mas uni¬ 
da a seu Filho, pela acção de seu Filho, como 
MOe de Deus. 

Pódo-se pois adoptar qualquer uma destas 
versões: ipsa, ipse, ipsum, ipsi, dizendo que 6 
Maria Sma. ou Jesus Chrlsto, ou ambos, ou a se¬ 
mente da mulher que esmaga a cabeça da sor- 
pente. 

Quem a esmaga 6 Deus-Homem, pois Je¬ 
sus Chrlsto 6 Deus e homem. 

Como tal, Ello é necessariamente unido á sua 
Mõe; e esta ultima, junta com Elle, esmaga a 
cabeça da serpente. 

Jesus Chrlsto o faz directaments em qual¬ 
quer bypothese. 

Maria Smn. o laz indircctamente, llcanclo in¬ 
separavelmente associada u esta obra de esma¬ 
gamento. 

Adoptando com a VulgaLa a versüo de ipsa, 
dizendo que 6 Maria Srna. que esmagou b cabe¬ 
ça da Berpente, nào é ella só, mas unida ao Fi¬ 
lho, pelo Filho, como seudo Mãe de Deus, quo 
o ÍAZ. 

K’ Jesus, pela sua Encarnação e Redempçdo 
que desti-ulu o reino de Satanás, esmagando-lho 
a cabeça pelo pé virginal do sua Mfte. 

Isto é tto loglco e tAo simples, que, nas ver¬ 
sões Egypclas a mulher e o filho sflo unidos 
num unlco pronome: ipsi: elles te esmagarão 
a cabeça. 

E tal express&o 6 ainda a mais clara e a 
mais lógica, expressiva, indicando deste modo, 
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nom termo unlco, o principio e o Instrumen¬ 
to, o fflho e a mãe. (1) 

Eis a tremenda discussão levantada pelospro- 
testantes, com o intuito de excluírem deste tex¬ 
to a acção cooperadora da Virgem Sma. e de 
diminuírem uma cltaç&o que exprime e revela 
implicitamente a sua tmmaculada conceição. 

Tal discussão, como se vâ, em nada prejudi¬ 
ca a gloria de Maria Sma., de modo que, através 
das discussões humanas, a palavra divina contl- 
núa resplandescente, fulminante, mostrando-nos, 
desde os albores da humanidade, a figura lumi¬ 
nosa. symbolica, de esperança e de misericórdia 
da Virgom Immaculada. 

Tal é, aliás, a opinião do proprlo São Jero¬ 
nymo que escolheu entre as quatro versões a 
dos Setenta, reproduzida naa outras hebraicas que 
trazem ipsa, o que é a mais clarasinão pela exa- 
ctldfio grammatlcal, mas pelo sentido espiritual. 
Elle mesmo dá a razfto desta preferencia: 


(!) A vereâo: ipsa é mais antiga que S. Jeronymo, e 
(oram os Setenta que, ob primetroB adoptanun este prono¬ 
me, em vez do neutro: ipswn. A antiga llallca, tranucçAo 
verbal do grego, diz ipse-aulos. 

Em hebraico o pronome relero-se a rafa e nlo è mu¬ 
lher, e o verbo conleret está no masculino, tendo por sujei- 
lo a palavra masculina aèra -raça» do mesmo modo que o 
complemento ejus de insidiaberts está no masculino, em 
hebraico: elle te esmagará, e nSoeUa—ô: tu lhe esmagarás 
a elle, e nlo a : elle. 

Examinando pola o texto grammatlcalmenle, parece ser 

S reTerlvel o pronome ijue- è por causa do grande valor 
ob setenta e a endiçSo do S. Jeronymo, aao piando ipsa 
que prevaleceu o texto aulhentico da Egreja, que conservou 
cate pronome. 

Mesmo admlttindo que toase um erro do coplBta, o cer¬ 
to 6 que tal vereflo é conlorme ao espirito do texto. 

Podem representar-Be Jnalamente Maria, esmagando, 
debaixo dejseusipés o drag&o internai,pois elia o taz como 
MOe de Deus, pelo poder de seu Olho. 
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«Nao pôde ser outra a semente da mulher, 
escreve clle, sinflo Aquelle que o Apostolo diz 
ter sido feito da mulher, Isto é, Jesus Chrlsto 
(f actum ezmuliere) Gal. IV. 4). O Chrlsto é ver¬ 
dadeiramente a semente da mulhor, havendo El- 
le nascido sem a cooperação do homem». 

VIL Conclusilo 

Como acabamos do ver, o sublime dogma da 
Immoculeda Conceição não está explicitamente re¬ 
velado no Antigo Toslamento, não havendo razão 
para que Deus manifestasse aborta e publicamenlo 
uma verdade, muito acimn da comprebensfie dos 
Judeus. 

Deus agiu do tnosmo modo com a revelação 
do m.vslerio da SS. Trindado. Revelou-o implici¬ 
tamente, em termos e comparações veladas, que 
nflo doixnin appnrecor logo o mystorio, mas per- 
mittem aos séculos vindouroH, na hora propicie, 
deduzirem estas verdades, como conclusão, de 
outras verdades, oxplicitamente revoladas. 

É deste modo que agiu com a Immaculada 
Conceição. Ha indícios, lia indicações, porém de 
tal modo confusas, que só depois de bem compre- 
hendidas outras verdades, ó possível deduzir del¬ 
ias a Immaculada Conceição. 

O que domina no Antigo Testamento é a Vir¬ 
gindade de Maria. Islo é claro 6 positivo : 

O Senhor vos dará um signal, disse Isaisa a 
Achaz. Eis que a Virgem conceberá e dará á luz 
um filho, e chamarão o seu nome: Emmanuel, 
Isao é : Deus comnosco (Isai. VII. 14). 

O Salvador deverá nascer de uma Virgem: £ 
uma verdade basic.i, quo deve servir de principio 
ás outras verdadoe. 
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Mne Deus reservou a hora e o modo dA pro¬ 
clamação de outras verdades, incluidas neau pri- 
moira. 

Um pensamento sublime, embora ainda ocoul- 
to, domina a quõJa do primeiro homem: é a re* 
paraçAo-E' o Salvador promettido e a acçAo 
ropai-ndora deste Salvador. 

E’ um parallello que Deus estabelece como que 
timidamente entre Ad3o e o Christo, e no mesmo 
tempo entre Eva e Maria. 

São Paulo fornece a base desto parallolo, di- 
zondo: 

O primeiro homem, vindo da terra, era ter¬ 
restre. o segundo, vindo do céu, ê celeste (1 Cor. 
XV. 47). 

Ao lado do primeiro Adio est& a mulher, a 
quem AdSo deuonome de Evu^vorgue devia ser 
a Aiãe dos viventes (Oen. III. 20). 

Ao lado do segundo Adão, de Jesus Christo, 
enlá outra mulher, Maria, de quem Eva era a fi¬ 
gura, que devia ser a Mfie dos vivontes, em Chria- 
to, pela graça. 

Eva Eva contraria, diz S. Jo5o Chrysostomo. 

Terminemos este capitulo pela compflrnção 
erlro Eva e Maria, pois deste psralleliamo sobre- 
Rilirt admiravelmente a Conceição Immaculada 
do Maria. 

Eva ô figura de Maria, e esta deve ter pelo 
inoitoâ lodos os dons e. privilégios da primeira 
mJe dos viventes. 

Eva foi directamonte creada por Deus, no es¬ 
tado cie innocenoia perfeita, pura, e adornada dos 
dons da natureza e da graça, em outros termos, 
BAhindo diraotamente das mãoa de Deus, ella foi 

lmmioaladB. 

E’ preciso que Maria, a restauradora dá ordem 
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poi turbada por Evs, Eeja, pois, tambrm Ibbb> 

calada. 

E' o unico ponto de egua!dade; cm todos os 
outros pontos Maria é contraria a Em. 

Eva nos trouxe a morte : Maria noB ln.z a vida. 
O fruto de Eva foi mortal: o íiuclo de Maria 

é vivificante. 

Eva foi cauBB de lagrimas: Maria é causa de 

alegria. 

Eva separou Deus do homem: Maria aa ane. 
Eva nos atlrehiu a maldição: Maria noa ob¬ 
tém a bençam divina. 

Eva nos impoz o jugo do mal: Maria nos leva 
ao bem. 

Eva suBcitou o odio: Maria faz reinar a pu. 
Eva nos lançou nos laços da morte: Maria no 
■eio da vida. 

Eva foi a causa da quéda: Maria é a causa 
do levantamento. 

E assim por deante. 

Os Santos PadreB fizeram innumeras eppro- 
ximações de Eva e de Maria, para Ealientar seu pa¬ 
pel regenerador, e mostrar que, por ella, somos ele¬ 
vados mais alto do que nos rebaixou a falta de Eva. 
Ev innocente foi o symbolo de Maria. 

Eva decahida é a opposição de Maria. 
Formada pelas mios de Deus, Eva era lm- 
■acnlada antes da quéda. 

Maria, devendo reparar esta quéda, devia es* 
lar no mesmo estado quo Eva anteB desta quéda 
devia ser lmmacalada. (1) 


(I) E a contraria E st : Eva enlin lecH tlUos buob Itd- 
bIcob Del; Maria nos pactttcavlt Deo. Ilia ma ler c une lo rum 
Ttvenilum, eplrllualls lnicrfectrix; bsc cunctorum Mater, 
BptrituallB vívlHcalrix. tila maledlcta mulUptlcatur a Deo: 
hcc beaedtcla la MatrlB utero (S. AntonlnuB la eum. parte 
4 L 51 c. 19). 
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Como vimos s palavra divina. no testo pro. 
plielico, d claro, mostrando-nos a Mulher bem-.lit-». 
eamagaiuto a caboç.i da serpente, como ns*o:iad& 
ao Redemptor, ruja victoria sobre o auil. devia «**r 
par.ilhedo p«l» «mi própria Ml». 

Maria é Immaculadn, porque oeta prcr.o- 
gatlva satisfaz á« exigências cln papel que Murli 
deve exercer, como Míle de Dou?. 

Tudo o exige. luJo o irnpSí. e o pr.ipri» 
Deus, para preparar o espirito d >s homens, «iei- 
xn entrever, através dos paglna3 sagradna, hpxU- 
teccia deste privilegio, que veremos rcspltnle- 
cer clara o poaíilvaraento, embora ainda moio 
velado, no Novo Testamento. 



CAPITULO IV 

i InuDaculada Conceição 

SEQUNDO. AS PALAV RAS DO ARCHANJO 


Já comprehendemos a coavenleacla e a ne¬ 
cessidade da Tmmaculada Conceição de Maria, 
provada pela razão epelo bom senso, e vimos es¬ 
te mysterio delineado, annunciado no Antigo Tes¬ 
tamento, lai uma aurora que precede a appa- 
rição do sol resplandecente. 

Deus manifesta as grandes verdades, á me¬ 
dida daa necessidades das almas. 

Taes verdades existem; mas, ha uma hora 
providencial em que devem ser manifestadas ao 
mundo. 

O Cbristianismo dlffere das religiões on coit- 
cepções humanas, no tocante & sua promulgaç&o. 

Os systemas humanos manifestam logo tudo 
o que são e o qoe possuem, em formulas inva¬ 
riáveis, incapazes de desenvolvimento e de ex¬ 
pansão. 

A doutrina chrlstã, desde ) a sua revelação, 
forma nm conjuncto perfeitamente ligado em to¬ 
das as suas jiartea, porém de tal modo coorde¬ 
nado que o Espirito Sanlo, por melo da EgreJ^ 
possa manifestar ao mundo os pontos qne e 
necessário destacar, pana responder aos ataques 
dos inimigos e oonservar a integridade do depo¬ 
sito divino. 
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ET o que vamos estudar aqui, e o que cons¬ 
tataremos admiravelmente na base, no desenvol¬ 
vimento e na manltestação da Immaculada Con¬ 
ceição. 

Procuremos primeiro, no Evangelho, a reve¬ 
lação deste dogma, desta vez explicita, em seu 
conjuncto, embora ainda velada, como que para 
deixar á Egreja a Iniciativa de descobrir nestes 
textos, á luz da tradição, a verdade luminosa e 
certa. 

Destaquemos as seguintes revelações quasl 
explicitas a este respeito: 

1. A plenitude da gTaça em Maria. 

2. A predestinação de Maria. 

3. A unlfto de Maria a Deus. 

4. A integridade corporal e espiritual. 

6. A precedencia sobre todas as mulheres. 

ti. A graça perdida e achada. 

L A Virgem Maria 

A prova mais explicita, mais luminosa e mais 
decisiva da Immaculada Conceição, são as pala¬ 
vras, com que, em nome de DeuB, o Archanjo 
velo communlcar Ã Maria Sma. o mysterio inef- 
favel da Encarnação, pedindo-lhe que consentis¬ 
se em ser a Mãe de Jesus. 

Tudo alí é dlvinamente bello e divinamente 
profundo, mostrando o que já era nesta hora a 
virgem Santa, e revelando o que havia de ser 
no futuro. 

Retracemos, em breve commentario, esta 
scena sublime, destacando apenas o que se refe¬ 
re á sua Conceição Immaculada e o que prova 
a existencla deste privilegio na humilde Virgem 
de Nazareth. 
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Foi enviado por Deus o anjo Gabriel a uma 
cidade da Galiléa chamada Nazareth, a uma 
Virgem desposada com um varão, que se uma 
mava José, da Casa de David, e o nome da Vir¬ 
gem era Maria. 

E entrando o anjo onde ella eslava, disse- 
lhe : Ave, cheia de graça; o Senhor é connosco, 
bemdiia sois vós entre as mulheres. 

Não temas, Maria, pois achaste graçadeante 
de Deus. (Luc. I. 20-31) 

O Archanjo Gabriel foi enviado por Deus; 
temos pole uma verdadeira missão divina, de tal 
modo que ae palavras do Archanjo, como men¬ 
sageiro, espe cia Imente enviado por Deus, são 
palavras divinas. Nfio é ejle quem feia, é Deus 
quem fala pelos seus lablos. 

E’ enviado a uma Virgem. Vê-se logo pelo 
contexto que não se trata aqui de uma simples 
Virgindade, mais de uma pureza mais elevada, 
como mostrarão as palavras do Anjo. 

Deus faz notar que esta* Virgem era desposa¬ 
da, como que para melhor salientar a sua virgin¬ 
dade, pois a virgindade sob o véu do matrimo¬ 
nio, denota mais virtude e mais heroísmo que 
de uma simples Joven, virgem ainda pela sua 
condição de solteira. 

E esta Virgem chamava-se Maria. O pro- 
prio nome da Virgem deve ter uma signlDcação 
divina, pois é uma tradição fundada que tal nome 
foi por Dene revelado aos progenitores de Maria. 

Maria, em aramalco: Mariam; em hebraico: 
Miriam. elgniUca: 

Estreita do mar (melrjam) 

Amada de Deus (mrltjam) 

Senhora-^princeza (marjam) 

Três signlGcações que são como três títulos. 



exprimindo, de modo metapboriço, as grandes pre- 
rogatívas da Virgem Santa. 

Ella ê ama estrolla luminosa pela sua 
santidade coneummada, pelas suas virtudes su¬ 
blimes, qne illumlna todos os que navegam nas 
ondas do mar tumultuoso, que é o mundo. 

Ella é a amada de De as, pela sua Irama- 
cnlada Conceição, que a oolloca acima de todas 
aa criaturas, e a faz entrar na Intimidade do 
Deus, como os nossos primeiros paes antes da 
quéda original. 

Ella é a Senhora, ou prlncsza, pela sua 
Maternidade divina, que a associa para sempre 
ao seu Filho, unida á sua realeza, reinando por 
graça e privilegio, em todo logar, onde reina 
o seu Filho, por Justiça. 

O mundo chama Jesus: Nosso Senhor. 

Devemos chamar Maria : Nossa Senhora. 

Jesus é o Rei do céu e da terra. 

Maria é a Rainha do céu e da terra. 

Tudo Isso eslâ expresso em o nome que o 
Altíssimo deu & Virgem de Nazareth, Marta. 

O Evangelho faz notar que a Virgem era 
desposada. 

Assim devia 6er, de facto, porque ficando o 
nascimento milagroso de J. Chrlsto um mysterlo 
desconhecido, que nem o mundo, nem o demonio 
deviam conhecer, ante9 do tempo marcado, era 
necessário dar a esle nascimento todas as appa- 
rendas de um nascimento natural, c nos castos 
esposos, aa apparenclas de uma vida matrimonial 

Pode-se reduzir a cinco os mollvos deste 
matrimonio : 

1. Para que nem Jesus, nem Maria fossem 
expostos á deshonra. 
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2. Para. que Maria tivesse um testemunho ln- 
nspclto de sua virgindade. 

3. Para que Jeana fosse sustentado e nutrido 
em sua infando, como as demais crianças. 

4. Para que Maria, honrasse omatrlmonio, que 
é o estado da maior parte doe homens, e pudes¬ 
se servir de modelo ls virgens, ds esposas o 
ás viuvas. 

Estes preliminares solemnes e significativos 
já deixam entrever a scena gloriosa que vamos 
presenciar. 

II. A saudação do anjo 

E entrando o anjo onde ella estava, disse-lhe: 
—Are, cheia do {/rai a (Li.c. I, 28). 

Como tudo 6 simples nerta phrsse ... Ne¬ 
nhum preliminar, nenhuma emphase... nenhun a 
palavra superüuu. 

A tradição cos mostra o luminoso Archan- 
jo, sob o !ó:-ma humana, penetrando, de repente, 
na humilde ermida dc Nazareth, onde eslava ab¬ 
sorta em contemplação a humilde Virgem e, in- 
clinando-sc respeitosaroenlc. dirige-lhe n sauda¬ 
ção ucadn na Palestina: -ire (Khuiré—alegra-lc, 
salve, a paz seja coinligo—Deiu tc salve/ Ave 
quer dizer tudo isso. 

Uma tal saudação cm usa entro as pessoas 
amigas, revestidas de dignidade, nunca ijalia ca¬ 
bido dos lábios de um anjo para. saudar uma cri¬ 
atura. 

Quando, no antigo Testamento, um anjo np- 
parecla a alguém, elle ficava em pó, grave e mu- 
geslo6o, emquanto o privilegiado du apparição so 
prostrava :om a !ron’? ?m terra. 
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De lacto, como laz notar S. Thomaz, o ho- 
meradcve inclinar-se perante o anjo, porque lhe é 
inlerior em trêB cousas: em dignidade, em unido 
cora Deus e em graça. 

Mas aqui os papeis são Intervertidos. A Vir¬ 
gem Maria é superior ao anjo nestes três pontos. 

Os anjos são mensageiros de Deus; Maria loi 
escolhida para ser a sua mie. 

Os anjos cercam o throno de Deus; Maria 
carregaria em breve o seu proprlo Deus. 

Os anjos recebem as graças conlorme a sua 
hicrorchla e missão; Maria está cheia de graça 
pela dignidade que o Altíssimo vem lhe re¬ 
velar. 

E', pois, necessário que a Virgem permaneça 
de Joelhos, e que o archanjo se Incline d canto 
delia. 

Ave, cheia de graça (KekharltOmenè) que 
tem a dupla significação de repleta de graça e 
putcherrima em graça. 

Notemos logo o modo de saudar. Á primeira 
vista parece que o anjo devia ter dito: Ave Ma¬ 


ria, cheia de graça. 

Não devia ser ; a significação teria sido difle- 
rente e multo diminuída. 

O que o anjo saída não é simplesmente a 
pessoa de Maria Sma., como o teria leito, dizen¬ 
do: Ave Maria; não, elle substltue a pessoa pela 
prerogatlva que occasiona esta saudação. 

O que elle saúda é: a cheia de graça! 

E' neste sentido que a Escrlptura chama Sa¬ 
lomão: Sapiens, como chama Jesus Chrlsto: o 
Justo, como chama S. Paulo: o Apostolo. 

Maria é: a cheia de graça— a plenitude da 
graça numa criatura. 

- " seu nuallflcaUvp proprlo. 

£’ o seu nome unloo. 
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Ella é a Virgem Maria perante o? home ia 

Perante Deus, ella ê: a cheia de graça! 

Ave, cheia de graça! 

Tal é o eeu nome divino. 

E este nome é Idêntico ao q ie ella mesmo 
proclamou na apparlção de LourJes: Eu sou a 
lmmaculada Conceição! 

Cheia detfraçae lmmaculada Cnncelção, 
do' dois nomes parallelos, Idênticos, exprimindo 
a mesma verdade. 

Examinemos esta expresdo. 

Dizer que um recipiente está cheio, é decla¬ 
rar que nada mais pôde conter além do que já 
estÁ dentro. 

Peço aos amigos protestantes dizerem sl a 
lmmaculada Conceição é, ou não é uma preroga- 
tiva, um dom, uma perfeição. 

Si o é, e admittlndo que Maria Sma. ntto ote- 
aha, é preciso dizer que ha uma qualidade que el¬ 
la podia ter e que não lem; logo, ella não é mais 
a cheia de graça, e o Espirito Santo mentiu, dan¬ 
do-lhe este titulo. 

Uma cousa ou outra: 

Ou São Gabriel disse a verdade ru mentiu! 

Sl disse a verdade, sendo Maria cheia de gra¬ 
ça, é preciso admittir a lmmaculada Conceição. 

Sl S. Gabriel mentiu, ah! então os protestan¬ 
tes têm razão contra os proprios anjos. 

E não é só isso!... ba mais do que isso. 

PI. A toda lormosa 

Os protestantes n9o apreciam a traduoçflo Ca- 
tholica de: Cheia de graça—Gratia plena. 

Preferem traduzir o texto grego: KekharUôme- 
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nè por todp formosa em graça, ou equivalente. 

Taltraducçfio nfio 6 errada, pois embora a ver* 
bSo latina: gr alia plena, não se p reate a esta ira- 
dnoção sinão de loDge, o tezlo hebraico o permit- 
te sem difficuldade. 

AliàB, d sentido 6 o mesmo. E' apenas outro 
modo de considerar a mesma verdade. 

Que 6 a graça santificante? 

E' um dom divino que nos faz santos e justos, 
filhos de Deus e herdeiros do céu. 

Pódo-se dizor simplesmente que a graça é o 
que nos toma agradáveis a DeuB. 

Ser agradavel 6 uma qualidade. 

Toda qualidade pertence a uma substancia. 

O ser agradavel ó uma qualidade da alma. 

Dizer quo Claris foi a toda formosa, 6 pois 
exprimir que ella egrudou a Deus, tan to quanto 
uma crialurn péria agradar, em outros leimos,quo 
estava *cheia de agrado » ou ttheia de graça*, 
poie agrado ou graç^. podem scr tomados como 
synonimos. 

Cheia de agrado, ou formosura, quer dizer 
que esgotou a medidu do ngrudar a Deue. 

Ora, 6Í houvesse uma qualidade, que fize6so 
Maria Sma. agradar maie a Dous, elln não estaria 
cheia deste agrado; faltaria qualquer cousa, o do 
novo a palavra do Arclianjo seria mentirosa. 

A alma do Maria ficou pois adornada de to¬ 
das ae qualidades qne nesta hora podia uosfcuir, 
e entre estas qualidades estâ a ímmaculêdm Con¬ 
ceição. 

Logo, Maria S™ 0 foi Immaculaila !.. devia sel-o, 
para o seu estado corresponder á saudação di¬ 
vina de S. Gabriel. 

Não quer dizer Isso que Maria Sma. etgoiou 
a graça; nfio, ella cresceu sempre, de dia em dia, 
até a ultima bom de eu a vida. 
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Ella estava cheia na occasião de aua Con¬ 
ceição Immacalnda—cheia na oocasi&o da Annun- 
ciaçlo, clíeia na oeiusiio donásciutetUn do Salva- 
dor, cheia na óccaeiSo de bua morto; mas ostas di- 
versns plenitudes, embora differentos, forniam uma 
plenitudo nnica; no sentido que a medida que a 
alma da Virgem ae dilatava pola graça, ella se tor¬ 
nava oipaz cie aagmentar a aua plenitudo. 

Um regato cheio 6 differonte de um rio cheio, 
como cato ultimo é differente do mnr cheio. 

Sâo plenitodea, mas plenitudes diffnrcntea, con¬ 
forme o tamanho do recipiente. 

A Virgem Santa foi aempre eheia de graça, 
cheia, desdo a bub Conceição, ató a aua morte, em¬ 
bora n sua almn fo66e sempre se dilatando maia 
pela virtude, o contacto de Josua, os Sacramentos 
e o amor do Deua. 

Esto sentido 6 obvio, natural e logioo. 

Na occasiâo cm que o Archanjo pronunciava es¬ 
tas pal-ivrae, Maria Sinn. era simplesmente a Yir- 
gem de Nuzareth, nno era ainda a mtle de Deus. 

Ivile ultimo devia encarmr-ao em acu seio im- 
maciilndo, apils cila ter dado o Beu consentimento, 
dizendo : Faça-se em mim segundo a tua pala¬ 
vra (Luc. I. 38) 

0 Archanjo chama -a : cheiade qraç i. não por 
causA de sua maternidade divina, qae ainda não 
so renlizára; mas por causa de sua Immaeulada 
Conceição, que fnzia delia, desde o inicio, n mu¬ 
lher bemdita entre todas as mulheres... a mulher 
única, escolhido, tendo conservado, por preserva¬ 
ção, a innoconcia o a justiça origino!. 

Quo manifestação mais clara, mais positiva o 
mais explicita da Immaeulada Conceição, póde-sô 
uesojar. 

E uma revelação eipUclta, embora ainda 
velad*», qu? rece w, erfl a sua ultima expando, ^ -ui 
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ultima irradiação do dogma luminoso, nas aflirma- 
çõcb da Egreja universal, como sendo uma verda¬ 
de transmiUida dos tempos apoatolicos até hoje, 
pela tradlçfio unanime dos Beculos christSoB. 

IV. Nova objeeção protestante 

Como se vê, o passo em questão ó um dos mais 
decisivos e explícitos do Evangelho, o que mais 
claramenle revela a Immaculada Conceição da Mãe 
de Jesus. 

í) a razão porque os amigos protestantes pro¬ 
curaram deturpal o, desvial-o do seu verdadeiro 
Bentido, e até oppõr lhe textos semelhantes, para 
provar que o termo— cheio de— nüo tem uma 
significação tão extensa. 

Em prova desta objecção citam, por exemplo: 
Isabei ficou cheia áo Espirito Santo (Luc 141) 
Zacharias... foi cheio do Espirito Smnto ( T. 67) 
E será cheio do Espirito Santo (Luc. I. 15) 

Destes textos, os protestantes concluem: Si 
Maria ô Immaculada por estar cheia de graças, 
então, Isabel, Zacharias e João Baptista, são lam¬ 
bem immaculadoB, por estarem cheios do Espirito 
Santo? 

Bella argumentação ... de criança. 

Si os caros crenteB lessem o texto inteiro ve¬ 
riam immediatamente a differença radical destas 
duas expressões. 

Estar cheio do Espirito SütUo, na linguagem 
bíblica, quer dizer ter o dom de prophecla, de 
modo que não é a tal peaBoa que fala, mas é bem 
Dous que fala, pelos seus labioa — Sicut loculus 
est per os sanclorum, et prophetarum ejus (Luc. 
I. 70). 

Por isso, em seguida de cada uma destas ex- 
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preasõea, oncontra-ao qae esta plenitude do Espi¬ 
rito Santo consistia om prophelizar. 

Do Sta Isabel o Evungelho diz em seguida: 

Isabel ficou cheia do Espirite Santo, e excla¬ 
mou em alia voz: Bemdita sois vós entre as mu¬ 
lheres / (Luc. I. 42) 

De Zachariaa, diz :Foi cheio do Espírito San¬ 
to, e prophetizou, dizendo : Bemdilo seja o Deus 
de Israel (Lac. 1.67) 

De S8o João Baptiata diz : E ser d cheio do 
Espirito Santo... para preparar ao Senhor um 
povo perfeito (Luo. I. 17 ). 

De Maria S m, ,o Archanjo diz: Ave, gratia ple¬ 
na - Ave, cheia de graça, ou: toda formosa em 
graça. 

Este termo não significa simplesmente um dom 
transitório, como o 6 a propbecia, mas, sim, um 
dom permanente, adherente á alma, e que só 
póde ser retirado pelo peocado. 

Como fioou demonstrado acima, o grego Ke- 
khartlómené, panicipio rassado de Kharitõo, e 
kharis 6 empregado na Biblia para exprimir uma 
plenitude completa e permanente, no sentido theo- 
iogico de ser um dom divino adherente & alma. 

A segunda interpretação:— toda formosa em 
graça ou ainda: toda graciosa pola graça —omnino 
gratiosa reddita, tem o mesmo sentido Plcnnmon- 
M graciosa, ou formosa pelo graça ó, de facto, a 
Besinn cousa que cheia de graça. 

Omnino plena ccelesli gratia, como dizem oe 
mterprotea. 

Tal objorç3o nflo somento i:9o enfraquece, 
mas, ao contrario, robustece a interpretação caiho- 
£st. limitando tal expressão â Immacutada Con¬ 
trição que 6 a plenilude da formosura de uma 
almn virginal, que bó foi outorgada, por privilegio 
A Mão de Jeaus, e que Jesus possuía, por direito e 
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como sendo r plenltuie perfeita e suprema, a 
fonte da graça divina. 


Oí Ihoologos oiuun ainda outro argumento 
em prova da Irumaculadn Conceição. (I) 

A graça estava na Sma. Virgom, do mesmo 
modo quo ella é em Deus. 

Ora. o proprio da graça em Dous ú de nun¬ 
ca lhe ter faltado. 

Logo, nunca póde ter faltado ua Virgem Santa. 

Notemos a força deste argumento lheologico. 

Para comprehendel-o bera, é preciso lembrar 
quo as obras de Deus s3o olernas. e Elle rea¬ 
liza apenas, no tempo, o que deoretou desde a e- 
tarnidade. 

Desde a etomidado Daus resolvera fazor de 
Maria Sma. a mãe de eeu Filho encarnado. Prepa¬ 
rou-a para esse fim. 

Ficou a Virgnm associada a Dous, desde a aua 
Conceição, para a realização do eublime mysterio 
da Encarnação. 

Devia, pois, em virtade desta escolha, preeer- 
ral-n do pecccado original e fazel-a nascer imma- 
culada desde o pri moiro instante de sua existouda. 

Si assim não fosse, a Virgem Santa, infesta¬ 
da pelo peceado, omqaanio peocaáora. estando vir- 
tualraente unida a Deus, ontraria nos decretos do 
Eterno, como peocadora, seria associada, senda 
poccedora, ao mysterio divino da Enoamaç&o, que 
existia já, desde a eternidade, em Deus, antes de 
receber a aua execoção, no tempo- 


(1) Lepecler: Tract. de B. V. M-, C. I. n. 11. 

IU gmlia fml ia B. V. at lllam slmplielter Inveaeril apad 
DeuiB. Aluai graliara aimpUc t ir apud Deum lavcalas», eet 
JUa nimquxm carulsse. 
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Ora. üto é impossível ! £ indigno da De.ie! É 
contrario ao lotn senso, contrario â toda lógica, 
coroo 6 contrario aos textos do Evangdho. 

Maria é j>ois lmmaculada, porque <? cheia de 
praça, o A oli*ia de.graça, porque devo sem Mfie 
do Filho de Deus. 

• ' > A plouituUa da graça e a maternldado divina 
kjo du^8 prvrogHtivns que s-jiompletam e se exi¬ 
gem mut aumente! 

V. Deus com Maria 

Mais uma prova da Immaculada Cooceiç.lo. 

O Archanjo compU-ta a snudaçfio, oom uma ex- 
prosado qup é como o corollario, a explicação da 
primeira plirasr. quo r o.-ume tudo : Are, cheia de 
ffvaçii, o Senhor è cvmvcsco. 

Esta expressão tniu. por sua voz, uma exten¬ 
são que nüo su comprohonde bos-ame, o que devo- 
moa prosurutiii* nqui. 

O 1«»nuo : «O S»-nlior A comvoero* ó rnnprr 
gado na Sagrsd a Escripiurn. nm duplo sentido: 
de rnodo imprecatiro e affirmal tfo. 

Encontramos este teimo impreralivo em di- 
vetroa lognres. 

Deus seja comtigo. (Judith. VI. 18) 

O Senhoi ■ é comtigo. (Juiz VI. 12) 

O Senhor seja comvoeco (Ruih. II 4) 

Era o modo üe saudar onlre os Judeus, de 
demorou rnr bondadè o benevotencU. como iide di- 
ixtnoM hoje : Louvado seja Jesus Christof 

O modo offtmiativo tem outro sentido: E aqui, 
«obre oe lábios do Archanjo, <5 a afllnnaçAo 
ás uma realidade. 

Dvus está com Maria Sina.. e ali estJ do um 
aodo unicu, lodo uspecial 
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Deus estâ em toda parte, enchendo tudo com 
sua immeneidade, sem ficar circumecripto por lo* 
gar nenhum. 

Está co céu» onde Elle manifesta a sua gloria. 

Eatá na terra, onde manifesta a sua Provi¬ 
dencia. 

Está co Interno, onde manifesta a sua Jus¬ 
tiça. 

Está em nossos Tabernáculos, onde ma¬ 
nifesta o b6u amor. 

Eslâ em nossas almas, pela graça, ocde ma* 
niefeBta a sua misericórdia. 

Mas ha uma alma, verdadeiro templo prepa¬ 
rado por Deus para recebel-o, hospedal-o, uma 
alma que supera tudo o que ha de mais bello nes¬ 
te mundo. 

Esta alma é o céu de Deus ca terra. 

Este céu é o coraçfio da Virgem Santa. 

«SacctiQcavit tabemaculum suum Altissimue. 
(Psal. 45. 5) 

Notemos o modo de de dizer do An]o. N&o 
diz: Dominus sit teçam— Que o Senhor esteja 
comvosco! nem: Dominus est tecum — O Senhor 
está comvosco!, mas diz de um modo absoluto: 
Dominus tecum—O Senhor comvosco, como 
si quizesse reunir num termo unico: Deus e Ma¬ 
ria, unil-os inseparavelmente, desde a eternidade, 
até ao Qm. 

E tal é bem o sentido de suas palavras! 

Nüo ajunta o termo: comvosco, como se ajun¬ 
ta um simples qualificativo a um substantivo, mas 
liga os dois termos, como fazendo um parte in¬ 
tegral do outro. O Senhor nSo está sem Maria, e 
nunca Maria está sem o Senhor: «O Senhor 
comvosco». 

Deste modo, dc novo apparcce luminosa 9 
resplandecente a lmmaculaila. Conceição. 
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De tacto, onde está o pecoado, lá nflo está 
o Senhor. 

SI a Virgem Santa tivesse tido, apenas nm 
Instante, o peccado original, durante este Instan¬ 
te o Senhor nfio teria estado com ella. 

Tendo estado sempre com ella, deade o ini¬ 
cio, é uma prova que nunca o pecoado esteve 
com Maria, em outros termos, é uma prova que 
é Immaculada. 

Tal é, aliás, a interpretação dos Santos Pa¬ 
dres. Sto. Agostinho diz multo bem: «Dominas 
lecuml » O Senhor é comvosco; comvosco no co¬ 
ração, comvosco no selo, comvosco para susten¬ 
tar-vos. (1) 

Em outro logarelle completa este pensamen¬ 
to: «O Senhor é comvosco», mais do que com- 
migo; Elle está em vosso Coraçáo, está em vos¬ 
sas entranhas, enche a vossa alma, encho o vos¬ 
so seio. (2) 

rTSflo Cypriano tem uma expressáo quasi ou¬ 
sada a esse respeito : “Bntre todas distinguida, 
diz elle, pela integridade perlella de sua carne e 
de sua alma, ella merecen possuir lntelramente 
o Chrlsto, em sua carne e em sua alma, e de 
gozar de sua presença exterior 1 2 3 '. (3) 

S3o Cypriano Ura esta conclus&o admlravel 
que mostra a crença na Immaculada ConcelçBo, 
nos primeiros séculos: Elle aiTirma que Deus 
nAo honra simplesmente a carne de Maria, pe- 


(1) Ave gratla plena, Domlnus Icciud : tccum Domlnus 
a cord'-, tucum In ulerc, (ccum In auxilio. (S. Aug. Serm. 1 
de ano.) 

(2) Inse e nim io tuo cst corde, In tuo est utero: adlm- 
ptel ra:-mem, adlniplct venlrem. (S. Aug. do Nal.) 

(3) Que carals et mentis Intcgrilalc Insígnia spIrltuaU, 
« corpcnli intua, et extra CbrlaU. 
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la sua divina presença, mas também a sua al¬ 
ma, donde conclue que a Integridade de «sua 
alma devia Igualar em£perfelç&o a integridade 
de sua carne virginal». 

«A carne da Virgem era toda pura; nfio ha¬ 
via nella nada que lembrasse a corrupção que 
nella semeia o peccado original; do mesmo mo¬ 
do nfio podia haver nada nesta alma que lem¬ 
brasse o peccado». 

«Era necessário que Maria tosse cheia de gra¬ 
ça, Isenta de toda falta e de toda imperfeição». 

Este argumento sublime e profundo não tem 
sido bastante salientado pelos tbeologos. que pro¬ 
curam no Evangelho a revelação explicita da 
Immaculada Concelç&o; entretanto, elle parece 
Irretorquivel. 

Deus fez um milagre unico em seu gencro,. 
para preservar a pureza virginal do corpo de Ma¬ 
ria. 

Convinha que fizesse igual milagre para pre¬ 
servar a pureza de sua alma. 

O primeiro ô o milagre da ConcelçAo e 
do parto Virginal: A virtude do Altíssimo te co- 
brlrd com a sua sombra (Luc. 1. 35). 

O segundo é o milagre da preservação 
do peccado original. 

Eis como de um modo togico chegamos Ã 
Concelç&o Immaculada, revelada nesta segunda 
phrase da saudação angélica: «O Senhor com¬ 
vosco— Dominus tecum. 

Sim, exclama S&o Boaventurn, o Senhor è 
comvosco, 6 Maria; Elle já estava comvosco; El¬ 
le fica comvosco ; Elle estará sempre comvosco f 

A Immaculada Concelç&o foi a base desta 
unifio, a maternidade é sua cansagração, a. 
Assumpção será a sua coroaçAo. 
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Sfio Oregorio de Nysse confirma esta dou¬ 
trina pelosegulnteracioclnlo: «Nas demais cria¬ 
turas a alma perfeitamente pura é apenas di¬ 
gna da presença do Espirito Santo, emquanto 
aqui a própria carne torna-se o receptáculo do 
Espirito Santo.» 

SI, pois, no dizer de S&o Oregorio, a própria 
carne de Maria sobrepuja, neste ponto, até as 
nossas almas, que é que devemos pensar de sna 
alma, cuja santidade deve ser necessariamente 
proporcionada Ã santidade de seu corpo ? 

Si tal foi a pureza de seu corpo, qual será 
a pureza de sua alma ? 

SI o olhar de Deus nfio encontrou nenhuma 
mancha nesta carne virginal, como seria possí¬ 
vel que a alma fosse maculada e deshonrada pe¬ 
la mancha dopeccado. 

Nfto esqueçamos que é da alma que o corpo 
recebe a sua pureza; a santidade do espirito re¬ 
dunda sebre o corpo. 

Era pois preciso que a pureza da alma de 
Maria fosse multo grande, para dar ao sen cor¬ 
po uma santidade tfio perfeita, que attrahlsse o 
proprlo Deus, para fazer a sua morada neste Ta¬ 
bernáculo abençoado. 

VI. A mulher bemdlta 

A terceira phrase da Saudação é mais uma 
manifestação do grande privilegio da Immacnlada 
Conceicão. 

E’ como a conclusão das duas saudações pre¬ 
cedentes. 

Maria es 16 cheia de graça: E’ o seu gran¬ 
de privilegio. 

A graça, sendo uma communicação da natureza 
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diriu: dfvtwB consortes nolurce (2 Pet I 4X quem 
posane a graça, poeeue Deus comeigo. 

Uma pessoa está tanto mais intimamente uni- 
da a Deua, quanto mais agumenta a sua graça. 

Maria Sma. tendo a plenitude da graça, 
tem pelo facto a plenitude da presença de Deus. 

•eus eetá oom ella plenamente, tanto quanto 
póde estar com nma criatura;; porque Maria con¬ 
tém toda a graça que póde conter uma criatura. 

Em consequência destee dois privilégios, ella 
è a'^mulher bemdita entre todas as mulheres. 

E a consequência hgica. 

E’ mais que uma consequência; 6 um novo 
principio de grandeza, uma nova prova de sua 
Conceição Immaculada. 

Notemos bem que no momento que S. Gabriel 
dirige a Maria estas palavras, ella nSo é ainda 
M&e de Deus, está ainda nos prelúdios da nego¬ 
ciação. 

Ella não é pois bemdita por ser Mãe de 
Deus. 

Porque serâ entüo? 

Sé p6de ser por ter sido preservada do 
peceado original. 

E' o unico titulo que a eleva aciiua de todas 
as mulheres. 

Digo: acima de todas, e neste conjuncto está 
incluída a própria Eva, a primeira mulher, a mu¬ 
lher que sahiu das mãos do Ct-eador, na inno- 
cencia o na justiça original, immaculada, adorna¬ 
da, dos dons da graça e da intimidade com Deus. 

Eva era belln nesta hora... a mais bella, a 
mais poderosa das mulheres. 

Entretanto, mesmo em sun innocencla, mes¬ 
mo nos dias fugitivos de sua realeza, ella era a- 
penas uma figura de Maria. 

Kva não é a mulher bemdita... 



A única a quem Deus dirige esta exaltaç&o 
é a Virgem Santa. Só ella é a mulher bémdilu 
entre todas as mulheres, porque nfto somente el¬ 
la é lmmaculada em sua conceiç&o, como Eva o 
foi em sua creaçAo, mas ella conservou e conser¬ 
vará para sempre esta pureza immaculada. 

Infiel á bençam original, Eva ficou sujeita á 
maldiçflo. 

Maria Sma., nfio tendo participado da falta 
de nossos primeiros paes, nfio estava sujeita ao 
peso das misérias com que é castigada esta falta. 

<0 genero humano, diz S. Thomaz, Kcou agra¬ 
vado por uma tríplice maldiçfio: Maria, innocen- 
te e pura, receberá como contra-peso uma trí¬ 
plice bençam». 

Ella, a Immaculada, dará a luz, sem dor e co¬ 
mo que envolta no encanto de sua virgindade. 

Ella viverá só para Deus, e nfto conhecerá a 
putrefaçflo do tumulo. 

A untea lembrança, e nfio castigo, que Maria 
conservará do peccado original, é a de poder 
aoRrer. 

Eva n&o estava sujeita á dor; Maria quer con¬ 
servar, e deve conservar a faculdade de sofirer, 
para melhor unir-se a seu Filbo e assoclar-se 
á redempçâo, como co-redemptora do genero hu¬ 
mano. 

Deste modo, Maria substitue a Eva, para ser 
a Rainha e a Mãe da humanidade. Por isso, con¬ 
vinha que a proclamação, por assim dizer, de 
Maria, fosse o contra-partido da proclamaç&o de 
Eva. '■ 

Um anjo da luz devia annunciar o Verbo 
á Maria, como um anjo das trevas annunoiára 
á Eva a sciencla falsa e a desobedlencla. 

De ambos os lados ha: 

1) A proposiçflo d e um anjo á mulher. 
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2) Um colloqulo. 

o) Um consentimento. 

4) Um fructo recebido e trns-nittido ao ge- 
□ero humano. 

Maria é a mulher bemdlta, como é bem- 
dito o fructo de bcu selo. 

Benedicta-tu in mnlieribus, et benedictus fru - 
clusjoentris fui: Jesus (Luc. I. 24.) 

VII. Perdido e achado! 

Continuemos a meditar as palavras expres- 
Bivas da saudação angelical. 

Como palavras divinas, cada uma delias 
tem uma significação que uma timplcs leitura 
não descobre á primeira vista. 

A palavra de Deus é um abysmo insondá¬ 
vel. .. e mais é meditada, mais luminosas appa- 
recem as verdades que ella transmltte. 

Toda a saudação refere-se ás duas verdades 
fundamentaes da grandeza de Maria : á sua lm- 
maculada Concelçflo, e & sua Maternidade 
divina. 

E’ o assumpto de todo este divino colloqulo. 

A primeira parte, como iá Dcou acima de¬ 
monstrado, é a Immatulada Õonceiçdo. Cada ex¬ 
pressão é uma revelação implícita, tomada 
separadamente; ma9 explicita em seu con 
Juncto. 

São seis revelações, cada uma mais lumlno- 
8a-»que a outra. 

*"3 Falta-nos meditar a sexta, não menos pro¬ 
funda que as precedentes. 

E o Evangelho continúa, após ter citado as 
palavras da saudação propriamente dita: 

«E ella, tendo ouvido estas cousas, turbou-se 
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com as suas palavras, e discorria pensativa que 
saudação seria esta. E o aojo lbe disse: Nfto te* 
mas, Maria, pois achaste graça deante da 
Deus-. 

Aqui termina a revelação da Immaculada 
Concetçflo, para começar a da maternidade di¬ 
vina. 

«Eis que conceberás no teu ventre e darás 
á luz um Clho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesua.» 
(Luc. I. 28). 

Pela simples leitura, sente-se a connexáo es¬ 
treita destas duas verdades: «Maria será a Máe 
de Jesus, porque achou graça deante de Deus*. 
E’ uma condição «bine qua non», lndlspeusaveL 

Sem esta condição o lacto n&o se realizaria. 

Uma tal condição é pois de uma importância 
capital, nos desígnios de Deus. 

Maria Sma. só pôde receber a Jesus em seu 
seio, porque achou graça deante do Senhor. 

Até aqui estamos todos de accordo: catholl- 
cos e protestantes. 

Mas que quer dizer: achar graça ? 

Eis o que os caros protestantes não com- 
prehenderam. Só se pôde achar o que está per¬ 
dido. Para que algoem posBa achar um objeclo, 
é preciso que tal objeclo esteja perdido. 

Maria achou pois uma cousa que estara 
perdida. E que cousa foi esta? 

A graça; mas, que graça? 

Náo pôde ser a graça santlflcante, nem a 
graça actual, pois existia em multas almas Justa». 

Uma só graça perdida que nunca mais exis¬ 
tira desde a quôda de Adfto e Eva, no paralaç, 
4 a graça original ; esta estava oompleta • 
irremediavelmente perdida. 

Dizendo pois que: Maria aebon graça, é di¬ 
zer que achou a graça orlglnaL 
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Ora a graça original é a Immacnla* 
da ConçttlçAo. E’ uma só e mesma cousa. 

O anjo dizendo á Maria que ella achâra graça, 
diz: Maria, sois Immaculada, e por isso, sareis 
a M&e de Jesus Cbrlsio. 

De facio, si Deus devia nascer neste mundo; 
devia nascer de uma Virgem Immaculada. 

E si uma Virgem Immaculada devia dar é 
luz um rilho, este filho devia ser o proprlo Deus! 

Esta palavra é, pois, uma nova revelaç&ode 
Immaculada Conceição, e uma revelação mais 
expressiva ainda que as precedentes. 

E' assim que o comprebenderam os Santos Pa¬ 
dres eo que nos tranemittiu a tradlç&o Apostólica. 

Eis o que diz um escriptor dos primeiros sé¬ 
culos, que se esconde sob o pseudonylmo de «O 
Idiota». 


•Vós achastes a graça celeste, ó Maria, por¬ 
que a preservação da mancha original, a sauda¬ 
ção do Anjo, a vinda do Espirito Santo e a Con¬ 
cepção do Filho de Deus, foram vossa partilha. 

Mas, ó Virgem felicíssima, como recebestes 
▼ós taes graças ? 

Oh! Virgem mil vezes abençoada! Eva tinha 
perdido a graça pelo seu orgul o... vós a achas¬ 
tes, e nunca a perdestes, porque devieis ser a 
mais humilde». 

Vê-se que o piedoso autor fala aqui da gra¬ 
ça original que estava perdida por Eva, a qual 
M ria achou e nunca perdeu, o que quer dizer 
que foi Immaoulada em Bua conceição e ficou 
Immaculada até ao fim. (1) 


1) lnvenlatl, Maria, greliain celestem: qnta Inenmt In 
te ab originalI labe praeervaüo, aogelha aalutatlo. Splritns 
Banctl eoperventlo, et FUU Dei Conceptto. (Idlotus) 
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Santo André, Bispo de Jerusalém, se expri¬ 
me quasl em termos Idênticos: "Não temas Ma¬ 
ria, pois achaste, deante do Senhor, a graça que 
Era tinha perdido, uma graca que nunca alguém 
entes tinha podido achar" (1) 

Eis textos claros e positivos dos Santos Pa¬ 
dres, que seria possível multiplicar quasl sem fim, 
provando que a graça que Maria Sma. achou lol 
e graça original, perdida por Eva. 

Ella a achou... e n&o a perdeu... Ella atem, 
pois, e essa graça é a Innocencia original, ou 
bnmaculada Conceição. 

Sois, pois, toda pura, ó Maria, e não ha em 
▼ós nenhuma macula original: Tota pulchra es, 
et macula originalts non est in te, canta com 
razão a Egreja Cathoüca. 

VII. Conclusão 

Além das seis provas acima ciladas, podianvse ad- 
duzir muilas oulras, de valor menes explicito talvez, 
mas exprimindo, pelo menos em senlido metaphorico, 
o gTande myslerio da Immaculada Conceição. 

Cada phrase do divino colloquio do Archanjo 
arm a Virgem Santa, as palavras de Sla. Isabel, o Ma¬ 
gnificai, a exclamação da mulher proclamando bem- 
«venluradas as entranhas que contiveram o Salvador, 
a mulher revestida do sol e a cabeça coroada de es* 
hellas, do Apocalypse, toda* aquellas passagens se re- 
knrn mais ou menos directamoile & Immaculada 
Codceíç&o. 

Limitemo-noa ás mais expressivas acima expücadaa. 


1) Ne Ümeaa, Marta: oaeta ee enlm gratlam apud 
Dnzm, qoam Eva pordJderat. .. grattam qual em oon oactna 
mt qulsquam ob «tanto, aíent te. 




— 106 — 


São revelações ainda implícitas, tomadas separa¬ 
damente, mas que se tornam explicitas em seu con- 
junclo, inlerpre;adas e illuminadas pela voz da tradi¬ 
ção unanime da Egreja- 

Rtpassemos um instante os seis argumentos estu¬ 
dados separadamente, para melhor salientar de 9ua 
união a força comprobativa que delles emana. 

Cada termo empregado pelo Anjo é uma revela¬ 
ção implícita, mas em synlhese e interpretados pe* 
la tradição dos século*;, estes termo9 formam a gran¬ 
de revelação explicita, sobre a qual a Egreja se 
apoiou para proclamar dogma de fé a Conceição lm- 
maculada de Maria. 

Primeiro argumento 

Ave, cheia de ffraça, disse S- Oabriel. 

Maria está cheia, está repleta de graça. 

O que está cheio não cabe mais nada além. 

Ora, si Maria não fosse Immaculada.poiiendo sel o» 
ella não estaria cheia de graça, laltando-lhe a graça da 
Immaculada Conceição. 

Lego: Maria Santíssima é immaniladal 

Este argumento é irrefutável, po<9 devemos ne¬ 
cessariamente admittir que o Espirilo Sanlo, que dl- 
ctou estas palavras, conheçe a significação e a exten¬ 
são dos termo9 empregados e fala, o mais clarameote 
possível, para poder 9er entendido. 

E6ie texto seria o bastante, mas, para que nflo 
haja nenhuma duvida a respeito do senlldo obvio, o 
Espirito Santo continua a repelir a mesma verdade, 
em outraa palavras, conoborando um texto pelo outro. 

A segunda traducção deste termo dá o mesmo 
resultado: Ave, toda ftrrmosa pela graça. 

A graça é p que torna agradavel a Deus. 

Maria é, pois, toda agradavel a Deus. 

Ora, si ella náo fosse immaculada, ella ac lorna- 
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ria mais agradavel a Deus, :endo-o; e já não teia 
sais toda Formosa- 

Lego : Maria Sant;9sirra é In maculada! 

Segundo argumento 

Desde a eternidade Maria Sma. foi escolhida pa¬ 
ra ter a Mãe de Jesus, e como tal associada á obra 
da Encarnação, de modo que a graça da Encarnação 
devia eslar do mesmo modo em Deus e na Sma. Vir¬ 
gem. 

Ora. o proorio da graça original em Deus é de 
nunca lhe ter Faltado. 

Logo, nunca póde ler fal'ado i Sma. Virgem, o 
que constilue a sua Immaculada Conceição. 

Terceiro argumento 

O Archanjo continua: O Senhor è comvosco. 

E’ uma affirmaçâo positiva indicando a perpelui- 
dade desia união, e por isso diz: O Senhor é con¬ 
vosco E’ absolulo. 

Das outras creaturas póde se dizer: Deus está 
eomvosco. 

De Maria Sma. é: Deus eomvosco. 

Deu9 esteve sempre com Maria, desde a sua ea- 
eoiha na eternidade, para ser Mãe de Jesus Christo- 

Ora, onde está Deus, não póde estar o peccado- 

Logo. Maria Sma- nunca eíteve sujeita ao domi- 
■o de qualquer peccado; eila é, pois, Immaculada- 

Quarto argumento 

Outro argumento de uma força irreductivel. 

E’ a pessoa de Maria Sma que é Mie de Deus. 

Esta pessoa resulta da união da alma e do corpo. 
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Deus fez um milagre inaudito para preservar a 
pureza illibada do corpo de Maria. 

Nflo devia Elle fazer igual milagre para conser¬ 
var a sua alma na pureza illibada da innooencia pri¬ 
mordial ? 

O primeiro milagre é a concepção de Jesus e o 
parlo virginal de Maria- 

O segundo deve ser a preservação do pecado 
original para a sua alma. 

Em synlhese, póde-se dizer: 

A integridade da alma de Maria devia igualar á 
integridade de sua carne virginal- 

Ora, tal integridade de sua alma é a ausenla do 
pecado original. 

Logo, Maria nfto leve este pecodo: — é Immaculada. 

Quinto argumento 

O Archanjo S Gabriel completa e resume as suas 
revelações, dizendo: Bemdila sois vós entre as mu¬ 
lheres. —E’ uma nova prova da Immaculada Conceição. 

De facto, neste temo—as mulheres— incluí¬ 
das Iodas as mulheres do mundo, do passado, do 
presente e do futuro, em conjunclo, e por conse¬ 
guinte a própria Eva, a primeira, mulher. 

Eva sahiu immaculada das mãos do Creador. 

SI Maria Sma- não fosse immaculada, ella saia 
inferior á própria Eva e nflo seria mais bemdila en¬ 
tre todas as mulheres. 

Podemos dizer: 

Maria Sma. é bemdila acima de Iodas as mulhoea. 

Ora, Eva íol immaculada em aua aeaçflo. 

Logo, Marta Sma. devia tel-o, pelo menos igual 
ainfio superior a Eva: ella é, pois, Immaculada- 



Sexto argumento 

Para tanquillizar a Virgem Santa, perturbada pela 
arfiHme saudação, o Archanjo lhe diz: Não temas, 
Maria, pois achaste graça deante de Deus (Luc. 
L 30) 

Mas, como Marta Sma. podia achar a ffraçaf 

Acha-se o que está perdido... 

A graça nflo eslava pmbda, pois S. Joflo Baptli- 
ta. S. José, Sta- Izabel, e tentes outras almas santas 
viviam na graça de Deus. 

NSo se Irata, pois, da.graça sanlilicanle, que exls- 
6a em muilas almas. 

Qual é a graça que Maria Sma. achou . .. que 
atava perdida, e que ninguém tinha achado? 

Esta graça é a graça original, perdida desde o 
peccado de Eva, e nunca mais achada por ninguém. 

Podemos resumir este argumento, dizendo: 

A única graça perdida desde Eva e nunca acha¬ 
da pelas criaturas, é a graça original. 

Ora, Maria Sma. achou esta graça perdida, sen¬ 
do revestida delia- 

Lego. ella é Imrraculada- 


Eis seis argumentos implícitos, quando tomados 
separadamente, mas que se tornam expilcltoB, pe¬ 
la connexâo epela explicação que um argumento dá ao 
outro JunlanJo-os, e projeclando sobre elles o refle¬ 
xo lu-ninoso da tradição christã, laes argumentos for¬ 
cam a base 'olida, irrefutável, infallivel, do dogma 
Catholico da Immaculada Conceição. 

Peço aos protestantes sinceros, desejosos de co- 
afceccr a vcrd<~de integral, a verdade biblica, meditar 
ates argumentos, e dizerem, si é possivel Deus falar 
cais cla-amenle, e propor uma verdade com mais pre- 
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cisto do que quando o faz, falando da Immaculada 
Conceição de sua Mfie? 

E’ impossível; e deanle do peso destes argumen 
loa ellea devemlreconhecer que a Egreja Catholio 
nfio inventou o dogma da Immaculada Concelçfio, 
mas enconirou-o, inteiro, perfeifo e luminoso nas pa¬ 
ginas da palavra de Deus Inspirada. 

Digamos, pois, convencidos e sinceros, com z 
Egreja Calholica, exaltando a Mie de Deus, pelas 
palavras do Cântico dos Canticoa: 

—Sois Ioda formosa, 6 Maria, e a mancha ori¬ 
gina) nlo se encontra em vós! 

— Tola pulchra és, Haria !... 




cnpiTuco v 

1 laimaciilada Conceição 

SP.OUNDO A TRADIÇÃO 


Parece estar bastante provado a dogma da I.n* 
maculada Conceição. A tbeologia com seus racio¬ 
cínios írredQCtiveip, o Antigo Testamento com suas 
figuras expressivas, o Evangelho oom sen eneino 
claro e positivo, mostraram, de modo irrefutável, a 
necessidade, a existência e a gloria do ineffavel 
privilegio qne é a Conceição Immn oulada da 
Mãe de Deus, 

Podia-se parar aqui. 

Parece, entretanto, opportnuo ir atâ ao fim, e 
mostrar que tal verdade sempre foi acceita no 
mondo Catholico, professada por todos, desde os 
Apostolos atô os nossos dias. 

Percorrer um instante oe 19 eecnlos que noa 
SBparam do mysterio da Encarnação realizado, 
aerá mais uma prova, ou melhor, será como que 
a eyiuheee de todas as pros as da Immaculadu 
Conceição e, ao mesmo tempo, a rcfuisçio deala 
outra outra okjecção protesUmte quu nfCirma quo 
o culto do Maria Sma. foi introduzido na Egreja 
em 660. 

Terminaremos pelas citações dos S.intos Padres o 
Doutores da Egi-ja a doutrina ncima exposta, o 
refuUromts a ohjtKçftO do novidscic do culto do 
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Maria Sma., embora ia to já tenha eido feito no 
capitulo primeiro. 

• cPara completa clareza vejamos primeiro o 
que 6 a tradição, como ella formou-se, conservou- 
se e foi tanemittída aos seculoe vindouros. 

L A tradição divina 

Os proteBtanteB admittem a palavra divina, 
tal qual foi eBcripta na Qiblia, por inspiração di¬ 
vina. 

A Egreja Catholica está de accôrdo sobre este 
ponto, e admitte egualmente a Bíblia como sendo 
a palavra divina escripta. 

Onde a Egreja discorda do erro protestante 
é que ella além da Biblia, admitte certas verdades, 
não escriptas na Biblia, ou escriptae não de mo¬ 
do literal mas 6im espiritual ou figurado. 

Os protestantes admittem sá a Biblia, dizen¬ 
do que todas as verdades reveladas por Deus es¬ 
tão na Biblia. 

Ora, isto está em contradicção cora a própria 
Biblia. 

S. João, ao terminar o seu Evangelho, diz 
expressamente: Muitas outras cousas fez Jesus, 
as quaes si se escrevessem, uma por uma, creio 
que nem no mundo lodo poderiam caber os li¬ 
tros que seria preciso escrever (Joan. XXL 25). 

E' pois certo que Jesus disse cousas que não 
estão escriptas; o o que disse e não foi escripto 
tem o mesmo valor e a mesma autoridade que 
aquillo que foi escripto na Biblia. 

Xoiilmm protestante sincero pódo negar isso. 

E c- 'ino se chama esta palavra divina, não es¬ 
cripta? 

E’ ü. Paulo quem nos revclu o nome destas 




— 113 — 


verdades, escrevendo aos Thessaloniccnsoa -.Perma¬ 
necei constantes, irmãos, e conservae as tradi¬ 
ções que apprendestes, ou por nossas palavras, 
ou nossa carta. (2 Thea. II. 14.) 

Eis deante de nós a tradlçflo, tão atacada 
pelos pobres protestantes... e tão incomprehen- 
dlda. 

Que 6 pois a tradição? 

E’ a palavra divina, tendo a mesma autorida¬ 
de que a Biblia, não escripta, mas íransmillida 
oralmente pelos Appslolos e mais tarde escripta, 
por iniciativa particular, pelos primeiros Papas, 
Bispos, Sacerdotes e até simples fieis instruídos 
em sua religião. 

A differença entre a Sagrada ;Escrlpta¬ 
ra e a tradição, 6 que a primeira palavra di¬ 
vina foi escripta por inspiração do Espirito Santo 
que a preservou de todo erro ; cmquanto que a 
segunda palavra divina foi escripta por particula¬ 
res, sem a inspiração do Espirito Santo, e sem a 
preservação do erro pessoal da parte do escriplor. 

A tradição é pois a palavra de Deus, desde 
que fica constaLado ser de origem apostólica, mas 
como o erro pôde mais facilmente infiltrar-so na 
palavra falada do que na palavra escripta, três 
condicções são appostas para que uma doutrina, 
dizendo respeito ft fé ou ã moral, possa reivindi¬ 
car para si a autoridade de tradição divina. 

1— Deve remontar até os primeiros séculos e 
ser conhecida universalmente como tal. 

2— Deve conoordar com a palavra de Deus 
escripta, ou pelo menos não contrsdizel-a- 

9—Deve ser declarada Quthentica por uma 
autoridade competente. 

Revestida desta segurança, uma doutrina ô 
considerada tradição divina; laltando um dastes 
requisitos, 6 destituída de toda autoridade. 
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A Integridade da* tradições 6 tio certa 
que a própria Eacriptnra; poia uma e outra afio 
confia d afl á guarda da Egreja iníalllvel, contra a 
qual as portas do inferno não podem preval e- 
cer. 

Ora, BB portas do inferno prevaleceriam oon- 
tra a Egreje, ai ella n9o conservasse integra a 
verdade que lhe foi confiada. 

E como ae faz a trunamiasfio da tradição dU 
vina? 

De nove modoa: 

1. Pelae decisões da Santa Sé e oa decretos 
doa ConcilioB geraes. 

2. PeloB aymboloa, que sBo os doa Apoatoloa, 
de Nicéa e de Santo Athanaaio. 

3 Pelos Santoa Padres, que a&o como o porta- 
voz da tradiçSo. 

4. Pelo oonaentimento unanime doa theologos. 

5. Pela liturgia Sagrada. 

6. Peloa actoa doa martyree- 

7. PeloB eacriptoo de certos herejea comba¬ 
tendo a doutrina da Egreje. 

8. Peloa escriptorea eccleaiasticoa. 

9. Peloa monumentoa, altares, templos, tuma- 
loa dos martyree e inacripcõea que exprimem a fé 
doa primeiros aeouloa. 

Conhecendo exactamente o que 6 a tradição, 
o aeu valor, a a na autoridade, podemos agora re¬ 
correr a ella, para provar a lm—aonlada Con- 
oeiçflo da Virgem SantiSBima. 

Para iaso, basta consultar oa Santoa Psdrea 
e Doutores da Egreja. seguindo desde oa Aposto- 
loa até hoje a sue doutrina, paru averiguarmos 
que a Immaculada ConceiçBo, proclamado dogma 
pela Egreja, em 1B54, remonta até oa Apostolo», 
por uma tradiçflo universal e ininterrupta. 

Tal tradigão, confirmando o que eatá ImpU- 
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dtamente revelado no Evangelho, toma-ee uma 
revelação explicita e oerta de uma verdade di- 

TUIA. 

E’ eata tradição constante que quero demona- 
nr aqui, por textos authenticos, recolhidos das 
obras dos Santos Padres de todos os séculos, dos 
Apostolos ate ã proclamação do dogma em 1064. 

n* No século primeiro 

Que 6 que encontramos uo século primeiro 
•obre o culto da Sma. Virgem? 

Tudo: o fundamento, a irradiação, a voz pro- 
phetica da própria M9e de Deus que deverá 
atravessar todos os soculos. 

Ha 1920 anno9, mais ou menos, em uma pe¬ 
quena villa de Judá, chamada Hebron, encontra¬ 
ram-se, após uma ausência prolongada, duas pri¬ 
mas, uma, senhora j& idosa, esposa de Zacharias; 
a outra uma joven donzella de boub dezasete 
annoa. 

Saudam-se afíecluoaamente. 

A mais idosa, num transporte de admiração, 
■ob a inspiração do Espirito Santo, exclama: Don¬ 
de me vem a dita, que a Mãe de meu Senhor 
venha ter commigo f (Luo. I. 43). 

A joven de dezasete annoa, levantando as 
mãos e os olhos para o céu, num gesto eBtatioo, 
responde: 

Eis que de hoje em deante, todas as gera¬ 
ções me chamarão bemaventurada t (Luc. I. 40). 

Eis a prophecia do culto, da gloria, do 
poder da Virgem Immaculada! 

E esta prophecia deve realizar-se. 

E realiza-se diariamente... 



Catholicoa e proteatantee ezallam a Virgem 
Santa. 

Oe catholicoa, pelo aeu amor, aea enthuBiaa- 
mo, Sua confiança. 

Ob proteatantee, peloa aena proteatoa, tornan- 
do-ae indirectamente ob panegyriataB da Mãe de 
Deua. 

NSo ha acção, Bem qne haja reacção. 

A acção proteatante 6 de rebaixar a Virgem 
Santa. 

A reacção catholica é de exaltal-a, cada ves 
maia. 

Eia o facto. 

Eis o berço da gloria de Maria. 

SigamoB agora o aeu deaenvolvimento através 
doa Beculoa. 

Para não prolongar exceaaivamente aa cila* 
çõea, quero eBcolhel-BB, curtaa, de varioB autorea 
conhecidos, de autoridade e de reBponBabilidade. 

No primeiro Beculo além de muitoa outroa, te- 
moa um documento, íóra de toda Buapeita, e aci¬ 
ma de todaa aa contradicçõea, é a Liturgia de 
São Thiago. 

Ob ApoBtoloB iam, aoa poucos, estabelecendo re- 
graa diaciplinareB, para regularizarem e uniformi¬ 
zarem a celebragão doa Ste. MyalerioB, eacrevendo 
e fazendo eacrever ou approvando o modo de cele¬ 
brar a Santa Miaaa, aa oraçõea a recitar, aaaim co¬ 
mo BB cerimoniaB a obaervar na adminiBtração doa 
Sacramentoa. 

Jeaua Chriato tinha inatituido directamente 
ob Sete SacramentOB, deixando bob ApoBtoloB o 
cnidado de determinar certOB pontoa accidentaes, 
que melhor exprimiaaem o effeito aacramental nas 
almas. 

Depoia da ABcenaão, ob ApoatoloB celebraram 
o Santo Sacrifício, maB como o Salvador dera ape- 
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■u a parte essencial do Saorificio, que 6 a nm- 
tfacça da substancia do pBo e vinho, na aubalan- 
ete do Corpo e do Sangue de Jeaue Chriato, ca¬ 
bia a ellee cercar aa palavras Sacramentaea, de 
■rações, de cerimonias, que exprimissem e ma* 
mfeBtaaaem, o melhor poaaivel, os effeitoa deste 
Sacrifício. 

E’ o qae elles fizeram; e o livro em ubo, 
contendo taes prescripções, chama-se: Litu»|jla 
■poBtollca. 

Entre outras liturgias, temos uma de S9o 
Thiago, o menor, que é como o schema, a ossatu¬ 
ra da Santa Miaaa, tal qual 6 celebrada até hoje. 

Este Missal destaca de modo expressivo 
• mysterio da Immaculada Conceição, e o faz em 
termos tão luminosos, que parecem ser dictadoa 
ncentemente, após a proclamação deste dogma, 
áezoito séculos após. 

Recolhamos una trechos admiráveis a este res- 

piito. 

ApóS a leitura de uns passos do antigo e no¬ 
vo Testamento e umas orações, São Thiago ajun¬ 
te : Fazemos memória de nossa Santíssima, inu 
maculada, e gloriosíssima Senhora Maria, Mãe 
de Deus, e sempre Virgem Maria (1) 

E um pouco mais além: Façamos memória 


1) Os tezlos tâo bcltos, luminosos e convincentes daa 
'L Uurgius e dos escr lotos dos Soidos Padres dos primei- 
Séculos, que copiei cscrupuloeamente de suas obras, 
S-juram aqui em latim, para mostrar, de modo irrefuta- 
v-/. a fidelidade e a authentictdade das cilaçtcs. 

Peixarei os í ztos latinos dos Séculos seguintes paru 
mdo sobrecarregar um livro, que deve ser antes de tudo, 
popular, conservando entretanto a segurança d a doutrina 
t a inteira fidelidade na cilaçâo dos documentos. 

Commemor&ntes eancUeslmam, inunacutatam, glorio- 
Rislmam Dominam nostram, Matrem Del et semper Vlrgl- 
m Marlam. (S. Jac. In Lliurgla sua) 
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ns vezes esta prerogativa singular de Maria, do 
•cto mais sublime da religião, no santo sacrlficlo 
da Missa. 


O Evangelista S. Marcos, na Liturgia, que dei* 
zou nas egrejas do Egypto, serve-se de expres- 
•des quasl idênticas: Lembremo-nos sobretudo, 
da SantisAma, intemerata e bemdita Senhora 
Nossa, a Mãe de Deus e sempre Virgem Maria, (5) 


Na Liturgia dos Ethyopes, cujo autor ê des¬ 
conhecido, mas cuja composição data do primei¬ 
ro século, encontramos diversas menções expll- 
eltas da Immaoulada Conceição. 

Uma das orações começa nestes termos: 
Alegrae-vos, Rainha verdadeiramente imma- 
eulada, alegrae-vos, gloria de nossos paes. (0) 
Mais além, é pela IntercessBo da Immacula- 
da Virgem Maria que o Sacerdote invoca a Deu» 
em lavor dos Deis: Pelas preces e a intercessão 
que faz em tiorso favor Nossa Senhora, a San¬ 
ta e immaculada Virgem Maria. (7) 

O titulo de immaculada dado a Maria, en- 
contra-se, de novo, na oraçãs que segue Imme- 
dlatamente a elevação das Santas Especles: Es¬ 
te é o corpo e este é o sangue de Nosso Senhor 
e Salvador, Jesus Chrislo , que elle tomou de Nos- 


5) Imprimia SancUsslmae, intemeralae et benedlctae 
DomJnae nostrae Del Genltrlcls, et scmper Virginis MarJae 
(9. Uarcus, Evang. In Liturgia eua) 

0) Laetare ImmacuLata vcre Regina ; laetare gloria 
noBtrorum Parentum. (Liturgia Ethyopum) 

7) Per preces ac lnterceaslonem, quam pro nobla Ia- 
ctt Domina noutra, Sancta et immaLidala Vlrgo Marta. (Ibld.) 
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sa Senhora, a santa e immaculada Virgem Ma¬ 
ria (8; 

Na mesma Liturgia Etbyoplca encontramos 
nas oraçõea que accompanbam o Baptismo a se¬ 
guinte terminação de uma delias : Pela interces. 
são da Virgem, cheia de graça, Maria. MQe de 
Deus, que é santa em tudo (9) 


Terminemos o primeiro século com uma pas¬ 
sagem de Santo André, Apostolo, expondo a dou¬ 
trina christA ao proconsul Egéo, passagem que 
figura nos actos do Marlyrlo do Santo Apostolo, 
e data do primeiro século. 

O primeiro homem tendo sido formado de 
uma terra immaculada, era necessário que ò 
homem perfeito nascesse de uma Virgem egual- 
menle immaculada, para que o Filho de Deus, 
que antes formára o homem, reparasse a vida 
eterna que os homens tinham perdido (JO ) 


Ha, sem duvida, mais outras testemunhas do 
primeiro século; entretanto, parece que os mais 
positivos e comprobativos sAp es que precedem. 
Que é que se póde dizer mais do que estas 


Hoc eal coreus et hlc est S angu Is Domlul et Ser- 
vatorla nostrl, Jesu Chrlsll. quod, ct quem assumpslt ex 
Domina noalra, Saneia ei Immaculala Vlrgine Maria, (lbld.) 

9) Intercesslone plena gratla* Virgínia Genitrlcls Dol 
llarlc, quae Inomnlbus est Sancta. (Ibld.) 

10) Et propterea quod ex immaculala terra creatua fu- 
erll prlmua tomo, necease era t ut ex immaculala Vlrgtne 
naacerelur portcclus homo, quo FJllua Del, qul antea condl- 
derat homlnem, vllam ecteroam quam perdlderant hcmlnca, 
per Adamum repareret. (Cartas dos Padres de Ach aia) 
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Liturgias apostólicas de São Thiago, de S. Mar* 
coe e de Santo André? 

É Impossível dizer mais e dizer melhor. 

Taee Liturgias não afto obrae dlrectamente 
inspiradas pelo Beplrlto Santo, porém têm o va¬ 
lor da autoridade apostollca, tendo aldo appro- 
vadaa e uaadaa peloa proprloa Apoatolos. 

Ha dlveraoe outroa documentos de primeiro 
valor, quanto & doutrina, mas cuja authentíclda- 
de ê contestada, de modo que, pela duvida, per¬ 
dem o aeu valor comprobativo. 

OmartyrSanto Ignaclo, Bispo de Antiochla, 
que foi, diz a tradição, a criança que o Salvador 
collocou deantc dos Apoatolos, dizendo que aquel- 
le que se humilhar como esta criança será o ma¬ 
ior no reino do céu, Santo Ignaclo deixou umas 
carias, nas quaes figuram duas passagens affir- 
mando a Conceição Immaculada de Maria, 
mas tendo sido discutida a autlienticidade des- 
tas cartas, não quero cital-aa aqui. 

É certo que todos os Santos Padres não fal¬ 
iam expressamente da immaculada Conceição, 
porém todos clles explicam o Capitulo III. do 
Geneais e a Ave Maria, de modo a excluir a Sma. 
Virgem do peccado original. 

A doutrina da Immaculada Conceição era co¬ 
nhecida no primeiro scculo, e era admltlldapor 
todos ; de modo que nenhuma contestação levan¬ 
tou-se a este respeito, na primitiva Egreja. 

111. No segundo século 

A doutrina dos Apostolos, firmada em suas 
Liturgias, loi adoptada em todas as egrejas, de 
modo que em toda parte, era conhecida a Con¬ 
ceição Immaculada de Maria. 
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Nao havendo nenhuma dlscossBo a eete res¬ 
peito, nfio havia neceaeldade de tratar expres- 
aamente desta verdade. 

Os escrlptoi dos Santos Padres, do segundo 
seenlo, falam deste privilegio, como de um facto 
indiscutível, sem procurar proval-o ou expllcal-o. 

Usam locuções, comparações, antltbeses qne 
attestam na Sma. Virgem uma plenitude supe¬ 
rabundante de graça, que suppõe necessariamen¬ 
te a preservaçfio inteira de todo peccado. 

Entre os escríptores e oradores deste sécu¬ 
lo contamos sobretudo: São Justlno, apolo¬ 
gista e martyr, Tertnlliano e Santo Irlneu. 

Citemos apenas umas breves passagens des¬ 
tes três Uluetres representantes do século se¬ 
gundo. 

São Justlno, explicando o texto de S. Ma- 
theua (XII. 48): Quem é minha mãe e quem sdo 
os meus irmãos, escreve: « Jesus Cbrlsto falan¬ 
do, deste modo, dos outros, nfio pretendia privar 
a sua mfie da honra que lhe é devida; mas qoiz 
mostrar qual é a maternidade pela qual a Bem- 
aventurada Virgem Maria deve ser proclamada 
Bemaventurada. 

«De facto, sl aquelle que ouvir e guardara 
palavra divina toma-se o lrmflo, a Irma, a mae 
de Jesus Chrlsto, é evidente que em virtude des¬ 
te duplo titulo, Maria deve ser chamada Bem- 
aventurada». 

«Ouvir e guardar a palavra de Deus é um 
acto de virtude ; é a obra própria de uma alma 
pura, que nao procura slnao a Deus». 

«Ora, Deus nao escolheu uma mulher qual¬ 
quer entre as mulheres, mas sim aquella que so¬ 
brepujava Incomparavelmente todas as outras, pe¬ 
la excellencla de suas virtudes. 




— 123 — 


«JesuB Cbrlsto quiz, pois, que Maria fosee 
chamada sua Mae, por causa desta excellencla, 
que a fez escolher para dal-o á luz e tornar-se 
a aua M6e, sem cessar de ser virgem*. (11) 

Tertulllano em diversas partes faz o pa- 
rallelo entre Eva e Maria, e conclue: Eva acre¬ 
ditou no demonlo, transformado em serpente, Ma¬ 
rta acreditou na palavra do anjo Gabriel; a fal¬ 
ia que a primeira commelteu pela sua creduli¬ 
dade, a segunda apagou-a pela sua fé». 

Santo Irlnen repete o mesmo parallelo 
entre Maria e Eva, que era um argumento po¬ 
pular neste tempo, fazendo sobresahir a Concei¬ 
ção lmmaculada de Maria. 

Sem este privilegio, de facto, longe de ser 
superior a Eva, Maria lhe seria profundamente 
inferior, exactamenle num ponto em que o seu 
destino reclama uma superioridade, ou pelo me* 
nos, uma egualdade indlscutiveL (12) 

Tal é a doutrina de Santo Irineu, que tinha 
apprendido na escola dos primeiros dlsolpulos 
dos Apostolos, e tal era a crença geral dos chrls- 
tflos do segundo século, a respeito da pureza 
lmmaculada de Maria. 

A palavra lmmaculada é menos vezes ex» 
pllcltamente pronunciada pelos Santos Padres do 
segundo século, porém a doutrina é a mesma, e 


11) Non qu&xn libei Ice minam elegí t Deus, sedo mnJam 
lipm limm m vtnuUbufl excellenUssimain. propterea volebat 
d» bane vlrtutem praedlcarl Matrem suam, per quam vlr- 
tutem Ula ld asaecula fulaeel, ut Vlrgo Mater ieret (S. JubL 
Q. 130 ad Orthod.) 

12) SIcutEva jDobedlens facfa est, etalbl et unlverBO 
generl humano causa lacta eBl mortlB: bIc et Maria habens 
prmdestlnatum vlrum, tamen Vlrgo obaudlens, et albl, et 
uni verso generl humano, cauea(acta est salutla. 
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exprime sempre a pureza virginal e Immaculada 
de Maria. 

IV. No Terceiro século 

O terceiro século, mais rico em vultos emi¬ 
nentes, è entretanto menos abundante em teste¬ 
munhos expressivos sobre a Immaculada Con¬ 
ceição. 

Encontramos neste século os Santos Hlppo- 
lyto, Gregorlo de Neo-Cesarea, Cypriano. e; o 
grande Origenes, todos estrellas luminosas no 
firmamento da Egreja, ainda perseguida, mas trl- 
umphanle em todos os paizes. 

Santo Hlppolyto, Bispo de Porto e mar- 
tyr, escreveu em 220: «O Christo foi concebido 
e tomou o seu crescimento de Maria, a Mae de 
Deus, toda pura... 

Quando o Senhor Jesus Christo terá vindo 
enlre nôs, segundo a carne, pelo nascimento da 
Santa e Immaculada Virgem». (13) 

Mais alêm elle diz ainda: Como o Salvador 
do mundo tinha decretado salvar o genero hu¬ 
mano, elle nasceu da Immaculada Virgem Ma¬ 
ria*. (14) 

Sfio Gregorlo nflo é menos explicito, em¬ 
bora não empregue o termo immaculada, mas 
sim um termo equivalente. 

Temos deste Santo cinco Sermões sobre n 


13) Chrlatus, qul ex Impolluts, ac Delpora Maria ortum 
Bumpslt, alquc incrcmentum.... Cum Domlnus Jesus Clirls- 
tus sccundura carnem advcnerll cx Sancta cl Immaculatu 
Vlrglne. (S. Hlppol.; Oral. ia Cons. raundl) 

1-1) Cum Salvator mundl genus humanum salvare de- 
crevlsset, ex immmculalu Maria Vlrgloe nalus cst. (Iblu) 
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AnnuficlaçBo de Maria. Recolhemos umas curtas 
citações deste escrínio precioso: 

«Convinha que a graça escolhesse só a Ma¬ 
ria, entre todas as gerações, diz elle, pois ella 
era prudente e Instruida em tudo, e entre os des¬ 
cendentes de Adio era Impossivel encontrar ou¬ 
tra que lhe fosse semelhante». (15) 

Um pouco além o Santo Orador contlnía: 

«Antes de tudo, o Anjo dirige ofUcialmente 
estas palavras á Virgem Santa: Ave, cheia de 
graça, porque o thesouro inteiro da graça estava 
depositado nella; porque só esta Virgem era per¬ 
feitamente Santa de corpo e de espirito; ella só 
carregava aquelle que sustenta todas as cousas 
pelo seu Verbo. (16) 

Ha aqui três indicações expressas da Imma- 
culada Conceiçfio. 

Como é que o thesouro inteiro da graça es¬ 
taria depositado em Maria, si lhe faltasse a pri¬ 
meira e a mais importante das graças: a justiça 
original ? 

Como seria ella só perfeilamente Santa, si 
ella nfio o fosse mais que outros Santos, e o fos¬ 
se só de mesmo modo que elles? 

A virgindade da alma de Maria, isto é, a sua 
santidade Immaculada, nüo podia ser Inferior & 
virgindade de Beu corpo, e SBo Gregorlo nflo se¬ 
para uma da outra. 


15) Convenlenter Igltur Saneiam Marlam, ex omnlbua 
generaUonlbue, solam graiíam elegi l: Dam prudena revera, 
ac aaplcns In cuncUa eral, ncc slmlUs el ex omnlbua gene- 
rallonlbua ula unquam cat reperla. (S. Greg. In Annun.) 

16) AngeluB Sanclae primo omnlum lUnd: Ave gratía 

Í ilcna, praeaígnUlcavlt quonlam cum Ipaa totlua, graUae 
hcaaurua recondllua eral: ac omnlbua enlm generattonlbua, 
haec eola Vlrgo Saneia corpore et aplrllu exUUt, aolaqne 
lert eum qul Verbo omnla portal. (S. Gr.: In Annuntj 
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Precisaria citar estes Sermões lntelramente: 
sflo chammaa do mais ardente amor á Virgem 
Santa e uma proflssfio publica e doutrinal de sua 
(mmaculada ConcelçAo. 

Citemos apenas umas curtas phrases toma¬ 
das aqui e acolá, nestes discursos. 

■Ave, cheia de graça, flôr immaculada de 
vldal 

«Jesus Chrlsto nasceu da pura, casta e Im- 
maculada Virgem Maria... 

«Ave, cheia de graça, pois estás revestida 
de uma veste Immaculada. 

«O mensageiro incorporeo foi enviado a uma 
Virgem sem mancha e immaculada; 6 enviado, 
eile, livre de todo peccado, Â Virgem isenta de 
mancha e de corrupçáo». (17) 

Sfio Cyprlano, Bispo de Carthago, em 250, 
nAo é menos explicito. Num sermáo sobre a les¬ 
ta de Natal, elle diz: «A justiça divina nada pô¬ 
de repr ehender em Maria. Eila era um vaso de 
eleiçáo ella dllferia de todos os outros lilhos de 
Adáo ; a sua natura. de certo, era a mesma, mas 
ella náo partilhava a sua culpabilidade. Ella pos¬ 
suía um privilegio que nenhuma outra mulher, 
nem antes nem depois delia, merecia obter: as 
honras da maternidade, unidas ás da virgindade. 

«Por isso, era devida a plenitude da graça á 
Virgem Santa, e uma gloria mais abundante, pois 
ella era dotada da integridade espiritual da car- 


171—Ave, gratla plena, Dos vliae immaculatua. 

— Jesus Cbrlsius ex pura, et casta, et impoUula, ao 
Sancta Maria Virei ne progredltur^ 

—Ave, graüa pio na... quoníam immaculalam Induta 
es ventem. 

—Mlssus esl Servus incorporem ad Vtrglnem Invlo- 
laiam, atque immaculalam: mJaauB esl a peccato Uber, ad 
comjj.Uonls, seu labia expertem. 
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■e e do espirito, e gozava, por dentro e por ló- 
re, da presença corporal de Chrlsto». (18) 

Orlgenea. Rematemos estas citações tflo 
bellas, expressivas e amorosas, com ama ultima 
das obras de Orlgenes, que vivia em 220, e pare* 
ce resumir a doutrina e as tradições de sua 
época. 

Elle escreve: «Maria, a Virgem Mfle do Filho 
único de Deus, é proclamada a digna Mfte deste 
dlguo Filho, a MBe Immaculada do Santo e lm* 
maculado, sendo ella unlca, como unloo é o seu 
proprlo Filho». (19) 

Este texto reconhece em Maria uma aantida- 
de e uma pureza correspondentes, emquanto pos¬ 
sível, & santidade e a pureza de seu Filho úni¬ 
co; Ella é pois Immaculadacomo é Immacu- 
lado o seu Filho... O que Jesus é por nature¬ 
za, ella o é por uma graça particular. 

Orlgenes põe as seguintes palavras sobre os 
lábios do anjo, dlrlglndo-se a Sfio José : «Rece¬ 
bei, Maria, como o thesouro do céu, confiado & 
vosso cuidado, como as riquezas da divindade, 
como a plenitude da Santidade, como a Justiça 
perfeita. 

«Recebel-a como a morada do Filho unlco 


18) Nlhfl in boc repetllt ultro... Plurimum a c<e teria 
dinerena; natura communlcabat, non ouipa... 

Bnt el proprium prlvlleglum, quod nulla mullerum. 
nec ante, nec deLoceps meruit obünere, quod ent ainol 
Matar et Vlrgo SinguliB ULulls Inelgnita. Unde et Matrl ple- 
eltudo gratlae delebatur, el Virgin! abundanüor gloria, qoaa 
mrnle et mentia Integrltate InalglnJs splrltuaU et oorporxU 
loluu, et extra, Chriell preBenda truebalur (S. Cvpr. Sena. 
In NaUv.) 

16) Hu|ue Itaque unlgenití Del dldtur haeo Mater Vlr¬ 
go Maria, digna dlgnl, immamlala S&ncU et lmmaculat^ 
nim uni UB, Unlca lintel (Orig. Hnm 1 ln Ma th.) 
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de Deus, como um templo digno de toda honra, 
como a casa de Deus, como a propriedade do 
Creador, o palaclo lmmacuiado do Rei e do Es¬ 
poso Celeste». (20) 

Em outro Sermão, Orlgenes, faz ainda o men¬ 
sageiro Celeste dizer a São José : «Este menino 
não precisa de pae na terra, porque tem um pae 
incorruptível no céu; nfio precisa de MBenocén, 
porque tem uma Mãe lm macula da e casta na 
terra^esta Virgem bemavenlurada, Maria». (21) 

Citemos mais uma passagem de Orlgenes, de 
uma belleza e de uma lógica, digDas deste genlo 
extraordinário; extrahimos a passagem de um 
antigo Breviário romano : «A bemaventurada Vir¬ 
gem Maria não foi illudida pelas palavras per¬ 
suasivas da serpente, nem envenenada pelo seu 
sopro mortiíero.» O que significa claramente 
que foi isenta da culpa original, frueto das pa¬ 
lavras da serpente que excitaram os nossos pri¬ 
meiros paes á desobedlencia contra Deus. 

Vê-se claramente que a doutrina, tôo clara¬ 
mente exposta pelos Apostolos em sua Liturgia, 
continúa a ser professada como uma verdade In¬ 
dubitável, certa, divina; são até expressões e 
comparações Identlcaa, e muitas vezes é a repe¬ 
tição dos mesmos termos. 


20) Acclpe ergo MarlAm, BlculcommeDdalum celeslem 
theaaurum, Dcitatla dlvltlas, alcul plenlaalmam saoclltatem 
aioul perfeciam JuaUUam. 

Accipe eam alcul UnlgenlU manslonem, alcul hono- 
rablle lemplum, alcul domum Del, ajcul creaiorls omnlum 

( roprla, alcul Regia CmleaUa SpoDal domum immaculotam. 
Ong : Hom. 1 la Ualta.) 

21) Hlo puer non Indlget palre super lerram: Incorrupll- 
büem enim Labei Palrem la excetola. Noa Indlget Malre lo 
coella; Immaculalam el castam habel ma trem In lerra, bane 
mui iam Bealam Vlrglnem Marlam: f Orlg. : S. 9 Io Malb.) 
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V. No quarto século 

Do lerceíro, penetremos no quarto secujo, 
mais fecundo c mais luminoso ainda que o ter¬ 
ceiro, afirmando o grando privilegio da Mãe de 
Jesus. 

Temos d cante de nós aa figuras Incompará¬ 
veis dc Santo Atbanaalo, de Sant’ Ephrem, de 
São Baslllo Magno, de Santo EplphanJo, de Sjlo 
Gregorio de Nysse, de Sfio Jeronymo, de Tímo- 
ibeo, de São Soptronio e de São João Chry- 
aostomo. 

E’ a pleiade gloriosa de grandes A poeto Uj» 
do culto da Virgem Santíssima, e de modo par¬ 
ticular de Bua Immaculada Conceição. 

Devo limilar-me a curtas citações, sina o ta- 
verla aseumpto para um livro Inteiro. 

Santo Athanaslo, o invencível plonefro 
da gloria da Mãe de Deue contra ob herejes dt> 
Oriente, exclama com enthuslasmo communloa- 
tivo: E’ jueto que te acclamemos a nossa Mfte, 
oosBa Regeneradora, nossa Soberana, nossa Mes¬ 
tra, porque o Rei supremo, o Senhor, nosso De as 
aahlu de ti, Tu eetás sentada a seu lado. Para 
nós Elle é temível, mas para comvosco Elle só 
tam doçura e vos concede toda graça. 

Por Isso, o anjo vos proclamou: cheia til 
graça, a vós que possais toda a graça em shun- 
qancia». (22) 


22) Deoet 1e mateem, VJfeneratricein. Dominam atoo» 
fcenun oognomlnarl, cx eo qnoa ex te prodlit Hex, Domifitu 
« Deus Dosler, asaistealem BU, nobla quldem terrlbOl, obl 
antem dnld, omemoao grafiun taralenU: qna da causa tae- 
tom esl m grafia plena qppelata alá, ntpote qum o mal gta- 
lia abuntares. (Si Ath&a. Bem. da Sma, Deípora) 
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Santo Epltrem, o Syrio, dirigindo-ae A. 
Maria, díz: «vós sois Immaculada, sois sem man¬ 
cha e sem defeito, sois a própria pudlcldade, ne¬ 
nhuma mancha, nenhuma sombra de peooado pô¬ 
de approxlmar-se de vôb, ó Virgem esposa de 
Deus e noesa Soberana». (23) 

S. Baalllo Magno» poucos annos depois, 
Introduziu na Liturgia, que conserva o seu nome, 
as seguintes palavras, que o Diácono deve can¬ 
tar: “Fazemos commemoraç&o de nossa Santís¬ 
sima, Intemerata Senhora, Maria, Mfle de Deus e 
de todos os Santos". 

E o Diácono responde: L“Ouardae-nos, <4 
Deus, pela vossa graça, nós que fazemos com¬ 
memoraç&o de nosaa Santisslme e immaculada 
Senhora, a Mae de Deus com todos os Santos.» (24) 

Santo Eplphanlo nâo é menos enthusias- 
ta em annunclar as glorias da Mfle de Deus: 
«Sois cheia de graça, diz eile num serm&o, ó 
Virgem Bemaventurada. Fóra de Deus, sois su¬ 
perior a tudo o que existe. Sois mala bella pela 
vossa natureza, que ob proprlos Cherubina e Se- 
raphiDB e todo o exercito dos Anjos... Sois um 
lirio immaculada... sola a ovelha immaculada 
que deu & luz o Cordeiro de Deus, que 6 o Chria- 
to». (26) 


23) hnmaaãaía, Intemerata, Incorrupta et prorsus 
pndjca, alque ab omni aorde, et labe peccâü aUemaalma, 
Vlrgo Del Sponaa, se Domina noatra (Sto. Bpbrem: Serm. 
2 de laud. V. Ml 

24^ SanctíaHlmae, lntemeralae, Domlnatrlcla noatrae, 
Delqoe Qenltrloh Marlae, cum omnlbaa BancUs Commemo- 
nitea. Caalodl noe, Deus, gr*tia tua, Banctlaalm», etc. Ba 
alL M Liturgia. 

23) Grada plena ea Beata Vlrgo, aoío Deo excepto, 
ouDcda bu perlo r ea; nalure lprmoalor ae Ipüa Cheruulm, 
Eeraphlm, et omni exercita Aagellm. 

Lillum t mwiarvtat »**,.orea qqs pepe- 
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Santo Anbroalo, llhpo de Milão, é tAo 
expressivo e positivo que os cutros Doutores des¬ 
te século, diz: «Maria Toi esta Virgem mila¬ 
grosa, ao mesmo tempo Isenta do nó do pecca- 
do original e da casca do peccado venial*. 

E ainda: «Deste rebanho sahlu Maria, a ove¬ 
lha santa, immaculada e sem mancho». (26) 

SSo Gregorlo de Nlsse segue Santo Am~ 
brosio (380) c faz uma grucioau comparação en¬ 
tre a Encarnação üo Verbo e as núpcias dos fi¬ 
lhos dou homens. 

A divindade quer unlr-se á humanidade: 

Foi escolhido o seio da Virgem Maria, por 
causa de sua Incomparável pureza, como u sala 
nupcial, em que tleve cffecluar-se o grande mys- 
terlo. Foi necessário que não houvesse nenhuma 
mancha neste Tabemaculo, lllumlnado pelos es¬ 
plendores do Espirito Santo; foi necessário que 
a pureza de Maria fosse incorrupUveU. (27) 

Sâo Jeronymo, o grande luzeiro exegéti¬ 
co rio 4. século, professa egnalmente a verdade, 
univcrsulmentc u.lmittida. ua lmmuculada Con¬ 
ceição. 

Numa dc suus cartas, ellc escreve que «a 


rll Agnum Chrifilum (S. Eplpb. : Scrn>. de laud. B. V. 

20) Vlrçam ln q ia nec noduá orlfhutlis. cec cortei 
vcnialls culpa? full—Do hoc grege .Saneia el immmcutaUà 
et Intacta lua «vis processlt, Saucla Maria. (S. Ambr.: Hora. 
»up. Cain et Abel) 

27) Solus ex universla homlntim niyrladlbus, de po- 
ritatc Virgínea elnclus eei, cujua Concepllo nine duarva 
eoajunctloue perlccia, partua mlolme Inquina lua, paitirlgo 
doliiris expera. Cu)ua (hulamua Aldeslml polestas, qaaal 
Iam nubes vlrglnitatnui ip*arn inumbruns, lax nupllalla- 
bn Spirllua Sauc.l solendor, cubile viUorum expero, conul- 
tio nupttte purilas incorrupta, {ü reg. Noz.: Hom. lfl InCaaL) 
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Santissima Virgem tol sem mancha e alheia a 
lodo contagio do peccado. 

Explicando as palavras do Cântico: VeniCo- 
lumbd mea, immaculata mea, elle escreve: Ma> 
ria apresenta em tudo a simplicidade da pomba 
porque n&o ha nella nada que não fosse toda pu¬ 
reza, toda simplicidade, toda verdade e toda 
graça. Ella é pois lmmaculada, porque n&o 
tem nenhum veBtlglo de corrupção. (28) 

Timotheo, sacerdote de Constantinopla e 
um dos grandes oradores desta época, é mais 
positivo e mais claro ainda que os seus contem¬ 
porâneos: Citemos apenas o seguinte trecho, de 
uma belleza sem par : «A Virgem Maria, mala 
fmmacalada que todas as criaturas, e mais san¬ 
ta que todos os santos, pela graça daquelle que 
se dignou habitar nella, goza da lmmortalldade». 
E ainda: A Virgem é mais lmmaculada do 

3 ne se póde exprimir, e santa de lodos os mo- 
oe. (29) 

Sfto Sophronlo, Patrlarcha de Constan¬ 
tinopla, repete e espalha a mesma doutrina: «0' 
Gabriel, exclama elle, dlrlgindo-se ao Archanjo. 
que, pela vossa palavra, annunciando a salvação, 
tendes Inundado de alegria, a alma bemaventu- 
rada e Innocentlssima da Santíssima e puriaslma 
M&e de Deus, nossa Soberana...» 


28) Impollutam et alienam a ooutaglone p ecatL. 
SlmpUcllatem oolumbae In omnlbas repraesentans, quonlam 
quldqald In ea geslum est, totum punias el elmplicltas, U>- 
tnm rerltas eL grada fult: el Ideo 1 mmaculata, qula la nul- 
lo corrupta (Jeron.: EplsL de AsaunuiO 

29 J Unde etlam supra o ma es (njrulpata, et omnlbas 
modls Sancta Vlrgo, per Olurn, qul domiciliam habuli In es 

UBqUO a hitc Immnr tsllH esL 

—Vir trinem supra quam dlol pote st tneulpatam, om- 
nlbnsque modis Sanctam. (TünottL In Orat de Shneone). 
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E mais além, elle diz: <0* vós que almejaès 
bzer-nos o bem, collocae-me no nnmero doe vos- 
sos Justos, e fazel-nos partilhar a vossa alegria; 
eu vol-o peço, pela interceesflo da vossa Mfie 
ten,pre fnnocenle—• 

Diz ainda: «Maria M santa e admlravel'; ella 
■e deliciava nas cousas de Deus; seu corpi, a 
sua alma e sua lntelllgencia foram Isentas de 
toda mancha». 

A Virgem Santa foi escolhida, deste modo, e 
o seu corpo e sua alma foram sanllQcados, 
de tnl modo que a Encarnação se realizou Gean¬ 
do ella pura, casta e immaculada. q 

0 Verbo encarnou-se verdadeiramente do 
Sangue inviolável e virginal da Santa e Imma- 
miada Virgem Maria (30) 

SAo Jofto Chrysostsmo. O quarto século 
termina com afigura luminosa de São JofloJChry- 
sostomo, que os séculos appeliidaram , bocca 
de ouro. 

Suas admiravels homilias estão repletas de 
citações a respeito da Immaculada CoHcelç&o. 

Na Liturgia por ellè redigida encontra-se di¬ 
versas vezes esta prerogativa da M&e de Jesua. 

«Fazendo memória da Santíssima, inconta- 


30) O Gabriel, qul beallstilmam, InculpaUselmam, Sa-' 
crBlIasImae, purlselmaeque Domlnae nnsiraa Genllrfcla Del 
Marlae animam, laela aalutareque annuctlaUon e Ingentí gáu¬ 
dio Imbulsll... . 

Inculpalae Matrle tuae intercedente... 

Marlae Sanctac, preclaraeque, ei quae Del sunl aapl- 
entlx, ab omnl conlaglone llberae, et corporls, et anima, et 
Inli llpctua... Ideo \Jrgo Saneia acclpllur et corpus aolma- 

r hancllllcalur, quae Ha mlulslravlt IncarnaUonl, ut mun- 
ct casia ct Inconiamlnula... 

E x Invlolablli e l vlrginall aongulne Saoclae atque hn- 
wuiculw Vlrginls Marlae, Wrbum vore lacUuu eat lnoar- 
nalum (S. Sophron.: Eplet, ad Serglam), 
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■Inarifl. sobre todos bemdlta, de nossa gloriosa 
Senhora, Mae de Deus e Bempre Virgem Maria...» 

E um ponoo além: 

«Sobretudo em honra de Noasa Senhora, San¬ 
tíssima, Immaeulada, sobre todos bemdlta e Mae 
de Deus.» 

«E’ verdadeiramente digno e justo que vos 
glorifiquemos, Mae de Deus, sempre bemaventu- 
rada, lntelramente sem mancha, MÂe de nosso 
Deus, Incomparavelmente mais digna de honra 
que o Cherublm, e mais digna de gloria que o 
Seraphlm.» (31) 

Num Sermão sobre a Annunclapflo, o Santo 
diz que «Maria é Immaculada, que a Virgem en¬ 
tregue a Sao José como esposa, é um lírio fe¬ 
chado, uma Virgem sem mancha.» (32) 

Eis textos que deslumbram e exaltam a fé 
do Cathollco, vendo brotar da alma dos prlmei- 
melros Doutores da Egreja os mesmos accentoa 
de fé, de conDança e de amor, com que, hoje 
ainda, a Egreja Catbollca acolama a Virgem 
Santíssima, chamando-a a Virgem Immaculada, 
a Mfie de Deus, a Soberana do Céu e da terra, e 
nossa Mae querida. 

Bastaria destas provas para mostrar a Invio¬ 
lável fidelidade do culto cathollco ao ensino da 


51) Memoríam agentes BanUselmae, trrcontamJ nata*, 
«per omnea beoedlotae, gtorloaae Domlnae nostrae Detpa- 
ne et aemper Virgínia M&rlae. 

Praeclpue pro Bacctisalma, Immaculata, super omnea 
benedlcta Domina noetra Delpar&e. 

Vare dlgnum e Juatum o st, gtorlflcare te Delparam. 
aemper beaüaalmam, penltus IncoDlam Instam Ma trem Del 
BOatrl, honoretiorem Cherubhn el glerloalorem lncompari- 
tliter Seraphlm (S, Chryoa,: lo Liturgia). 
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Biblla e ás trattçOes apostólicas, espalhadas n$ 
mundo inteiro e através de todas as gerações. 

Si os pobres protestantes lessem e quizes- 
•em comprehender estes accentos dos primeiros 
chrlstãos, esta tradição tão flelmente conserva¬ 
da, pela palavra e pelos escrlptos das primeiras 
autoridades da Egreja, ficariam plenamente con¬ 
vencidos de que a Egreja nada inventou, nads 
mudou, nada ajunteu, mas apenas eoneervoii 
aa Integridade a palavra divina e as instituições 
apostólicas. 

•> Podia continuar e multiplicar as citações, 
cada vez mais numerosas dos outros séculos; po¬ 
rém, para não prolongar exaggeradamente esta 
exposição, daaul em deanle citarei apenas una 
curtos textos de uns representantes de cada sé¬ 
culo, até chegar á proclamação definitiva e offl- 
cial pela Egreja, de um dogma Implicitamen¬ 
te contido na Sagrada Escriptura e explici¬ 
tam ente tranBmlttldo pela tradição dosAposlo- 
tos e primeiros christãos. 

• » iEstas duas lontes da verdade: a Biblia e a 
tradição, recebendo da autoridade inlallivel da 
Egreja a sua plena confirmação e expansão, la¬ 
xem relulgir hoje no mundo com todo o seu res- 

S lendor, este bello, suave e luminoso privilegio, 
x Immaculada Conceição de Maria. 

VI. No quinto século 

Neste seoulo encontramos as figuras radian¬ 
tes dos Santos Agostinho e Cyrillo, Proclns, S. 
Basllio, Theodoreto, S. Leão Magno e S. Pedro 
Chrysologo, além de muitos outros de menor im¬ 
portância. 

Santo Agostinho, o nobre filho aapl- 
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ritual de Banto Ambroelo e Doutor dos Dou¬ 
tores, abre o quinto eeoulo f Citemos deUe ape¬ 
nas a seguinte passagem: 

«Quem pode rd dizer: eu nasci sem peocado? 

Quem poderá ufanar-se de ser puro de toda 
iniquidade, sloflo esta Virgem prudentíssima, este 
templo vivo de Deus, que o proprlo Deue esco¬ 
lheu e predestinou, antes da creaçAo do mundo,, 
para que ella seja a Baeta e immarulado Mfle 
de Deus, para que ella seja a filha preservada 
de toda corrupçáo ede toda mancha do peccado? 

Slo Cyrfllo de Aleaandrls, o genero¬ 
so defensor da gloria de Maria contra oe ataques 
de Nestorio.eeoreve: «E 1 temerário dizer que Ma¬ 
ria Ujnba sido oulpada de qualquer falta, ou de 
qualquer pecoado». 

Proclna, Bispo de Crzloo, disse no Con- 
aOio de EpheBO e explicou que n§o havia nenhu¬ 
ma inconveniência para a santidade div<na. em 
lazer a sua morada no selo de Maria, porqut Elle 
mesmo a tinha oreado pura e aem mrm h. 

«A q&ijte de Maria 6 perfeitamente po ■«. pe¬ 
la racfio de ella nBo ter eido attmgida i» l > irnin- 
cha original». 

Sfio Baslllo, Bispo de Beleuola, excluir ou. 
no fim de um diaoirao: «O* Virgem tiôa vizas 
santa; aquelle que disser de vós aa maiores ma¬ 
ravilhas e exaltar O mais alto a vossa gloria. nBo 
deve receiar de uUrapaaaar oe limites d*. veirla- 
de, poÍB nunca as suas palavras poderfio «qruplar 
ô sublimidade de vossa grandeza. Mnria n-ôs 
vèzes santa, porque foi pura do peccodo origi¬ 
nal, do peccado mortal e e do peccado v««ui d». 

Theodoreto, outra gloria deste seoulo, es¬ 
creve: «Entre tantas rItuhh humanas que esiíQ sal- 



vbb, epparece b 6 e onica, tal uma pomba escolhi¬ 
da, a Virgem de quem nasceu o Christo, Maria, 
Virgem e M9e, Maria, cuja pureza sobrepuja a doe 
Cherublns e dos Beraphins». 

8Ao Leflo Magno, que viveu em 440, ee- 
creve: «Uma Virgem real foi escolhida da raça de 
David; ella concebe um filho em Bua alma, anteB 
de concebel-o em sua carne. 

A alma de Maria nflo devia Bor menos virgi¬ 
nal, monos ao abriga de toda mancha, que a sua 
arne, pois devia ella conceber o Senhor com a 
eoa carne.» 

Sfio Pedro Chrysologo lermina a serie 
doB Doutores do quinto século, e escrevo: a Era 
Justo que tudo fosso conservado intacto em Maria, 
que deu a vida ao Salvador de todos. 

VII. No Sexto e setlmo século 

Á medida que nos vamos afastando dos Apo- 
■lolos o nnmero dos Doutores vae crescendo, e 
as citações podem ser mais nnmeroBas; porém, 
para maior brevidade escolho àpenaB os vultos 
de maior destBque. e que mais expreasamente tra¬ 
taram da Immaculada Conceiçflo. 

Encontramos neste soculo ob Santos Fulgen- 
cio, Annstacio, André de Jerusalém, HeBychio, II- 
defonso. Eloi, e o grande inimigo dos Chris- 
tâos: Mahomet 

Stto Fnlgenclo disse em um sermSo: «A 
malicia do demonio corrompeu a alma seduzida 
do primeiro homem; mas a graça de Dbub con¬ 
servou, em toda a sua integridade, a carne o a 
alma da M9e do segundo Ad9o». 
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Ajuatado, o Sinaita, escrevia em 644, em 
•nas contemplações: «Dizei-me, quem entre oa 
homens oa demonios ousaria pretender que Aquel- 
la, cuja carne 6 da mesma essencia que a carne 
do Filho de Deua, nflo foi feita á imagem e seme¬ 
lhança d’Aqusüe qne delia nasceu 7 

Como seria ella a Mãe de um lai Filho, si ella 
nflo trouxesse em si mesma, em toda a sua inte¬ 
gridade, a imagem de seu Filho? 

André de Jerusalém, numa Homilia 
•obre a morte de Maria Sma., diBse : Maria era 
immaculada, sem mancha; a plenitude da casti¬ 
dade sobrepujava n'ella tudo o que existia: Qua 
cum esset ímmaculata,... impolluta ...» 

Hesychlo de Jerusalém vivia no começo 
do 7.° século. Deixou diversos discursos sobre a 
Virgom Maria nos quaes chama Maria: Pomba/m- 
maculada, toda pura, Virgem escolhida entre aH 
Virgens, gloria da terra, adorno da natureza, e 
termina, dirigindo-se â Maria. «Maria, porque sois 
pura do toda manoha, porque sois conservada, tal 
um tomplo incorruptível, tal um Tabernáculo sem 
mancha, o Padre Eterno vem habitar em vós, o 
Espirito Santo voe cobre com sua sombra, e o Fi¬ 
lho unico de Deus se reveete da vossa carne e 
nasce de vda !> 

Santo Elol» Bispo de Noyon, falando da 
Purificação, diz: Deve-se considerar como não 
tendo contractado nenhuma mancha Aquella que 
o Espirito Sante cobriu com sua sombra e que den 
á luz o autor de toda pureza e de toda santidade* 
Santo Ddefonso diz por sua vez: E’ 
constante que foi Isenta de toda falta oriffinal 
esta Virgem, pela qual a maldição de Eva não 
foi somente retractada, mas pela qual a bençam 
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floi dada a todoa». Constai ülam ab omjií pa¬ 
cato orlpinali fuisse immunem. 

Este século fecha-se por um testemunho in- 
«peito, do grande inimigo dos ChriatSos deste 
feHnpo Itloliomet, o fundador do Ialamiamo. 

Este inimigo do nome Chriatão eaoreve estas 
tinhas cnrioeee em seu Alcorão: «Ninguém, entre 
oh filhos de Adão, nasce sem ser tocado por Sa¬ 
tanás. e este loque de Satan cauaa choros e gri¬ 
tos. Somente Maria e aeu Filho foram isentos.— 
O" Maria, vós sois mais illuatre que todos os ho¬ 
mens e todas as mulheres. O* Maria, Deus tos 
«colheu, Deua vos purificou, Deus tos fez mais 
gloriosa que as mulheres de todos os séculos». 

VIU. No oitavo e nono 8ec.nl os 

S. Germano abre o oitavo século com aa 
anas bellas homilias sobre a Immaculada Con¬ 
ceição, tão bellas que a Egreja as escolheu para 
flgurarem no 3o. Nocturno da festa. 

Em outro livro elle diz: «O Pontífice, pelo 
paramento de que é revestido, representa a car- 
■e de Jesus Christo, esta vestidura vermelha e 
mngrenta, que reveste o Deus lmmaterial, tal 
«una vestimenta tingida de purpura, pelo Banguê 
immaculado de sua m&e. (1) 

Nas ac tas do sexto Concilio geral sob o 
Pontificado de Santo Agalhfio, lemos uma afflr- 
maç&o categórica da Immaculada Conceição. 

Lemos no capitulo VIII des Ac tas: «Confes¬ 
samos que N. S. J. Christo encarnou-se por ope¬ 
ração do Espirito Santo, da Santa e Immonúada 


1) TJt porpnram tlnctam ex Immaculato sangulne Del- 
pare (1d Tbeorla rarum eccL) 




Maria, Nossa Senhora, Mãe de Deus e semprs 
Virgem.» (2) 

E no capitulo XVUI. lemos ainda: 0 Chrlsto 
habitou no selo da Virgem, M&e de Daus, toman¬ 
do carne de sua carne santa e immaculada, para 
fazer delia a sua própria substancia. (3) 

Vem depois o admlravel S. Joflo Dama- 
soeno, o grande defensor da Immaculada Con- 
ceiçflo: «O r Santíssima filha de Joaquim e Anna, 
exclama elle, foatcs conservada immaculada para 
serdes a Esposa de Deus.» (4) 

Em outro logar o Santo diz que o sangue de 
Maria sendo a matéria prima do sangue e da 
carne do Salvador, devia ser um sangue absolu- 
t&mente puro e immaculado. (5) 

Este termo—immaculada—encontra-se a ca¬ 
da pagina das obras do Santo. 

Falando de Maria, elle a chama a cada pas¬ 
so: Sagrada e toda immaculada—Sacra, pror- 
ms immaculata. 

Ura Concilio de 700, diz expressHmpnto que 
Jesus Chrlsto se fez homem de uma terra ani¬ 
mada e immaculada. (6) 


2) Conflteamur Dominam noBlrum J. Cbr. Incaroatum 
eaee de Splrltu Eancto, et Banola, (mmaculalaque Domina. 
QOBlra, Del Gealtrlce, semperque Vlrglne Maria (VI Syn. gen. 
act 6). 

3) Ex saocta et Imrcaculala carne ejna In própria sub- 
Bt anila carnom asHumpslBse (Idem: Act. 18). 

4) Atquc lmmaculala conservala In Del Sponsam (Serm. 
In NaL M. V.) 

5) Cujus naturas prlnlUas, ex purlaelmls el Ullballs, ac 
proraua Immaculatls Sanclae Virgtnls sangulaibus sueclplens 
etc. (OraL 3 de Nat M.) 

0— Melaore quldem terra anlmala, et Immaculata (Con¬ 
cilio dc Ft-ancforl: Eplst, ad Eplac.) 
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No nono século são menos numerosas as 
•bras que sobreviveram, sobre o culto da Sma. 
Virgem, porém a mesma tradição contlnúa e 
narüíesta-se nos escrlptos dos Santos desta época. 

S. Nloephore, Patrlarcha de Contanh- 
■opla, em Bll dirigiu ao Papa Leão III uma 
earta em que se lê o seguinte: «O Filho de Deus 
habitou o selo da Santíssima e puríssima Virgem 
Maria, MAe de Deus. em sua alma e em Bua cur¬ 
te que o Espirito Santo purltlcAra de antemAo». 

Termina a mesma carta: «Pela Intercessão 
de sua MAe immaculada e puríssima* (7) 

O gtego Theophano deixou um bynmo 
•obre a AnnunciaçAo, em que lemos esta eetrb- 
pbe espresslva: «Achaste graça deanle do Se¬ 
nhor, uma graça que nenhum outro achou, sinflo 
tn, ó Immaculada». (8) 

E mais além esta bella e enthuslasta glorifi¬ 
cação: «A graça vo b lol dada 6 divina Mãe de 
Deus. Toda a criatura clama por vós, ó tym- 
pba de Deus, pois somente vós sois a Mãe pré' 
destinada e immaculada do Filho. Salve í Vlrgeih, 
tossa Soberana. Salve! oh! ImmaculatlssLma! 
Salve, receptáculo de Deus*. (9) 

Encontram-se passagens Idênticas nos esçrt- 
ptos de BtrabMo e nas Homilias de Ale nta — 
mos figuras de alto relevo deste século. 

7—Interceseloaibus Iminacidalae et Ineontaminatae 
ejue Matrtfl, et omaJmn Sanctomm (Eplst ad Leo. P.l 

6—laveolaU gniiam apud Dominum, quatd ínvorflt 
nnrJiHm rJIh mi&eplaia, o pty mn ) 

6—Tb enlm aola Mater F1U1 praeelecta es ImxnacÃ 
Miai.. 

Avo ltntnacTilatlflalma. Ave receptaculum Del (Id,.: 

+UUL) 
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IX. Deelmo e Undeelmo seeulos 

0 decimo século brllba pela lnslltulç&o de 
uma festa publica em honra da Virgem Imma- 
milnda, a pedido do Imperador Lefio—o Phlloso- 
pho. 

Este século viu o admlravel Raymand» 
JordAo, Conego regular de Banto Agostinho, 
que se escondeu sob o appellido de «Idiota». 

O Idiota tem passagens admlravels sobre 
a Sma. Virgem. 

•Ob Maria, sois toda formosa em vossa Con- 
celçflo, diz elle, pois fostes formada unicamente 
para ser o Temple do Altíssimo! 

Jamais a mínima mancha, o minlmo sopro 
do vicio ou do peccado, tocou a vossa alma glo¬ 
riosa! Jamais faltou qualquer cousa á belleza, & 
graça, á virtude de vossa alma!... 

Bois toda bella, ó Virgem gloriosíssima, nflo 
sob um ou outro aspecto, mas inteiramente! 

Nflo ba em vós nenhuma macula de pecca¬ 
do, seja mortal, seja venial, seja original: Nun¬ 
ca houve e nunca haverá». (10) 

5. Fnlberto de Chartres» Bispo de Cbar- 
tres, nflo é menos explicito. Num Bermfio sobre 
a Natividade clle diz: 

«A alma e a carne d'Aque!la que a sabedo¬ 
ria de Deus escolhera para habitar nella, foram 
absolutamente puras de toda malícia e de toda 
mancha». 


10—Tota pulchfa es lo tua Conccptlonc_et macula 

peccatl, alvo mortallx, tive vcnlalR slve origlnalla, non eal 
In te, nec unquam fult, nec erlt (Idiota: Conlemp. de V. 
Deip. c 3 ). 
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E ainda: «Vós fostes immaeulada desde o 
primeiro instante de vossa CreaçAo, porque de¬ 
víeis dar A luz o Creador de toda a Santida¬ 
de». (11) 

* • 

A festa da Immaeulada Conceição, Instituída 
ao século decimo, estende-se cada vez mais, e 
torna-se quasl universal. 

Do Oriente, penetra no Occidente e espalha- 
ae pela Normandla, Inglaterra, Italia e França. 

Santos admiráveis, apostolos ardentes levan¬ 
tam-se de todos os lados, para estender o culto 
da Virgem Immaeulada. 

8. Pedro DamlAo é conhecido pelos seus 
sermões sobre a Mãe de Deus. 

Falando da Annunclação elle diz: «Depois 
que Deus creou todas as suas obras e as fez 
boas, EllO fez qualquer cousa melhor ainda: 
consagrou-se um leito de repouso, formado do 
ouro puríssimo, na pessoa de Maria. Após a 
rebellião dos Anjos e dos homens, Elle qulz en¬ 
contrar nella só o repouso e a tranquillidade». 

«S6 Maria, diz elle ainda, Mãe e Filha do 
Creador não desceu nunca, não cabiu nunca... 
A carne da Virgem, que provém de Adão, não 
lol maculada pela falta de Adão». (12) 

Santo Anselmo de Cantorbery é outro 
Apostolo de Maria Sma. Elle escreveu um livro 
■obre a Immaeulada Conceição, donde destaca¬ 
mos este pequeno trecho: 


11— Electe loslgnls inler filias, Quae ünmaculata aem- 
per extttteU, ab exordlo tuae creaUonle, quia paritura eras 
Creatorem totiua SanctltaUs (9. Fulbert) 

12— Caro enlm virglnls, ex Adam Sumpta, maculas 
Adae non admlelt (S. p. Dom.) 




«Porque Jesus Cbrieto nasceu, segundo a sua 
divindade, do Padre Eterno, que é Justo; era pre¬ 
ciso, si nos podemos exprimir deste modo, que 
nascesse de uma mfle justa, segundo a natureza 
humana. 

«Póde-se pois dizer, com toda verdade, que 
ella possuia a Justiça original, em vez da Injus¬ 
tiça que recebem de sua origem todos os des¬ 
cendentes de Adfio». 

E ainda: «SI na Concelçflo da m&e de Deus 
se encontrasse aualquer cousa do peccado ori¬ 
ginal, nfio 6 nelía que foi concebida, mas na 
pessoa de seus paes que é preciso procurar. 

«Deus que laz que as castanhas se alimen¬ 
tem e amadureçam no melo dos espinhos, fícan- 
dp entretanto separadas delles, nfio poderia ent^e 
zar a mesma cousa com a sua Mfle? 

Certamente, elle o poude e elle o qulz; e si o 
qulz, elle o fez! Plane poiu.it et VoluU, quod Si 
voluit, et fecit (lib de Concep.) 

Santo Ivo de Chaltres viveu neste 
mesmo tempo (1088). É outro defensor da Em- 
maculada Conceição, cujos escrlptos chega/çm 
até nós. 

«Apprendamos, diz elle, como o Filho de Déss 
«niiricou a carne de sua mfte, para que o Çà- 
tbollco se alegre, e que o hereje Impuro X\- 
<H»e confundido. 

«Deus apagoQ neHa toda a mancha do pec¬ 
cado original e do peccado actual, e tomou Ha 
carne de Maria, para formar a sua própria car¬ 
de, A qual communlcou a pureza do proptfb 
Deusi. ( 13 ) 
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X. Conclusfto 

Paremos um Instante no limiar do decimo 
segundo século para constatar como nestes sé¬ 
culos mais remotoB brilha, tal uma estrela, a ver¬ 
dade Inconcussa da Immaculada ConcelçBo. 

Nenhuma opposiçflo se levanta nem sequer 
da parte dos herejes e outros Inimigos da reli¬ 
gião. 

Todos os escrlptores calhollcos que tratam do 
assumpto, manllestam a sua convlcçflo plena e 
Integral a uma verdade considerada de tradlçflo 
apostollca. 

Nenhuma voz discorde, nenhuma luta entre 
os theologos, nenhuma reserva a este respeito. 

Com o termo proprio—Immaculada—ou por 
termos equivalentes, encontramos sempre Maria: 
toda bella, Isenta de lodo peccado, livre da man¬ 
cha original, preservada de toda macula. 

E' a Immaculada, tal qual, séculos após a E- 
greja a proclamará em deDniçfio dogmatica, que 
usará para sempre como uma verdade implicita¬ 
mente revelada no Evangelho, e explicitamente 
confirmada pela fé universal da catholicidade. 

Notemos bem esta firmeza e esta unidade de 
ensino, tanto para preparar o nosso asplrlto para 
a eclosfio final do dogma que deve desabrochar 
sobre esta haste, como para comprehender e apre¬ 
ciar em seu justo valor, as hesitações que encon¬ 
traremos nos dois séculos seguintes, hesitações 
permittidas por Deus, e até necessárias, para o- 
brigar os theologos a estudarem até no fundo 
esta gloriosa prerogatlva de Maria, e definir to¬ 
das as suas consequências. 

Como conclusSo doutrinal, que resume tudo 
o que acabamos de ver e synthellza em faixo lu- 



mlnoBo osdlversos aspectos da Immaculada Con¬ 
ceição, reproduzo aqui um soneto feito pelo pro- 
prio demonio, em 1823, por intermédio de um 
menino llletrado de 12 annos de Idade, possesso 
e exorcizado por dois Padres Dominicanos, na 
oidade de Ariano, da Apulia. (Italla) 

Os dois Sacerdotes impuzeram ao possesso 
a obrigação de provar theologlcamente com um 
soneto de rimas indicadas ; Filho e Mãe, a Im- 
maculada Conceição da Mãe de Jeus. 

O pequeno possesso llletrado, num instante 
compoz o seguinte Soneto, que é pelo modo de 
dizer e pela profundeza da doutrina, uma obra 
inimitável, acima da capacidade lntellectual de 
qualquer pessoa, por mais illustrada que seja. 

E' o resumo de toda a doutrina da Immacu- 
lada Conceição, e o echo perfeito e fiel da tra¬ 
dição dos doze primeiros séculos do Cbristia- 
nlsmo: 

Filho. 

Mãe verdadeira eu sou. de um Deus que é 
E d'Elle filha sou, bem que sua Mãe; 

Ab aterno, nasceu, mas é meu Filho, 

Bem que nasci no tempo, eu sou sua Mãe. 

Elle ê meu Creador, mas é meu Filho, 

Sou criatura sua, e sua Mãe; 

Prodígio foi divino, ser meu Filho, 

Um Deus eterno e ser eu sua Mãe. 

Commum é quasi o ser, d Mãe e ao Filho; 
Porque do Filho, teve o ser a Mãe, 

E da Mãe teve o ser lambem o Filho. 

Ora, si o ser do Filho teve a Mãe; 

Ou se dirá que foi manchado o Filho, 

Ou sem labéu se ha de dizer a Mãe. 
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0 mais subtil theologo seria incapaz de ul¬ 
trapassar, em lirmeza e profundeza doutrinal, a 
exposição succlnta da Maternidade divina, da pu¬ 
reza virginal e da Conceição lmmaculada de 
Maria. 

O Papa Pio IX, tendo conhecimento deste so¬ 
neto, leu-o, chorando de commoç&o, e procla¬ 
mando-o uma exposiç&o perfeita da Immacula- 
da Conceição. 

O demonio fez-se o panegyrista obrigado do 
mais profundo dogma, que diz respeito & Mfle de 
Jesus. 

É uma confissão forçada, permlttida por Deus, 
para revelar ao mundo a grande prerogatlva de 
sua Santíssima M&e, mostrando ao mesmo tempo 
a unlâo Íntima, sagrada, inseparável que existe 
entre o Filho e a Mae. 






CAPITULO VI 


A ImmacaJada Conceição 

SEOUNDO O DOOMA CATHOLICO 


Antes de expôr a irradiação completa da 
Immaculada Conceição, uma observação é ne¬ 
cessária a. respeito do desenvolvimento dos do¬ 
gmas. 

Os dogmas catholicos, embora Immutavels 
objectlvamente, mudam subjectivamen¬ 
te, conforme o degrau de lntelllgencla e de pe¬ 
netração da pessoa que os estuda. 

Ha nos dogmas Immutavels « simplícttem um 
verdadeiro crescimento *secuntlum quid .*> 

E como se laz o tal crescimento? 

Todas as verdades sobrenaturaes, por dis¬ 
posição divina, passam, como que por très es¬ 
tados. 

lo. A verdade simples, contida multas vezes 
Implicitamente em qualquer principio universal. 

2°. A impugnando, objecções, ataques doe 
inimigos da religião, ou duvidas dos propilos 
theologoe. 

3°. O estudo apurado ou a polemica na refu¬ 
tação dos erros, ou no esclarecimento das duvi¬ 
das, que põe em relevo os diversos aspectos 
da verdade impugnada. 

E’ deste modo que procedia Jesus Clirlsto, 
ensinando os rcus Apostolos. 
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Tenho muilas cousas a dizer-vos, diz elle, 
mas vás ndo as podeis comprehender agora 
(Joan. XVI. 13.). 

A Immaculada Conceição devia passar por 
esta tríplice pbase de desenvolvimento. 

No Capitulo precedento assistimos Ã ‘primei¬ 
ra pbase: a verdade simples. 

Vamos agora assistir á segunda phase : a 
Impugnação, e terminaremos com a terceira: 
o estudo apurado que vae jlar a esta ver¬ 
dade todo o fulgor da Té e da lntelligencla. 

I. Primeiras hesltaçdes 

Nps onze primeiros scculos a historia não 
nos transmitte nenhuma impugnação da verda¬ 
de catbolica, acerca da Immaculada Conceição. 

Cada um dos Doutores seguia simplesmente 
as luzes da Té e o attractivo de sua piedade 
para com a Sma. Virgem e não procurava pe¬ 
netrar mais avante numa questão, que não to¬ 
cava ás bases essenclaes da religião, e que ne¬ 
nhum héreje atacava. 

No começo deste século a questão muda de 
aspecto... Ha um desenvolvimento intenso dos es¬ 
tudos phllosophicos que abre novos iiorizontes. 

Os tbcologos perscrutam a doutrina, e pe¬ 
netram nos mysterios, querendo conhecer aíun- 
áo a religião. 

Era um progresso notável, necessário, mas 
que não deixava de apresentar certos perigos. 

O estado da religião é o mais sublime dos 
estudos, rias deve ser dirigido por umã auto- 
ridade competente. 

Nos q.iestões Incertas e não definidas, Roma 
éeixn eix..ipo aberto aos estudiosos, e someute, 
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quando ha perigo de desvio ou erro, ella Inter- 
vcm com seu magistério lntalllvel. 

Era pois permlttldo discutir as bases da Im- 
maculada Conceição... cxnmlnar o pro e o con¬ 
tra, para fundamenlur melhor o ensino cathollco. 

E’ o que aconteceu, e o que abriu a porta 
ás primeiras duvidas, ás hesitações, e até a cer¬ 
tas, mas raríssimas negações. 

Uns se declararam nbertamente a favor, ou¬ 
tros hesitaram, ou acharam tal privilegio inútil 
para a gloria da Mãe de Jesus. 

Coisa admirável, entretanto, onde se vé o 
dedo de Deus:—todos aquollesque se pronuncia¬ 
ram contra a verdade tradicional, ou retractaram 
mais tarde a sua opinião, nu deixaram em seus 
proprlos escrlptos argumentos e armas para des¬ 
truir o que tinham aUirmado. 

O celebre Àbbade Rupert é o primeiro escrl- 
ptor eccleslaslico que encontramos no limiar do 
aeculo Xllcomosendo do numero doe que nega : 
ram, no começo, a crença na Immaculada Con¬ 
ceição, e adoptaram-na depois, tornando-se os 
seus ardorosos defensores. 

Elle escreveu em seu Commentarlo do Cân¬ 
tico dos Cânticos, que Maria podia, como qual¬ 
quer outra criatura appUcar-se estas palavras do 
Psalmista: EU que tenho sido concebida na ini¬ 
quidade, e que fazendo parte dos descendentes 
de Adão, ella tinha herdado, como os demais ho¬ 
mens, o peccado original. 

Pouco depois, e no mesmo livro elle se re- 
tracla completamente e defendo a tradição antiga. 

«A serpente, diz elle no livro VI, mordeu • 
calcanhar da serva; mns vós, ó filha do Prínci¬ 
pe, esmagastes a cabeça da serpente... Somente 
vós sois livre entre todas as filhas dos homens... 
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tÓ 6 sois slDgularmente livre do jugo de todopec- 
cado !> (1) 

Tal é o Inicio das hesitações e retractações 
que vamos encontrar nos dois séculos que seguem 
e que vae ser a preparação da plena luz que 
presenciaremos em breve; 

Sfto Bernardo é, sem duvida, o ph&rol lu¬ 
minoso deste século. 

Ao mesmo tempo é um amoroso da Virgem 
Santíssima. 

E apesar disso o grande Doutor não escapa¬ 
rá á hesitação de seus contemporâneos. 

Elle escreveu paginas indamimrias, cheias de 
doutrina e de amor para com nquclla que intitula: 
«Raptiiz cordium•, a seduetora dos corações, mas 
Bobrc a Immaculada Conceição elle escreveu 
pouco, e neste pouco mostra-se quosi hostil ao 
grande privilegio de Maria, como o demonstram 
diversos trechos de 6cus escriptos. 

Mais Urde S. Bernardo se retracta e e defen¬ 
de o que parecia quasi querer combater no co¬ 
meço. 

Nos seus sermões sobre a «Salve Rainha» 
encontramos a sua protão de ié clara e expres¬ 
sa Bobre esto ponto. Elle escreve: 

«A arca foi construída de. madeira de Sethum, 
porque Maria foi escolhida de antemão, pelo 
Espirito Santo, e inlelramenle preservada de toda 
macula, embora a natureza de seus paes fosse 
tiei ada pelo peccado». (2) 


1) Idclrco anclllffi calcaneum Serpeas memordit. Tu 
•mem, 6 tuia Prindpls, B'Dgularls libera esa> omaj jugo 
pwcaU. (Rup. 11b. 8 lo canl). 

2) Maria, de pat-um oatura per peccatum vltía‘a, du- 
‘wrcl originem, praelo-.la tamen eet per Splrltum S&ncl :ro, 
:: prcscrvaU. ad pinum (3erm. di D. V. M.) 
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Els uma passagem mais explicita aluda: Vós 
sois innocente da mancha original e das faltas 
actuaes. Ninguém partilha comvasco tal privi¬ 
legio ! (3) 

E em outro sermão o santo diz: *Enlre os 
filhos dos homens não ha nenhum, nem grande 
nem pequeno, que 7tdo tenha sido concebido no 
peccado, afóra a Mãe do Immaculado, que não 
fez o peccado, mas apaga os peccados do mun¬ 
do. Quando se trata de peccado, não quero, de 
nenhum modo que se faça menção d’ella /» 
moi carne de Maria vem de Adão, porém a 
falta de Adão nella não se apegou .» (4) 

Dois outros vultos Importantes desta epoca 
bSo : Hugo e Ricardo de S. Vlctor. Cite¬ 
mos apenas um trecho do segundo. 

«Maria é toda íormosa, porque a graça a pos¬ 
suía toda inteira, e não havia nella logar para o 
peccado. 

As estoellas estão cobertas de trevas, os san¬ 
tos estão eá$èèTados pela culpa commum a todos 
os homen?. 

A bemaventurada Virgem, porém, foi toda 
bella; o sol da justiça illumlnou-a Inteira, e a 
penetrou de seus ralos. Não ha nella nenhuma 
man cha, nenhuma' sombra de peccado*!. (5) 


3) Innocens tihli ab orlglnallbue el acluallbus pecca- 
U». Nemo lia pr&br tc. (Serro. I In Salve Rog.) 

10r' A) Non cal ln lillla horalniun roagous vcl rarvu h, quJ 
nOrTlnpecdatl tuerlt conccplus, preeler Malrein lmmaculall! 
(Sermo 9 de Caena- Dom.) 

Caro Marlro ex Adam oesumpta, maculaa Ade non 
udmiell. (Serm, de Ncl) 

r») Beata Vlrgo totapulcUra tull. (RJc. S. Vlo). 
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II. Decimo terceiro século 

E' o século dos grandes Doutores: Santo 
Alberto Magno, Santo Thomaz de Aqui no, São 
Boavenlura, Alexandre de Halès, SSo Domingos, 
Sao Francisco de Assis, Santo Antonio de Padua, 
e outro6, cada um rivalizando com os outros em 
sabedoria, em santidade e em amor para com 
a Mãe de Je6us. 

E, facto providencial, quasi todos elles par¬ 
tilharam mais ou menos, no começo de sua car¬ 
reira theologlca, as duvidas, as hesitações trans- 
mittidas pelos Doutores e escriplore6 do século 
anterior. 

Não querem negar a Immaculada Conceição, 
ma6 hesitam em defendel-a; ou negando-a timida¬ 
mente, affirmam-na, no Dm, como o tinham feito 
anteriormente o Abbade Ruperto o São Bernardo. 

Não pensemos entretanto que a hesitação foi 
uaiveiual : longe disto. Muitos conservam inte¬ 
gro c sem hesitação o precioso deposito da tra¬ 
dição. 

Os Bispos da Inglaterra Instituiram até uma 
festa em honra da Immaculada Conceição. 

Sfto Domingos nunca besltou em sua fé 
ardente, e, em um tratado que escreveu sobre 
a Eucharlstla, contra os Albigenses, elle cita e 
explica as palavras de Sto. André, J4 citadas 
supra (paç. 120): "Do mesmo modo que o pri¬ 
meiro Adão foi formada da terra virgem, que 
nunca foi amaldiçoada, deste modo era conve¬ 
niente que assim fosse com o segundo Adão, cu¬ 
ja terra, isso é a Mãe, Ios6e Virgem, que não a 
alcançãra a maldição». 

O Seraphlm de Assis não escreveu 60 - 
bre a Immaculada Conceição, mais prégou-a por 
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toda a parto e consagrou sua Ordem á Virgem 
lmmaculada. 

Sto. Antonlo prégava a mesma verdade, 
sem nada escrever a respeito. 

Alexandre de Halès ensinou, no começo, 
que a Augusta Virgem nfto fOra isenta do pec- 
cado original, mas prostrado por uma moléstia 
mortal, na qual Julgou ver um castigo de Deus, 
retractou-se e escreveu um livro em üeleza da 
lmmaculada Concelçflo. 

0 seu blstorlador diz que no fim de 6ua vida 
repetia 6empre estas palavras: ó Maria, ó minha 
Soberana, sois toda beila, toda encantadora, e 
nunca houve em vós nem mancha original, nem 
actual. (6) 

O Cardlal Hugo, Dominicano, defende a 
mesma doutrina, e explicando as palavras do 
Anjo: Achastes graça deante do Senhor, elle diz: 
Achastes o que Eva Unha perdido. Eva tinha per¬ 
dido a graça original, e Maria a recuperou—E 
mais adeante, diz ainda: 0 primeiro privilegio 
de Maria é a immunldade do peccado. (7) 

Ao lado destes grandes theologos que nunca 
se afastaram da tradiçfto antiga e que nunca ve- 
cillaram em 6ua fé, encontramos, infelizmente, 
grandes e sublimes gênios, qne se deixaram le¬ 
var pelas idóas correntes, e emittiram opiniões 
que.íellzraen te, retraCtaram mate tarde, para adhe- 
rirem plenamente & unlcn verdade sempre íinne 
e sempre luminosa nu Egreja c no meio do povo 
chrlstilo. 


6 ) Mario, Domina mea. lota puJehra c*. cl formosa et 
macula orlglnalh aul ncluali-a in ic m:nqi:am fril. 

7) lavealsll quldquld Eva Rmlscrjt. Prlirrm Mailx 
privilegiam Immunllas u pccculo. [In C*l>. !. I.i:c) 
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A mesma liesltaçflo penetrou no espirito de 
S. Alberto Ma{no e Santo Ttaomaz, dois 

K mios, duas aguias de saber e dois devotos da 
&e de Jesus, mas dlgamol-o: só hesitaram um 
instante, retractaram-se e adberiram plenamente 
ao grande e sublime privilegio. 

Nas suas «Sentenças,» Sto. Alberto Magno he¬ 
sita, mas em seu livro Louvores a Maria a he- 
aitaçfio desapparece e elle declara posUivamente 
a pureza sem mancha da Virgem Santa. 

•A-Virgem só, escreve elle, foi isenta desta 
lei geral: Todos peccaram em Adão.» (8) 

Sto. Thomnz de Aquino, o sublime di¬ 
scípulo de Alberto Magno, talvez pela influencia 
de seu.Mestre, caliiu na mesma hesitação em sua 
Summa theologica, (S. Thom. III. p. q. 27. art. 2) 
porém elle se r«;lracta coroplctamento depois, na 
exposição da Saudação angélica, dizendo que a 
Virgem Augusta foi per feitamen to Santa aos olhos 
de Deus, e que o peccado nella nunca habitou: 
•Mttría foi perteUamente pura detodamaucha; 
ella não contracton. nem o jteccado original, 
nem qualquer peccado mortal ou venial .» (0) 

E ainda: «Excepta a Bemaventurada Virgem , 
que foi inteiramenle isenta do peccado, seja oi~i- 
ginal, seja venial ». (10) 

Em outro logar e num texto que ninguém 
contesta, Santo Thomaz é egua lmente po$ltlvo: 
Elle explica em que consiste a pureza, e diz que 
póde existir um ser creado, 13o puro, que ne- 

ft) H/w eulm Vlrro sola a ctmmupl lUa regula exci- 
pltur: 0 ninou pcccawrunl In Artam. 

0) Mera pcrUs!na lutt ojruitum ad omnern culpam, 
qtiín ncc orlrlnale, r.cc ir, orlei,’, nec venlalo pcccatuiii la- 
currll. (Optrec. B) 

10) Excepta R. Virgin'», cju?: omnfno a pecca'.o ia- 
munla fu!! o: igiull de veeiali (Clt por Henrl(,oez) 
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nhum outro possa ser mais puro do que elle, de 
modo que entre os seres creados, o tal ser seja 
absolutamente extranho ao contagio do peccado* 
e o Santo Doiior ajunta: •Tal foi a pureza àa 
Bem aventurada Virgem, que foi isenta do pec¬ 
cado original e do peccado actual. Entretanto, a 
sua pureza ficou abaixo da de Deus, porque ta¬ 
lando rigorosamente, o peccado lbe é Impossí¬ 
vel. (11)* 

O proprlo Sfto Boaventura nfto escapou 
Ã mesma hesltaçBo; mas retractou-se como os 
seus dignos emulos. 

Citemos apenas este trecho, tirado de seu 
segundo Sermão sobre a Sma. Virgem: 

«Digo em primeira logarque Nossa Senhora 
tol repleta de graça preventiva, graça destinada 
a preserval-a contra a macula da falta original, 
que teria contractado, em virtude da corrupç&o 
da natureza, sl nBo tivesse sido preservada e 
prevenida por um auxilio especial. Pois o Filho 
da Virgem foi, elle só, Isento da falta original, e 
com elle a Virgem sua Mfie. 

«Devemos acreditar, de facto, que, no pri¬ 
meiro instante de sua Conceição, o Espirito San¬ 
to, por melo de um novo modo de santlGcaçflo, 
( preservou-a do peccado original, nSo des¬ 
truindo o que teria existido, mas preservando-a, 
por uma graça especial, para que o peccado 
nella não existisse.» (12) 

11 El lalls tui purll&s B. Vlrglnls, quee a pcccato orl- 
giDoll, et ociuall Imraunla íult. (3. Th, in 1 d 15. q 1 a S) 

12) Dlco primo-quo d Domina insira tult n lena graiifl 
proveniente In sua aanctlllcatkme; gr alia scUlcel preser¬ 
vativa coou-a feedilatem origlnaUs culpoe, quura coniraxis- 
set ex corruptlone nalurae, olal apertai! cratla praeservala, 
prevenlaque fulr-set. Solus enlm FUlus Vlrglnls fult ab orl- 
gioali culpa immunls. el Ipaa Mater cjus VÍrgo. 

Credendum est enlm, quod novo eanctlUcnUonls ge- 
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1H. O estado aparado 

Tal foi a segunda phase da lmmaculada Con- 
celçfio : 

A impugnação. Phase aguda, em que os ma¬ 
iores genloe naufragarem, um Inslante, mas para 
■e levantarem, depois, com mais força e mais zelo, 
na defeza do grande privilegio de Maria. 

Foi Deus que o permittiu, para que o assum¬ 
pto fosse mais estudado, mais explanado, para 
que, pelo estudo, os tlieologos pudessem lrnçar 
■obre este privilegio a luz refulgente da Bíblia, 
da tradiçflo e do raciocínio, tripllce fóco de luz 
que devia illuminar a lmmaculada Concelçüo, e 
preparar os elementos de uma futura proclama¬ 
ção dogmatlea. 

É o que aconteceu. E' e6ta Irradiação lumi¬ 
nosa que vae apresentar-se a nossos olhos, dc6de 
o começo do século decimo quarto, começando 
pelo Doutor Subtil, Dons Scot (1), e terminan¬ 
do pela proclamaçfio da verdade, como dogma 
de fé cathollca. 

Será a terceira e ultima phase do grande 
dogma. 

Será a gloria do século XIV. 

E este Irlumpho 6er& devido sobretudo ao 
espirito penetrante do grande Franclscano Duns 
Scol, que refutará, de uma vez, todHS ss obje- 
cções contra, e fará brilhar em todo o seu cs- 


■ere Id e]us conccptloUs prlmordlo Splrltus Sanctua cum a 
■eecato ortglnall, noo quod Infult, ged quod Intuiaset .•<?- 
«ml, atqire olngularl graila praeservavlt. (8. Bonav. Serm. 
2, de B. 11 V.) 

I) Joflo Duns, chamado Sfcoí, do nome dc Eeu pai7. 
4e origem Escosslâ—morreu em ]SOb. 
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plendor a antiga tradição apostólica, preparando-a 
para a definitiva proclamação dogmatica. 

A theologia adoplada por Duns Scot segue 
uma direcção difierente e nova, no modo de ex¬ 
plicar a Conceição Immaculada de Maria. 

Não somente Duns Scot tez acceitar na Es¬ 
cola franclscana ou Scotisla, uma fé geral neste 
dogma, não somente elle determinou a sua 
ordem, a ufanar-se desta crença, mas suscitou 
uma verdadeira revolução nas outras escolas, rea¬ 
lizando o accordo entre a theologia e o cos¬ 
tume da Egreja que conservava a tradição anli¬ 
ga, e o sensus fidelium ou crença geral do povo. 

Este accordo completo ê a grande obra ge¬ 
nial que immortallzou o theologo franclscano 
Dons Scot. 

São Boaventura, na discussão da opinião 
opposta á Immaculada Conceição, admlttlra a 

S iosslbllldade (potult) desta Conceição, porém 
eclarara-se contra a sua conveniência (de- 
cu.it), emquanto Duns Scot defendia a possibili¬ 
dade e a conveniência. 

Elle resume a possibilidade em três razões 
prlnclpaes : 

1. Maria podia ser Isenta do peccado origi¬ 
nal. 

2. EUa podia ter contractado o peccado orl- 

S inal, um simples Instante, e ter sido logo purl- 
cada. 

3. Ella podia ter tido a mancha original, um 
certo tempo, sendo purificada depois. 

A primeira asserção ê a unlca conveniente 
e é esta conveniência que Duns Scot quer de¬ 
monstrar, collocando-se sob diversos pontos de 
vista differentes. 

Sigamos um Instante os bellos e profundos ra¬ 
ciocínios do defensor da Immaculada Conceição, 
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IV. Argumentos de Duns Scot 

Póde-se redU2il-0B a quatro. 

1. A universalidade da redempçdo. 

Longe de negar a necessidade da redempçAo 
para todos os homens ou de subtrahlr ao Salva¬ 
dor o privilegio exclusivo da elevação acima de 
todas as criaturas, a Immaculada Conceição de 
Maria !az resplandecer mais a misericórdia do 
Salvador, preservando de toda falta um membro 
do genero humano. 

Maria é este membro privilegiado, podendo 
tanto mais facilmente ficar Isenta da mancfia ori¬ 
ginal, que este peccado não provém de uma fal¬ 
ta pessoal, que seria a causa necessária dessa 
macula, mas somente de uma falta estranha: a 
de Adão. 

2. O poder do Redemptor. 

O poder e a eBicacla da redempção mani¬ 
festam-se tanto melhor, quanto abrem as portas 
4o céu a todos os homens e preservam, pelo me¬ 
nos, um membro da especle humana da cólera 
ou Inimizade de Deus. 

A Inimizada de Deus é um mal maior que 
a perda do céu, pois é a causa desta perda. 

Pela Immaculada Conceição de Maria, o po¬ 
der da redempção mostra-se em toda a eviden¬ 
cia, pois, além da redempção geral, preservou 
uma criatura de toda falta. 

3. Reciprocidade de amor. 

Convinha que tal graça partlculAr fosse con¬ 
cedida & Mfle de Deus, e que esta excepção fos¬ 
se feita em seu favor, para que o amor formas¬ 
se os laços mais íntimos do sua unido com 
aeu Filho. 

A reciprocidade da aOelçdo cresce em ra- 
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zfio directa dos benefícios recebidos, de modo 
que, a beneücloemaiores deve corresponder um 
amor mais ardente.. 

Ora, a Eedempçfio nfto podia outorgar á Ma¬ 
ria uma graça maior do que lsental-a do pecca- 
do original, pois tai isenção eieva-a acima de 
todos os homens. 

Logo, Deus devia lsental-a. 

4. Os thronos no céu. 

O grande numero dos resgatados deve pre¬ 
encher os thronos, deixudos vazios pela preva¬ 
ricação do9 Anjos rebeldes. 

Um logar teria ficado vazio, si nenhum mem¬ 
bro da especlc humana, preservado do peccado, 
não representasse no céu a pureza angélica. 

Este logar, que deviam occupar 06 enjos 
deenhidos mas que perderam, lol reservado aos 
homens. 

O demonio impediu que Adão e Eva o al¬ 
cançassem. 

Este logar íol occupado pela segunda Eva, 
por Maria, representando, numa pureza angeli¬ 
cal, a Isenção de toda macula. 

O demonio, seduzindo Adão e Eva, contrari¬ 
ou os plano9 de Deus. 

Os filhos dos homens, de facto, segundo a 
ordem divina, deviam preencher os vácuos leitos 
na côrte celeste pela rebelião dos anjos. 

O segundo Adão e a segunda Eva restabe¬ 
leceram o plano divino, sobrepujando osproprios 
anjos em pureza c em graça. 

Logo, ao lado do Chri6to Immaculado devia 
estar a sua Mãe lmmaculada, como no paralzo 
terreal, ao lado de Adito immaculado, eslava Eva 
lmmaculada. 




Em frente destas considerações, os argumen¬ 
tos de Santo Thomaz, contra a conveniência da 
Immaculada Concelç&o de Maria, Dcam sem (orça. 

De facto, Jesus Christo é e Gca o Redem¬ 
ptor de todos os bomens e elle concede á sua 
Mac a graça mais sublime e mais perfeita de 
sua redempç&o. 

A Virgem Santa, embora concebida segundo 
o modo natural e sob a Influencia da concupi¬ 
scência carnal, n&o se segue disso que a man- 
cba e da carne tenha trazido comsigo o peccado. 

A concupiscência desordenada persiste nos 
haptlzados, 6em que liaja peccado. (13) 

Dizem que Maria tinha Geado sujeita ás pe¬ 
nas temporaes do peccado original, particular- 
mente á morte, e que, por este motivo, ella deve 
ter Geado devedora, pelo menos para um tempo, 
do castigo do peccado. 

Isto nada prova, pois é certo que as penas 
temporaes podem permanecer apôs a remlssfto 
do peccado, slnfto como penas vindicalivas, pe¬ 
lo menos medicinaes. 

Eis porque Duns Scot conclue: « Si não re- 
pugna nem d autoridade da Egreja, nem d au¬ 
toridade da Sagr. Escripthra, parece prová¬ 
vel ser mais ezcellcnte attribuir d Mana que 
ella não foi concebida no peccado original. (14 

A lntervençáo de Duns Scot, emi favor da 


19) Tamen IntecUo carnla maoeoa posl baptiamum, 
Bon est necessarla causa qoare maneat peccatum orlglnale 
In anima: aed Ipaa manente peccatum orlginale delectum 
per gradam collatam. (D, Scot: lo Senten. 9 d. 9 q l.) 

14) §1 auctorllatl ecdealae vel auctorltatl Scrlptorae 
non re pugna t, videtur probaWJe, quod excellenUus eat at- 
tribuore Martae, vldeUcot quod non eat ln ortglnall conoep- 
ta. (Ibd.) 



Immaculada Conceição de Maria, (oi o golpe de 
morte ao erro contrario, e restabeleceu n anti¬ 
ga tradlç&o apoatollea, um in6lente combatida, 
por permlss&o divina, para que a questão losse 
mais acuradamente estudada, e mctüdo em ple¬ 
na luz o grande privilegio da Mãe de Dcua. 

A Universidade de Pariz, calando dividida em 
s\ia opinião, chama Duns Scot paru ouvir as subb 
provas em favor. 

Scot resolveu publicamente duzentos argumen¬ 
tos e com tanta doutrina, memória e uma assis¬ 
tência Uo viaivel de Deus que convenceu a lodos, 
fixou definitivamente o ensino da Universidade e 
recebeu nesta occasi&o o titulo de Viclorioso. 

A conclusão de Beus duzentos argumentos 
foi sempre: 

JVdo/ Maria náo poude coniractar o pecca- 
do original, coma não poude commelter o pec- 
cado aclual ; pois sl ella tivesse sido manchada 
pelo peccado, leria havido um imtanie em que 
a Mãe de Deus foi inimiga de Deus. 

Nesta oocsbíBo a Universidade prohibiu aos 
eeus membros atacarem a Immaculada Conoeiçâo. e 
quarenta annos mais tarde obrigou todos os Dou- 
tora.«;doa a fazerem o juramento de sempre de¬ 
fender» esto privilegio. 

Ab Universidades de Colonha, de Mayença, do 
Valença e outras imitaram a de Pariz. 

A Ordem doa Franciscanos tomou a frente na 
defeza da gloria de Maria Sma., e decretou em 
1823 a celebração aolemne em todas as suas egre- 
jaa, da festa da Immaculada Conceição. Esta feala 
foi introduzida em Roma, sob o Papa Nioolan III. 

As discussões continuaram ainda e provoca¬ 
ram longOB e profundos estudos Bobre o assum¬ 
pto ; a oppoeição foi oedendo, vencida pelo peso 
das provaa positivas. 
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V. O tfiompho da verdade 

Agora podemoR resumir. 

Após a tradição apostólica, ou verdade 
almples, certa e indiscutida, veio a epoca da 
Impngnaç&o, e esta bubcíIou os maiB bellos e 
os mais prafundos estudos sobre o assumpto. 

Estes estudos puzeram em plena luz, e com o 
brilho de uma verdade innegavel, o privilegio da 
Immaculada Conceição. 

E’ a epoca do triumpho que começa e quo 
deve ser sellada pela proclamação official, infalli- 
vel. do dogma CBlholico da Immaculada Conceição 
de Maria. 

De vez em quando, um ou outro pdde ainda 
oombatel-o, porém, em toda parte, ob grandes lhe- 
ologos e os grandoa santos o abraçam e defen¬ 
dem com enthnBiasmo. 

Os concilios não o proclamam ainda dogma 
de fé, maa dizem claramente que ô uma verdade 
que um filho da Egreja não pôde negar. 

No começo do Beculo XV o Papa Alexan¬ 
dre V, sem definil-a como verdade de fé, appro- 
vou a doutrina da Immaculada Conceição. 

Sta. Brigida e Sta. Izabel de Hungria fizeram- 
se propagandistas ardentes do grande privilegio 
de Maria. 

Em 1410 S. Vicente Ferrer, o grande pré- 
gador da penitencia, fez-se o prégador fervoroso 
desta verdade, dizendo que Maria nKo fOra seme¬ 
lhante a nés em sua Conceição, mas que foi cre- 
ado, pura e santa, desde o primeiro instante, e lo¬ 
go os anjoB celebraram a festa da Conceição. (15) 


15) Non creatur quk foerlt sieot ta oobls, qnl la p» 
estia coDCipuaor, sed etatim alque an'ma íult creata, íult 
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S. Bernardlno de Senno, 8 . João Ca- 
pistrano, o poeta Pedro Apollmario, Sto. Anlonino, 
Domínio ano. S. Lourenço Justimano.a grande Car¬ 
melita Pedro Thomaz e muitos outro9 theologoa 
de primei th ordem ,fizeram-su os propagandistas 
da mesma doutrina. 

S. Leonardo compoz um officio da Imma- 
culada Conceição, approvado pelo Papa Sixto IV. 

Uns minos depois uma legião do pregadores 
fizeram-se os propagadores do mesmo privilegio 

Citemos, apenas, por serem mais oonhonidos: 
Nicolim dn Cuaa, Dionysio, o cartucho, Ambrosio, 
o camnldulo, Thiago de Valonça, o Cardial Caje- 
tano, etc. 

Quanto aos esoriptores catholioos, defensores 
desta verdade, é impossível cilur a lista. Dasta di¬ 
zer quo o proprlo Lnthero, que dovia lornar-so 
o grando inimigo da Egreja, foi um dos mais ar¬ 
dorosos defensores da Immaculada Concoição. 

Cilemos apenas a seguinte passagem, que é 
de Ltitlioro, antes que a sua intelligencia fosse 
pervertida pelo vicio: 

«Crè-ae piedosamente que a Conceição de Ma¬ 
ria foi setn o peccado original. 

A virgem Maria estfi como no meio entre o 
Chrislo e os outros homens. 0 Christo, quando 
foi concebido e começou a viver, foi repleto de 
graça, desde o primeiro instante. 

Os outros homens são privados da graça na 
primeira e segunda Conceição. 

Ora, a Virgem Maria, embora não fosse reple-» 
ta de graça na primeira Conceição, o foi na se¬ 
gunda Conceição, isto é, na infusão da alma no 


aauctfn'ala, ot a talem angell Ln C®ln tocerunt featum Con- 
coptionU. (S. Vlc.: 8orm. de Na'.) 
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corpueculo já preparado, e isto não sem mereci¬ 
mento. 

Ella ficou no meio entre todaa as natividades. 
De facto, ella naecGra de nm pae e de uma mãe ; 
e ella concebeu eem a intervenção dc um pae, de 
modo que íicára Mão de bou filbo, em parle car¬ 
nal, e em parte espiritual; pois o Chrislo foi con¬ 
cebido em parte de Bua carne e em parle do Eb- 
pirito Santo. 

O Chriato, ao oontrario, é pae de muitoB fi¬ 
lhos, mee Bem pae e Bem mãe carnaea. 

Doste modo a Virgem Maria está entre a na¬ 
tividade carnal e espiritual; onde termina a car¬ 
nal ahi começa a espiritual; do modo que ella 
está no jueto meio destas duae conceições. 

Os outros homenB eSo concebidos no peccado, 
tanto o corpo como a alma. 

O Christo foi concebido Bem peccado no corpo 
e na alma. A Virgem Maria é concebida Bem a 
graça, segundo o corpo; mas segundo a alma el- 
la é cheia de graça. 

E’ o que significam estas palavraB que o Ar- 
chanjo Gabriel lhe dirigiu: Bemdila sois eülre 
aa mulheres». (16) 

Que distancia entre a doutrina de Luthero, 
o pae dOB protestantes, e seus filhos e netos de 
hoje, que quasi todos nutrem um verdadeiro odio 
á Virgem Immaculada! 


16) Martae conceptlo ple creditar slne origlnall pecca- 
to lacta esse... Slc VLrgo Maria quodammodo loter CbrtBlum 
et alloa bomlues medlum lenet Sequldem Chrtatu b cum 
conclperetur el viverei, eo Ipso articulo tcmporla gralle 
plenua fuit. CceterJe homlnes e.ne craUa bucI. tnm In prlorl 
qnam posteriori Concentlonc. Atqu] Vlrgo Maria, quamvis 
lauta prlorem Conceptlooem noa ple Da grotlse erat, farnen 
joxta alteram concepllonem (loluslonem scillcet anime In 
corpúsculo Iam Lreparaiol plena gratls erat^atquo.hoc non 
Immerlto, etc. (Citatus a Caõlsio) 
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Escrevendo as linhas acima, Luthero nflo era 
ainda dominado pela baixa paixSo carnal que o 
arrastou á perdigão, mas julgava das coueaa com 
o senso recto de um espirito livre e desapaixonado. 

Ora, todos nós sabemos que só um tal juízo en¬ 
canta e manifesta a verdade, emquanto as paixões 
desnorteiam e langam o espirito nos erros mais 
extremos. 

No Concilio de Trento, de 1545 a 1563, 
os Dispôs não acharam ainda a hora opportuna 
para a definição dogmatica, e para ovitar o des¬ 
contentamento da parto opposicionisla, limitaram- 
so, na quinta sessão, a definirem a universali¬ 
dade do peccado original, a dizer que não en¬ 
tendiam incluir a Sma. Virgem neste deoreto geral. 

Eis as suas palavraB: «Este Santo Concilio 
declara que não ó sua iutenção incluir neste 
decroto, em que se trata do peccado original, a 
bemaventurada o Immaoulada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, mas que é preciso observar aa Consti¬ 
tuições do Papa Sixto IV, de Santa memória, 
sob- as penas contidas nestas Constituições, que o 
Concilio renova». (17) 

Vã se claramente por este decreto que o San¬ 
to Concilio admitte em sua quasi totalidade a ver¬ 
dade da Immaculada Conceição, havendo apenas 
dosunião no tocanto á «o ppoHunidade* da pro¬ 
clamação dogmatica. 

As constituições do Papa Sixto IV, que o Con¬ 
cilio de Trento renova, diziam que o Papa exhor- 


17) Declarat inmon haec ips*. Saacta Synodue, noa es¬ 
se suin Inteütioais compraheadere In boc decreto, ubi d* 

B xcuto original! azltur, Bealuro ct ImmacuIaUm vlrglnem 
arlam Del Genltrlccm, aed obaervandaa cbbc Constliullo- 
nes lellcla llecordatlonla Slxtl Papae IV, sub psnls Jn eis 
Coostilutlonllrns Conlentls, quaa Innovat. J[Conc. Trid.Ses.5) 
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lava todoa oa fieis a celebrarem dignamente a 
resta da Conceição de Maria, e que abriu os 
thesouros das Indulgências em favor daquelles 
que o faziam. 

Em 1483. o mesmo Papa impoz silencio ás 
discussões de uns lheologos preLondendo que tal 
Constituição não se referia directamente A Con¬ 
ceição do Maria, mas á sua santificação, após a 
conceiç&o. O Papa rectificou a idéa e declarou 
que se tratava directamente da própria Conceição 
de Maria. 

Os Bispos do Concilio de Trento, não que¬ 
rendo definir ainda a Conceição de Maria, para 
deixarem amadurecer mais as idôas e as opiniões 
a respeito, chamam eulretanto a Mãe de Jesus 
«a Bemaventurada e Immaculada Virgem Ma¬ 
ria o que demonstra que todos acreditavam neste 
privilegio glorioso de Maria. 

Como se vê, a fõ da Catholicidade está firme 
sobro oste ponto. 

A tradição dos Aposlolos dos primeiros sécu¬ 
los, combatida um instante, continua inalterável, 
firme, luminosa. 

A fó na Immacnlada Conceição 6 a crença uni¬ 
versal da Egrcja. 

O magnifico florão que deveria um dia adornar 
o diadema de Maria, pela proclamação solemne 
desta verdade, não desabrochou ainda. Serão pre¬ 
ciso mais três seoulos para leval-o á sua ultima 
perfeição; porém, o botão está formado... e na 
hora marcada por Deus, elle desabrochará, mani¬ 
festando ao mundo a riqueza de suas côres e o 
perfume de bubb pétalas immaculadas. 
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W. A crença universal 

Eie em qae ponto estava a pie oonvirçSo da 
Immaculada Conceição, qoando o Papa P»o IX re¬ 
solveu proclamar eata verdade como dogma de 

Ob nossos Irmãos separados, ob pobres e in¬ 
felizes protestanteB accneam a Egreja de ter in¬ 
ventado este dogma. 

E diga-me o leitor, após ler percorrido a tradi¬ 
ção aqui íielmente transcripw, desde o tempo doa 
ApoBloloB até a nosea epoca, ai se trata aqui de 
uma novidade, de uma invençSo, ou simplesmeiito da 
proclamação de uma verdade sempre existen¬ 
te, sempre acreditada e apenas discutida durante 
uns dois séculos 1 

O bom senso e a sinceridade eão obrigados a 
confessar que a Immaculada Conceição está Im¬ 
plicitamente expressa no Antigo Testamento, 
quasi ezplicitamente revelada no novo Testamen¬ 
to, e lormalmente transmittida pela tradição 
apoelolica, através doe séculos e das nações. 

Qual é o protestante sincero e leal que, si 
fosse o chefe da Egreja, lieBitsria em acceiler uma 
verdade tão luminosa e tão bem provada, e hesi¬ 
taria em proclamal-a verdade certa, irrefutável, di¬ 
vina ? 

Nenhum; pois contra a evidencia não ha re¬ 
sistência. 

E’ o que fez o Papa Pio IX. 

O protestantismo invadiu a Egreja, arrancan¬ 
do de seu seio milhares de seus filhos, illudidos 
e reduzidos pelo fanatismo dos sectários de Lu- 
thero. 

A Egreja, no Concilio de Trento, tomou as 
medidas necessariaB para conservar a unidade e a 
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inlegridado da fé, pela composição de seu admi¬ 
rável «Cateeifc mo». 

A Egreja Iriumphou, como ella sempre Iriam* 

pba. 

Mae, ' epesar de triumphanle, ella chorava a 
perda de milhares de seus filhos. 

Era preciso reconduzil-os ao seio da verdade. 

E como operar esta reconducçâo ? 

Feia Virgem Sma., pela Mãe de Jesas e dos 
homens. 

Não é ella a Mãe de todos f 

E como Mãe poderá ella desintercesar-se doa 
pobres protestantes ? 

Ah ! ellca blasphemam o seu nome, e rejeitam 
o seu reino, ê certo; mas pouco importa; uma mãe 
olha mais alto e mais longe que a offensa do fi* 
lho rebelde. 

Ella vô a salvação deste filho. 

Eia porque um dia o Santo Pontífice Romano, 
Pio IX, por inspiração divina, comprehendeu que 
era chegada a hora de exaltar a figura radian¬ 
te, doce, allrahente da Virgem Santissima, pondo- 
lhe sobro a fronte virginal um novo diadema que 
chamaBse a attenção do mundo, e obrigasse os 
homens, por assim dizer, a volverem os olhos pera 
ella. 

E este diadema, que a Ssgrada Escriptura 
tinha manifestado aos homens, e que os séculos 
tinham burilado, polfdo pela fé,pelo estudo e pela 
devoção é a Immaculada Conceição. 

Oh! falae, Pedro, falae ! O mundo espera. O 
céu escuta, oe anjos se rejubilam, os homens accla- 
mam. 

Dizei uma palavra, a palavra da vossa tnfaL 
livel autoridade, e o dogma glorioso da I mm acu- 
leda Conceição será acceito por todos, e a Virgem 
Santa se manifestará aos olhos do universo iutei- 
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ro, como Mãe doa justos, a Mfle doa peccado- 
rea, como alia 6 a M9e do Justo divino, da Victi* 
ma doe psccados, do Jesus. 

Pio IX, por cartas particularos, consultou of- 
ficial e Bolemnemente á Egreja universal, na pcs- 
aoa de aeus Bispos, sobre a crença dos povos na 
Immaculada Conceição. 

O Episcopado respondeu, e chegaram ás mãos 
do Papa 549 cartas de Cardiaes, Arcebispos e Dis¬ 
põe de todas as partes do mundo. 

O Santo Padro tomou nota do tudo, e, em 2 
de fevoroiro de 1841), do eeu exilio de (iasta, ello 
dirigiu a todos os Itiepos uma encyclica, pela qual 
Btlesta ae solicitações que lhe vinham do todas as 
partes e lhes communica o resultado das consul¬ 
tas. 

Dos 543!Prclados que responderam ao seu con¬ 
vite. 484 alleslam a sua íé firme e a do seus di¬ 
ocesanos na Immaculada ConceiçOo, e pedem com 
instancia a definição pura e simples. 

Dez pedem uma definição indirecta. 

Vinte e dois manifestam duvidas sobre a op- 
■portunidade da deOnição, ou receios sobre as 
consequências. 

Quatro não lalam da definição. 

Dezoito declaram-se contra a opportunidade 
da definição, o entre ellos apenas aels contrá¬ 
rios á definição da piedosa tradição. 

Nenhum Bispo, porém, mesmo entre os seis 
oppoetos, afilrma que tal crença não exl6te cm 
sua diocese, e até que não seja commumente 
accelta. 

Dezeseis entre elles asseguram que tal cren¬ 
ça está tão profundamente arraigada, que não 
teriam a coragem de ordenar prcce^ ou consul¬ 
tar ao povo, recetando escandalizai o em acre 
ditar quo po6sa haver duvida a esse respeito. 
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movido que Foi obrigado, diversas vezes, a in¬ 
terromper-se para dar livre curso ás suas le- 
grimae. 

É de notar que Pio IX, nesta circumstancia, 
tomou apenas o aviso consullativo dos Bispos, 
dispensando as suas vozes deliberativas, deci¬ 
dindo só, por si mesmo, por sua autoridade pes¬ 
soal, tanto da opportunidade, quanto dos termos 
da definição. 

Elle preparou deste modo a defioiçBo da in- 
fallibilldade pontificai que o Concilio do Vatica¬ 
no devia proclamar em Julho de 1870. 

Elle preludiou deste modo, por um acto de 
uma solemnidade unica, o exercício de uma 
autoridade, que devia, em breve, ser proclama¬ 
da como dogma de lé. 

E’ pois uma verdade de fé que Maria é Im- 
maculada em sua“Concelçflo, e que nuoca o de- 
monlo teve..sobre a mulher .bemdilu a mínima 
influencia. 

As discussões cessaram, o mundo acceitou 
com immenea alegria a voz de Jesus Chi isto, fa¬ 
lando pelos lábios de Pedro; e desde este dia, 
afóra os pobres e Infelizes protestantes, o mundo 
cinge a fronte pum da MBe do Salvador com o 
diadema Sagrado da Immaculada Conceição. 


Mas n&o basta! 

O céuquiz confirmar a voz da terra. 

A própria MBe de Deus quiz proclamar a 
existencla do privilegio‘que a Egreja acabava 
de definir. 

Apenas três annos após esta solemne pro- 
clamaçBo, em 11 de fevereiro de 1658, Maria 
dlgnou-se apparecer milagrosamente, quinze dias 
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om seguida, perto da pequena cidade de Lour- 
des, em Fraiiça, a uma pobre menina de 13 an- 
Dos de idade, chamada Bernadetle. 

Tendo Ido recolher lenlia á margem do rio 
Üave, perto de Lourdes, chegada em frente de 
uma gruta natural, cavada no rochedo dos Py. 
rineus, a menina ouve de repente um como ruí¬ 
do de vento violento, e levantando a cabeça, 
oahiu dc joelhos, como offuscada, esmagada 
pelo que tem deante dos olhos. 

No fundo e em cima da gruta, numa especle 
de escavaçAo no rochedo, está. em pé, em meio 
de um dardo sobrehumano, uma mulber de uma 
Incomparável belleza. 

Ksie clarAo era tflo suave quAo resplande¬ 
cente; e náo se parecia em nada á luz deste 
inundo. 

A vis&o nada tinha de indeciso; era£um ver- 
jladeiio corpo humano, uma pessoa viva, que 
Dito dJDerenclava em nada de uma pessoa ordi¬ 
nária, sinâo pela auréola de luz e pela sua bel¬ 
leza divina, n 

v Era de estatura media; parecia muito Joven, 
teunindo a candura da criança, a pureza da Vlr- 

Í cm, a gravidade terna da m&e c a majestade 
a idade e da soberania. 

O seu semblante admlravel exhalava uma 
graça infinita. 

Seus olhos azues Unham uma suavidade que 
parecia derreter o coraçAo. 

Seus lábios tinham uma cxpress&o de bon¬ 
dade e de doçura. 

Os vestidos da apparlçAc, de um panno des¬ 
conhecido na terra, eram mais alvos e mais res- 
plandeccntes que a neve das montanhas. 

Este veeUdo longo e Tluctuante, deixava vêr 
«penas oa pês, que pousavam 6dbrc o rochedo. 
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Sobre cada Dm dos seus pés, de uma pureza 
virginal, brilhava uma rosa côr de ouro. 

Uma cinta, azul como o céu, pendia em duai 
tiras acompanhando o vestido até em baixo. 

Um véu branco pendia da cabeça, envolven¬ 
do os hombroB. 

Um rosário, cujas contas eram alvas coma 
gottas de leite, cuja corrente dourada parecia lu¬ 
minosa, pendia das mflos postas da apparlçfic 
mysierlosa. 

Ella se conservava silenciosa. 

No dia 25 de Março Bernadetle suppllcou 
que lhe dissesse o seu nome. 

A apparlçflo sorriu levemente, mas nflo res¬ 
pondeu. 

Bernadette Insistiu. 

A apparlçflo parecia mais resplandecente, 
mas nAo respondeu ainda. 

Bernadette Insiste pela* terceira vez. 

A apparlçflo resplandecia mais. Ella tinha, 
como sempre, as mflos postas com Tervor: o seu 
semblante parecia Irradiar a beatitude do céu. 

Separou as mflos, deixando deslisar o rosário 
sobre o braço direito; abriu depois os braços, 
inclinando-os docemente para a terra, como para 
mostrar ao mundo suas mflos vlrglnaes, cheias 
de bençams divinas. Levantando-os depois para 
o céu, ella pronunciou, com voz clara e 
encantadora, estas palavras: Eu sou a Imrnacu- 
toda Conceição! 

Tendo dito estas palavras, a Virgem Santís¬ 
sima desappareceu, e Bernadette se achava de 
novo deante de um rochedo deserto. 

A Virgem Immaculada, a gloriosa Mfle de 
Jesus, que o Papa ncabava de mostrar ao mun¬ 
do our.olada da grandeza e do fulgor do novo 




dogma, vinha racliUcar as palavras do Succe6sor 
de S. Pedro. 

O Papa linha dito: Ella é immaculada em 
sua Conceição. 

A Virgem Santíssima lhe responde: Eu sou 
a Immaculada Conceição. 

E a chave de ouro, que leclin para sempre 
a trndlçõo ininterrupta dos Apostolo6, que fecha 
Iodas as opposlções c abre as portas do céu, 
para ali podermos ndmirar a gloria unica da 
Immaculada Milc de Dcu6 c nossa Mfle. 

VIII. Conclusão 

Eis o dogma da Immaculada Conceiçfio, an¬ 
tigo como o mundo, no privilegio divino; antigo 
de 1950 aunos, na pessoa da Virgem bemdlta. 

Nüo 6 uma novidade: 6 uma verdade basloa 
da religião de Je6us. 

A verdade existiu... brilha no antigo e no 
novo Testamento. 

Os Apostolos proclamoram-na com toda a au¬ 
toridade de sua missfto divina, c lran6mlttiram*na 
& posteridade como a lonte sagrada da grandeza 
da M&e de Jesus, deixando â Egreja, ou melhor 
ao Espirito Santo que dirige A Egreja, o cuida¬ 
do de escolher a hora opportuna de manifestar 
no mundo o dogma implicilamenle revelado na 
Sagrada Escriptura e expltíamente expresso nas 
tradições apostólicas. 

Uma cousa é:. revelar novidades, e oitra 
cousa é: proclamar verdades existentes. 

Nflo ha quem nflu veja a dlfTerença en¬ 
tre proclamar uma verdade e a exJsteucla 
desta verdade. 

Proclama-se o que Já exl6te. 
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Quando Dinis Papln proclamou, em 1710, a 
lei da pressão do vapor, tal pressão exlslla des¬ 
de que houve vapor. 

Quando os Padres Lona e Becaria proclama¬ 
ram, em 1100, as leis da electricidade, tal electri¬ 
cidade existia desde o começo dos tempos. 

Quando o Padre Procoplo Dlvlsch, (e não 
Franklin) proclamou, em 1759, a attracção do pa- 
ra-raio, Já existia tal attracção, porém passando 
despercebida. 

Quando o Padre Beda proclamou as leis das 
marés... as marés, como as leis que aa regem, 
existiam desde o começo. 

Quando o Padre Alberto proclamou as leis 
da navegação aerea, taes leis existiam e foram 
apenas applicadas pelos seus successores. 

Quando o Padre Nollet proclamou a electri¬ 
cidade das nuvens, tal electricidade ali existia 
desde, que houve nuvens no firmamento. 

Quando o Padre Copernico proclamou o duplo 
movimento 'dos planetas sobre sl mesmos e em 
volta do sol... tal movimento já se estava eüe- 
ctuando desde a creaçüo do mundo. 

Vô-se, pois, que proclamar uma verdade não 
é lnvental-a, fabrical-a, mas simplesmente ma- 
nlfeslal-a publicamenle. 

Assim foi com a proclamação da Imrna- 
culada Conceição. 

O Papa não fez que a Virgem fosse Immacu- 
lada, nem inventou uma novidade, mas manifestou 
apenas ao mundo e Impoz á crença dos Catbo- 
licos uma verdade, implicitamente contida na 
Blblla c expllcilamentc transmlttlda pela tradi¬ 
ção apostollca. 

As provas que tenho dado deste facto são 
irrefutáveis. 
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O facto da Immaculada Conceição é pois ama 
verdade revelada, certa, Incontestável. 

O protestantismo pretendeu negar esta ver¬ 
dade, rebaixando a Mãe de Jesu6, ao nível das 
outras mulheres. 

Era pois necessário e opportuno que a voz 
do Chefe da Egreja se levantasse, paru refutar 
o erro e proclamar a verdade. 

Uma verdade torna-se um dogma cathollco, 
desde que é proclamada como tal pela autorida¬ 
de suprema do Chefe da Egreja. 

O dogma da Immaculada Conceição passou 
deste modo pela tríplice phase, que desenvolve 
e forma todos os dogmas. 

1. A simples crença universal. 

2. A opposição de un6 contradiclores. 

3. A proclamação solemne. 

Desenvolvi longamente a verdade da Imma- 
culada Conceição, porque provada a kese fun¬ 
damental deste dogma, os protestantes devem 
admittir es consequências desta verdade, que 
são como as consequências deste primeiro prin¬ 
cípio. Sendo ella Immaculada, é preciso admit¬ 
tir a sua Santidade perfeita, a sue. gicndezn sem 
par, o seu poder Incomparável, a sua assum¬ 
pção gloriosa ao céu, a sua mediação universal, 
etc. 

Tudo se lign, tudo sc prendo como os au¬ 
neis de uma corrente. 

Admlttlda a existencla de uma corrente, e 
tendo nas mãos o primeiro annel desta corren¬ 
te, deve-se admittir a existência dc todos os ou¬ 
tros anneis. 

Não ha objecçâo que não se dissipe deante 
das prova6 citadas, e os mais rebeldes, sendo 
sinceros, devem admittir um dogma luminoso 
e resplandecente corno o sol em plono dia. 
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Oh! pobre e querido protestante! Nfio é Su¬ 
blime tudo Isto? 

NBo é sentir o dedo de Deus, o amor de Deus, 
os desígnios de Deus em tudo tsto? 

Oh ! por Tavor, nflo feches o teu coraç&o at> 
amor de uma mfie tfio querida. 

Desprezar a tua mfie é um crime. 

Desprezar a Mae de Jesus 6 Umff blasphemla. 

Abre o teu eoraçBo e deixa irradlarem-se 
nelle a Ioz, a força, e o amor da Virgem Sáii- 
tisslma. 

Ella é o sorriso da rellglflo. 

Ella é o sorriso do céd. 

Ella é o sorriso da nossa vida! 
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A perpelaa Virgindade de Maria 


Um professor de hebraico e exegése do N. 
T. do Seminário Baplista, do Rio, procurou re¬ 
futar o dogma calholico da perpetua virgindade 
de Maria Santíssima, querendo a todo custo: pro¬ 
var que a Mfle de Jesus teve mais outros tílnos. 

O 11 lustre professor nflo honrou o seu titulo, 
fazendo uma defesa desastrada e uma refutaolô 
sem argumentos. Não provou nada e nada rètu- 
tou. Apenas teceu teias de aranha em redor de 
uma verdade luminosa, que a Egreja sustentai é 
qne, pará poderem protestar, os protestantes 
negam. 

Fra na defesa do digno professor um esforço 
titânico para provar o que e Impossível provar 
e negar o que é innegaveí. 

Cfelo haver sinceridade na ulludida argumen¬ 
tação, mas não ha penetração, nem lógica. 

O professor baptista faz ama mixórdia noa 
textos e nas Interpretaçõefl. 

Ora, nflo é citando textos que a géqte refu¬ 
ta ou prova uma these E’ preciso qUô Haja um 
pouco de lógica, de raciocínio nestas citações, 
não desviando os textos do seu sentido natural, 
mas lhes dando a interpretação Bèrmeneútica 
que o contextò èxige ô oé logarèè parallèlos 
impfleiií. 

Após o leitura de tal artigo, o leitor não sa- 
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be mais em quem deve acreditar, duvida de tu¬ 
do. e em vez de fortalecer a sua fé, 6enle tudo 
vacillar e perder-se nos sophismas accumulados. 

Vou procurar lançar um ralo do luz sobre 
a labyrlnthica exposição do professor protestan¬ 
te, por melo de uma cxegése clara e lnsophl6- 
mavel. 

Vamo6 por partes. 

L Virgindade e Casamento 

Eis a primeira parte do argumento do pro¬ 
fessor baptlsta: 

'As Sagradas Escrlp luras dé modo nenhum 
podem rebaixar a bemâUa entre as mulheres, 
nem negar-lhe qualquer honra que lhe pertença. 
Ao contrario o verdadeiro ensino do Novo Tes¬ 
tamento sobre a virgindade do Maria, na conce¬ 
pção de Jesus pelo Espirito Santo (Math. 1, 20); 
e sobre o 6eu matrimonio depois, e a concepção 
de outros filhos pelo seu legitimo marido, José, 
ao emvez de deshonral-a, honra-a, na glorifica¬ 
ção da maternidade como tal, no sagrado plano 
de Deu6. A falsa theoria clerical romanista, de 
que o celibato (com todos os seus males) é um 
estado mais puro <Jue o casamento, 6 responsá¬ 
vel pelo dogma, pelo Egreja Catholica inventa¬ 
do, da Perpetua virgindade de Maria.” 

. E’ um pedacinho indigesto. Procuremos ana- 
ly6al-o clara e 6inceramente. 

O professor quer dizer: 

1—Que a Sagrada Escriptura não póde re¬ 
baixar a Virgem Sma. 

Multo bem! Estamos de accordo; mas por¬ 
que então procura o 6r. rebalxal-a, negando-lhe 
um titulo que a própria Escriptura lhe confere? 
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2—0 nascimento de outros Dlhos glorificaria 
a maternidade de Maria Sma. 

Esta é triste e phenomenal e suppie nenhu¬ 
ma comprebensão da dignidade de Mãe de Deus. 

Maria Sma. é Mãe de Jesusf. 

Ora, que maternidade mais gloriosa póde 
existir do que esta? 

Que seria mais digno: ser Mãe de Deus, ou 
ser Mãe da humanidade inteira? 

Todos os homens juntos não valem um Je¬ 
sus Chrlsto. 

Que honra poderia trazer á Maria Sma. o 
nascimento de outros filhos, si delia Já nasceu 
o Filho de Deus? 

Maria Sma. possue toda a gloria em sua ma¬ 
ternidade divina... Que é que lhe póde trazer 
ainda uma maternidade humana? 

Nilo vê, caro professor, que até o bom senso 
ee revolta contra tal asserção?... 

E' como si o senhor dissesse: Santa Monica 
foi mãe de Santo Agostinho, mas para realçar 
mais a sua maternidade, foi também a mfle de 
vários pobres roceiros. 

Que realce receberia disso Santa Monica? 
Basta-lhe a honra de ser mãe de Santo Agosti¬ 
nho, que supera pelo genio, pela virtude e po¬ 
pularidade, estes outros que seriam roceiros. 

A maternidade legitima é sempre honrosa, e 
é tanto mais honrosa quonto mais digno é o filho. 

Ora, o filho de Maria é Deus. 

Que brilho Irar-ihe-iam o nascimento de um 
Tbiago, José, Judas e Simão?... 

Logo, caro professor, seu argumento nfio vale 
nada! 


Este falso principio denota no meu conien- 
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dor uma ignorarei 1 invulgar da religião catholi- 
ca ou entáo uma idéa obcecada e preconcebida. 

Para comparar qualquer cousa, caro profes¬ 
sor, é preciso conhecer os dois termos da com¬ 
paração. E’ uma regra comcslnba de toda a ló¬ 
gica. 

Para comparar o protestantismo com o Ca- 
thollcismo, é prccl 60 conhecer a ambos. 

Ora, o senhor demonstra Ignorar por com¬ 
pleto o casino calholico... pois lhe altribue o 
que elle rejeita, c nega o quo elle não professa. 

Ou ignorância ou maldade !... Escolha, caro 
professor de hebraico! 

Fala da «falsa theorla romana dc que o ce¬ 
libato é um estado mais puro que o casamento». 

Isto 6 Ignorância que não se perdôa num 
professor de exegése. 

Sim, o celibato é um estado mois santo ijue o 
casamento: este é o ensino da Egreja, e o é 
da Egreja, porque é da Sagrada Escrlptura. 

Será possivel que o senhor não tenha lido 
ainda o capitulo VII da Flplstola de S&o Paulo 
aos Corynlhios? 

Um professor de exegése do Novo Testamen¬ 
to Ignorar isto... é colossal!... 

Leia, caro professor, e tire a conclusão que 
comporta. 

As premissas s&o certas, pois sflo divinas; a 
conclusão deve ser certa também. 

São Paulo escreve: 

•Digo aos solteiros e ás viuvas que lhes é 
bom para ellas si permanecerem assim como 
também eu. (S. Cor. VII. 8) 

Quanto porém aos virgens, nâo tenho manda¬ 
mento do Senhor; mas dou conselho, como quem 
alcançou vnse^cordiado Senho" para ser Uri 
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Entondo, pfíis, que isto é bom para o homem 
estar Msim (solteiro). 

Estás ligado a uma mulher f não busques 
desligar -te Estás livre de mulher 9 não bosques 
mulher. 

Mas, si lomqres mulher, Tido peccaste. jS si 
uma inrgom se casou, vão peccou; todavia estes 
terão tribulações da carne. E eu qutzera pou¬ 
par-vos o ellas... (Ibid. 25). O que está sem mu¬ 
lher, está cuidadoso das cousas que são do Se¬ 
nhor, como ha de agradar a Deus I... Mas o que 
está casado, está cuidadoso das cousas que sdo 
do mundo, como o ha de dar gosto d sua mu¬ 
lher; e está dividido. 

E a mulher solteira c a virgem cuida das 
cousas que sâo do Senhor; para ser santa no 
corpo e no esjárUo... 

Aquelle pois que casa a sua (filha) virgem, 
faz bem, e o que não acasa, faz melhor ». (ibid. 38). 

Que é que se deve concluir da passagem ci¬ 
tada ?... 

Duas cousas cssenciaee: 

1°. Casar-se é permitlido, é bom. 

2°. Não casar n&o é só permíttido, mas é 

melhor. 

Faça o que quizer, torça ou desvie os ver* 
siculoB citados, o o meu professor de hebraico, 
sl fôr sincero, deverá ou conceder ou negar 
a citação; o meio-termo é Impossível. 

SI negar, diz que Silo Paulo é mentiroso, 
pois elle disse: Quem casa a.tua virgem, faz bem, 
e o que mio a casa, faz melhor. 

Sl conceder, oh! então, meu caro profes¬ 
sor cahe por terra todo o seu castello architecta- 
do com sophlsmfis. 
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O celibato nflo é mais uma invençflo roma- 
nleta, uma tlicoria clerical; é uma instituição 
divina, um conselho positivo da Bíblia. 

NSo é uma lei, como diz S. Paulo: «JVdo ta- 
nho mandamento do Senhor; mas ó um conselho; 
*ma$ dou conselho*, conllnúa o Apostolo. 

Ora, têm ou n&o têm vulor os conselhos Ins¬ 
pirados por Deus ?... 

SI têm, o celibato é pois uma cousa san¬ 
ta e mais agradavel a Deus que o casamento. 

SI n&o têm, entflo nflo vale a pena ter pro¬ 
fessores de cxegése... é melhor interpretar neste 
caso Virgílio, Horaclo ou Cicero. 

Em que cipoal foi metter-se, meu caro pro¬ 
fessor! Isso faz até duvidar de sua sciencla exe¬ 
gética I ... 

Fazer exegése n&o ó só citar passagens bíbli¬ 
cas ; é sobretudo comprclicndel-as, confronlal-ps, 
para descobrir o seu sentido obvio. 

1I« Prova do Evangelho 

Das premissas falsas, dos textos adulterados 
de 6&o Paulo, o professor vae tirar agora uma 
conclus&o mais falsa ainda. 

Aliás é logico. 

Pejorem sequtíur sem per conclusio partem, 
reza a oitava lei do sylloglsmo. 

A conclus&o segue sempre a parte peior. 

A falsa theorla clerical, conllnúa o profes¬ 
sor, é responsável pelo dogma, pela Egreja Ob- 
thoUoa inventado, da perpetua virgindade de 
Maria. 

Alto lá, meu professor, V. S. está de novo fa¬ 
lando do que n&o entende. 

1—Já mostrei acima que tal theorla clerical 
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é o ensino positivo, claro, Indiscutível de S. Pau¬ 
lo. Verdade 6 que S. Paulo era clerical. 

2— A Egreja Cathollca n&o Inventa dogma 
nenhuir Todos os dogmas catbollcos figuram cla- 
ramcnle na Biblia, todos sem excepçdo. 

O dogma ó uma verdade divina, ensinada 
por Deus, e não inventada pelos homens. 

Eu quereria que o meu professor me citas¬ 
se um unlco dogma cathollco que nfto esteja men¬ 
cionado na Sagrada Eacriptura. 

Nflo sei sl é maldade, mas penso quo o meu 
professor nem slquer sabe o que é um dogma, 
o que 6 preciso para que uma verdade Beja do¬ 
gma e quantos dogmas existem na Egreja Calho- 
Uca. 

3— 0 dogma da perpetua virgindade de Maria 
nfto foi Inventado pela Egreja, pois elle figura 
em plenas letras, e até em letras luminosas, no 
Evangelho. 

Leia melhor o Evangelho I 

A verdade da perpetua virgindade de Maria 
Sma. comporta uma tríplice prova: 

1.* Maria foi virgem antes do parto. 

2.o Maria foi virgem durante o parto. 

3.o Ficou Virgem após o parto. 

Três asserções que lhe vou provar aqui, com 
a Bíblia na mfto, e um pouco de loglca na câ- 
beça. 

A primeira sem a segunda nfio é segura. 

A segunda sem a primeira é Impotente* 

A tríplice asserç&o acima é de lé, ensino 
nnlversal do m glsterio supremo da Egreja. 

Vamos por partes. 

A primeira asserç&o é admlttlda pelos pro- 

Ê rlos protestantes, pois está posltlvamente no 
vangelho. 

0 anjo Gatrriel foi enviado por Deus ... a 
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uma virgem desposada. .. e o nome da virgem 
era Maria (Luc. I. 28). 

Mais positivo ainda é o testemunho d.e pro- 

S rla Virgem; objeotando ao anjo: Como se tqrá 
tso, pois eu não conheço varão 9 

Nenhuma duvida existe: Maria Sma. eca Vlr- 
gom. 

A segunda asserção, mostrando que a Mfie 
de Jesus Dcou virgem no parto, p6de-se dedu¬ 
zir dos mesmos textos. 

O que é concebido por milagre, deve nascer 
por milagre; o nascimento é a consequência <Ja 
conceição; sem esta consequência o milagre se¬ 
ria incompleto. 

O Evangelho nos mostra que Maria, tendo 
chegado ao termo ordinário da natureza, deu d 
luz o seu filho. E estando ali, aconteceu comple- 
tarem-se os dias em que devia dar d luz. (Luc. 
I. 6 ). 

Maria concebeu pois o Verbo diviao sem pre¬ 
judicar a sua virgindade. E' o Evangelho que 
nol-o diz. Logo, elle diz que ella daria á luz sem 
perder a virgindade, pois conceber e dar A 
luz sfto dois termos de uma mesma acção. 

A mãe concebe, para dará luz—éumaunlca 
acção: gerar Hlhos. 

O parto e a conceição são Inseparavelmen¬ 
te ligados, sendo o primeiro o preço doloroso 
da segunda; sendo Maria Santíssima libertada da 
segunda parte, deve scl-o necessariamente da 
primeira. 

Para Deus não é mais custoso fazer naieer 
virginalmente do que fazer conceber vlrglnal- 
mente. 

Podendo fazel-o, Dous devia fazel-o, para 
completar, pela acção do Espirito Santo, o que 
por ctle Unha começado. 
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O anio resolvendo a duvida que Maria Sma. 
lhe manifesta, responde: O Santo, que ha de 
nascer de li, será chamado Filho de Deus, por¬ 
que a Deus nada é impossível (Luc. I. 35). 

Eis 06 dois termos que se completam e ex¬ 
primem um uníco milagre: Eis que conceberás 
no teu ventre # darás d luz um filho, e põr-lhe- 
ds o nome de Jesus. (Luc. I. 36). 

Conceber Jesus e dal-o á luz, sflo aqui tex¬ 
tual e literalmente um uníco milagre, o mila¬ 
gre da Encarnação. 

Separar e6tes dois termos, que o Evangelis¬ 
ta reuniu proposilalmente numa unica phrase, é 
adulterar visivelmcnto o texto e u significação 
da palavra de Deu9. 

E' preciso tomar o texto Integralménte, ou 
então i egeital-o integralmente. 

Não sc pódc rogeltal-o, pois é claro que a 
conceição da Virgem Sraa. é obra do Espirito 
Santo. 

O Espirito Santo descerá sobre tie a virtude 
do Altíssimo te cobrird de sua sombra. (Luc. I. 35) 

E por isso mesmo, continúa o Evangelista, 
o santo que ha de nascer de ti, será chamado 
Filho de Deus. (Luc. I. 35). 

Eis novamente .unidos numa unica proposi¬ 
ção os termos: conceição e nascimento. 

Nfto rejeitando o primeiro termo da propo¬ 
sição, não sc póde rejeitar o segundo, pois od 
dois termos formam uma unica phra6C, indivisí¬ 
vel na construcçào, e no sentido. 

Logo: ou Maria Sma. não era virgem antes 
do parto, e então não o será no parto, o que 
é herctico. 

Si era Virgem antes, deve sêl-o também du- 
rnnte o parto, por serem dois termos quo exprl- 
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mem ae duas operações da EncaroaçBo: conceber 
e nascer. 

E l6so é conforme á propbecla: Uma virgem 
comeberd e dard d luz. 

E’ o proprio Evangelho que Taz a appUcaçflo 
desta prophccia: Ora, tudo aconteceu para que 
cumprisse o que fo* dito pelo Senhor, por meio 
do prophela (Math. I. 22). 

Digamos pois com a Egreja, exprimindo a lé 
universal dos scculos: Virgo prius et posteríus. 

Logo, meu caro professor, a Virgem Maria 
foi Virgem antes do parlo e durante o parto. 

E' uma verdade que nflo póde ser negada, 
alnfio pisando com o pé, todas as regras da Ló¬ 
gica e da Hermcneutlca. 

m. Jesus» filho único de Maria 

Provados estes dois pontos: a Virgindade de 
Maria Sma. antes do parto e durante o par¬ 
to, torna-se facil provar a Virgindade perpe¬ 
tua da Mãe de Jesus, em outros termos: a sua 
virgindade depois do nascimento de Jesus Chris- 
to. 

Seria uma heresia negar esta verdade. 

Na Egreja Maria Sma. sempre foi chamada 
em todos os séculos, tanto pelos latinos como 
pelos gregos: sempre Virgem t Aicparlenon. 

O que vimos da genealogia de JeBus, Já mos¬ 
tra claramente que Maria Sma. nunca teve outros 
DIlios além de Jesus, e que a palavra irmãos, 
usada no Evangelho, 6lgnJJlca simplesmente pri¬ 
mos. 

Para comprehender esta verdade—mesmo sl 
nflo estivesse no Evangelho,—hastaria o simples 
hom 6 en 60 . 
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O bom 6enso noa Indica, de facto, a aumma 
oonvenlencla de a Mãe de Deua náo ter mais 
Outros Dlbos, e leso pelas seguintes razões: 
l.o Por causa da perfeição de Jesus Christo, 

« ue devia ser o unigénito da mAe, como é o 
ngenito do Pae. 

2.° Em razão da dignidade e santidade da 
Mãe de Deus, que pareceria ser Ingrata, não se 
contentando com a honra de ser a Mãe de Deus, 
6 que perderia a sua virgindade, mllagrosameute 
conservada p or Deus, como acabamos de ver. 

«* 


Mas examinemos o Evangelho, para ver sl 
encontramos qualquer indicio de taes irmãos de 
Jesus, Glhos de Maria Santíssima. 

A palavra dc Maria Santíssima: Como ee fa- 
tà teso, pois eu não conheço varão, tem em seu 
sentido natural uma extensão geral, abrangendo 
o passado e o futuro. 

Ella não diz: não conheci varão, mas sim: 
não conheço varão, mostrando deste mado ter 
tomado a resolução dc nunca conhcccr varão. 

A tradição nos diz que Maria Sma. Unha fei- 
le o voto de perpetua castidade, no templo, c a 
expressão: não conheço varão, é oomo a ex¬ 
pressão nillda deste voto. 

Perguntando a qualquer abstêmio, sl accelta 
um copo de vinho, elle responderá: Não bebo 
vinho, isto é: não posso beber. 

Assim também, Maria sempre virgem disse: 
Não conheço varão. Isto é: Não posso, não me 
é permittldo conhecer varão. 

Perguntando a alguém se conhece o latim, e 
ai não o conhece nem pretende estudal-o, elle 
responderá: Não conheço latim. 
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SI pretender estudal-o, dlrâ: Por ora'nfio co¬ 
nheço latim. 

A virgem Santa nfio |diz simplesmente que, 
por ora, nflo conhecia varfio, mas sim, afflrmo 
positivam ente: JVdo conheco varão, dando a seu 
pensamento uma extensfio geral. (Luc. I. 34). 

SI asBlra nflo íosse, porqne entflo Maria per¬ 
gunta assim ao Anjo: Como se fará isso, si eu 
nOo conheço txirõo ?... 

Nfio seria tal perguDta completamente des¬ 
cabida, Ineptâ?. . . 

Bem podia relorqulr-lhc o Arcbanjo: Si actu- 
almente nfio conheces varfio, conhecei o-ds mais 
logo; nfio é José teu esposo ? ... 

Entretanto, nada disso elle* djz. O Arcbanjo 
respeita è apoia a resoluçfld de Varia, mostran¬ 
do-lhe claramente <Juo o que ha de nascer delia, 
nfltf é frueto do homem, mee. sim, dò Déüs: O 
ESpiHio SdrUo dèicerd sobre ti e a virlvdè do 
Aluâsimo te cobrirá com a sua sombra. (Luc. L 25). 


Sfio Marcos chômfl Jesuô «O fUho de Mbria* 
— o idõs ttatihs (tí6it. VI. 3), ô tíítí um dos II- 
lhos de Maria, edmo que para destacar que elle 
era o Olho anlce delia. 

Si M&rla Sma. tivesse lido outrosJJlhos, como 
6 que looa ÍThoe nunca appa/eoem/ 

A Sagrada Família era composta de trfls 
membros, e nunca passos de tres, couro sd pôde 
verificar no Evangelho. 

A Ssgrada Família fugiu par* o Egypnt è 
dali vcltoU; D*ou-ae em Nazaretb e frequenta o 
templo de JerüflaJ&m; Mafift e José procuram 6 
mo iiuo Jesus, e em toda perte nunca vemos ap- 
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Í arecer alguém em companhia de Me ria Sma. e 
e Sflo José. 

Duranlé a Vida publica de Jegue, a sua mfle 
appàrece de vez em quando; nunca vemos a seu 
(ado toes outros nihos. 

Duràntè a palxflo encontramos a Virgem Sma. 
em companhia de Maria Magdalena, das adulas 
malberes, com S. Jodo, e de novo nunca vemos 
mH de làes BlhOs ao séu lado, para cocsolal-a, 
rèconfomi* 

Jesus é cruclOeado e ao sen lado eslá a 
vrrgem Dolorosa, em pé, esmagada Bob o pèso 
de sua dor, e novamente nenhum dè laea fllhos 
all appareoe. 

jÈsufe morre, e dè seus lablos moribundos, 
deixa cahlr estas palavras de sutfvc ternura— 
Et» a vossa MQ#—Ris o vosso filho ( ulós sou) I 
Récommendh A sua própria mSc aos cuidados 
de S. JoSo, {Bis la idia), seu priifto, sem nada 
diíOT de taeb Irmflos, de tàes Blhos de Mátls, 
qUe deviam, naturalménto, tomar conta da própria 
mAe « não abandonal-a nas maus dè es# anhos. 

Tudb Isso ê eldro para quem quer ver; e 
com um pouco de bom senso deve-se concluir 
qne Maria era Só; só com seú Jesus... e morto 
Jèòue, ellè ficava neste mundo na solidão de sua 
tristeza, de sua reftlghaçAo, de seu amor, sem ou 
trapessoa qne Jòfio para coneolal-a e tratar delia. 

S* o qne faz ver o Evangelho, e 4 o <(ae 
dieta o bom sèbdò O a ldg'èn 

H . 1‘roít’sHuitCN ícrstts-prOtCí- 
tantev 


Fara (ermida* este ponto 'mportante, cltenos 
una pet^gem de um pi o > ante lnstruldn e 
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slncero, o sr. John Peareon, bispo protestante de 
Chester, que deve ser conhecido pelo prolessorde 
exegéso, pois o nome revela ser um americano. 

«A queetflo, diz este vulto eminente do pro¬ 
testantismo, não é de saber sl Jesus teve outros 
Irmãos, mas, sim, sl a mãe de Jesus Christo» Ma¬ 
ria, teve outros filhos, além de Jesus. 

«Na lingua hebraica a palavra irmãos com- 

f irehende não somente a relação da verdadeira 
raternidade, mas também l de consanguinidade 
mais remota. Por conseguinte, tendo a Virgem 
bemnventurada consanguíneos remotos estes eram 
chamados irmãos do Senhor. 

Sós somos irmãos, disse Abrahão a Loth. 
Entretanto, Abrahão era niho de Thar , e 
Loth fllbo de Arão, irmão de Abrahão. 

Moysés chamou a Mlsael e Elisaphan, filhos 
de Õziei, tio de Arão, e lhos disso: Ide e tirae 
os vossos irmãos de deanle do Sanluario. Estes 
chamados Irmãos, sendo Nadab e Abiu, filhos de 
Arão, não erum sinão consanguíneos í-emotos de 
Mlsnel e Elisaphan. 

Jacob disse a Rachel que elle era irmão do 
Vae delta e filho de Rebeca; entretanto Rebeca 
era irmã de Labfio, pae de Rachel. 

Portanto, os Evangelistas, conformando-se 
com o oostume judaico, a cuja nação perten¬ 
ciam, cliumum Ir mfl nx do Senhor aos parentes 
consanguíneos de Maria. 

Insistir nesse argumento servirá para eluci¬ 
dar cada vez mais a solução da questão, por- 

J ue ba de se ver, que Maria mãe de Thlago e 
osé. afio era Maria Virgem; e por conseguinte, 
resulta claro que os chamados irmãos de Nosso 
Senhor eram lilhos de outra m£e. 

Lemos em S:o João que estavam juntasdcrvz 
deJcstísasna mãe, irmadesua mae. Ala; la, mu. 
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Iher de Cleophas e Maria Magdalena (Joan. XIX). 

Lemos ainda noa outros Evangelistas: Marta 
Magdalena e Maria mãe de Thiago e José. 
(Mai-c. XVI.) 

Também no sepulcro encontramos Maria Ma- 
gdalena e outra Maria. (Math. 28). 

Do complexo destas passagens nós inferimos 
que h outra Maria era mulher de Cleophas, e 
mãe de Thiago e José. 

São Marcos e S3o Lucas dlzem-no expressa- 
mcn-e (Marc. XVI.—Luc. XXIV.) 

Deduzimos, pois, quo Thiago, José e outros 
chamados irmãos do Senhor nüo eram filhos 
da mãe delle, e sim de outra Maria, scudo cha¬ 
mados irmãos unlcnmente pelo costume referido 
dos Judeus, porque a outra Maria era prima da 
Mãe de Jesus. 

Eis uma passu&cm, caro professor, quo não 
é dc um romanistu, mus sim de um protestante, 
sincero, fervoroso, de sangue purc, de um ho¬ 
mem eminente pelo saber e pela posição; c con¬ 
tanto defende com o pi oprio Evangelho, com des¬ 
treza dc mestre, a virgindade perpetue, de Maria, 
depois do parto, como o quer a Egro.ia iioma- 
na. (John Pcarson: Expcsition of thc cfeed Lon- 
don, art. 3). 


V. Conclusão 

E’ inútil mal tipi icar ns citações, pois as pro¬ 
vas da virgindade perpolua da Virgem Sinta não 
sfio simplesmente extrínsecas, isto é. apoiadas so¬ 
bre as autoridades, mas intrínsecas , provenientes 
do proprio facto, da palavra divina, inl-rpretada 
per urra exegóse leal c conscienciosa. 
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Bó nSo comprehende quem não quizer compro- 
bondar. 

Eis a reíutaçBo aos erroa grosseiros c!o pro¬ 
fessor de Exegése bapliato. 

No intimo elle ficará convencido que errou... 
porém, dizel-o, confessal-o, seria deixer de ser pro¬ 
testante e até perder a sua cadeira do profersor 
de exegése, ainda tendo dado provas de nada en¬ 
tender em exegése. 

De facto, fazer exegése nflo i art alinhar tex¬ 
tos; é oomprehender-thea a eignificuçSo, e fazel os 
concordar com outros lextoa parallelos. 

B o amigo professor nada disso faz; moslrou- 
ae de espirito prevenido, de idéa fixa, não procu¬ 
rando a verdade, ma6 querendo opena6, com so- 
phlsmas, provar o sen erro. 

O erro não se prova, caro professor... pois 6 
a negação da verdade. 

E’ impossível provar qne a verdnde da Sogra- 
da Escriptura seja falsa.. e a verdudu da perpetua 
virgindade de Maria 6 ama verdade evangé¬ 
lica. 

Fica pola provado: 

1* qne casar é bom. 

2 a qae não casar é melbor. 

3° que o celibato é um eatado mais santo 
que o matrimonio, conforme o ensino dc S. Paulo. 

4° qne Maria S M . foi virgem antes do parto. 

6° qne o foi durante o parto. 

6° que o ficou depois do parto. 

Eis verdades que provam a perpetua virgin¬ 
dade da Mãe Immaculada de Jesus. 

Nfio se trata, pois, de uma lheoria clerical, do 
um dogma inventado pela Egreja, mas sim do 
uma verdad* corta, positiva, irrofutavel, ensinada 
no proprio Evangelho. 

Provada a virgindade perpetua de Maria, ea- 
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tá provado que ella não teve outros filhoB, alóm 
de Jeaus, e quo laes pretensos irmãos são simples¬ 
mente parentes, primos mais ou menos remotos, 
oomo so póde verificar pela arvore genealógica 
que citarei mais além. 

Esta verdade, que é de fâ, foi sempre profes¬ 
sada pela Egrejs Calliolica, como o foi por varies 
sábios protestantes sinceros. 

Ciloi acima uma passagem do Pcarson; termi¬ 
nemos com mais uma de outro bispo protestante 
dr. Buli, não meuos explicita: 

Abraçando a doutrina d« Prarson, dr. Dull con¬ 
fessa clarnmente a virgindade perpetua de Maria 
na seguinte passsgem: 

«Da dignidade da Beatíssima Virgem proce¬ 
de como consequência, ter-se ella conservado sem¬ 
pre Virgem, conformo Acreditou o sempre ensinou 
a Egreja CalhoHca; não sendo poseivel de modo 
algum, notn siquor imaginar que aquelle vaso 
santíssimo» o qual foi uma vez consagrado pa¬ 
ra ser o receptáculo da Divindade, fosse depois 
profanado*. (D r . Buli: of invocation of te B. V. 
Calh. Sat. V. II). 

Assim faiam outros protestantes sinceros cu¬ 
jas obras lenho aqui deanle de mim, como o dr. 
JeremiaB Taylor, bispo proteBtanle de Down, dr. 
John Bramball, Roberto Owen. dr. Ktckes, etc, 
etc, todos elles 6uperiores a qualquer suspeita, 
quer pelo eaber, quer pela posição. 

Não valem nada para o meu profeeaor de 
exegé9e essas respeitabilissimas autoridades?.» 

Não quero citar autoridades catholicas; estas 
Bão por milhares; cito apenas esteB protestantes, 
para mostrar ao meu amigo quo a sus exegâse 6 
desastrosa, ignorante, e destfla de todas aa regras 
da acieccia e do bom senso. 

Em estudo subsequente analysarei o resto dos 



erros crassos de seu artigo, por receio de prolon¬ 
gar demais a discussão. 

Poderia parar aqui. mas quero ir até ao fim, 
e mostrar ao illustre rabiscador o qae elle tão so- 
lemuemente nega, que os Padres catholicoa tém e 
estudam a Biblia e nada têm de aprender doa mo¬ 
dernos professores baptistas de hebraico e de exe¬ 
gese. 

Não se esqueça o amigo da tfcese aqui pro¬ 
vada : — «A perpetua virgindade de Alaria San- 




• cnpiTuco viu 


Os pretensos irmãos de Jesus 


Continuemos na refutação dos erros do Pro¬ 
fessor de exegése, de que tratámos no capitulo 
precedente. 

Provada a Virgindade perpetua da Sma. Vir- 

S em, fica provado que ella não teve outros'- U- 
íos, além de Jesus; e não os tendo, deve-se 
oonclulr que taes irmãos, de que fala o Evange¬ 
lho, são simplesmente parentes. 

Quero prosegulr, entretanto, para destruir até 
nos alicerces os argumentos que os protestantes 
apresentam, e que o Professor baptista de exe¬ 
gese recolheu em seu artigo. 

Pôde haver amas repetições, porém estas 
mesmas servirão para gravar melhor a verdade e 
mostrar a nullidade dos argumentos contrários. 

I. O matrimonio 

Citemos mais nm trecho baptista. 

Todas as Escripturaa ensinam dara e poaJUvomente 
que o amamento é ama inatltulç&o divina, estabelecida por 
Dens, e, consequentemente, 6 um estado de sanUdade (Heb. 
19: 4; Prov. Sl: J0-2& PttaL 128) E uma idéa Inteiram ente 
mtiMha tu Bscripturas. e falsa, que o matrimonio constltue 
uma eepecle de Imporeaa. 0 homem e a mulher no Jardim 
do Eden, antes de pecaram, receberam ordem de Dens: 
«Fftrtfflae. mulUpUcae-voB, enchei a terra*. 
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Três pontos a distinguir neste trecho. 

1. O matrimonio é um estado Santo. 

2. O matrimonio constituo uma impureza. 

3. Todos devem casar-se. 

Ninguém mais do que a Egreja ensina e de- 
lende a santidade do matrimonio ... Os protes¬ 
tantes perverlem-no, contentando-sc excluslva- 
nente com o contracto civil. 

Ora, contracto civil nflo é casamento reli¬ 
gioso, e N. S. no Evangelho nflo fala de direito 
civil, mas sim de direito divino. Sflo pois duas 
cousas distinctaa. 

Os catbollcos adaptam-se ao Contracto civil, 
como cldadSes; mas nunca dispensam o matri¬ 
monio religioso, como chrlstAos. 

Quanto ao segundo ponto, é um absurdo. 

Quem è, caro Professor, quem ensina que o 
matrimonio constitue uma especle de Impureza? 

Só sendo no Seminário Baptista. 

Em que livro cathoilco o Sr. encontrou tal 
asserçflo? 

Naturalmente em um livro Communlsta. Abra 
qualquer pequenino Catecismo e all o Sr. encon- 
traró o seguinte: 

Que é o matrimonio? 

£ um Sacramento que N. S. J. Cbr. instituiu 
para estabelecer uma santa e indissolúvel união 
entre o homem e a mulher, dar-lhes graça de 
se amarem, e educarem christ&mente seus filhos. 

Eis a doutrina Catholica em toda a sua sim¬ 
plicidade e encanto. 

A Egreja considera e venera o matrimonio, 
como um Sacramento instituído por Jesus Chrls- 
to... Ora, ccmo 6 que um Sacramento, que 6 
produetor da graça, pôde ser uma Impureza? 

Attribnir taes absurdos & Egreja nflo pôde ser 
ignorância, é caliimnla, é despeito, é baixeza!... 
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E isto é Indigno de um homem educado que 
se diz pastor e professor de Exegêse. 

SI o amigo ignorar estes pontos fundamentaee 
da Retlglfio Catholica, é melhor calar-se, pois 
paia dlscntlr 6 preciso conhecer o assumpto 
em discussQo, e para refutar é preciso conhe¬ 
cer o erro que se quer relutar. 

Aqui o Sr. quer refutar o que n3o exirte, e 
discutir doutrinas que ignora ou finge ignorar 
por completo. 

O que o Professor nfio póde ignorar é que 
entre as cousas santos uma póde ser mais san¬ 
ta que outra. 

Dar um fato novo a um pobre é melhor do 
que lhe dar simplesmente um copo d’agua. 

Casar é bom, diz S4o Paulo, mas, continóa 
elle: JV*o casa’’, vara guardar a castidade, i 
melhor (Cor. VII. 38.) 

Msria Sma. casou-se com S. José: Fez bem. 

No casamento guardou a vinglndade: Fez 
melhor.’ 

Jeaus Chrlslo n&o se casou: Fez elle hem 
ou mal? 

SI fez bem, o amigo deve calar-se e imf- 
tal-o. 

SI el!c fez mal, entito o amigo faça o fa¬ 
vor de reprehendel-o e de fazer melhor do que 
elle. 

Facto curioso: os pastores protestantes que¬ 
rem casar todos os Padres. 

Entilo nRo ha mais liberdade? 

O Padre nào se ca«a, porque quer imitar Je¬ 
sus Chrislo c os Apostolos. 

Os pnslorcs se casam, porque nfio têm a co¬ 
ragem de dominar a natureza para agradar a 
Jesus Christo. 

Os pastores sc casam: fazem bnm. 
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Os Padres nflo se casam: fazem melhor! 

Eis a doutrina de Sfto Paulo, da Egrcja Ca 
thollca e de todos os homens de boui senso. 

n. Relampago e ralo 

O illustrc professor, após uma bnlburdia Im¬ 
penetrável, j.ara provar que taes primos de Je¬ 
sus são Qlhos de Maria, conclue. 

Em Ac(ob 1: 13, 14, ob Irmãos de Jesus são ciaram ente, 
Inequivocamente, distinguidos dou apostolo» de Jesus. Eis 
o que lá se diz: «E lendo entrado cm certa casa, snMram 
ao quarto de cima, onde permaneciam Pedro c JaAa, Thin- 
ao e André, Phllippo e Thomé, Barthoiomcu c Matbeue. 
TMnpo, fUho d- Mphcu, c Sloitto o Zeloso, c irmão 

de Thiaffo. Todoa cates perseveravam unanime mente em 
oreeflo com aa mulheres e com Maria, mfle de Jesus c com 
oa Irmüoo dellet. (Ver. Flg). 

1‘sta passagem lulmlna o armmonto do rcv. c a tbe- 
oila dn Bua egreja. Mas outro lacto ainda reduz a destro¬ 
ços qualquer cousa que delle ainda Ncusse dc pé. K’ o Se¬ 
guinte: E que Thhcoo Jurius Já cmin apostolo », quando ob 
I rmãos dc Jesus,TTuago, Judus, José e SÍnfio nioda eramln- 
rredulos! Na occasláo da festa dos ’] abernuculos, apenas 
eala mezea antes da crucificação, .loflo (7: 5) diz dOB b- 
m&OB de Jesus: «Pois nem seus Irmãos criam nelle». Que 
mais labará para a lolal destruição <Li theorla calbolira? 
Abaolutnmcnte nada. 

Que embrulho desastrado, caro Professor I 

Este texto nada fulmina, mas lllumina com 
novo fulgor a doutrina catbolica. 

E’ um relampago e um ralo. 

O relampago illumina a verdade da pureza 
perpetua da Virgem Maria, e o raio fulmina o 
erro nrotestante que bluspliemu esta pureza. 

Examinemos bem r DUBHugcui citada: 

Encontramos ali: Thiogo, filho de Alpheu, 
com Thiago, filho de Zebcdeu 

Muito bem! 
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E que prova ieeo? 

O Sr. diz que Isso prova que Thiago, Irmfio 
do Senhor, é dlstinclo dos Apostolos... E onde 
viu isso? 

Saber ler entre aa llahas póde ser bom, As 
vezes; porém Iêr fóra do texto é falsificação. 

Nós conhecemos dois Thla^os, Tblago, o 
menor Tllho de Alpbeu, e Tblago o maior, filho 
de Zebedeu. 

Ambos s&o primos em 2.* grau de Jesus Cbrls- 
to, porém Tblago, o menor, é duas vezes primo 
de Jesus: uma primeira vez como filho de Clee- 
phas, que era primo em l.°grau de Maria Smaj; 
uma segunda vez, elle é primo por afilnldade, pelo 
seu tio Sfto José, casado com a Virgem Maria. 

E' este duplo parentesco que lbe faz dar o 
nome dc •irmão do Senhor,* emquanto Sâo Thi- 
ago o maior, S&o João e S&o Jo&o Baptlsta s&o 
chamados simplesmente irmdos-parentes. 

Queira o Professor consultar a arvore gene¬ 
alógica que aqui reproduzo, para dlsBipar todaa 
aa duvidas. 

Tal genealogia foi composta por exegétaa 
Judeus e cathollcoe, após pormenorizadas pes- 
qulzas e estudos dos documentos antigos. 

Nesta arvore o Professor veri claramente 
qne S&o Tblago, por ser irmdo do Senhor (isso 
é: primo segundoj nflo é fllbo de Maria Sma., 
mas sim filho de Cleophas ou Alpbeu e de Maria 
Salomé. 

Em vez de ser filho de Maria Sma., elle é 
simplesmente sobrinho delia e prlmo-irmAo- 
de Jesus. 




Virgem Maria 


Cteophas 

ou Alpheu e S. José 
Eaposo do Eepoao de 
Maria Salomé Marta 


8. Thlago. o n 
JosA. Judaa, 5 
SaJomé e M 


S. 'Hilago, o maior, S. JoBo Baptlata 
F. Joflo Evangellflla Precaiaor 
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III. Um terceiro Thiago 

Para atrapalhar tudo, o Professor b&pllsta 
cria um terceiro TliJago, que não é Apostolo. 

Escutem o que eUe escreve: 

. ThlastK o IraUfl do 9onh#r, (Oal. 1: 19) é uma pessoa 
Iflo notável, e UU> deslavada no Movo Testamento, que nOo 
ba ns&o nenhuma paru um leitor attento o stacero da Blhlla 
conTundll-o com qualquer um dos TMagoa que eram aoosto- 
to ede Jesus. E" mencionado eui Marcos 0:3; OaL 1:19. 2:0, 
12; I Cor. 16: 7; Actos 15:18, 21: 18 e em diversos outros 
togares. Deprehende-se de 1 Cor. 15: 7 que elle se conver¬ 
teu na ocoalAo quando Jesus lhe apparcceu depois da re- 
surreiçflo. 

É a conclusão do texto citado em que os 
Actos nos mostram uus Apostolos perseverando 
em oração com as Santas mulheres, com Maria 
e com os IrraAos delle. 

Disto o Professor conclue: ha ahl os Aposto¬ 
los, as Santos mulheres, a Mãe de Jesus e os ir¬ 
mãos delle. 

Os dois Santos Thlagos eram Apostolos. 

Logo, IflGH irmãos delle são outros persona¬ 
gens e devem scr filhos dc Maria Sma. 

Que horrível syllogismo, ou melhor que ao- 
phlwa amphibologleo! 

VclamOi bem os componentes da reuoíão ci¬ 
tada : 

O texto diz : Subiram ao quarto de cima, on~ 
depermuneciam Pedro, Jodo, Thiago, André, Phi- 
lippe, Thomè, Bnrtholomeu, Matheus, Thiago fi¬ 
lho dc Alphm, Simão o zelador. Judas irmão de 
Thiago, as Snnlas mulheres, Maria, Mãe de Je¬ 
sus, com os irmãos delir. (Act. I. 12—16. 

TemoB pois aqui os 11 Apostolos, não tendo 
ainda sido escolhido Mathlas para substituir Ju- 
dis. (Act. I. 22) 
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Enlrc eslcs Apselolos estão cinco parentes 
de Jesus. 

Tbiago, o maior, e S. João, Glbos de Zebedeu 

Tblago, o menor, Judas e Slmflo, Dlbos de 
Alpbeu. 

Faltam apenas: Sfio JoBo BapUsta, Olho de 
Santa Isabel, e José, outro Olho de Cleophas, como 
faltam as duas irmfia de José: Salomé e Maria, 
Olhas de Cleophas. 

Eis três personagens que parecem nfio esta¬ 
rem Incluídas na enumeração. 

Nu llnba ascendente Jesus tinha como affím 
o tio Zebedeu, e um tio directo Cleophas. 

Dcve-se suppôr que estes tios seguiram os 
filhos e as eBposas e acompanharam também 
Jesus. 

Elles também sendo parentes de Jesus me¬ 
recem o nome de Innflos. 

Deste modo teríamos sob o titulo de Irmãos 
delle, uão mencionados entre os Apostolos, nem 
entre as Santas mulheres: 5 personagens, sendo : 
Zebedeu, Cleophas, José e suas Irmãs Salomé e 
Maria. 

Tudo Isso é tão natural... tão loglco, que se 
fica admirado o Professor de ExegéBe não ter 
notado a exlstencla destes outros irmãos de Jesus. 

Desde que o nome de Irmãos é um termo ge¬ 
nérico que se appllca aos parentes, como Dcoa 
provado, elle deve ser appllcado a estes últimos, 
como o é aos Apostolos, parentes de Jesus. 

E eis que toda a dlfflculdade se dissipa, sem 
que haja necessidade de criar um terceiro S. 
Thiago, que não Dgura em parte nenhuma da 
Eserlptura, e cuja genealogia d desconhecida. 

Não lemos o direito de ajuntar uma virgula 
áa Escrlpturas, como não temos o direito de sup- 
prlmir-lhes um ponto. 
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IV. A’ força de textos 

Todos os textos citados pelo Professor nada 
provam em contrario do que aqui Uca dito; pro¬ 
vam até posldvamente a doutrina catholica. 

Percorramos um Instante, estes textos, para 
fazer luz na balbúrdia protestante. 

S. Marcos VI. 3— Não é este o carpinteiro, 
filho de Maria, irmão de Tfdago e de José e de 
Judas e de Simãol Não estão aqui entre nós 
tombem suas irmãs. 

Texto comprobativo da doutrina catholica. 
Examine bem a arvore genealógica ... TodoBos 
5 s&o primos-irmãos de Jesus, por consanguini¬ 
dade e por af/lnidade. 


Gal. I. 19—£ dos outros Apostolos, não vt 
nenhum, sinão Thiago, irmão do Senhor. 

Mesmo texto comprobativo. Tbiago é primo- 
Irmfto do Senhor, e nada mais se pôde concluir 
deste texto. 

Gal. II. 9—£ tendo reconhecido a graça que 
me Toi dada, Thiago eCephase João, que eram 
considerados as columnas da Egreja, deram as 
mãos a mim e a Bamabé. 

Que prova Isso ? Nada, sinão a exl6tencla de 
S. Tbiago e o seu zelo apostolico. Ora, já sabe¬ 
mos disso. 


Gal. II. 12— Antes que chegassem alguns de 
Thiago, elle comia com os genlios. 

De novo. ta! texto prova apenas a exislcn- 
cia dc S. Tbiago, da c,ual ningtí ::u duvida. 
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1 Cor. XV. 1—Depois rvi visto por Thiago 
em seguida, por todos os apostolos. 

Outro texto que prova upenas a exletencla 
tfe Sfio Thiago, e nadu mais. 


Actos XV. 13 —E depois que se calaram 
Thiago tomou a palavra. 

Para que estes textos ?... Para provar que 
Sflo Thiago nâo era mudo, maa sabia falar. Ora, 
ninguém o contesta. 


Actos XXI 18— E no dia seguinte foi Paulo 
comnosco á casa de Thiago, onde se tinham reu¬ 
nido todos os anciãos. 

De novo, porque este texto?... Será para 
provar que SQo Thiago tinha uma casa? Nflo va¬ 
lia a pena! 


Eis os textos com os quaes o Professor ba- 
ptista pretende provar que ha 3 Thlagos... 

Da vontade de rir e de chorar! 

Seria mais simples dizar que cada texto é 
um Thiago dlHerente; deste modo teremos logo 
8 Thlagos. Isso será sutficiente para satisfazer 
as 886 seitas protestantes, e os prqprlos catLo- 
licos deverfio ficar satisfeitos. 

Imaginem: 8 Sao Thlagos!!! 

A cltaçfio pormenorizada de cada texto"mos- 
tra a puerilidade do syeterna protestante. • n 

Aprescotam-se logo com uns vinte textos, 
que nada dizem a respeito da discussão c pre¬ 
tendem provar pelo nnmero de textos, o que 
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a lógica, o bom senso e a Bíblia desapprovam. 

Não é o numero dos textos que prova uma 
verdade, mas sim o valor comprobativo do texto. 

E o caso daaul. 

Basta compre hender a arvore genealógica, 
que mostra todos estes pretensos irmãos serem 
simplesmente prlmos-Innfios, por consangui¬ 
nidade ou afflnldade, e tudo está resolvido. Os 
textos da Sagrada Escrlptura Hcam claros, lumi¬ 
nosos, comprebenslvels para todos. 

Mas os bons protestantes nfio querem luz, 
querem protestos, e protestam... baralham, 
deturpam atô chegar a uma apparencia de ver¬ 
dade para combater a Egreja Cathollca. 

Pobres protestantes: Apparencia não ê reali¬ 
dade. v 

S6 a Egreja Catbollca possue a realidade. 

V. Outra balbúrdia 

Citemos mais uma passagem do artigo desas¬ 
trado do Professor exegetioo baptlsla. 

A verdade jã eBté claramente provada, mas 
não Berâ Lnatil provar mais uma vez e perversi¬ 
dade da interpretação individual protestante. 

Dizem elleB e repetem que a Sagrada Escri- 
plura 6 um livro claro, ao alcance de todos. 

K um erro. Nenhum livro precisa mais de 
explicação e de eetudo do que a Biblia. 

Mas, mesmo si fosse verdade, porque então 
tecem oLleB tantOB commentarios, inventam tantas 
hypotheBe, até novos Tbiagos.e escurecem com seus 
commentariOB o que é claro e luminoso. 

Si assim fazem dos textos claros... que Berfi 
então com os obscuros ? 

Eis mais um pedacinho, claro, que lhes serve 
do protesto escuro. 
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No Dia de Pentecostes, os prtmosde Jesus e os &- 
mAOK tl* Jesus estavam presentes (Actos l: 19. 14). Oa lr- 
mAos são poslUvamente dlsllnguldoa dos apostolos que tl- 
nbam o mesmo nome. 

JoKo 7: 2 declara que na occasISo da testa dos Ta¬ 
bernáculos, seis mezea antes da cractftcação, «nem seus lr- 
mfloe criam nelle*. 

Eia premissas dae quaes o Professor vae 
tirar uma.conclusão phenomenal. 

Infelizmente parece ignorar aa leis do ayllo- 
gismo, de modo que ató agora não encontramos 
ainda nenhuma deducçío ou induoção viável; são 
todas provas que nada provam. 

Não baata lançar pó noa olhos da gente e gri¬ 
tar que é aaaim, maa que não vemoe nada por 
causa do pó. 

Queremos vôr de perto. 

Vamoa por a passagem ali indicada em São 
João VII. 5. 

Estava próxima a festa dos Judeus... Dis¬ 
seram-lhe pois seus irmãos: Soe daqui e vae pa¬ 
ra a Judéa, afim de que também os teus discí¬ 
pulos vejam as obras que fazes... porque nem 
mesmoos seus irmãos criam nelle... Vós ides a 
essa festa, eu não vou a essa festa (João VII. 5—8) 

Eis uma passagem simpleB que mostra de no¬ 
vo os taes prlmos-lrmãos e a sua falta de 16 
na missão de Jesus. 

E’ cousa simples. E 6 desta cousa simples que 
o Professor vae tirar a seguinte conclusão: 

Estes irmãos eram incrédulos. 

Ora, oe Apostolos jô tinham a té. 

Logo, taes irmãos são distinctos dos Apostolos. 

O raciocínio pecca pela base, formando um 
Sophisma amphiboloffico. 

Onde é que o Professor encontrou a palavra 
Incrédulo ? 

Não cror cm alguem não £ ser incrédulo. 
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Eu nSo ereto na exegése do Professor baptifl- 
ta; entretanto nfio sou um incedulo. 

Os Apo8’olo8 não eram incrédulos, mos a sua 
fé. como vemos em Ioda parte, era aiada materi¬ 
al, acreditavam em Jesus Cftrleto, como thanmatur- 
go. itomo Propheta, como Messias, mas n3o <XUM> 
filho de Deus. 

S3o Pedro tinha dado eBtd brado de fé 1 : Tu 
4s o Christo, o filho de Deus vivo! (Math. XVI. 10) 
mas no fondo do espirito os Apostoloa, o entre el- 
lea os parentes de Jesus, acreditavam ainda no 
restabelecimento rio rpino de Israel. 

Ternos a prova desta disposição dos Apoalo- 
los na interrogação quo fizeram a Jesus JáreBus- 
oitado antes de sna sseenção: Senhor, porventu¬ 
ra chegou o tempo em que restabelecereis o reino 
de Israel ? (Act. I. 6). 

Tal era a disposição de espirito, dos diBoipu- 
loa, mesmo depois da resurreiçSo; devia sel-o ainda 
maiB> antes da resurreiçSo. ( 

'•., r N9o eraib pois incrodulos, mas não aoredita- 
vam ainda completamente na inh ii e divina de 
Jesus Chrislo. 

1 « 

« .* 

Conhecendo a disposição dos parentes de Je¬ 
sus, vejamos agora o facto da ida a Ji-ru-nlem. 

Estava próxima a, festa dos Tabernuruloa. 

Ora, era uraalei para os Judeus que .rés ve¬ 
xes no anno (na Pascnoa, Pentocostes p festa dos 
TabemaoUlos), lodos os homens fossem a Jprusár 
lõm adorar s a Deus (Exod. XXUT, J6 XXXIV29). 

Esta viagem Be fazia aolemnenunte, como ns 
nossos romat-inn religiosas do hoje : oí liotncus num 
grupo. ns mulheres om outro como, voor.-s Jn oo- 
casião da idà da Sagro da Família » .li-i uí.ilein, 
cai quo p rderem o ^cuino (Luo. IT. -il -5t'> 
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Jbbdb estava em Galilén, tendo deixado a Ju- 
dôa, onde ob Judeua procu.avam prendel-o. 

Jesus estava, com certeza, hospedado ne caaa 
de am de eene parentes, Zebedeu ou Cloophas. 

Organizaram ob grupos e pediram naturalmen¬ 
te que Jesua neliea tomasse parte, pretextando que 
era bom que ce manifestasse publicamente emJe- 
maalem, num momento qne tanta gente de fôra 
ia reunir-se ali. 

Ob parentes (laes irmãos) julgavam que Jesus 
aería sensivel á estima doa homena noata ocxasiSo, 
porque não criam nelle como Filho de Deus. 

Jobub recusa, dizendo qne não tinha ainda che¬ 
gado a hora de eUe manifestar-se, qne não iria ago¬ 
ra pnblicamente, mas que seguiria depois da ca¬ 
ravana, occultamente. 

Quando seus irmãos já tinham partido, en¬ 
tão foi eUe tombem d festa, não descobertamen¬ 
te, mas como em segredo, diz S. Joio (Joan.VII.lQ) 

Eis o qne 6 simples, claro, logico. 

Como 6 que o Professor baptista póde con¬ 
cluir disso aue os taes irmãos (parentes) de Jeaua 
eram incrédulos, emquanto Thiago e Judas eram 
Apostolos? Quer provar aom isso que o Thiago 
desta passagem 6 um outro que o Thiago do Evan¬ 
gelho. 

Pobre fanatismo. 

SBo bem os mesmos parentes— Apostolou, -om 
as suas mesmas Idâas, ainda materiaes; o que 
nfio lhes impedia de Ber Apostolos. 

Judas era um incrédulo, um impio, um inttu- 
dor; entretanto era um Apostolo : Judas, unus ex 
duodedm (Math. X. 4). 

E ThiagonSo podia ser Apostolo, porqur ‘-íitha 
ainda ama idéa materialista do reino de J.> u- f 
e porque nfio acreditava plenamente que »»r.. V 'hr? 
Dena ? 
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Que absurdo! 

A verdade á—e oa factos o provaram por 
demais—que todos oa Apoatolos eram vacillantesr 
hesitantes... e que só no dia de Pentecostes rece¬ 
beram do Espirito Santo o dom de força e de 
firmeza, que deveriam caraoterizal-os em seguida. 

VI. Provas Internas exegétleas 

Depois de termos refutado o erro do lllustre 
Professor baptista, erro que elle reconhecerá, sl 
fôr sincero, é mister estabelecer claramente a 
verdade unlca, certa, evangelloa. 

Quero fazel-o aqui succlnciamente, citando 
as diversas provas internas da Sagrada Escri- 
ptura, interpretadas por uma exegése obvia, ló¬ 
gica, irrespondível. 

Como tenho repetido a cada passo, o termo 
irmãos de Jesus —nada prova contra a Virginda¬ 
de perpetua de Maria Sma. 

Todos os historiadores concordam em dizer 
que a palavra—Irmão—nâo tinha entre os he- 
brens e entre os judeus hellenistas, e em conse¬ 
quência na linguagem dos escrlptores sacros, o 
sentido restrlcto que possue entre nós. 

Servia para designar todos os memhros de 
uma mesma família, ou todos os descendentes de 
um mesmo pae, quaal lodifterentemente. 

«Toda a S. Eseriptura prova que i rmã o» 
quer dizer primos o u parentes», diz S. Jeroaymo. 

Cf. Gen. XD. 5 — Num. XVII. 10— Jos. XV. 
17 — IV. Reg. X. 13 — n. Parai XXVIII. 8 — 
Apoc. Xn. 10 — Matb. XH. 48 — Marc. Dl. 31— 
Luc. VIII. 19 — Joan. II. 12 — Act I. 14—1 
Cor. IX. 5 — Gal. I. 19, etc., etc. 

A razflo desta generalização do termo Ir- 
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mAo, conforme ]d ficou dito, é que na língua he- 
braicafaltao termo proprio para Indicar as diver¬ 
sas relações de parentesco. 

A palavra Alili em hebraico é o equivalen¬ 
te da palavra germanus em latim, e da palavra 
parente em portuguez. 

Deve-se dizer a mosma cousa da palavra: 
AdcUos nos Septenta, como da palavra frater 
na \'ulgata. 

O nosso Prolessor qulz encontrar um esca¬ 
patório, dizendo que os Evangelhos ado foram 
escriptos em hebraico, nem em aramalco. 

Distingo: O Evangelho de Matheus Tol es- 
crlpto em bebralco, ou em dlalecto hebralsante, 
chamado por alguns Syro-chaldalco por outros 
aramaico. 

Os três outros Evangelhos foram escriptos 
em grego, mas convêm notar que foram escri¬ 
ptos (fora o Evangelho de S. Marcos) para os 
Judeus e, como taes, embora escriptos em gre¬ 
go, respeitavam o modo de dizer dos judeus. 

Havia em grego o termo anepslos para 
exprimir a palavra primo, é certo, porém si o 
termo existia em grego, nfio era usado pelos he¬ 
breus bellenlstas que, através da língua grega 
que falavam, conservavam os costumes e as ex¬ 
pressões de sua raca. 

Isso acontece aiariamente. Um francez es¬ 
crevendo em portuguez, póde saber que a pala¬ 
vra saudade existe, mas facilmente àhk nostal¬ 
gia, por ser um termo ao mesmo tempo francez 
e portuguez; dirá ainda: bouquet em vez de ra¬ 
malhete, soirée em vez de sarau, detalhe em voz 
de pormenor, etc. 

Assim fizeram em muitas passagens os evan¬ 
gelistas: conheciam o termo anopsios, mas talan¬ 
do cie primos, cm gernl, incluindo primos rUi va- 



rloe graus, tios, etc., conservam o termo generl- 
co abh, Irmflo. 

De outro lado, porque os Evangelistas nflo 
teriam dado o nome de irmãos aos parentes de 
Jesus, que nflo eram os filhos de Maria, quando 
chamam SAo José pae de Jesus na mesma 
pagina em que acabam de dizer que ellc cada 
tinha na Concclçflo de Maria. 

O proprlo Evangelho fornece a prova desta 
Interpretaçflo, explicando o valor do termo: ir¬ 
mãos de Jesus, pela appllcaçâo que delle faz a 
parentes proximos e remotos de Jesus. 

Doze vezes o Novo Testamento fala de taes 
Irmfios e Irmãs de Jesus, mas nunca os cha¬ 
ma de filhos de Maria, nem Glhos de José. em¬ 
bora sejam nomeados diversos vezes ao lado de 
José e de Maria. (M;ilh. XII. 46, 47—Marc. UI. 
31, 32—Luc. VIU. 19, 20—Joan. II. 12—Act. 1.14). 

Porque uma tal relicencla? 

Porque nflo dizer logo que eUes sfio filhos 
de Maria e de José? 

Porque tanto mysterlo ? 

SI o Evangelho diz clara e expressamente 
que Maria é mãe de Jesus (Luc. I. 43—Joan. U. 
1, 3—Act I. 14) etc., porque nflo diz também que 
ella é infle de Thlago, de S. Joflo, José, Judas, 
Slmflo etc.? 


Além disso, Jesus é designado em Nazoreth, 
como o é commumente, o Dlho imico de uma mu¬ 
lher viuva, sob o titulo de o filho de Maria —o 
Vios Marias, (Mare. VI. 3) emquanto os outros 
nunca passam de irmãos (parentes) de Jesus. 
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Si estes primos fossem verdadeiramente Ir- 
mftos de Jesus, filhos de Maria Sma. e de S. José, 
deviam necessariamente ser mais novos que 
Jesus, pois teriam nascido depois, e Jesus é cha¬ 
mado o primogênito; entretanto taes irmãos pa¬ 
recem ser mais idosos que Jesus (cf. Math. XII. 
46—XIII. 54, 56—Marc. III. 21, 31—VI. 2, 3—Luc. 
VIII. 19, 21). 


Outra prova encontramos nas ultimas pala¬ 
vras de Jesus, dirigidas a S. Joao e a Maria 
Sma:— Ecce Mater tua... Eis ahi a tua Mae, eis 
ahi o teu filho: lrios sou/— palavras que sup- 
põem evidentemente que ella não é a mfle de 
Thiago, de José, de Judas e de Slmfio, e que 
Jesus é seu Ullio único. 

Si ella tivesse outros filhos, porque Jesus di¬ 
ria que doravanle João será o seu Olho ? 

Porque devia S. Jofio considerai s como 
a sua mãe, e recebel-a como tal em sua casa? 

Eis ta idia. 

Tal procedimento seria evidentemente um 
insulto lançado no rosto dos outros filhos de 
-Maria! 

O Professor objectou que Jesus assim fez, 
porque seus irmáos nâo acreditavam nelle. 

E' outro insulto! 

Enk&o, por ser Incrédulo, um filho deixa de 
ser filho de sua mãe? 

Aliás, é uma calumnia atirada á face dos Apo- 
stolos, a qual já pulverizei acima. 

Os Apostolos nunca foram incrédulos, mas 
simplesmente vacillantes em sua fé sobrenatural, 
ndevido ás idéas materialistas que tinham rto Mes¬ 
sias. 

Nem o proprio termo dc Jesus dirigido a 
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Sfto Tliomé tem este sentido: N do sejas incrédu¬ 
lo, ma* fiel! (Joan. XX, 27). 

Tliomé nflo era um Incrédulo; era ape¬ 
nas iucrcdulo na rcsurrclçflo. de Jesus. 


O grau de parentesco de Thlago, José, Sl- 
mtto e Judas, com .Jesus, sobresae claramente 
das (liversas passagens já citadas. 

De lacto, vla-se ao pé da Cruz do Salvador: 
— Afaria, mãe de Thiago, e de José (Math. XXVII. 
66—Mure. XV. 40, 47—Luc. XXIV. 10). 

Ora, qual será u tal Maria? 

NAo póde ser s Mflc de Jesus; ella nflo se¬ 
ria drsigmidu deslc modo. 

E' pois uniu outra Maria aquella que S- Joflo 
colloc a ao pí* da Cruz, no lado da Rfdc de Jesus, 
c que diz ser sua irmã, Isso é, a sua parente, 
e euc sc chauiu Maria Clenphas, ouomulher de 
Clcophas (Alplicu) c mfle do Thlago c de Simflo. 

Ei.trctaut* estavam de pé, junto d Cruz de 
Jesus, sua Mõe e a irmã de sua Mãe, Maria, 
mulher de Cleophas e Maria Magdalena (Joan. 
XIX. 25). 

Bis, pois, dois dos taes pretensos irmBos de 
Jesus, que nflo podem ser s Inflo os seus primos, 
e que nflo o eflo num grau muito proxlrno. 

S. Thlago, nomeado diversas vezes filho de 
Alpheu (Matb. X. 3—Luc. VI. 15—Act I. 13) sy- 
nonimo de Cleophas (Klopas) de que nflo dlOere 
■Inflo por um accento, tem por irmflo: Judas 
(Luc. TI. 19). 

Segundo Hegésipo (160) citado por Euseblo, 
SimBo, o uUtmo‘dos quatro Irmflos de Jesus in¬ 
dicados por Sào Marcos, (Marc. VI) foi o Succee- 
Bor de B. Thlago. o menor, na séâe de Jerusalém, 
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porque como o seu anlocessor era filho de Cleo- 
phas, que era irmão dc José. íeT. Math. XIII. 65 
-Marc. VI. 3—XV. 40). 

Vê-se, deste modo, que os quatro preten¬ 
sos irmãos do Jesus são simplesmente seus 
primos. 

Eis as provas internas bibllc^s directas, além 
das provas indirectas, pela refutação das Inter¬ 
pretações erradas. 

VEL Conclusão 

Paremos aqui. 

O profossor já está abusando dc nossa pa¬ 
ciência, com as suas objccções sem fundamento, 
que só têm por fim escurecer o que 6 claro, e 
baralhar o que é loglco. 

E agora o que resta cm pó cic sua .falea e 
sophlstica argumentação? 

Nada! nada! slnfio destroços de uma derro¬ 
ta vergonhosa. 

Que mais faltará, digo com o professor, para 
a total destruição da theoria protestante? 

Absolutamente nada... 

Mas o quo üca de pé, Arme, inabalável e lu¬ 
minoso é o dogma Calholico da Virgindade 
perpetua da virgem Lm maculada. 

Resumamos aqui em poucas palavras o que 
temos amplamente desenvolvido e provado nes¬ 
tes dois artigos. 

E' um dogma de fé na Egreja Cathollca que 
a Mãe dc Jesus permaneceu Sempre Vir¬ 
gem. 

E’ a tradição unanime dos séculos, como é 
o ensino do Evangelho. 

E’ o sentido do titulo que sempre a Egreja 
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appiica á Mãe de Jesus: e Parlenos: a Virgem 
conceberá e dará á luz um filho: Deus comnos- 
co. (Malb. I. 23) 

E' como o cântico de amor da liturgia ca- 
thollca, sobretudo na festa da «Pureza da Bemav. 
Virgem». 

•Gerastes, lê-ae neste oficio, aquellc por 
quem fostes ereada, e~permaneceis eternamente 
Virgem. 

Santa e Immaculada Virgindade de Maria, 
nüo sei como fouvar-t»os dignamente I 

O' Bcmaventurada Mãe de Deus, Maria, 
sempre Virgem, após o vosso parto, permane¬ 
cestes perfeitamente virgem. 

Celebremos com alegria a Virgindade da 
Bemaventurada Maria, sempre Virgem! 

Genuisti qui te fecit et in cetemum perma- 
nes Virgo! 

fiella e consoladora verdade, que eleva a 
Mfle de Jesus acima de todas as mfies, e faz dei- 
la: a Mulher bemdila entre todas as mulheres, 
a Virgem puríssima entre todas as virgens, 
a Mãe admiravel entre todas as mfles. 

Como uma tal doutrina é bella, harmoniosa, 
divina e se eleva aelma das objecções mesqui¬ 
nhas e das idéas frias quilo ciumentas do fana¬ 
tismo protestante! 

Querer rebaixar a própria Mfle de Deus! 

Que tarefa InJamante. 

Querer arrancar de sua fronte virginal o mais 
radiante diadema de grandeza e de amor... 

Que papel horrível! 

Querer provar pelo Evangelho o contrario 
do que elle ensina, sustenta e affirma. 

Que trabalho beretlco! 

Pobres protestantes, como boís infelizes! 




- 218 - 


Querels agradar a Jesus e In sultães á sua 
mfie. 

Quereis exaltar o Dlho e rebaixaes a mãe, 
julgando agradar a Deus e lllumlnar as almas. 

Que cegueira! 

Como póde passar por um espirito humano a 
ldéa de que a Virgem Immaculada, que n&o qulz 
acceltar a dignidade de Mãe de Deus slnAo com 
a condição de conservar a sua virgindade, que a 
conservou antes e durante o parto, a tenha per¬ 
dido depois, para ter outros Olhos, além de seu 
Olho divino ? 

A simples supposlçfio Inspira horror. 

Santo Tbomaz diz muito bem: Uma tal ldéa 
de roga a dignidade e a Santidade d&USe de 
Deus. Seria de sua parte uma ingratidão sem 
nome, sl, não reconhecendo os milagres que o 
céu multiplicou para a conservação de sua vir¬ 
gindade, ella tivesse voluntariamente renunciado 
•a uma integridade que Deus tanto estimava. 

O abandono de uma tal prerogativa seria 
sem explicação e sem desculpa (8. Th. III. n. q. 28) 

Não se póde pensar sem horror, dizBossuét, 
que este se|o virginal, onde o Espirito Santo ti¬ 
nha operado, do qual Jesus Chrnto tinha feito 
o seu tabernáculo, pudesse ser profanado, nem 
que José, nem que Maria tenham podido defae&r 
de respeltal-o. 

Antes de sua Conceição e de nen parto, 
Maria Sma. tinha dito em £eral: ffão cu mJtsfo 
varão. S. José entrou neste desígnio; e elle le¬ 
ria deixado de respeltal-o depois do porto mila¬ 
groso? 

Não, não; não póde ser; teria sido nm sacri¬ 
légio indigno delles e Indigno de Jesus Chrlirto. 

Digamos, pois. bem alto, e csnrtoda a certe¬ 
za de *m dogma revelado por Dens: 




Virgem Santa,MAe demeuDeus.emvósa hon¬ 
ra da maternidade o tio destróe a integridade virgi¬ 
nal, e a Integridade virginal realça a honra ma¬ 
ternal com um fulgor que lhe recusa a natureza. 

Vris sois Míle, tanto mais admlravel, quanto 
sois Virgem; e sois Virgem, tanto mais admirá¬ 
vel, quanto sois MAe! 

As objecçõcs protestantes, em vez de tirarem 
o brilho de vossa coroa virginal, lhe dAo mais 
esplendor, pol6 dAo occaslAo de penetrar, mais a 
fundo, no santuarlo de vossa Inviolável e per¬ 
petua Virgindade. 






CAPIIUCO IX 


Motos erres protestantes 

As expre990e9 até que e primogênito 


A grande discussão sobre a perpetua virgln- 
dade de Maria, eptá terminada, e creio que es¬ 
tão claramentc provadas as duas grandes theses: 

l.° O erro protestante attribuindo á Maria 
outros Glhos, além de Jesus. 

2.0 A Virgindade de Maria provada*positlva 
e claramente pela Bíblia. 

Parece que devia dar por finda a discus¬ 
são, mas é impossível. 

Os protestantes são menos exegétas, 'philoso- 
phos, racionadores, do que plagladores.^Não racio¬ 
cinam por si, mas reproduzem tudo o que no pas¬ 
sado rol escrlpto contra o culto de Maria Sma. 
pelas pessoas mais Ímpias ou Ignorantes. 

Accumulam textos que^nada provam no as¬ 
sumpto, proenran do provar pela quantidade :o 
que lheB faltam em qualidade. 

Vão copiando objecções mil vezesj pulveri¬ 
zadas, e parece que cada objeccfio contlnúa a ser 
para elles um pedra formidável contra a verda¬ 
de calbolica. 

Obedecendo a esta mania, o nosso Profes¬ 
sor de exegése-baptista não quer contentar-se 
em defender simplesmente uma these, mas quer 
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reproduzir outraa objecções contra o culto da 
Vigem Santa... 

Já refutei taes erroe, em diversos livros, mas 
quero dar-lbes mala uma resposta completa e 
decisiva. 

Eis como o Professor de exegése termina o 
seu artigo... Cito apenas duas conclusões desta 
syntbese, tendo sido o resto refutado nos capí¬ 
tulos precedentes: 

El a rinslmenle synlhettzadaa as provas Irrefutáveis do 
Novo Testamento, que Maria, mâe de Jesus, leve outros 
Illhos. 

1. «JosC tendo despertado do somno, Tez como o anjo 
do Scohor lhe ordenAra, c recebeu sua mulher, e n2o a co¬ 
nheceu cmquanto cila nâo deu á luz um fílho, a quem 
poz o nome do Jesus. (Malb. 1: 24, 25). Acceltumos o ensi¬ 
no da vlrgindsdc do Maria no sentido das palavras: etn- 
quanlo cila não dm á luz um fílho, a 91 cm poz o nome 
ac Jesus. O dogma da perpetuo virgindade de Maria nüo é 
ensinado ne6la lluguagem. Ao contrario, implica que ella 
depois do nascimento do «eu primogênito cousummou o seu 
matrimonio com o seu marido José. 

2. Lutas 2:7 declara posltlvamente que Jesus erao pri¬ 
mogênito (lon prolokon) de Maria Por que o envangeLsla 
Lucas nlo disse (como rilz o P. Jullo) que Jesus era o uni- 
genilo fílho de Maria? Porque sabia que Marta tivera ou¬ 
tros tlihos (Luc. 8: 19, 20). 

Eis duas passagens que vou refutar aqui bre- 
vemente, desenvolvendo a verdade contra¬ 
ria a estas falsidades. 

I. Antes e depois 

A primeira oblecçdo denota mulla Ignorân¬ 
cia, tanto do acntldo grammatlcal da palavra, 
quanto do aentido exegético da Bíblia. 

Parecc-me impossível que um professor de 
exegése seja capaz de apresentar tal argumen¬ 
to ridículo, que nem sequer possuc uma apparen- 
c:a de base. 
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Examinemos de perto n tal phrasc do Evan¬ 
gelho: 

E despertando José do somno. Tez como Uie 
tinha mandado o anjo do Senhor, e recebeu 
(Maria como) sua esposa; e não a conhecia, até 
que deu á luz seu filho primogênito (Math. L 
24, 26). 

Que prova tal texto? 

Prova directamenle que Maria Sma. foi vir¬ 
gem até ao nascimento de Jesus Cliristo: nada 
mais... nada menos. 

0 sentido grammatlcal e exegético é claim: 

Donec peperil—Donec,—alé,—eÍsou, indica 
a persistência de um estado até certo tempo, 
porém não implica a cessação deste estado após 
este tempo. 

Não ba all nenhuma prova que Maria não 
Dcon virgem depois. 

Tal <f a interpretação obvia, seguida pela B- 
greja Cathollca e pelos protestantes instruídos e 
sinceros, sendo apenas combatida tal verdade 
pelos ignorantes e pelos plagiadores, que se 
contentam em copiar o que os outros escro- 
veram, sem nenhuma reflexão sobre a Interpre¬ 
tação adoptada. 

Cito aqui apenas umas Interpretações fóra de 
contestação, as deuns chefes protestantes: Uroclo, 
Calvino e Peareon, Owen, Dr. Hlckes e Dr. Bra- 
mhal, todos elles protestantes e de posição. 

Eis o que escreve Grocio (Annot. in Ma th. 
op. tbeol; t II p. 16). 

«A negação de que José não conheceu Maria 
antes de ella dar á luz, não inolue de nenhum 
modo a affirmaçgo para o tempo quo seguiu. 

Uma multidão de exemplos demonstram que 
isso era entre os Judeus um modo notoiit» e 
usual de exprimir-se... 
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A própria intenção do Evangelista nos obri¬ 
ga a limitar-nos ao tempo de dar á luz, de que 
elle fala, não se tratando de outra cousa, sinão 
de fazer conhecer que José nenhuma parte ti¬ 
nha nesta operação. 

Nada da passagem citada refere-se uo tem¬ 
po posterior, mas exclusivamente ao tempo an¬ 
terior.» 

Eis uma outra de Calvino, um dos fundado¬ 
res da seita. Elle escreve: (Com. sobre a harm. 
evang. p. 41) 

«Apoiando-se sobre o texto: Nâo a conhecia 
até que deu d luz, Helvidlo (o inventor da gros¬ 
seira objecção—IV século), em seu tempo su¬ 
scitou grandes perturbações na Egreja, queren¬ 
do sustentar que Maria tinha sido apenas virgem 
no parto, e que depois tinha tido outros filhos 
de seu marido. 

S. Jeronyme sustentou a virgindade perpetua 
de Maria e a defendeu forte e largamenle. Basta- 
nos dizer que tal não é o sentido do Evangelho, 
e que é uma loucura o querer recolher desta 
passagem o que aconteceu depois do nascimen¬ 
to de Chrlsto.» 

Eis também o que é claro, e o que não 6 
dito por um theologo catbolico, mas por um dos 
primeiros chefee do protestantismo. 

O bispo protestante Peareon, (Expôs, of the 
Creed. p. 173) a quem não se póde negar com¬ 
petência, diz por sua vez; 

<A expressão, diz elle, desta linguagem bí¬ 
blica não traz comslgo semelhante deducção. Com 
eOelto, dizendo Deus a Jacob que não o deixa¬ 
ria até que não fizesse aquillo de que lhe tinha 
falado, segue-se porventura, que Deus tenha aban¬ 
donado a Jacob depois de o ter feito? 

Sendo loglco, é preciso concluir, como todos 




os exegétas eerlos concluem, que o nflo ter José 
conhecido a sua Esposa, até elJa dar â luz o seu 
primogênito, nfio traz como consequência neces¬ 
sária que a conhecesse depois, e que por con¬ 
seguinte o Evangelista na passagem allegada 
quiz apenas dizer-nos o que não se tinha feito. 

Citemos mais um testemunho de outro pro¬ 
testante ln6truldo, o bi6po dr. Roberto Owen. 
(The dogme theol. p. 44. Oxtord). 

«Nós abraçamos com gosto o sentimento, que 
prevalece entre os chrl6tflos, de scr Maria Vir¬ 
gem, pura de qualquer commerclo humano com 
seu esposo, ndo só quando nella se completou 
o mysterio da gemçfio de Christo, mas também 
por todo o tempo de sua vida.» 

Ainda outro luzeiro do protestantismo, o dr. 
Hickcs, escreve (On tke due praise and h. o! 
tbe M. V. p. 269). 

«Maria foi Virgem na alma como no corpo, 
de tal maneira que nunca olhou com Dm volu¬ 
ptuoso para a criatura; foi Virgem em tudo, e 
era toda pureza, tanto interior como exterior- 
mente, conservando o seu corpo como Santuario 
e logar santo, e a sua alma como o Saneia 
Sanctorum, por ser o receptáculo do Espirito 
Santo, o Tabernáculo do Filho de Deus.» 

Terminemos por este brado admiravel de um 
arcebispo protestante dr. Braçihall (Works vol. 
I. p. 53) confirmando a referida doutrina catho- 
Uca, e condemnnndo o erro de nossos mo¬ 
dernos exegétas baptlstas: 

«Nós ndmlttlmos as genuínas, unlvcrsaes o 
apostólicas tradições, como sejam o Symbolo dm 
Apostolos, e a perpetua virgindade da Mfie d« 
Deus». 
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(estantes da gemma, m n-ccem 01 nlo, fé para 
o senhor? 

Nós, cathoUcos, estunos dc accordo com cl- 
les sobre este ponto.., como é que vés n&o o 
estaes ? 

Sois divididos ... e, como disse o Salvador, 
Ioda casa dividida não póde subsistir... 

Eis porque o protestantismo rue, cnhe, esfar¬ 
rapado sib os dentes de seus proprios adeptos. 

Hoje n!lo existe mnis protestantismo, só exis¬ 
tem protest intes... lendo cada um a sua ldéa, 
a sua religião, seu credo, fabricado por elle mes¬ 
mo. E' u duvida geral, a duvida de tudo, ufóra 
a sua interpretaçAo Individual. 

Na Egrcja Catholica, o que um ensina, todos 
o ensinam, porque ha uma autoridade central, 
ha urna unidade perfeita; a verdade .sendo uma, 
é indivisível. 

II. Provas Bíblicas 

Para corroborar o sentimento das nutoviòa- 
dnu protestantes contra a interp^otação baptista 
do nosio Professor do exegi^e, citemos uns tex¬ 
tos parai-los da própria Escriptura, om que a 
mesma locução 6 empregada, o com o sentido que 
lhe attribue a doutrina catholica. 

Deu- falando a Jacob do alto da oscada que 
viu em sonhos, disso-lhe: 

Não te abandonarei, emquanto não cum¬ 
prir tudo o que disse (Gen. 28. 15). 

Que- rd isso dizer que depois dc Deus ter 
cumprido o que promettera a Jaoob, o abandona¬ 
ria ? 

E' ir.posaivel. Deus fala do presente, Bem se 
occupir do quo farino futuro. 
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No Dputeronnraio o Escriptor Sagrado diz de 
Moyeés: E Moysés, servo do Senhor, morreu ali 
na terra de Moab. .. e este o sepultou no valle 
de Soab. .. e nenhum homem soube até hoje o 
togar de seu sepulcro. (Deut. 34 6 ) 

Póde-se inferir deste passo que o dito logar 
tenha sido conhecido depois? 

Impossível, pois o tumulo do Moysés nunca 
foi descoberto. 

O Espirito Santo indica oa precedentes até 
all 9 sem falar do futuro. 


O Santo homem Job, proclamando a sua in- 
nooencia, diz : 

Emquanlo eu viver, não me apartarei da 
minha innocencia (Job. 26. 6 .) 

Quererá dizer isso que depois de viver, isso 
6 , depois de morto, Job te apartará da sua inno* 
oenoia 7 

Uma tal .interpretação seria o cumulo do 
absurdo. 


Noí para conhecer o estado da terra, após o 
diluvio, soltou um corvo, o qual sahiu, e não tor¬ 
nou mais, até que as aguas fossem seccas sobre 
a terra (Gen. VIII. 7). 

Quererá dizer isso que o corvo tenha voltado 
depois do deBapparecimento das aguas? 

Naturalmente, nfio. O corvo nfio voltou mnie, 
a Biblia diz apenas que nfio appareceu até o dea- 
apparecimento das agues, sem dizer o que acou- 
teceu depois. 

E' maia que provável que o corvo nfio tendo 
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encontrado logar onde pousar, nem alimento, le- 
nlm morrido ncsla excursão. 


No livro doe Reie (ou de Samuel) lemos: 

E Samuel nâo viu mais Soul até ao dia da 
sua morte (Sam. XV. 95). 

Quererá dizer iseo que Samuel viu Saul de* 
pois da sua morte? 

Novo absurdo! 

A Sagrada Escripturn fula da epocaque pre¬ 
cede o dia da morto de Saul, e nada diz do gpe 
Beguiu a esta morte. 


Outra passagem de Samuel (II Reie) 

Por esta razão Michot, filha de Saul, não 
teve ãlhos até o dia de sua morte (II. Som. VL28). 

Então Michol não lendo tido filhos até to 
dia da sua morte, tel-os-ô tido após a morte? 

Que lógica impagavel! 

O texto diz o que houve até a' morte, pem 
tratar do que haveria depois. 


Isaiae. na visSoqontra Jerusalém, ouve a voz do 
Senhor clamando contra a cidade prevaricador*: 

Não, nâo vos scrd perdoada esta íntfúúta- 
de até que morraes (Isai. XXII. 14) 

Quer dizer isso que n tal iniquidade será per¬ 
doada depois da mo.'te? 

Não pódo ser. pois após a morte não hi mais 
pcidão; 6 r.Vens idade. 
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Jesus Christo disse aos Apostolos : 

Eis que eu estou comvosco, ledos os dias. 
Olé a consummação dos séculos (Math. 28 20). 

Deve-se eoQcluir disso que depois da consum- 
maçSo Jesus Christo abandonará para sempre os 
seue Apostolos? 

E' o contrario; estará com elles, no cãu, mais 
estreitamento unido, do que aqui na terra. 


Antes da AscençSo, o Salvador diBse a seus 
Apostolos: 

Eu vou mandar sobre vós o Espirito Santo 
prometlido por meu Pae: entretanto permane¬ 
cei na cidade, até que sejaes revestidos da virtu¬ 
de do alto. (Luc. XXIV. 49). 

Significará isto que, depois de receber o Es¬ 
pirito Santo, os Apostolos tinham que fugir de 
Jerusalem, e não podiam mais permanecer ali? 

Seria outro absurdo, pois vemos os Apostolos 
voltarem ‘a cada instaute a Jercealem, reunl- 
rem-se .ali, e um delles ser o primeiro Bispo da 
antiga Cidade Santa. 


Podiam-se recolher centenas ds outros passos 
que provam que o sentido biblico, como aliás o 
sentido grammatical, logico, popular, de taes pas¬ 
sagens até, emquanto, indica sempre o quo 
precede e nunca o que segue. 

Collocando ao lado destes textos parallelos o 
texto em discussão, vemos logo que o sentido ó 
idêntico, e exprime nnica e exclusivamente o quo 
precedeu, e nada diz do que segue: 
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E não a conheceu, até que deu d luz um 

lUho. 

O Professor, examinando este* textos,será obri- 

E ado a confessar a verdade bíblica, ahi clarcmente 
idicada, e a ccilera da ii.1< rprelação cetholica, 
Oomo a dos proprvos chrfes proti stantes, acima d- 
Ifldoa. 

111. Provas do bom senso 

E’ inútil prolongar as citações, pois a Sagra¬ 
da Esoriptum, st-ndo ti palavr» de Deus, um unico 
texto 6 tão comprobativo como cincoenta. 

0 Evangelho, dizendo que Jos é não conheceu. 
Maria até que deu í luz seu filho primogênito , 
(Math. I. 25) dia o que nSo se tinha h :x> até ao 
nascimento do Salvador; nada maia; sem querer 
falar do que seguiria. 

O não fel-a conhecido alé dar á luz o seu fí* 
lho, não traz, de nenhum modo, como conBequen- 
ola que a conhecesse depois. 

O protestante Grocio. já citado, diz com mui¬ 
to bom senBO: «A própria intenção do Esoriptor 
Segredo nos faz uma lei de limitar-nos ao tempo 
do parlo, de que fala, não se tratando de outra 
cousa em sua intenção, sinão de fazer bem conhe¬ 
cer que José ficou nelle estranho. De modo que 
o que segue não tem nenhuma relação com o que 
precede.* (Grot Ann. in Mat, p. 16). 

O simples bom senso nos indica o sentido de 
laes phrases, nSo sendo preciso recorrer ás in¬ 
terpretações grammaticaes ou exegéticas. 

Em linguagem clara nós dizemos: 

Este homem foi honrado até a morte. 

Será que deixou de sel-o depois da morte? 
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Não; diz apenas que loi honrado, emquanto 
vivo. 

Fulano de tal trabalhou até fazor fortuna... o 
que não quer dizer que, depois de rico, deixou de 
trabalhar. 

Sicrano perdeu no jogo até â noite; quere¬ 
rá dizer que deixou de perder no dia seguinte f 

Dizendo alguém: estudei até conseguir o meu 
diploma, nfio diz que n3o continuou a estudar 
depois. 

A verdade catholica brilha, pois, com todo o 
fulgor da revelação divina, e nos moatra a Virgem 
Immaculada, toda pura, na auréola de sua virgin¬ 
dade perpetua. 

O autor desta heresia não é um protestante. 

Estes nem o mérito lém da invenção! 

Deixaram as outras interpretações clara e po- 
aitivameute favoráveis â virgindade da Mãe de 
Jesus, o acolheram com palmas eBia, porque 
parece contradizer esta gloria... e depois bra¬ 
dam, e escrevem que honram e veneram a Mãe 
de Jesus... dizem-se até irmãos de Maria, porém 
recuaam-lhe tudo o que póde exaltar a sua gloria. 

Pobres protestantes, reflicli bem... e Deus 
Vos dÔ a graça de reconhecerdes o erro lamentá¬ 
vel da vossa doutrina anti-Biblica e anti-racional. 

A fé da Egreja nunca mudou a esBe respeito. 

A Egreja acclama Maria Sma., não como uma 
deusa, maa como Virgem das virgens: 

Virgem antes do parto, 

Virgem no parto, 

Virgem depois do parto. 

Assim falam os Concilioe... assim fala o Cre¬ 
do... assim fala o Evangelho: Como se fará Isto, 
porgue não conheço varão? Assim falam os pró¬ 
prios protestantes instruidos e sinceros. 

Os oontradictorea desta verdado mostram apo- 
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nas que não refleciirom, mas foram ptogiando 
Objocções bolorentas, mil vrzes pulverizadas. 

IV. O primogênito 

Eis-nos. chegados á. ultima objecção de nosso 
Prctessor. 

Dlgamol-o logo: Elle começou tnaJ, e ter¬ 
minou ainda pelor. 

A conclusão, que é o ultimo argumento de 
oppoaiçfto, é de uma mlserla sem nome. 

A mesma passagem, que acabo de relutar, 
fornece um duplo argumento á teimosia do Pro¬ 
fessor. 

O Evangelho diz que José não conheceu Ma¬ 
rta até que deu d luz o seu filho primogênito 
(Afath. 1. 25). 

Sflo Lucas repete a mesma pbrase: E deu d 
luz o seu filho primogeni/o. (Luc. II. 7). 

Ora, dizem os protestantes: Maria teve um 
niho primogênito. 

Ura, não ha primogênito sem segundo genlto. 

Logo, Maria teve outros Olhos. 

E’ do se bater palmas pela Invenção e pela 
fórma syllogistica.. 

E* um raciocínio dc criança. 

Enl&o nfio póde haver primeiro, sem que 
haja segundo ? 

Esta ò estupenda? 

Neste cuso, e com tal loglca protestante, 
uma mãe só terá um primeiro Olho, depois de 
um segundo nascer. 

Que não haja um segundo sem primeiro, 
isso sim! mus o primeiro, desde que naacc, é 
bem u primeiro e Qca o primeiro, independente 
do nascimento do segundo. 
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0 edjectlvo ordinal primeiro é completa- 
mente independente de segando, indicando a 
ordem do passado até o presente, sem se oocu- 
par do que segue. 

Dizendo, por exemplo, que um nlumno 6 o 
primeiro de seu curso, i.ube-se que ninguém o 
precede, mas lgnora-se quant 06 o seguem. 

Si tal alumno Bear só, clle é o primeiro, tão 
bem, como se lôr seguido de viulc outros. 

Um homem que constroc uma coso póde dizer 
com toda verdade: E6la ó a primara ca6ii' que 
construo, mesmo sl elle pretende não construir 
mais outras casas. 

Quando alguém morre, 6 bem a primeira 
vez que morre, e só morre uma vez. 

Estã vendo, caro Proícssor. como é rídicula 
a tal usserção, de não haver primeiro, sem que 
baja segundo, ou de dizer quj por lavor pri¬ 
meiro ou primogênito, deve haver outros gemtos. 

06 proprlos protestantes, um pouco instruí¬ 
dos, rejeitam tal absurdo. 

Eis uma palavra de vosso pne ou tio Calvlno: 

«O Christo, diz elle. é chamado primogênito, 
para mo6trar-nos que nasceu de urau müe vir¬ 
gem. e que nunca teve outros iilhos.» 

Pobre Calvlno, porque nilo consultastes os 
proles6ores de exegésc dc dois seculo6 mais tar¬ 
de? 

Grocio, um luzeiro da seita, escreve: 

«A expressão primeiro quer dizer que ne- 
nbum outro o precedera, mas não que um outro 
o seguiu». 

Pobre. Groclo... os teus neliDhos são de ou¬ 
tro pensar. 

O grande Pearaon, outro luzeiro, escreve 

ainda: 

•A noção bíblica de prioridade exclue um an- 



233 - 


tecedente, porém Dão exprime uiu consequente! 

SantiUcae-me, disse Deus, todos os primogê¬ 
nitos / 

«Era esta umu. lei fixa c obrigalorla, & qual 
se devia satisfazer a.-wim que uuscia o menino; 
porém, si a paluvru piinwycnito tivesse relação 
necessária com um segundo genito, essa obri¬ 
gação não teria sido immediata, e o primogênito 
não seria santificado por si mesmo, mas santifi- 
cal-o-ia o nascimento do 6egundo genito... 

«Por conseguinte essa palavra primogênito 
nflo póde designa r nascimentos posteriores ; não 
prova, portanto, que Maria tivesse outros filhos.» 

Tal é o raciocínio e a interpretação de um 
bispo protestante, conhecido por seu talento e 
por sua sinceridade. 

Como vé o meu Professor, tal Interpretação 
é completamente catholica, porque é sincera e 
sclentifica, e discorda por completo da inter¬ 
pretação mesquinha e perversa que os modernos 
netinhos de Lutbero querem dar a estas passa- 
geas. 

Ubi est veritas ? Onde estará a verdade ? 

Com a Egreja Catholica e com os theologos 

S roteslantes, ou com uma duzla de homens sem 
outrina e sem lé ? 

V. Provas bíblicas 

Recorramos ã Bíblia que os amigos protestan¬ 
tes dizem ser a regra de bub fé, e mostremos que 
a Biblia approva completamente a interpretação 
catholica, rejeitando integralmenle o erro prolea- 
tante. 

A citação de logares parallelos vae dar-nos o 
sentido exacto da palavra primogênito. 
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No Ezodo Deue diaae: Todo o primogênito 
na terra do Egypto morrerd (Exod. XI. 5). 

E assim aconteceu. Não havia casa em que 
não houvesse um morto (Ezod. XI. 30). 

Havia necessariamente, como em todos 00 
paiz<íB, casses de um só filho; por exemplo, todos 
os que tinham casado nos dois últimos snnos... 

Havendo só um filho, Lai filho era o primo¬ 
gênito _e por isso morreu. 


Deua disse ainda: Todo primogênito é meu 
(Num. III. 13). 

Depois Deus manda contar lodos os primo¬ 
gênitos machos dos filhos de Israel, da idade 
de um mez para cima (Num. III. 40). 

Ora, si ha primogênitos de nm mez de idade, 
como 6 que se póde exigir que, para haver pri¬ 
meiro, haja um segundo ? 

Podia uma icãe tendo um primogênito de um 
mez, ter já outro segundo ? 

Logo, o primeiro nascido, haja outros ou não, 
6 verdadeiramente o primogênito. 


No Exodo ainda Dens dá ordem de santifi¬ 
car-lhe todo 0 primogênito, que nascer entre 
os filhos de Israel (Exod. XIII. 2). 

Ora, si a mãe, parn saber si o primeiro na* 
soldo é bem o primogênito, tivesse que eeperar 
o nascimento do segundo, como poderia ella offe- 
recer a Deus, desde o nascimento, o tal primogê¬ 
nito ? 

Seria impossivcl. 
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Tal texto prova, pois, quo o primogênito não 
auppõo do nenhum modo algum aegundo. 


No Excdr ainda lemoa, no capitulo 22: O pri¬ 
mogênito de teus filhos me darás; sete dias es¬ 
tará com sua mãe, e ao oitavo dia m’o darás 
(Exod. XXII. 29, 30). 

O primogênito, conforme a ordem ditfritt, lhe 
deve aer o ff tareei do no oilavo dia do nn.*nmnmo. 

Ora, em oito diaa, tal filho 6 bom o unlco ; 
entretanto Deua chama-o: primogênito. 

Logo, ha primogênito, sem que haja um se¬ 
gundo... 


A primogenilum era um titulo de dignidade 
e de honra entre ob Judeus, e geralmnme o pri¬ 
meiro nascido conservava este titulo do primogê¬ 
nito, tendo diroito a certos privilegio», como os 
de herdeiro, ele. e ficando sujeito a certas obriga- 
{Cea, como vemos na Bíblia (Luo. II. 22). 

E’ pois a proposito e com razão que o Evan¬ 
gelista chama Jesus: primogenttO—Ton proléto- 
kon. 

Elle o designa deste modo como herdeiro de 
David, como tendo um direito privilegiado sobre 
esta herança, (cf. Gen. X. 16—XXL 12). 

Longe do ser um titulo equivoco, que npreaen- 
ta qualquer difficuldade, tal expressão torna-se um 
fligual do authonlicidade. 

Embora natural sob a penna de um Judeu, 
tal exprossMO não se teria apresentado ao espirito 
de um estrangeiro. 

Tal ó o sentido grammntical e logico da pa¬ 
lavra primogênito no antigo Testamento e este 
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eontido eendoo nnlco admissível ficou conserva¬ 
do no Novo Testamento como se póde vor na a- 
presenlação de Jesus no templo: Depois que 
foram concluídos os dias da purificação de Ma¬ 
ria, segundo a lei de Moysés, levaram-no a Je¬ 
rusalém para o apresentarem ao Senhor: Todo 
o varão primogênito será consagrado ao 
Senhor (Lnc. II. 22) 

Eí 9 que S. José e Maria Sma, em obediência 
â lei da Moysés, levam Jp9ub para o£ferecel-o ao 
Senhor como Bendo o primogênito. 

Ora, si um filho único não póde sor chamado 
primogênito, porque então sujeitaram ro elles a 
esta lei, e porque os Sacerdotes, conhecedo¬ 
res da lei, permittem e acceitam a tal offorta, de 
um filho unfco f 

S. José e Maria Sma., tão instruídos na Sa¬ 
grada Escriptura, como os Sacerdotes do templo, 
ignoravam o aentido da lei de Moysóe... ou então, 
o menino primeiro nascido é bem o primogê¬ 
nito. 

Jesne era o filho unico. neste tempo, até 
para os baptistas que lhe querem dar vários ir¬ 
mãos. pois Jesus tinha apenas 40 dias de idade, 
não podendo ter ainda irmãos. 

A passagem supra é typica e resolvo toda a 
discussão. 

Só o meu Professor tapa-se os dois olhos com 
oa punhos, para não ver! 

E vendo, deve confessar que estâ redonda- 
mente enganado; ou então que nunca estudou os 
passos referentes ao primogênito. 

E’ ignorância ou maldade. 

Não póde haver outra soliiçâo. 
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YX Prova areheologlea 

Além das provas exegéticas, temos uma pro¬ 
va archeologlca decisiva, e talvez desconheci¬ 
da pelo Professor baptlsta. 

Em 1922, C. Edgard publicou nos «Annaes das 
Antiguidades do Egypto» 14 novas inscripções, 
descobertas em Tell e Yeharidicb (antiga 
Leontopoüs) onde rol encontrada importante ne- 
cropole judaica do tempo do Imperador Augusto. 

Numa delias lê-se um epitapblo grego que, 
vertido á nossa língoa, diz o seguinte: 

«Eis o tumulo de Arsinoe, 6 transeunte, 
«Chora, ao considerar quanto ella (oi infeliz. 
«Ainda de tenra idade, fiquei orphfi de ml- 
«nha mãe. 

«E quando a flôr da mocidade me adornou 
«para o hymeneu, 

«Meu pae Phabelti deu-me um marido. 
«Porém entre as dores que acompanharam 
«o parto de meu filho primogênito (pro- 
tótokon leknou) 

«A sorte me levou ao termo da vida... 
«Epitapblo de Arsinoe. 

«No anno 25, segundo do mez Mechir». 

Tal anno 25 deve referir-se & epoca do rei¬ 
no? de Augusto, em Roma, e de Ptoiomeu VU. 
rei do Egypto neste tempo. 

A tal data corresponde a 28 de Janeiro, do 
anno 5 antes de Jesus Cbristo. 

Foi talvez naquelle mesmo anno que, em Be¬ 
lém, Maria deu á luz o seu filho primogênito. 

0 estudo intrínseco da inscripçBo prova a 
aua'origem judaica. 

Aquelle filho primogênito foi o primeiro 
e o único (prótoe kai monos), para responder 
ao dilemma de nosso Proíc-sor baptista. 
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O termo ( protétokos ) eignlCca bem: o pri¬ 
meiro, simplesmente, (ante quem nuilus) em sen- 
tido absoluto, pole as clrcumstADcias silo taes que 
neeclmentn ulterior de Irmãos ou lrmfis ô posi¬ 
tivamente excluído. 

Podemos pole alUrmar catogorlcnmente con¬ 
tra oe protestantes, e entre elles contra o Profes¬ 
sor de cxegéee buptlsta, como contra todos aquel- 
lee que pretendem combater a Virgindade per- 
potuu du Sma. Virgem, podemos pois formular 
as eegulntee conclusões: 

1. E' falso que o termo protólokos (primo¬ 
gênito) se empregue sempre em sentido relativo, 
e só se possa empregar com relação aos Irmãos 
nascidos depois do primeiro. 

2. E’ falso que utna m&e que teve um pri¬ 
mogênito, se deva naturalmente suppor ter tido 
outros filhos depois daquelle. 

3. E’ falso que o termo primogênito expri¬ 
me n reserva ou posslblllldade cio nascimento de 
ontros filhos. 

Arslnoe, que morreu na occaslão do nasci¬ 
mento de seu Ilibo primogênito, estava deflolti- 
vamente impossibilitada de ter outros filhos. 

4. E* falso que o termo primogênito compro- 
metta o futuro ou Implique a vinda de uma pro- 
genlo subsequente. 

A família de Arslnoe comprehendeu oue tal 
primogênito era o. primeiro e o ultimo (primogé¬ 
nito e unigénito). 

E' falso que o termo unigénito (monogenes) 
seja mais approprlado qud o termo primogêni¬ 
to, por tratar-se de um ilho, cujo nascimento 
não devia ser seguido de outros. 

Fica portanto provado, com inteira certeza, 
que o Evangelista São Lucas póde, com toda 
raz&o, chamar Jesu9 Chrlsto o filho primogênito 
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de Maria, em vez de o chamar filho único, sa¬ 
bendo mesmo com certeza estar excluído nâo 
■omente o facto, mas ainda a possibilidade de 
ulteriores filhos de Maria. 

VE. ConelusAo 

Eis onde terminam as suas tristes objecçdee, 
oaro Professor. 

O texto evangélico, Interpretado pelo bom 
tenso, pela sciencla e pela exegése sincera, fica 
em pé, tal qual foi sempre entendido na Egreja 
Ctttholica. 

José não conhecia Maria; alé que deu d lue 
o seu filho primogênito (Luc. I. 25). 

Ficou provado que tal expressão refere-se 
■o que precede e nada diz do que segue. 

Tanto a Blblla como a grammallca e o mo¬ 
do de exprimir-nos, dá e confirma este sentido. 

Maria Sms. ficou pois virgem depois do na- 
aclmcnlo de Jesus, como o foi antes e durante 
este nascimento, conservando Intacta a sua pure- 
ta virginal. 

Quanto ao termo primogênito, 6 quasi 
pueril dlscutll-o. 

E‘ uma luz meridiana que só nfio enxergã o 
fanatismo cégo, ou entfio a Impiedade empeder¬ 
nida. e contratai estado de espirito nAo na re- 
mcdlo. 

Primogênito 6 o primeiro nascido, seja elle 
nu nfto seguido de outros. 

Desde que o primeiro nasce, é bem o pri¬ 
meiro desde a hora de seu nascimento; e qual¬ 
quer mae, tendo apenas um só filho, sendo In¬ 
terrogada acerca deste filho, responderá: Esto é 
ii meu primogênito, ou o meu primeiro Cilho, 
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embora ella Ignore si terá ou não outros Illhoa. 

S6 os pobres protestantes nfto permittem di¬ 
zer a taea mães que este Olho 6 o primogénito... 
o que laz acreditar que não existe, apesar de 
nascido; só existirá e será o primeiro, depois de 
o segundo nascer. 

E’ preciso muita coragem para sustentar taes 
absurdos. 

E‘, pois. lóra de toda a discussão sincera 
que a palavra primogénito não significa unica¬ 
mente o fllho mais velho entre diversos Irmãos, 
mas, sim, o fllho de toda mulher que ainda não 
(oi mãe anteriormente. 

E' a expressão de São Jeronymo : Non quem 
ftalres sequuntur, sed qui prius omnium natvs 
est. (S. Jer. in Math. I. adv. Helv. X.) 

Tal 6 claramcnte o seutldo indicado pela pró¬ 
pria Bíblia. 

Tudo o que sae primeiro do seio de qual¬ 
quer carne... pertencer-te-á por direito : mas 
com esta condição de que pelo primogénito do 
homem recebas o preço. (Num. XVIII, 15). 

0 termo primogénito tinha ainda entre os 
Judeus uma 'significação de honra e de dignida¬ 
des que o fazia gozar de certos privilégios, como 
se póde ver na Biblia, que fala diversas vezes 
dos direitos de progenitura. 

Este é o primeiro de seus filhos, e a elle 
pertence o direito de prlmoffenltura (Deut. 
XXI. 17). 

Ao terminar seu artigo o Professor pergunla 
porque o Evangelista não usou do termo Unigé¬ 
nito em vez de primogénito. 

A razão é simples. 

0 Espirito Santo não é protestante, e conhe¬ 
cendo a fundo a 6Ígnlflcaçáo dos termos, achou 
que o termo de primogénito (ton protótrkon) era 
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a palavra própria, para exprimir o que Elle que¬ 
ria dizer. 


O termo unigénito servia para exprimir o 
lacto physlco do nascimento de Jesus Chrlsto, 
mas limitava se a este lacto, emquanto o termo 
primogênito refere-se ao facto physlco e ao fa¬ 
cto espiritual. 

Jesus Cbristo como Deus é o Unigénito 
do Padre Eterno. Filium suum unigenilum misii 
Deus in mundum (1 Joaa IV. 9). 

Como homem-Dena elle 6 o primogê¬ 
nito de todas as creaturas— Primogenitus omnis 
erealuTce (Col. I. 15). 

Como homem elle 6 o Unigénito da Vir¬ 
gem Sma.— Et parles filium (Luc. I. 31). 

Mas Jesus Cbristo nBo velo só como Deus, 
nem só como homem; veio como homem-Dena 
e como t&l devia ser o primogênito entre 
muitos lrmaos. 

E’ S. Paulo quem nol-o explica: 

Elle escreve aos Romanos: Os que Deus co¬ 
nheceu na sua preseieneta, também os predesti¬ 
nou para que elle seja o primogênito entrs 
muitos irmãos (Rom. VIII. 29). 

Jesus Cbristo deve ser o primogênito entre 
muitos irmfloa. 

Estes irmAos sflo os homens Justos, bOo os 
santos. 

Eis porque Jesus Chrlsto participou da nos¬ 
sa carne e do nosso sangue, devendo ser seme¬ 
lhante a seus irmãos, para ser o seu Pontífice 
perante Deus. 

Neste sentido espiritual Maria Sma. deu á luz 
um primogênito... o primogênito de todos os 
ebristãos, dos quaes ella 6 a Mae espiritual. 
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Deste modo, diz ainda S. Paulo, Jesus é o 
primogenilo de todas a.t crealuras: primogeni- 
his omnts creaturce (Colloss. I. 15)- 

Express&o sublime, como é sublime a verda¬ 
de que manifesta, envolvendo a Virgem Sma. no 
resplendor mais vivo e mais universal. 

Todas as creaturas, nnlmadas e Inanimadas, 
celestes e terrestres, regeneradas, pacificadas, 
consagradas pelo Dlho primogênito de Maria, 
saudam nella a Mde e a Senhora do universo. 

E tudo isso, por estas simples palavras: Ella 
deu á luz o seu filho p mogenüo. (Luc. II. 7) 
Nào nos admiremos que palavras tão simples 
revelem um sentido tio profundo, quando a cri¬ 
ancinha, que nos mostram, revela-nos um Deus! 

Estas palavras nfio são, pois, uma diminulçfio 
da gloria da Mie de Jesus, mas sim uma auréo¬ 
la resplandecente que o Espirito Santo colloca 
sobre a sua fronte lmmaculnda. 

E os pobres protestantes, adulterando o sen¬ 
tido destas palavras, quereriam que exprimissem 
a perda da virgindade da Mie de Jesus. 

Nfio, nfio, pobres protestantes! Elias expri¬ 
mem ao contrario a maternidade espiritual da Mfie 
de' Deus, que se torna, deste modo, também a 
Mie dos homens. 








CAPITULO SC 


Maria, líâe de Deosl 


Maria é Mãe de Deus! 

E‘ uma verdade tão lógica, que parccc qua- 
sl Impossível haver discussão a este respeito. 

E entretanto a discussão existe. 

Basta a Egreja Cathollca acclamar Maria, 
como Mãe de Deus, para que o odlo protestante, 
sempre cm opposlçflo á doutrina cathollca, 
exclame: Não é Mãe de Deus! Maria é simples¬ 
mente a Mão de Chrlsto... como qualquer outra 
mãe 6 mãe de seu filho!! 

E, para rebaixar esta maternidade dlvlns, para 
tirar da sua fronte Immaculada de Mãe a subli¬ 
me auróola desta maternidade unlca, chegam 
aquelles infelizes a querer dar a Maria Sma. 
varlos outros filhos, como vimos nos capítulos 
precedentes. 

Renovando o erro do bereje Nestorlo, e con¬ 
trario ao ensino de seus proprlos fundadores e 
tbeologos antigos, os protestantes antigos e os pro¬ 
testantes modernos não admlttem que Maria Sma. 
seja Mãe de Deus; querem npenas que seja mãe 
de um homem, unido a Deus. 

E’ o maior dos absurdos, mas quando se tra¬ 
ta de contradizer á Egreja Cathollca, os absurdos 
«hamam-se sclencla, exegóse, progresso, etc., nas 
escolas dos pastores protestantes que, all&s, 
nem acreditam mais na divindade de Jesoa 
Chrlsto. 
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Estudemos aqui este sublime assumpto, mos¬ 
trando, clara e Irrefutavelmente, o erro protes¬ 
tante e a verdade calbollca, verdade ensinada 
pelo bom senso, pelu Evangelho e pela tradição 
unanime, desde os apostolos até hoje. 

E' um estudo interessante, instructlvo, e de 
summo proveito para as almas sinceras c de boa 
vontade. 

I. Como Maria é Mãe de Deus 

SI eu perguntaase a um protestante, si elle é 
verdadeiramente o Glho de sua mãe... e si a pro- 

S enitora delle é verdadeiramente a mãe delle, 
e certo, elle olharia para mim com grande 
espanto, admi do de que um homem em posse 
de seu bom senso, possa duvidar um filho não 
ser o rilho de sua mãe. 

E teria razão! Muiui razão! 

Mas, como é que elle pretende que Jesus 
sendo Glho de Maria... Maria não é a Müe de 
Jesus ? 

A sua mãe, caro protestante, 6 apenas n mãe 
de seu corpo. 

Ora, o homem é composto de um corpo e 
de uma alma* sendo a alma a parte principal 
do homem, pois é ellu que communlca ao corpo 
a vida e o movimento. 

A sua mãe da terra não é a autora dc sua 
alma. A alma ó creada por Deus, para cada cor¬ 
po em particular. 

A sua mãe é pois apenas a mãe da parte 
material de seu ser. Como é que o sr. diz que ella 
sua mãe? 

SI o ami o protestante tivesse um pouco de 
lnstrucção, responderia: E' certo, a minha 
mãe é apenas a mãe de meu corpo e não o A 
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da minha alma, porém a unlflo destaalma e deate 
oorpo forma a minha pessoa; e a minha mfle 
é a mie de minha pessoa. 

Sendo eüa a mfle de minha peaeoa, que é 
composta de corpo e alma, é bem e realmente 
minha mfle. 

Deus creou-me uma alma, porém elle nfio 
creou a minha pessoa, que provém da unl- 
io substancial do corpo e da alma. 

A minha mie é a mie desta pessoa, pole é 
em seu selo que se operou esta unlfio do corpo 
e da alma. 

O meu caro protestante, raciocinando e fa¬ 
lando deste modo, falaria como um homem sen- 
Bato, mostrando que é filho de sua m&e, e que 
esta mãe é realmente a mfle delle. 

Pois bem, appliquemos estas noçdee de bom 
senso no caso da maternidade divina de Maria 
Santíssima. 

Ha em Jesus Chrlsto duas naturezas: a 
natureza divina e a natureza humana. 

E6ta6 duas naturezas, reunidas, constituem 
uma unlca pessoa: a Pessoa de Josus Chrlsto. 

0r&, Maria é a Mfle desta unlca pessoa 
quepossue ao mesmo tempo a natureza divina 
e a natureza humana, como a nossa mfle é a 
mfle da nossa pessoa. 

Maria Sma. deu a Jesus Chrlsto a natureza 
humana; nflo Lhe deu, porém, a natureza divina, 
que vem unicamente do Padre Eterno. 

Maria deu á Pessoa de Jesus Chrlsto a par¬ 
te Inferior: a natureza humana, como a nossa 
m&e nos deu a parte inferior da nossa pessoa: 
o corpo. 

Apezar disso a nossa mfle é a mfle da nossa 
pessoa, e Maria é a Mfle da pessoa dc Jesus 
Chrlsto. 
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E notemos que cm Jesus Chrlstn ha eô uma 
pessoa, e esta pessoa é divina. Infinita, eterna: 
é a pessoa do Verbo, do Filho de Deus, igual 
em todas as cousas no Padre Etemo c ao Es¬ 
pirito Santo. * 

F Maria Smu. é a Müc desta pessoa divina. 

Logo, ella é a Mãe de Jesus, a Miíc do Ver¬ 
bo Eterno, a Mfle do Pilho dc Deus, a Mfto da 
segundu Pessoa da Sma. Trindade, a Mfto de 
Deus, pois tudo isso é a mesma c unica pessoa, 
nascida do sen selo virginal. 

Jesus Chrislo, Filho de Deus o da Virgem 
Immaculada, é Deus feito homem; em outros 
termos: é Deus revestido de am corpo e de uma 
alma. 

A alma de Jesus Christo, cremla por Deus, 
6 realmente a alma do Filho de Deus. 

A humanidade dc Jesus Chri6tn, composta 
de corpo e de alma, ò realmeoto a humanidade 
do Filho de Deus. 

E a Viagem Maria é verdadeiramente a Mfle- 
deste Deus, revestido deBta humanidade: ella 6 
a Mfle de Deus feito homem. 

Ella 6 a Mfle de Deus. 

Maria, de qua naius est Jesus 

Maria, de quem nasceu Jesus (Malh. I. 16) 

Eis como, por uma lógica lrretorqnlvol, o 
bom senso nos prova que Maria 6 verdadeira- 
mente a Mfle de Deus. 

Ella nflo ô a Mfle da divindade, como a nos¬ 
sa mfle nflo é mfle da nossa alma; mas ella ô 
a Mfle da peasoa de Jesus, como a nossa mfle 
ê mfle da nossa pessoa. 

A pessoa de Jesus é uma Pessoa divina, A 
a Pessoa do Filho de Deus. 

Logo, ella ê a Mfle de Deus. 

A nossa mfle 5 a Mfle da nossa pessoa; os- 
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tn pOB8on é humnna, e é determinado, chamen- 
do-se: Pedro, Paulo, José Murla uu Regina; pou¬ 
co Importa o nome. 

Por Isso a nosea mfle .Bcodo a mãe da no99a 
pessoa, é verdadeiramente a nossa m&e; ou mãe 
de Pedro, ou de Paulo, ou de José, ou de Ma¬ 
ria, nu de Regina. 

Basta deste raciocínio para mos Irar o absur¬ 
do dns Infelizes protestantes, cm quererem negar 
um Ululo a Maria Sma. que lhe é proprio, que 
lhe foi dado por DeuB, e que lhe é absolutamen- 
te devido, pelo facto de ser cila a Mãe de Jesus. 

H. Os erros dos primeiros he- 
reslarchas 

Nflo foram os protestantes, es primeiros, a 
negarem este titulo de Maria Sma. 

O Inventor do absurda negaç&o foi Nestorlo, 
indigno successor de São Joao Cbrysostomo, na 
séde de Constantinopla. 

A subtílldadu grega tfnha suscitado varlos 
erros a respeito da pessoa de Jesus Christo. 

Sabelllo qulz annlqulllar a penooalMade 
do Verbo. 

Arlo procurou tirar desta personalidade a 
auréola da divindade. 

Os docetas negaram a realidade do corpo 
de Jesus Christo. 

Os Apollnarlstas rejeitaram a alma huma¬ 
na de Christo. 

Tudo tinha sido atacado, pela heresia, na 
jies6oa de Jesus Christo; mas a cada heresia que 
se lovantava, a Egreja lnfallivel, sob a direcção 
inspirada do Papa de Romn, defendia e procla¬ 
mava a unlca e Imperecível verdade: 
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da pessoa do Verbo divino contra Sabelllo, 

da divindade desta pessoa, contra Ario, 

da realidade do corpo humano de Jesus, 
contra os docetas, 

da realidade da alma humana de Jesus, 
contra os Apollnnrlstas. 

Restava apenas um ponto isento de ataque 
da parte dop herejes: era a unlfio das duas na¬ 
turezas : a divina e humana, em Jesus Chrlsto. 

Cabia a Nestorio levantar esta heresia, e aos 
filhos de Luthero continuarem a defender este er¬ 
ro grotesco. 

Foi em 428 que o Indigno Patrlarcha Nesto¬ 
rio começou a prégar que havia em Jesus Chria- 
to duas pessoas, uma divina como Filho de De¬ 
us; outra humana, como Filho de Maria. 

Por isso, concluo o heresiarcha, Maria não 
póde ser chamada Mfie de Deus, mus sim¬ 
plesmente Mãe de Christo, ou do homem. 

Concebe-se a importância de uma tal nega¬ 
ção. 

Si as duas naturezas, a divina c a humana, 
não são hyposlalicamenle (união pessoal) unidas 
em Jesus Christo, de modo a formar uma úni¬ 
ca pessoa, desapparece a Encarnação e a Re- 
dempção. 

a. O Filho de Deus, não se tendo revestido da 
jtossa natureza, não póde ser o nosso Redemptor. 

Somente o homem soilreu nelle. 

Ora, o homem, como ser finito, só póde fa¬ 
zer obras finitas. 

Logo, a redempção não é mais de um valor 
Infinito. 

Jesus Christo não póde mais ser adorado: 
6 apenas um homem. 

A Eucharisti» não ê mais a carne e o san¬ 
gue de um Deus; é apenas a carne de um homem. 
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O Salvador nflo é mais o Homem-Deus. 

Tal é o erro grotesco que Nestorlo, como 
predecessor de Lulhero, velo lançar ao mundo. 

E os protestantes, sem terem a coragem de 
sustentar todos estes erros, continuam a defen¬ 
der a maior parte delles. 

E' falta de loglca! 

Ou devem acceltar tudo ou devem negar tudo. 

Nestorlo era pelo menos loglco, em suas de- 
ducções, que eram falsas, porque dimanavam de 
um principio falso. 

Os protestantes admlttem e professam o prin¬ 
cipio falso de Nestorlo, sem terem a ousadia de 
tirar logicamente todas as conclusões deste prin¬ 
cipio. 

Admlttem uma conclusões e rejeitam outras. 

Porque este selectlsmo? 

Admlttem em Jesus Cbristo duas naturezas 
e uma pessoa, mas regeitam a unlflo pessoal 
(bypostatioa) das duas naturezas na unlca pes- 
soaode Cbristo. 

Adoram Jesus ChriBto, e negam á sua M&e 
Immaculada o titulo da maternidade desta pessoa 
divina. 

Admittem o Salvador, como Homem-Deus, e 
negam a presença de sua pessoa divina, na Eu- 
cbarlstla. 

Mas reDectl, caros protestantes.. . é um 
absurdo! 

Admlttls que Jesus Cbrl6to é Filho dv Maria, 
e negaes que Maria é M&e de Deus. 
i’t- Admlttls que Jesus Cbristo é Deus, nascido 
de Maria, e negaes que Maria é a Mãe deste Je- 
BusChristo. 

Mas, por favor, apprendel a raciocinar. 

Ou negae tudo, ouacceltae tudo; deste moda 
sereis pelo menos loglcos. 
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Negando tudo, serete bcrcjce. ou pagilo* si 
quizcrdos; mas Berels loglcos. 

Admlttindo tudo, sereis logicos tamiicrn; e 
neste caso sereis Cntbollcos, Apostólicas Roma¬ 
nos, pois a Egreja Cutholica admitte tudo : o prin¬ 
cipio e todas as conclusões que dclle dimanam. 

Admlttindo que Jesus nasceu de Ataria :—e 
ntto podeis negal-o, pois estA no Evangelliu, (Math. 
I. 16)— deveis admittir que a pessoa deste Jesus 
é divina. 

Que Maria ô a MAe desta pessoa divina. 

Que ella 6 pois DIfle Deus! 

E* um dilemma sem aahlda. 

III. O concilio de Epheso 

Quando o heresiorcha Ario lançou do mundo 
o seu erro. negando a divindade da pessoa da Je- 
sns Chrirtto, a Providencia divina Bcscitou o in¬ 
trépido Sto. Albanasio pnra confundil-o, asBim co¬ 
mo Buscitou Sto. AgOBtinho para contundir o he- 
reje Pelagio. 

Esta meBma Providencia suscitou S3o Cyrillo 
de Alexandria para refutar os erros de NeBlorio. 

As blasphemias do herealarcha semearam a 
perturbação e a indignação no Oriente. 

63o Cyrillo foi o Interpreta InBpirado e su- 
hllme da indignação do mondo cathoUoo, que cho¬ 
rava, sob o peso da blaBphemla, com que o erro 
pretendia humilhar a mãe de Jcbdb. 

Em 430, o Papa São Celestino I, num oouri- 
11o de Roma, examinou a doutrina de NeBtorio 
quo lhe fôra apresentada por SSo Cyrillo, e con- 
demnou-a integralmente como errônea, anli-catho- 
lica, heretica. 

SSo Cyrillo formulou a condomnnçflo em doze 




proibições chamadas oh doze anathemas em que 
mm: min toda a doutrina calholiea a ente respeito. 

Póde-ee resumil-os em trfls pontos. 

1. Km Je6un Christo, o Filho do homem não 
é possoalmenie distincto do Filho de Deus. 

2 A Virgem Smn. 6 verdadeiramsnte a Mfie 
de Deus, por aer a Mie de JeBas Christo, que 
é Pviis. 

3. Em rirtude da união hypostslico, ha com- 
munlcaçAo de Idiomas, isso é: denomina¬ 
ções, propriedades e hi-çõpb dse iluns naturezas 
em Josus (Jinsto, que pódem ser nltribuidas á 
nua pessoa, de modo <jue se póde dizer: Deus 
morreu por nós, Deus salvou o mundo, Doua 
raauscitou. 

Ncstorio não acoeiiou ns declarações do Papa 
e continuou em suas lu reaiss. 

Para exterminar cnnipletanwnte o erro, e res¬ 
tituir n unidade, da doutrina so mundo, o Papa 
resolveu reunir o concilio de Epheso, (na Aeia me- 
nor)<*m 431. convidando todos os bispos do mundo. 

Porto de 200 bispos, vindos do lodaB aa partes 
do mundo, reuniram-se em Epheeo. 

SCo Cyrillo presidiu a aaeembléa em nome do 
Papa. 

Nestorlo recuso a comparecer perante oa bia- 
poa reunidos 

Desde a primeira seasBo a heresia foi eondem- 

na--! i. 

Sobre um throno, no centro da assembléa, oa 
biapos oollocaram o Santo Evangelho, para repre¬ 
sentar a assistência de Jesus Christo, que prometia- 
ra estar com a sua Egreja até a consummaçSo doa 
■eculoe, espectáculo asnto e imponente, qne desde 
entBo foi sdoptedo cm todoe os concilios. 

Or bispos, cercando o Evangelho e o repre¬ 
sentante do Papa, pronunciaram todos unanimes e 
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•o mesmo tempo, a definição proclamando que 
Maria 6 verdadeira mente Nfie de Dens, que 
Nestorio tinha blasphemodo, e dérovante deixava 
de eer bispo de Constantinopla. 

Quando a multidão de povo quo rodeava a 
Egreja de Sta. Maria Maior, na qual ae tinha reu¬ 
nido o concilio, eoube da definição que proclama¬ 
va Maria, Mãe de Deus, num imment-o br.ido echo- 
ou a exclamação: Viva Alaria, Mfie de Deus! 
Foi vencido o inimigo da Virgem! Viva a gran¬ 
de, a augusta a gloriosa Mõe de Deus? 

Quando, á noite, os prelados sahirnm Ho tem¬ 
plo, foram acompanhados e levados em l.riumpho 
pela multidão, entro milhares de nrdiote.s « de 
lanternas no meio do uma illuminnçüo feérica, ao 
som das musicas, dos cantk/oa e das nculamaçOes 
enthusiaatas da cidade inteira, e dos milhares de 
forasteiros, accorridos pura glorificarem com elles 
á Mãe de Deus. 

Em lembrança desta solemne definição, o con¬ 
cilio juntou á saudação angelirn estas pala¬ 
vras simples e expressivas: Saula Maria, Mâe de 
Deus, rogae pornôs peccadores, agora e na hora 
de nossa morte. 

Nestorio procurou primeiro resistir ao 
Papa e ao concilio, mas o imperador que o tinha 
protegido alé ahi, informado da verdade, abando¬ 
nou-o, e, deante da revolta do hereje, condemnou-o 
ao exílio. 

Viveu ainda 8 annos, com o odio no coração 
e a blasphemia sobre os lábios. 

Morreu miseravelmente, como morrem todos 
os herejes, tendo o corpo apodrecido e a língua 
que blasphemãra a Virgem Santa devorada pelos 
vermeB, antes mesmo de exhalar o ultimo suspiro. 

Foi o justo castigo de uma lingua que tove o 
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atrevimento de blasphemar o nome e a dignida¬ 
de da Mãe de Deas. 

Eis o erro protestante, refutado e condemna- 
do muito antes que o adoptaseem os filhos de 
Luthero, querondo, por um contra bom senso in¬ 
explicável, negar á Maria Sma. a dignidade de 
Mãe de Deus, reconhecendo, entretanto, que Je¬ 
sus, o Filho de Deus, ó o seu verdadeiro filho. 

IV. Provas da S. Eseiiptora 

Para lllumlnar com um raio divino esta bella 
e fundamental verdade, recorramos & Sagrada 
Escriptura, mestrando como all tudo proclama 
este titulo da Virgem Immaculada. 

Maria é verdadeiramente Mãe de Deus. 

Ella gerou realmente um homem, hypostatl- 
camente unido a Deus; e Deus nasceu verdadei¬ 
ramente d’ella, revestido de um corpo mortal, 
formado do puríssimo ssngue da Virgem Santa. 

Embora, ella não seja chamada, expressa- 
mente no Evangelho, Mãe de Chrlsto, Mãe da 
Deus, esta dignidade deduz-se rigorosamente do 
texto Sagrado. 


O Archanjo Gabriel, dizendo a Maria: — «O 
Santo que ha de nascer de ti, será chamado FU 
lho de Deus • f Luc. I. 35) exprime claramente 
que ella será Mie de Deus. 

E’ como si elle dissesse: O fructo de tuas 
entranhas será o Filho de Deus, Deus e homem, 
cujo nascimento é, ao mesmo tempo, eterno e 
temporal. 


U Archanjo diz que O Santo que nascerá 
de Maria será chamado o Filho de De na. 
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Sl o Filho de Maria é o Filho de Deua, 6 
absolutamente certo que Maria é a MAe de 

Deus. 


Repleta do Espirito Santo, Isabel exclama: 
Donde me vem a dita que a Mãe de meu 
Senhor venha visitar-me? (Luc. I. 43) 

( Que quer dizer isso, slnAo que Maria é * 
MAe de DeusT MAe do Senhor ou MAe de 
Deus é uma mesma expressão. 


São Paulo diz que Deus enviou seu Filho, 
feito da mulher, feito sob a lei (Galat IV. 4). 

Si, pois o Filho de Deus é leito da mulher 
não como o foi Eva, de uma costella de" Adão, 
mas sim por via de geraçAo, pois é positiva- 
mente dito no Evangelho que Maria deu á hu 
o seu filho primogênito, esta mulher é verdadei¬ 
ramente a MAe de Deus. 


0 propbeta Isaias predisse que a Virgem 
conceberia e daria d luz um Filho que seria cha¬ 
mado Emmanuel ou Deus comnosco Ps. VII. 14) 

Qual é este Deus? 

E’ necessariamente Aquelle que, no dizer do 
Anjo: é o Filho de Deus. 

E‘ Aquelle que, segundo o testemunho de 
Pedro, não é, nem Jeremias, nem Elias, nem 
qualquer outro Propheta, mas sim o Chrlsto, t» 
Filho de Deus vivo. 

E' Aquelle que, conforme a contlssão dos de- 
rnenlos 6: o Santo de Deus . 
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Tal é o Christo que Maria dou á luz. 
Ella gerou pele um Deus-Homem. 
Logo, ella é MAe de Dean. 


A mulher do EvaDgelho exclama: Bemaven- 
lurado o ventre que te trouxe e os peitos a 
que foste amamentado (Luc. XI. 27). 

Estas entranhas e estes peitos não seriam 
bemaventurados, sl tivessem apenas trazido um 
homem; só podem sel-o por terem sido aa en¬ 
tranhas que geraram um Deus e os peitos que o 
alimentaram. 

O lilho de Maria sendo Deus, Maria é pois 

MAe de Deus. 

V. Doutrina dos Santos Padres 

Tal é a doutrina claramente expressa no Evan¬ 
gelho. o sempre seguida na Egreja Catholica. 

Os Santos Padres, desde os tempos Apostoli- 
cos até hoje, fiaaram sempre unanimes a este res¬ 
peito, e seria uma pagina sublime, si pudéssemos 
reproduzir as numerosas sentenças que ellcB noa 
legaram. 

Citemos pelo menos, uns textos dos príncipaea 
Apoatolos, tirados de suas «Liturgias» e Iransmit- 
tidoa por eacriploreB dos primeiros séculos. 

Santo André diz: Maria « Mãe de Deus, 
resplandecente de tanta pureza, e radiante de tan¬ 
ta belleza, que abaixo de DeuB, ô impossível ima¬ 
ginar maior, no terra ou no céu. (l) 


1) Maler Del, t&nta purltale eplendena, tant&quo pnl- 
chrltudlne Iulgeos, ut sub Del palchritudlne nulln ln terrls 
vel lo cceUs major cogitarl poãail (8. Andréas. Apost ln 
Iranailu B V. apud Amad.) 
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S. Jofio diz: Maria 6 verdadeira Mâe de 
Deus, pois ella concebeu Deua, gerou um verda¬ 
deiro Deus, deu á luz, não um Bimples homem co¬ 
mo as outras mãee, mas Dcub unido á carne hu¬ 
mana. (2) 

Sfio Thlngo diz: Maria é a Santissima, a 
Immaculada, a gloriosisBima Mâe de Deus. (3) 

Sáo Dlonyslo Areopaglta diz: Maria 6 
feita Mâe de Deus, para a aalvaçáo dos infelizes (4) 

Origines (2. Século) escreve: Maria 6 Mâe 
de Deus, unigénito do Rei e Creador de tudo o 
que existe (5) 

Santo Athanaslo diz: Maria 6 Mãe de 
Deus. completamente intacta e impolluta (6) 

Santo Ephrem: Maria é a Mâe de Deus 
sem culpa (7) 

Sfio Jeronymot Maria é verdadeira Mâe 
de Deus (8) 

Santo Agostinho: Maria é a MÂE DE 
DEUS, feita pela mBo de Deus. (9) 


2) Maior Del vera; verom enlm Deum cooceplt, verem 
De um peperlt, et qula non ho minem purum. ul alls malree, 
eed Deum carnl humana: ualtum geaiut (S. Jofio Apoat. Ibld). 

3) Mater Del Sanctlsslma, Immaculata, gloriosíssima, 
(6. Jacob. Mlnor. la eua liturgia. 

4) Mater Del lacte, propler mísero rum salutem. (9. 
DIon. Areop. In revel. S. Briglt. C. 103). 

5) Mater Del ualgeald DomlnJ et Regls omalum plaa- 
matorla el crea to ris cunctorum (Orig. Hom. 1 la dlvenV 

0) Mater Del Intactlsslma, Impolutlselmaque (S. Alh— 
Or. la pur. B. V). 

7) Mater Del Inculpala (S. Ephr. la Tbrea. B. V.) 

8) Mater Del vera (S. Jeroa: la Serm. Ass. B. V> 

91 Mater Del Del nuinu labrlcata (S. AgosL ia oral. ad 
heresa.) 
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E assim por deanle 

Todos os Sanlos P.idrcs rivalizaram cm amor 
e veneração, proclamuiulo Maria: a Santa o Ira- 
raaoaludu Mão do Deus. 

Twmiiiemos estne citações, qne podiamoa pro¬ 
longar CnpUulos hidra, pela ciiaçSo do ergumcn- 
to com quo S£o Cyrillo refutou Nestorio. 

«Maria Sim., diz o grande polemista, 6 Mãe 
tle Cbrialo o Mfic do Deus, porque ella con¬ 
cebeu o deu á luz A’quello que, numa unica 
pessoa divina, foi homem e Deus ao mesmo 
tempo. 

No momento do sua concepção não houvo ei- 
rão uma unica o mesmu pessoa, com a natureza 
divina n humana. O Vui ho carne na carne e o 
homem-Deus em Deus. 

«A carne do Christo não foi primeiro concc- 
l)idBi depois aninnda. o emtim assumida pelo Ver- 
1 ) 0 ; mas no im-sino momento foi concebida e uni¬ 
do á iilina do Verbo. 

«Não liouvu pois nenhum intervallo de tempo 
entre o insLaniu da Cuncoiçâo da carne, que per- 
mittiria chamar Mariu: Mãe de um homem, e a 
vinda da maji>6tado divina. 

«No mesmo instanle a carne de Christo foi 
concebida o unida li alma o ao Verbo». 

E’ o quo fazia dizer a São João Damasceno: 

«Desde quo apparecou, a carne do Vorbo di¬ 
vino appareceu nnimada de razão e dotada de 
intelligoncio». (10) 

Santo Thomaz corrobora esta verdade Catho- 
lica com autoridados o razões peremptórias. «Co¬ 
mo, diz elle, a Bemavenlurada Virgem podia eer 
simplesmente mãe de um homem, visto quo o 
Christo nunca foi um aimplee homem, mae foi. 


10) LIb m. Oríbod. Ud. C. D. 




desde o instanlo da ConcciçQo do homem. o Deus 
verdadeiro unido A c-rns animada?* 

Vê-se, por estas citações, que nenliumn duvida, 
nenhuma hesitucão existo no espirito dos Santos 
Padree, a oste respeito. 

E’ uma verdado evangelkva, tradicional, uni¬ 
versal, que todos admittein o professam. 

VI. Grandeza de Maria 

De Beu Ululo de Mão rle Deus dimana toda 
a grandeza da Virgem Santíssimo. 

Tudo o que precedeu a min maternidade di¬ 
vina foi a preparação por a esta digniriadi*; e tu¬ 
do o que a eeguu dimnim douta dignidade, como 
de eaa fonte inoxgotavel. 

A dignidade de Mãe de Deus, de facto, pro¬ 
vém da dignidade de seu Filho. 

Ora, a dignidade de Jesus Christo ultrapaeea 
infinitamente Ioda dignidade humana ou angélica. 

Logo, a dignidade de Maria ultrapassa a di¬ 
gnidade de todae as demais criatnma. 

As criaturas nada pudoin dar a Deus, pois 
Elle nossue tudo e não preciaa de nada. 

Só a Demaventurada Virgem lhe deu um cor¬ 
po que Elle nBo tinha e de que precisava para 
realizar a redempçío do mundo. 

A grandeza de Maria Sma. 6 tio alta e tfio 
excelsa, que somos incapazes de comprehendel-a 
a fundo. 

4 Numa phrase syntbeüca o sábio Cornelio a 
Lapide dâ uma idéa deste titulo. 

“Ser Mão de Deus, diz elle, ô ter concebido 
e dado â luz um Deus. 

«É ter-lhe dado com a natureza htimana, a 
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Bua própria substancia, seu corpo, sua carne, aett 

sangue. 

•E' ter sobre Elle os direitos que uma mSe 
tem sobre o filho e sobre a sua raça. 

E' vel-O submisso como um filho, ao ponto 
qun a chama pelo nome de mãe, que a respeita, 
honra como müe e lhe obedeça em tudo». 

E ha tudo isso entre JesuB e sua Mfle. 

TiremoB desti verdade fundamental da mater¬ 
nidade divina quatro conclusõeB que b8o como os 
princípios de todas as grandezas da Mãe de 
Deus. 

Irimeiro principio. 

O sangue puríssimo de Maria que foi a ma¬ 
téria prima do Corpo de Jbbub Christo, assim oo- 
ino o leite que o alimentava, depois de mudados 
na substancia do Salvador, foram unidos hypos ta¬ 
ticamente ao Verbo Eterno. (11) 

Segundo principio : 

Em consequência desta relação Intima entre 
Deus e a Virgem Santa, existe nesta ultima uma 
relação real de maternidade, que lhe dá direito 
sobre todos os bens de seu Filho, uma ligação 
tão estreita com Deus, Pae Eterno deste mesmo 
Filho, e uma alllaiça Ião estreita com a augusta 


ll) Hffio Ma tris dlgnhas phyelce aumpto boBeV-qBOd 
B. Vlrgo vere ac proprie coocurrertt ad tabrtmndam Dal 
corpus, et allqua Vlrgfncl corporie BubelanUa, ex qua Chrte- 
ti corpus lo principio conslllutum, poatea auctum ac del&de 
Jacte nutrltum st, Dei Verbo hypostatlce imita fiierlt, adeer 

} ue credi poleai leta m carola Biiostantlam <juam Cbrlatufl ex 
trglne assmnpalL, nunquara I leee, omnlno demlaaain, «o- 
comlnua coloria natural la actíone roaolutam, aedaadem sem- 
per lulsae consertam Verbo uailam. (Suarez: de Imarn. 
H 2 d. 1) 
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Trindade, que s6 Deus pôde comprehender & 
grandeza lmmcnsa da MSe de D«;ub. 

E’ a opinião de Santo Agostinho: ”Digo-o 
eem hesitar, escreve elle, Maria não póde ex¬ 
plicar completamente o que ella não póde com 
prehender.* 

«Só Deus, póde louvar dlgnamcnte uma tal di¬ 
gnidade» diz Santo André de Creta. 

Terceiro principio: 

Após a união hypost&tica do Verbo, não ha 
união mais transcendente do que a da materni¬ 
dade divina, pois esta graça 6 de uma especle 
toda dlfTei ente das outras graças, mais elevada, 
incomparável, que nunca foi communlcuda a ou¬ 
tra criatura. 

Esta dignidade de Mãe de Deus pertence, 
de qualquer modo, a união hyposlatica , ligada 
com cila intrinsecamente e tendo com ella uma 
união necessária. 

Dc Tacto, a carne dc Christo, unida byposti- 
ticamente ao Verbo, é, pela sua origem, a car¬ 
ne de Maria. 

- São Pedro Damlão diz muito bem: «Deus se 
acha em todas as cousas de três modos, mas 
qülz estar em Maria de um quarto modo, todo es¬ 
pecial: pela identidade, pois elle é o mesmo 
que ella Faça silencio toda criatura e trema, 
ousando apenas contemplar a immensidade de 
unia tão grande dignidade» (12) 


12) Cura Deus ln dite rebus slt Irlbus modJtj, la Vlr- 
gine fult qu&rlo speciull modo, aclllcel per tdenlitatem, qula 
fdam sl quod Jpsu. Hiac laccat et contremlsuat omnle crea- 
lura.et vlxaudcat aspleere tanlec dlgnUatls ImmeDBilatem: 
(S. rct. Dam.: Senn. de Ano.). 
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Quarto principio: 

Qualquer outro ostado de criatura é limitado 
e finito; este da maternidade divina, porém, é 
como infinito, por causa da ligação estreitíssima 
com uma pessoa purameute infinita. 

«Esta união n3o é unlíto pessoal, diz S&o 
Bernardo, porém cila nproxlma-se delia tâo 
perto, que parece a Virgem Sma., e6tar como 
perdida na divindade, ficando unida pessoalmente 
á carne dc seu divino Filho, que õ formado de 
sua própria carne.» 

Süo Thornaz e os demais Escolásticos, com 
uma rigorosa cxactidfio, qualificam a maternida¬ 
de de Maria, como dignidade simplesmente in¬ 
finita, ou ainda: quasi infinita. Snareza chama: 
Infinita em sua cspecie: in suo genere infinita. 

Quinto principio : 

A Maternidade divina de Maria é o funda¬ 
mento de toda a sua gloria, por ser a raiz de to¬ 
das as oatras prerogatlvas suas. 

Desde toda a eternidade, de facto, Maria foi 
predestinada para esta maternidade; e em conse¬ 
quência desta predestinaçüo, Deus adornou-a de 
tantas graças, que patenteou nesta obra prima 
o sou poder sem limites, a sua sabedoria sem 
medida, a sua bondade sem par, a sua liberalida¬ 
de sem fundo, a sua caridade, a sua Justiça uni¬ 
das á sua misericórdia Ininita. 

Taes são os cinco princípios qne dimanam 
de sua Maternidade divina e formam o pedestal 
de toda a sua grandeza, grandeza tfio excelsa 
que nem os homens, nem os Anjos, nem a pró¬ 
pria Virgem Santa, podem comprehendel-a com¬ 
pletamente. 
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VTI. Conclusão 

Que abysmo profundo ! 

Que altura vertiginosa! 

Entretanto, não ba em tudo isso nenhum es¬ 
torço de imaginação: é a consequência certa, 
theologica de sua ineRavel prerogativa de Mãe 
de Deus. 

Maria é Mãe de Deus... E' absolutamente 
certo. 

Esta dignidade supera todas as demais di¬ 
gnidades: é o ultimo grau de elevação de uma 
criatura. 

Ora, toda dignidade suppõe um direito; 
e não ba direito, sem que haja um dever em 
outra pessoa. 

Si Deus elevou tão alto a sua Mãe, é porque 
elle quer que seja por nós honrada, nxallada. 

Não estamos bastante convencidos desta 
verdade. 

A causa desta deficiência de convicção é 
que comparamos a Virgem Santa com as outras 
Mães, e nesta comparação reprcsenlamo-ncs a 
qualidade de Mãe de Deus como exterior e ac- 
cidental, emquanto na realidade, ellu tem a sua 
base em seu proprlo ser moral, donde ellu 
InQue em seu ser physlco. 

Maria concebeu o Verbo divino e;n seu selo, 
porém esta Conceição foi o efSeIJo dc uma ple¬ 
nitude de graças c de uma operuçilo do Espirito 
Santo em sua alma. 

Póde-se dizer que uma mãe não se torna 
mais recommemlavel, em si, por ter dado á luz 
um grande homem, pois isto não lhe traz nenhum 
augmento de virtude ou de perfeição; mas a di¬ 
gnidade de Mâe de Deus, em Maria, é a obra de 
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sua santificação, da graça que a eleva acima 
dos proprios Anjos, da gi-aça a que ella foi pre¬ 
destinada, na qual foi concebida: para alcançar 
este flm sublime de ser Mfle de Deus: E’ a sua 

própria pessoa. 

Deante do uma tal maravilha, unlca no mun¬ 
do e no céu, eu pergunto aos pobres protestan¬ 
tes: 

Não é loglco, não é necessário, não é im- 

E erloso que os homens louvem e exaltem áquel- 
i que Deus louvou e exaltou acima de todas as 
criaturas ? 

O culto de Maria não é um adorno da reli¬ 
gião; é uma peça constitutiva, é uma parte in¬ 
tegral, tão indissoluvelmente ligado á todas as 
verdades c myslerlos evangélicos, que, queren¬ 
do separal-o da conjuncto da doutrina de Jesus 
Cbristo, é, de um só golpe, matar a religião in¬ 
teira, fazcl-a cahlr, e não comprehender mais 
nada do suave amplexo em que Deus vem unir- 
se ás criaturas. 

Maria 6 Mae dé Deus. 

Maria de qua natuy,est Jesus. 

Tudo está nesta phrase: 

E' Maria: simples criatura. 

E’ Jesus: Deus eterno. 

E' a Encarnação *de qua nalus est*. 

E’ a união Indissolúvel que produz o nasci¬ 
mento, entre o Filbo e a Mãe. 

Ob! em vez de blasphemar, pobres e que¬ 
ridos protestantes, prostrae-vos de joelhos, c a 
fronte em terra adorae este Deus InOnlto que se 
fez homem no selo desta mulber bemdita, que é 
Maria; e louvae, exaltae esta criatura unlca que 
Deus escolheu para fazer delia a sua própria 
Mãe. 

E' a grande, a incomparável Obra prima de 




Deus. Ellc pôde fazer munilos mais vastos, um 
céu mais cxplcndido. mas núo pôde fazer uma 
m&e maior que a Mae de Deus! (13J. 

Ali etlc esgotou o seu poder. 

E’ a ultima palavra de seu poder e de seu 
amor. 

Acclamemol-a, poia, e redigamos com conB- 
ança a bella invocação que termina a SaudaçBo 
Angélica: 

Santa Marta, Mãe de Deus, rogae por nós, 
peccadores, agora e na hora da nosia morte. 
Amen/ 


13) Ipsa est qua ira oie.n fnccre Deue non -polest 
Majorem mundum potett Dem lacere, majus cadum, majo¬ 
rem malrem quarn matrem Del noa potett lacere. (S.&Bern. 
Spec. B. V. a 10). 
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CAPITULO XI 


Eis outro titulo, que excita o odlo protestan¬ 
te. Ellcs sc intitulam «Irmfios de Marla>, mas nflo 
querem, de nenhum modo, ser Filhos de Maria. 

Neste ponto clles sfio lopicos. 

SI Marin Simi. não 6 Mãe de Deus, nfloétflo 
pouco mãe dos homens. 

E mesmo sendo Müc de Deus, nflo devia ser 
MAe de pobreB herejes, que rejeitam o ensino 
positivo de .Jesus Chrlsto, pnra adherlr ás dou¬ 
trinas contrarias á Sagrada Escrlptura. Digo: nflo 
devia ser, e entretanto ella o é. 

Ella nflo 6 mflc do pcccodo, nem da heresia 
que detesta soborenamente; mas é mfie dos po¬ 
bres pcccsdores c dos infelizes herejes, que pro¬ 
cura reconduzir ao selo da verdade e do amor. 

Maria 6 Mfie de Deus t o temos prova¬ 
do no capitulo precedente. 

Elia é lambem Mfie dos homens t é o 
que vamos provar Aqui. 

Como Mfie de Deus, a Virgem Santa fem a 
fronte cingida pelo poder de seu filho. 

Como Mfie dos homens, ella tem o coraçflo 
aureolado pelo amor e pela misericórdia de 
Jesus. 

É uma das mais svaves verdades do Calho- 
liciemo. 

Nós precisamos tanto de uma MSe! 
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São tSo infelizes as crianças que perdem a 
sua mãe: São pobres orphamzinhos. 

E é tão triste ser orpbam. 

Os protestantes são orphams: Expulsaram a 
mãe de seus templos, insultam a mãe... e pre¬ 
tendem agradar ao Pae. 

É o que fazia dizer ao Bemav. de Montfort: 
Si alguém disser que tem Deus por Pae, não ten¬ 
do Maria por mãe; este é um mentiroso, que não 
tem outro pae sinão Satanás. 

Percorramos, com nraor e carinho, as pbases 
deste glorioso titulo : Maria, Mãe dos homens. 

L Como Maria é nossa M&e 

Multas pessoas, mesmo piedosas, não com- 
prehendem bem como Maria é nossa mãe, julgan¬ 
do ser apenas um titulo de confiança e de amor, 
mas sem base na realidade. 

Ê um erro fundamental. 

O mesmo raciocínio que nos mostrou a rea¬ 
lidade da maternidade divina da Sma. Vir¬ 
gem, mostrar-nos-á a realidade de sua mater¬ 
nidade espiritual. 

Uma destas maternidades é correlativa á 
outra. 

Ha em nós a alma e o corpo, completa¬ 
mente dislinctos um do outro, e até de uma na¬ 
tureza radicalmentc opposta. 

O corpo é material, visível, mortal. 

A alma é espiritual, invisível, immortal. 

Estas duas substancias: o corpo e a alma, 
possuem cada uma, uma vida particular, dlatin- 
ctas, oppostas. 

A vida do corpo é uma vida material, 
natural. 
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A vida da alma é uma vida espiritual, 
sobrenatural. 

A vida do corpo chama se: vida humana. 

A vida da alma chama-se: vida divina. 

Convem distinguir bem estas duas vidas, 
para comprchender as consequências que dima¬ 
nam destes priociplos. 

Cada uma destas duas vidas tem uma origem 
diBcrente. 

A vicia do corpo provém da unlfio do 
corpo e da alma, de modo que cessando es¬ 
ta união, cessa também a vida do corpo, e o cor¬ 
po deixa dc ser um corpo humano, para tornar- 
se um cadaver. 

A morte é a consequência da separaçfto 
do corpo e da alma. 

A vida da alma provém também de uma 
unlfio; da unlfio da alma com Deus, de mo¬ 
do que, cessando esta unlfio, cessa também a vi¬ 
da da alma, e a alma deixa de ser uma alma di¬ 
vinizada, para tornar-se um cadaver, uma alma 
em estado de peccado mortal. 

É o morte sobrenatural! 

E eeta morte é a consequcnclada separa- 
çfio da alma e de Deus. 

O que une a nossa alma a Deus chama-se 
a graça e o que a separa de Deus, chama-se: 
peccado mortal. 

A nossa alma, pela graça, possue a vida so¬ 
brenatural. .. Sem esta vida sobrenatural, cila es¬ 
tá na morte espiritual, ella é um germen do In¬ 
ferno. 

Quem é que nos dá a vida do corpo ? 

E' o nosso pae e a nossa mfie, ambos, tanto 
um como o outro. Da unlfio delles dois resulta a 
transmissão da vida natural. 
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O mesmo acontece com a vida sobrenatural, 
a vida da nossa alma. 

Esta vida vem de Deus, que é nosso Pae, 
mas vem também de Maria, que é nossa Mfie. 

Vem delles dois, vem da unido espiritual de 
Deus e de Maria Sma. Deus é a fonte desta vi- 
da sobrenatural. 

Maria é o seu canal de transmissão. 

Somos pois devedores da vida de nossa al¬ 
ma a Jesus e a Murla. 

Jesus sendo o nosso Pae, Maria é pois a nos¬ 
sa Mfie. 

O proprlo dos pacs é dar a vida. 

Jesus nos dá esta vida, como principio. 

Maria nos dá esta vida como canal. 

Mas ambos, Jesus e Maria cooperam na vi¬ 
da da nossa alma. 

Lê-se na vida de Santa Qortrudes, quo um 
dia a Virgem Santíssima lhe appareceu, com o 
semblante a Irradiar uma doce majestade. 

Era no dia de Nuta. 

Cantaram o Evangelho, no qual é dito que 
Maria deu. á luz o seu primogênito ( Luc. II. 7) 

A Santa começou a meditar sobre esta ex¬ 
pressão: primogênito, sem compreh ender porque 
razão o Evangelista escreveu: primogênito, e 
nfio unigénito, pois é certo que Maria Sma. nun¬ 
ca teve outros Hlhos. 

A Virgem Santa lhe respondeu logo: Não, Je¬ 
sus não é meu lilbo unigénito, ma.B primogênito, 

f iois sl elle 6 o unigénito na ordem material, el- 
e nfio o é na ordem espiritual; eu gerei esplri- 
tualmente todos çs homens, dando a vida a sua 
alma, de modo que todos sfio meus filhos, os Ir¬ 
mãos de Jesus, os membros vivos de meu filho 
Jesus. 

A vida da nossa alma, é uma vida tão real 
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i<jue a vida de no 660 corpo, sendo-lhe até muito 
superior; o é por Maria Sma. que Deus qos dá 
-eslii vida da alma, de modo que ella so torna a 
ttossa mfle, mais do que aqueUa que nos deu a 
vida do corpo. 

II. Necessidade de uma Me 
na religião 

Um dia uma crlanclnba, educada 6obre os 
Joelhos de uma mâe piedosa, apprendla pola pri¬ 
meira vez a Tazer o slgnal da Cruz. 

Terminando a Invecaçãu das três Pessoas 
divinas: Em nome do Pae, do Filho e do Espi¬ 
rito Santo, que vinha repetindo, a criança pára 
de repente e fixando o seu olhar límpido no olhar 
da sua mHe, pergunta: Mamãe, não ha tambem 
uma mamãe no céu? 

O Instincto da piedade chrlsta falára pelos 
lábios da criancinha. 

Deus lhe deve ter preparado uma resposta. 

Esta resposta è: Maria, Mãe dos homens. 

Maria é Mãe de Deus: e porque é Mfle de 
Deus, d.ive ser a Mãe do9 homens. 

Sim, lá nas altura9, qom afronte clngldade todas 
89 grandezas... o coração transbordánte do amor 
mais puro e mais desinteressado... a alma radi¬ 
ante de todas as virtudes. .. o olhar Bxo sobre as 
nossas lutas... a mflo sempre estendida para a- 
bençoar... o sorriso sempre sobre os lablos... 
sempre disposta a consolar-nos... Maria, nossa 
Mãe. reina, como reinam as mHes, unicamente 
preoccupada com a felicidade de seus Olhos... 
Ella reina na gloria, perto de 6eu Jesus, e como 
abrandando o luminoso diadema que cinge a 
fronte do Salvador para no s moBtr ar o seu Filho 
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primogênito, fazendo como Deus olhar para a 
terra, e fazendo Irradiar a misericórdia, onde de¬ 
viam reboar os trovões de sua justiça. 

Oh! só um coração de mãe 6 capaz de fa¬ 
zer Isso! 

Como Maria, vista nesta luz, toda de amor, 
nos parece grande... e nos apparecc terna e ca¬ 
rinhosa! 

Aqui na terra, a primeira cousa que os olhos 
do recem-nascido encontram, nas brumas de seu 
primeiro olhar, é o sorriso de sua mãe. 

O poeta o disse multo bem: 

Incipe, parve puer, risum cognoscere matrem. 

SI a criancinha tivesse o pleno uso de sua 
razão, conheceria logo a sua müo, pelo sorriso. 

A religião, que tfto divlnamente corresponde 
a todas as necessidades e ás nobres aspirações 
do homem, náo podia excluir esta relaçfto tão 
suave e t&o profunda. 

O homem precisa de uma máe no céu, como 
elle a tem na terra. 

Uma religião, na qual n&o ha uma mãe, náo 
póde ser a religISo verdadeira... ella é fria de¬ 
mais... o coração não vibra... ella não se ada¬ 
pta a nossos sentimentos nem satisfaz ás nossas 
aspirações. 

E’ a condemnaçBo do protestantismo triste, 
carrancudo, odiento. .. Falta-lhes nma mfie... são 
pobres orpbams!... 

Deus conhece tflo bem as nossas necessida¬ 
des, que no Antigo Testamento elle se compara 
ora a um alo, ora a uma tnãe. 

Eu, como aio de Ephraim, trazia-os em 
meus braços (Oséas XI3). 

Do mesmo modo que uma mãe acaricia o 
seu fllhinho, assim eu vos consolarei (Isal. 06,13). 

A maternidade, ao mesmo tempo, divina e 
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humana de Maria, nos apparece tal uma ponte 
de misericórdia, que nos permltte lr a Deus pelo 
mesmo caminho pelo qual elle veio até nós. 

Pódc-se dizer que, de certo modo, a Virgem 
Santa envolve a Sma. Trindade Inteira, no véu 
lmmaculado de sua Maternidade; e Deus assim 
revestido da bondade e da ternura desta MBe 
unfea, apresenta se ;i nosso olhar, como pae, 
como mãe, como irmão, como amigo. 

Porventura, pôde uma mulher esquecer-se 
de seu rdtiinho, diz ellc a cada um de nós, e não 
ter compattão do filho de suas entranhas? Po¬ 
rém, ainda que ella se esquecesse deite, eu não 
me esqueceria de ti (Isai. 49 15). 

Deus é pae, é Irmfio, é amigo, é bemfeltor; 
mas pela sua Santíssima Mãe, elle se faz mfle. 

Deus é mãe, pela Virgem Santa. 

Já vlmo6 uma das razões desta maternidade 
espiritual. 

Resurnsmol-as todas cm synthese, para mos¬ 
trar bem claramente que não é simplesmente 
um titulo, mas uma realidade, e que em todo o 
rigor dos termos: Maria é nossa MSs. 

m. Razões da maternidade 
espiritual 

Ha sobretudo cinco razões que provam a ma¬ 
ternidade espiritual da Virgem Immaculada.. 

Já desenvolvi a primeira raz&o, no começo 
deste capitulo; resumamol-a aqui, para termos 
uma exposição completa. 

Primeira razão : 

Primeiramente ninguém B Mfle. ei nSo dá a 
vida, pois a maternidade suppõe uma communloa- 
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ç2o de vida: Maria é Mãe, e ella é Müe de Deus, 
pois delia nasceu Jesus que se chama o Christo. 

O Evangelho de S. Molhous nol-o diz : EUa 
deu a vida Aqucllo quo í a vida do mundo: “Ego 
sum... vila 1 

Ella é pois de modo eminente a Mãe de mi¬ 
nha vida, poia quo. como diz o Apostolo, minha 
vida 6 o Christo: "Mihi enim vivere Christus 
est". 

Ora, ai o Christo d minha vida, a M3e desta 
vida ô também minha mâe. 

Como se v6, a Escriptuni fornece dodoa des¬ 
ta prova, que aliás o simples raciocínio nos revela. 

Segunda razão: 

É tirada daa palavras de Nosso Senhor. 

O Chrieto mio a oste mundo afim do ser a 
cabeça rio corpo, de que todos os resgatados tor¬ 
naram-se membros. 

E como elle mc6mo o diz: "Elle 6 o tronco; 
nóa somos oa ramos. 

Logo, Maria, Mão do tronco 6 lambam Mãe 
dos ramos. 

Finalmente, diz a este respeito o Beav. Gri- 
gnon de Monfort, uma Mão não dá â luz a cabe¬ 
ça sem oa membros, nem oa membros sem a ca¬ 
beça; também na ordem da graça, a cabeça e os 
membros nascem de uma mesma Máe. 

Maria, mãe de nossa cabeça, 6 portanto nos¬ 
sa Mãe. (l) 


1) Maria, noa 90 lura splrllu, verum etlam corpore, et 
Mater eat etvlrga Et Mater quidera splrilu membrorum 
Capltls noetrl, quod nos sumus, qula cooperala esl carllale, 
ut ndeles In Eccleabi nascerenlur, que llllu9 Capills membra 
eunt: oorpore vero Ipilus Cupitis Mater. (S. Ago6t.: De Sanct. 
Virg. C. 6). 
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Terceira razão : 

Póde-ee dizer qae Je6as Chrieto, reintegran¬ 
do a nossa humanidade em sua primitiva digni¬ 
dade de que o peccodo a fizera decahir, mereceu- 
nos mais graças do que havíamos perdido pela 
quéda original. de modo que. segundo a palavra 
do propheia Isains: “ Elle se fez o pae de nossas 
almas na lei da graça". 

Portanto, si Jesus ( nao de nossaa almas. Ma¬ 
ria é sua Mãe: com pffeito, dando-noa Jesus, olta 
nos deu a verduduirn vido. 

Quarta ruzã'.': 

K«Ví a ejK-oninir.o-t em S. Lucas, quando, fa¬ 
lando do nascimento do Salvador, elle diz : “ Ma¬ 
ria deu â luz o seu Filho primogénito". Pepe- 
rit filium suum primogcnilum". 

A palavra primogénito nlo suppõo filhos sub¬ 
sequentes segundo a carne, mas havendo filhos 
espiritutio*, relácintn-m? necessariamente com elles. 

Somo <4, pois. segundo a palavra do SalvadoraS. 
João no Calvario o como elle disse a Santa Ger- 
trudes, os outro6 filhos do Maria 6egundo o Es¬ 
pirito. 

E’ nesta ineffavcl irradinçfio, nesta mistura di¬ 
vina de poder n de humildade, de grandeza, de 
ternura, de conrlescendoncia e de gloria, que nos 
apparnce a Virgem Maria, Mfle de Deua e nosBR 
Mfle, a nova Eva, a herança sagrada que nos.dei- 
zfr Jesus. 

Quinta razão : 

Mas 6 sobretudo no Calvario que apprende- 
mos um modo tflo formal quilo claro de que Ma¬ 
ria 6 nosea MSe. 
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O proprio Salvador confirma 6olenmemente 
esta maternidade. 

Ello a inclue em seu Testamento, ou antes 6 
o seu proprio Testamento que a tranemitte aoa 
seus filhos: " Mulier, ecce rilius tuus—Ecce Ma- 
ter tua "—Et ex illa hora accepit eam discípu¬ 
las in sua. 

E desde esta hora, ajunta o Evangelista, o 
discípulo tomou-a por todo o seu bem. 

Tomar Maria como lodo o seu bem, é desa¬ 
pegar-se de ludo, para nflo se apegar sinflo a El- 
la, e por Ella, encontrar Jesus, o frncto de aea 
seio virginal- 

IV. A tríplice filiação 

Ha outro raciocínio que nos permitle estabe¬ 
lecer a maternidade espiritual da Virgem Maria, 
tomando por ba6e a6 dilTerentes cspecie6 de pa¬ 
ternidades e de Qliação que existem entre os 
homens: 

O Apostolo São João diz: Considerae que 
amor nos mostrou o Padre Eterno, em querer 
que sejamos chamados filhos de Deus, e que o se¬ 
jamos, na realidade... Caríssimos, agora somos 
nihos de Deus; mas não se manifestou ainda 
o que seremos um dia. (João III. 1, 2). 

Ul hlU Dei nominemur et slmus. 

O Apastolo exprime claramente que ha uma 
filiação de nome e outra de realidade, de 
modo que ha necessariamente diversas especies 
de Qliação e reciprocamente, varlos graus na 
paternidade e na matèrnidade. 

l6to exi6te na ordem natural; e e6te facto 
nos ajudará a melhor comprehender a ordem so¬ 
brenatural. 
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Ha3especieB de paternidades e maternidades. 

Ha a paternidade de adopçAo, de alliança o 
de nascimento. 

Em outros termos alguém póde ser pae ou 
mile, por adopçAo, por alliança, ou por geraçAo. 

No rigor do termo, chamam-se pae e mAe 
aquellc9 de quem se recebe a vida; entretanto 
estas duas outrn6 paternidades nAo deixam de 
ter um verdadeiro caracter de paternidade ou 
de maternidade; pois, si n9o dão a vida propria¬ 
mente dita, dAo entretanto o que é como uma 
parte desta vida; o nome, os bens, a condição. 

Deus nos gerou verdadeiramente á vida so¬ 
brenatural, tornando-nos participantes de sua na¬ 
tureza, dc sua própria substancia, dando-nos o 
seu Espirito, que habita substanclalmente em nós, 
sendo Elle em nós um principio de vida. 

Vás ws lornaes participantes da natureza 
divina, diz S. Pedro (I. 4). 

Sois o templo de Deus e o Espirito Santo 
habita em vós, ajunta São Paulo (1 Cor. m. 16). 

E este Espirito é um Espirito vivitícadm, 
completa o eymbolo de Nlcéa —Spíriíum vtvifl- 
cantem. 

Aquelles que sdo conduzidos pelo Espirito 
de Deus, são fíl/ujs de Deus... vós recebestes o 
espirito de adopção de filhos, diz ainda o Aposto¬ 
lo (Rom. VIII. 14). 

A Sagrada Éecriptura repete a miúdo esta 
sublime verdade: 

Vós nascestes de Deus... Tudo o que nasce 
de Deus... 

Elle nos gerou pelo Verbo da Verdade ... Para 
que sejamos chamados e sejamos filhos de Deus. 

Sem duvida esta geração estÃ inflnitamente 
abaixo daquella pela qual Deus produz o seu 
Verbo Eterno, pois EUe lhe dá, não uma partlcl- 
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paçSo á natureza divina, maa elm a própria na¬ 
tureza divina. 

A no99a geração dc Deus é uma participação 
da geração do Verbo Eterno, mas é uma ver¬ 
dadeira geração, uma prcdução de vida que torna 
literalmente verdadeira a palavra que somos 
nascidos de Deus— Et Dpo nati sunt. 

Deus, pois, ó nosso Pae, c Isso não 6omente 
por adopção, nem por alllança, mas por gera- 
Ç*0. 

Deu9, tem apenas um filho, por natureza, maa 
tem uma multidão dc Elhos por adopção, e mais 
do que por adopção. 

De facto, por uma maravilha de seu amor e 
de seu poder, Deus achou o segredo de Juntar, 
de Identificar estas trÔ9 filiaçõos numa flllaçAo 
■mica, 

Na ordem natural eslas três Gllações não po¬ 
dem existir numa mesma pessoa, pois ninguém 
póde ser ao mesmo tempo, Hlho de adopção, de 
elliança e de nascimento. 

Mas, na ordem sobrenatural, temos as vanta¬ 
gens destas três Gllações. 

A vantagem da ÍLliação de nascimento consis¬ 
te em fazer-nos participar da natureza divina, 
pela habitação snbstanclal de Deus em nós, pela 
graça, 

A vantagem da filiação de alllança consiste 
na communieação dos méritos, direitos e prero- 
gaüvae do primogênito da lamlila humana. 

A vantagem da filiação de adopção consiste 
ein sermos da parte de Deus o objecto de um 
amor gratuito, que nos eleva até Elle, apesar da 
baixeza de nossa condição natural, fazendo-nos 
seus herdeiros e coherdelros de Jesus Chrlsto. 
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V. Tríplice maternidade de 
Maria 

Convinha lembrar, de passagem, a nossa trí¬ 
plice filiação divina, para mplhor comprehender a 
maternidade espiritual üo Maria Sma. a nosso 
respeito. 

Podemos, de facto, applicar á Virgem Imma- 
culada tudo o que acabo do dizer de Deus. 

0 que Deus â por natureza, Maria o 6 por 
participação. Maria 6 nossa Mãe. na ordem da 
graça, o para a vida sobrenatural, nos três graus 
que acabámos de v@r, falando de Deus, como Pae. 

Nós somos pois sous filhos, por adopçflo, 
por ulllança e em fim, verdadeiramente por nas¬ 
cimento. 


A adopçüo, dizem oa jurisconsultos e os 
Theologoe, é a assumpção gratuita (assumpção 6 
o ecto pelo qual ae toma e eleva a ai) de uma 
peaaoa estranha, para que ae torne filha ou her¬ 
deira. 

Maria 6 Mãe de Dcub; nós somos pobres pec- 
cadores: como taes somos como estranhos para 
Maria Sma. Ella nos toma e noa eleva, fazendo- 
□oa filhos e herdeiro; filhos de Deus e de Maria, 
herdeiros do reino de aeu Filho. 

E como Maria noa adoptou? 

Pelo aeu consentimento & paixão e á morte 
do Salvador, consentimento completamenle gratui¬ 
to de aua parte, pois ella entregou o eeu Filho á 
morte para noasa Salvação. 

Somos pois verdadeiramente filhos adopti¬ 
vos de Maria. 




Somos também seus filhoB por aIIlança, 
no sentido que aa nossas almas são esposas^de 
seu FiJho. 

Tal alliança entre a alma e Jesus Christo, em¬ 
bora toda espiritual, 6, entretaulo mais intima e 
mais perfeita do que a alliança que existe na or¬ 
dem natural, entre o esposo e a esposa. 

Entre o Verbo Encarnado e a alma ha uma 
communicação de bens, de títulos e de direitos, 
incomparavelmente maior do que entre os espo¬ 
sos, nas alliançaa humanas. 

Donde se segue que a Mãe de Jesus, pola al- 
Lionça de nossas almas com o seu Filho, torna-6e 
mais a nossa mile do que na ordem natural. 

E como se realiza esta maternidade de alliança? 

Pelo consentimento a esta maternidade. 

É uma lei, na ordem natural, quo o filho não 
contracta alliança com uma esposa, 6em o consen¬ 
timento da mãe. 

Tal lei 6 lógica, por causa das conBequencias 
do matrimonio, em relação com o própria mãe, 
devendo-se, ella, tornar-se a mão daquelln que faz 
um só com o seu filho. 

Tal lei, fundada na natureza das cousas nalu- 
raes, deve existir igualmente para a alliança so¬ 
brenatural. 

Jesus não devia contractar com as almas uma 
alliança, aliás tão desproporcionada o que devia 
oausar-lhe a morte, sem o consentimento da sua 

mãe. 

E por este consentimento que ella nos ado- 
ptou como filhoB, unindo ao mesmo tempo es nos¬ 
sas almas a seu divino Filbo. 

É deste modo que nós somos os filhos da 
Maria, por adopçAo e por alliança. 
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. Seria já bastante, sem duvida, pira podermos 
proclamar Maria Sma. a nossa Mãe. 


Mas não bastaria, num sentido perfeito, si n9o 
fossemos seus filhos, por nascimento. É «ate 
terceiro e supremo grau que forma a filiação per¬ 
feita e propriamente dita. 

A filiação perfeita, de facto, exige que haja 
recepção de vida, o que não acontece rigorosa* 
mente na adopção e na allianCa. 

Ora, já provei no primeiro pamgrapho dente 
capitulo que nós nascemos espiritualmente de Ma¬ 
ria Sma. 

Não somente a Virgem Immaculnda uniu as 
nossas almas á slma de seu Filho, como esposas, 
mas ella nos gorou realmente ú vida sobrenatural. 

Deste modo somos seus filhos no grau mais 
elevado, naquelle que constitue a filiação perfoita 
« propriamente diLa. 

São Dernardino de Senna exclama com todo 
rigor theologico: "O’ povo resgatado, applaudi 
a vida que vos é dada pela Virgem Sma .... Por 
meio de uma mulher (Eva) a morte entrou nes¬ 
te mundo, e por meio de outra mulher, (Maria) 
nos chegou a vida... Mãe da divina graça... el¬ 
la nos carregou todos em ruas entranhas, como 
uma verdadeira mãe carrega os seus filhos. 

É um pensamento que se encontra em mui¬ 
tos santos Padres dos primeiros séculos, que hou¬ 
ve em Maria uma dupla geração: uma quo se fez 
na alegria, dando & luz o seu Filho divino ; 
outra que se fez em dores indizíveis, gerando nos 
ao pé da Cruz, a nós seus filhos esptrltuaes. 

Ella nos deu & luz da graca, â luz dn vida di¬ 
vina. Tendo recebido delia a vida, nós somos os 
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seue filhos, nfto somf nte de nu' (pç lo e de allian - 

ça, mas de nascimento. 

VI. Encarnaç &o e Redempção 

O assumpto que tratamos é bello demais, 
para deixai-o incompieto, tanto mais que ha cer¬ 
tos p «ntos de vlsla que raramsfiht sAo tratados, 
com certa extensão, nos livros «li j piedade. 

O tacto da maternidade d j Maria Sma., so- 
bretu lo, émuilas vezes tratado nr.;t:o superticial- 
mehte, limitando-se ás palavras de Jesus Chrlsto 
□a Cruz uEis a vossa Alüe/» 

Taes palavras nfio sBo a instituição da ma¬ 
ternidade espiritual da Virgem Santa, mas sim a 
confirmação de um tacto já existente. 

Para provar esta Instituição, é preciso con¬ 
siderar não só a morte do Salvador. mRS a En¬ 
carnação e a Redempção, em suas duas phaees 
distinctas. 

O Filho de Deus se fez homem x é a pri¬ 
meira phase ou a Encarnação. 

Elle se tez homem para resgatar e salvar 
os homenei é a segunde phase, ou a Redem¬ 
pção. 

Ha deste modo duas cousas distinctas na En- 
carnaçflo: a Encarnação como tal, e u Encarna- 
çfio em vl6ta da salvação dos homens. 

Digo que são duas cousaa distinctas e até 
separavels, uum sentido absoluto. 

Falando'de modo absoluto, de tacto, o Filho 
de Deus podia-se ter leito homem, sem intenção 
de resgatar a humanidade, mas unicamente 
para que houvesse um Homem-Deus. 

Tal é aliás a bella doutrina de Duns Scot, 
que pensa que, mesmo si Âdão e Evu não ti- 



—281 — 


vessem peccado, o Verbo divino ter-6e-ia encar- 
nado, para, deste modo, elevar a creaçfto e apro- 
xlmal-a de Deus, unindo a natureza humana á 
natureza divina, na unl^a pessoa divina de Je¬ 
sus Chrlsto. 

No que diz respeito d Virgem Santíssima, a 
Encarnação lhe foi proposta, para que nella con- 
sentiRse; porém cila lhe é proposta, tal qual 
deve eircctuar-se, isso é, em vista da, re- 
dempçdo dos homens. 

Maria consente na Encarnação, em toda a 
extensQo em que ella Uie é proposta. 

Ha, pois, nn realidade, no consentimento que 
ella dá, um duplo consentimento: o consentimen¬ 
to á Encarnação limitando-se á sua pessoa, 
e o consentimento á Encarnação, effectuado em 
vista da redempç&o, incluindo Já, em princi¬ 
pio, o sacrifício, pelo qual a redempçfto seria 
realizada. ~ 

Sáo dois consentimentos dlslinctos, embora 
unidos, mas, falando de modo absoluto, até se- 
paravols. 

Si o Filho de Deus se tivesse simplesmente 
feito homem, sem a intenção de salvar a huma¬ 
nidade, ou ainda sl, fazendo-se homem, oom a 
intenção de salvar o mundo, elle tivesse escon¬ 
dido este 6m á sua MAe, Maria nBo teria tido 
necessidade de consentir á redempçfto, mas sim¬ 
plesmente á Encarnação. 

Ora, o primeiro destes dois consentimentos, 
nada produziria, pelo menos directamente, em 
relaçflo comnosco. 

Maria consentiria simplesmente em ser Mâe 
de Deus, permittiudo ao Filho de Deus, o encar¬ 
nar-se em seu selo virginal. 

Este primeiro consentimento nada lhe teria 
custado, pois nfto Incluía a acceitaçfto de nenhum 
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sacriBclo, de nenhuma immolação, mas simples¬ 
mente a acceltação de uma dignidade e de uma 
gloria. 

O consentimento á segunda proposta é todo 
difTerente. 

Por elle, a Virgem Santa recebe em suaa en¬ 
tranhas o Filho de Deus, como devendo ser o 
redemptor dos homens, pela sua paixão e morte. 

E recebendo-o, por este titulo, em suas puras 
entranhas corporaes, ella recebe em suas entra¬ 
nhas de coração a paixflo e a morte do Salva¬ 
dor, como principio c germen da vida sobrena¬ 
tural nas almas. 

E não é só isto: vejamos bem as consequên¬ 
cias deste principio: Recebendo o Salvador, 
como agentj da salvação, ella recebe conjuncta- 
mente todas as almas que devem scr vivifica¬ 
das pela redempção. 

A morte do Redemptor é pois depositada em 
seu coraçflo como um principio de vidi so¬ 
brenatural, para dar seu frueto de salvação, na 
hora marcada para cada alma. 

Ora, que é Isto, slnão uma verdadeira Con- 
cepç&o de todas as almas á vida sobrenatural? 

Concepção espiritual, é certo, mas que por 
isso não é menos que a concepção natural, uma 
concepção verdadeira e perfeita; e tanto mais 
perfeita, quanto a vida sobrenatural sobrepuja 
atvida natural. 

Devomos pois concluir que Maria Sma. nos 
carregou em suas entranhas e nos deu á lui 
da vida sobrenatural. 

Nós nascemos delia esplritualmente. 

Ella é pois a nossa Mãe... a nossa mãe ver¬ 
dadeira, pois aquella que dá a vida é mãe. 

E nós somos os seus fllbos, seus verdadeiros 
OlbOB. 
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VH. O ensino dos Santos 

Elucidemos esta consoladora doutrina, que 
prova que Maria Sma. é verdadeiramente a Mãe 
des homens, por umas citações dos Santos Dou¬ 
tores da Egreja, ciosos de dar á Mae de Jesus, 
títulos que adornam a sua corôa immortal, sem 
nenhum exaggero e sem nenhuma exaltaç&o. 

Ha apenas a dimculdade da escolha, pois to¬ 
dos elles s&o unanimes em proclamar a Mie de 
Dou9, como Mae dos homens. 

Eis aqui uma passagem de Slo. Antonino, es- 
cripta ha 15 séculos, que se diria pronunciada 
por qualquer um de nossos santos mais devotos 
da Virgem lmmaculada, em nossos tempos. 

«A Mde de misericórdia, diz o Santo, Foi es¬ 
tabelecida cooperadora de nosso Redemptor e 
Mae de nosso nascimento espiritual. 

«E’ desta dupla concepçtto da Virgem que é 
dito pelo propheta: Antes que tivesse dõr do 
parto deu á luz; antes que chegasse o tempo 
do parto, deu á luz um nlho varão. 

Quem jamais ouviu tal? 

Quem viu cousa semelhante a esta? 

Produzirá, por ventura, a terra o seu fruclo 
num só dia? 

Ou nasce ao mesmo tempo uma nação in¬ 
teira? (Isal. LXVI. 7). 

A Virgem Santíssima deu á luz, sem dôr, 
primeiro, o seu Filho primogênito, que ella 
enfaixou em parminhos e reclinou numa man- 
gedoura; (Luc. □. 7) depois ella deu á luz, ao 
pé da Cruz, no melo das dõres angustiosas que 

Í >artilhava de seu Filho, uma molfldflo de fl- 
hos, todos aquelles que foram resgatados pelo 
Senhor (PaaL 100. 2) 
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«Maria os deu todos á luz, todos ao mesmo 
tempo, oeste sentido, que é num unice acto e num 
único Instante, que ella deu o que é para todos a 
causa da vida. 

«Ella nfio os deu á luz todos de uma vez, 
no sentido da appllcaç&o, que é leila ás almas, 
dos íruetos da paixáo, applicaçfio que produz, 
em realidade, a vida cm cada alma, o que se 
iaz no decurso do tempo. 

«Quem jamais ouviu falar de uma alegria 
t&o grande, como a do primeiro parlo? 

•Mas, quem já viu uma dor táo profunda, 
como a do Begundo parto?» (Bibl. Virg. Tom. 
II. p. 617) 

Como 6e vê, o santo Doutor applica ao duplo 

E arto da Virgem Senta as palavras do propliela 
laias, dando como uma maravilha inaudita o 
haver um parto antes da dor do parto. 

Notemos bem que a maravilha nSo consiste 
nos dois partos successlvos, pois isto se faz di¬ 
ariamente na ordem natural, mas no facto de o 
primeiro parto ser lAo dlfferente do segundo, pela 
qualidade das pessoas e pela natureza das 
vidas que e&o o seu termo, sendo o primeiro 
parto uma causa de alegria, e o segundo uma 
causa de dor. 

Mas ha outra maravilha ainda, que nfio devo 
deixar passar sem asslgnalar, pelo menos de 
passagem. 

O objecto dos dois partos, que se effec- 
tuam em tempo diDerente, compõe-se de duas 
partes de um unJco todos a oabeça e os mem¬ 
bros, o Cbristo em sua plenitude e em seu de¬ 
senvolvimento, o Verbo encarnado e o seu cor¬ 
po que ê a Egreja. 

Deste modo a maternidade da Virgem Santa, 
embora tenba por objecto o Filho dc Deus e os 




- 285 — 


homens, nSo tem em realidade slnfio um unJco 
objeoto, que é o Christo, mas Cbrlsto inteiro, 
o Christo propriamente dito e o seu corpo mys- 
tlco. 

Após esta passagem expressiva e luminosa, 
de Santo Antonino, eltemos em synthese umas 
outras sentenças dos Santos Padres, que resumi¬ 
mos o mais possivel. 

Sto. Agostinho diz: Maria é a Mfle dos mem¬ 
bros de Cbrlsto, que somos nós, porque cila co¬ 
operou, pelo seu amor, a fazer nascer os fieis na 
Egreja, cuja cabeça ó o Christo. (1) 

5. Pedro Chrysologo: Maria é verdadelra- 
mcnlc a Mãe dos vivos, pela graça. (2) 

Sto. Ambrosio: Maria é a M&e dos Beis, por¬ 
que deu á luz o Christo, que é o lrmfio dos 
fieis. (3) 

Sto. Anselmo: Maria é a Mie de todos que 
brém em Deus. (4) 

5. Ricardo de S. Lourenço: Maria é a Mfte 
dos justos, porque ella os alimenta e os adopta 
como Olhos. (5) 

Sto. Alberto Magno: Maria é a M3e de todos 
os bons, pela bondade da graça e da gloria. (6) 


1) Por um equivoco, o texto de Santo Ago9tlabo, que 
devíamos reproduzir aqui. flnou citado na pagina 272. 

2) Mario, Matar vere orlenttum pt r gratfam (Serm. 140). 
:i) Maria, Mater credentium, qula Cbrietum genult cre- 

dentlum fratruia (Tn feat Purlf.) 

4) Maria, Matar omnlum In Deum credentium (In orat 

B.V.) 

5) Maria, Mater Juatornm, qola nutrlt eos et adoptat 
ut mios (De laud. Vlrg. I. 13). 

6) Mater omnlum bonorum, bonllale graUae et gio- 
rlae (Sup. Mlssua eat. C. 182). 
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Sta. Brigida: Maria é a Mãe de todos os 
peccedores que desejem emendar-se e tenham a 
vontade de não peccar mais. (7) 

Ven. Gerson: Maria é nossa Mãe, pela nos¬ 
sa geração após a de seu Filho. (6) 

S. Lourenço Justiniano : Maria é a Mãe com- 
mum de todos os que devem salvar se. (9) 
Maria é a Mãe de todos os homens. (10) 

S. Bernardino de Senna : Maria é a Mãe dos 
eleitos, pelo seu amor. (11) 

Slo. Antonino: Maria é nossa Mãe querida. 
Maria, Nossa Mãe, pela dignidade e pela honra. 

“ Nossa Mãe, pelo seu immenso amor. 

“ Nossa Mãe, desde o começo. 

“ Nossa Mãe, para nos curar. 

“ Nossa Mãe espiritual, que vivifica áquel- 
les que a nossa primeira mãe tinha matado. 

Maria, Mãe de todos, porque é Mãe do Deus r 
que é pae e Creador de todos. 

Maria, Mãe de todos, porque ella gerou a 
todos pelo aSecto de sua dilecção e os deu á 
luz, pelo soUrimento & pelas dores, na paixão de 
seu Filho. (12) ( 


7 ) Mater omnlum peccatorum se volentium emendare, 
et habenllum voluntalem in Deum ampllua non peccare fHe- 
veL c. 138) 

8) Mater nostra, ex nostra post FOlum generaíloae 
(Tr. 6. sup. Magnlli cal) 

9) Mater com mmlâsalvandorum (Serm.de purlf B. V). 

10) Mater cunctorum hominum (Serm. de verbis B. V.) 

11) Mater clcctorum per dllcctlonem (Serm. 55) 

12) Mater nostra cara, 

Mater nostra dlgnltate et honore, 

Mater nostra ex maxima aJTecUone, 

Ma‘er nostra ab anlJqultate, 

Mater nostra ob curam, 

Mater nostra spirltualis quae vlvlllcal nos, quos 
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Terminemos estas citações, que se podiam 
multiplicar por milhares, com uma passagem do 
8. Boaventura: 

«Pensaes vós que a Virgem, que é de um 
modo singular a Mae do Salvador, n&o seja tam¬ 
bém n Mile commum de todos os fieis? 

A verdade nos ensina que Maria teve dois 
filhos: o primeiro Deus e homem ao meBmo 
tempo; o segundo, um simples homem. 

Do primeiro ella é Mae por natureza; do se¬ 
gundo ella é Mae espiritual.» (13) 

Quando Deus deu o ser ao primeiro homem r 
elle o deu ao mesmo tempo á multidão sem nu¬ 
mero de seus descendentes. 

Assim aconteceu com Maria. Dando á luz o 
Filho de Deus, ella deu á luz á multiddo de fiels r 
chamados a viverem da vida de Jesus. 

VIII. Conclus&o 

Bellas e consoladoras verdados passaram de- 
ante de nosso espirito, neste capitulo, 

Maria 6 nossa Mãe querida! 

E dando-lhe este titulo, não enunciamos sim¬ 
plesmente um termo de ternura, de piedade, de 


prüna maler occtderat, 

Mater omnlum, qula mater Del, qul est palor et ori- 
go omnlum. 

Maler omnlum qua omnea conceplt per aflectum 
dOedlonia et peperit per laborca et dolorea In passlone 
Fllil (Sto. Anton: la Samma para. IV. 15 C. 2). 

13) Sed DumquJd aolius ChrfsU mater est Maria? Imo 
eerte, quod JucundWlmum est, Maria non aolum eat Mater 
Chrlsll alnçularfe. sed eUam, maler omnlum Hdellum unlver- 
salls. Duo lilil Maris aunt, homo Deua et homo purva, ualua 
ením orporailter, alterlua aplrltuallter mater eat Maria. 
(S. Bonav: In apec. C. VUI)- 




glorificação, mas sim a expressão de ama reali- 
dttde, de uma verdade certa, innegavel, que to¬ 
da pessoa de bom senso deve admittir, no mee- 
mo grau que admitte que a sua progenitora 
é realmente a sua mãe. 

Como 6 que os infelizes protestantes chega¬ 
ram a opprimir o seu proprio coração, não que¬ 
rendo que a Mãe de Deus seja também a sua 
Mãe? 

E’ um mysterio... mas um mystorio das tre¬ 
vas... talvez irreflectido da parto de muilo9, mas 
de um odio tradicional á 8anta Egrejn do Deus. 

O protestantismo 6 essencialmenle a nega- 

t fto do ensino da Egreja Cutholioa, e como a 
greja, desde os Apostolos olé hoje, honra e ve¬ 
nera a Immaculadn Mfin de Jesus, prodamanrto-a: 
a Mãe carinhosa dos homens, o protestantismo 
protesta e não acceita um titulo e uma dignidade, 
embora sejam inteiramonte evangolicos, profes¬ 
sados pelo Catholicismo. 

E eis o infeliz protestante a nogar que Maria 
Sma. 6 Mãe de Deu3, ombora esteja em plenas 
letras no Evangelho E não satisfeito em tirar da 
fronte da Mãe de Jesus o diadema com que a 
cingiu o Eterno, o infeliz protestante arranea de 
sea proprio coração o amor filial que deve á sua 
Mãe, não lhe querendo dar o sea amor, porqae 
a Egreja Calho li ca a ama e a invoca. 

Pobres infelizes, ai reflectiasem um inatante, com 
oalma e sem preconceitos, sobre o que equi temos 
exposto, elles deveriam reconhecer, pelo simplee 
bom eenso, qae nós precisamos de uma Mãe, que 
precisamos não somente da luz do Evangelho, 
para o noeeo espirito, mas de um pouco deste 
amor que o Evangelho nos annuncia, do qual 
Jesns Chrieto 6 a fonte inexgotavel, mas cujo ca¬ 
nal é a Virgem ImmacuJada. 
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Pobres infelizes, delxae de blasphemar.. dei- 
xae os preoonceltos.. delxae o odio e lembne-vos 
qne 6 impossível qne esla Egreja Catholioa, 13o 
odiada por vós esteia no erro, na idolatria. 

E’ impossível, digo, poia ella é a Egreja uni¬ 
versal, a Egreja de Christo, constrnida sobre Pe¬ 
dro, com a promessa de nunca deafalleoer em 
■eu ensino. 

Escutas estes milhares de homens extraordi¬ 
nários em virtudes o em obras, que nós chama¬ 
mos os Santos, e todos elles, unsnimea, sem uma 
voz discordante, proclamam Maria, nossa Mãe, 
nossa esperança, nossa vida. 

Oh sim, no meio das misérias desta vida, olhe¬ 
mos para Maria/ e lembremo-nos do nosso titulo 
de filhos desta Mãe gloriosa. 

Invoquemol-a, como nossa Mãe querida; la¬ 
nhamos nella a mesma confiança que um filho 
tem em sua mão.ebrevo, experimentaremos como 
6 bom, como é doce ser guiado pela mão cari¬ 
nhosa do uma Mãe. 

A vida 6 tão triste... o exilio é tão prolonga¬ 
do, o soffrimento 6 tão intenso neste mundo, que 
seria barbaro, cruel da parte de Deus, si não 
nos dé9se uma Mãe, para consolar-nos, enxugar 
as no99as lagrimas, tomar-nos em seus braqoe, e 
apontar-nos a patria celeste. 

Precisamos de uma Mão._ 

Deus nos deu esta Mãe na pessoa de Marta 
Sma. 

Amomol-a com todas as forças de nossa alma. 
um pouco como Jesus a amava, durante a sua 
vida.mortal, e como continüa a amal-a na eterni¬ 
dade. Em sun vida terrena Elle tez delia a 6ua 
Mão; no c6u Elle a fez Rainha de glorin, e na 
terra Elle a nomeou: Kainlia de misericor«l<n. 
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II 


li Wá ds Cm 


Como coroUario das doas sublimes dignida¬ 
des de Maria Sma., que acabámos de analysar: 
a de Mãe de Deus e a de Mde dos homens,de- 
vemos contemplar uns Instantes uma scena en¬ 
cantadora do Evangelho, na qual estas duaâ pre- 
rogativas destacam-se com admlravel sclaulla- 
pâo: E' a scena das Bodas de Cand. 

Os nossos amigos protestantes, comprehen- 
dendo o alcance desta pugina evangélica em hon¬ 
ra e gloria da Mfle Oc .lesus, concentra ram so¬ 
bre ella os seus golpes hercticos, procumndo di¬ 
minuir o seu brilho e nté—o acu odio chegou a 
este ponto—lazer revei-tcr conlra u Môc de Jfl- 
sns o que é uma das pérolas mala brilhantes de 
sua coroa. 

E, cousa triste a oonfessar, varlos traduoto- 
res do Evangelho, em língua vernacnla, deixa¬ 
ram arrastar-se pela corrente protestante e ado- 
ptar&m uma veraAo, que nflo é absolutamente 
errônea, ô certo, mas que nflo traduz nem as 

S alavrae, nem o gesto, nem o pensamento do 
Ivino Mestre. 

E’ preciso dizer logo para os protesta *tOé o 
saberem, que cada um pórfr (rn;’;:zir n BihIJa, e 
póde publicar esta traducçflo, desde que ò re¬ 
vestida da autorização da autoridade eccleeln6ti- 
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ca. 0 unico texto 6agrado, reconhecido autben- 
tico, é o texto lutino da Vulgata. 

Tal autorização cccleslaatlca, entretanto, nflo 
declara a authentlcldade da traducçao, mas sim¬ 
plesmente que nüo contem, erros de doutrina. 

Bem comprehendldo Isso, desculpar-me-á o 
leitor dc perscrutur outros textos parallelos, pa¬ 
ra elucidação da dificuldade que susclla a pas¬ 
sagem da acena dc Canâ, e pulverizar as objec- 
ções dos protestantes contra e poder de Inter¬ 
cessão da Sma. Virgem que abl tfio sclntlllante 
se apresenta. 

I. O texto do Evangelho 


Comecemos pela cltaçdo do texto Evangé¬ 
lico, de uma bcllcza sem par e dc uma simpli¬ 
cidade encantadora. 

Depois de narrar o encontro de Jesus com 
seus cinco primeiros discípulos: André, SimBo 
Pedro, Plillippc e Nulhnnael c mais um outro, o 
Evangelista continua: 

Cop. II.— I Três dias depois, celebraram-se umaa bo¬ 
das em Ca Dá lia (iallléa: encoutrava-se lá a M Se de Jesus. 

2 E loi lambem convidado Jesus com seus dlB0lpulo9 
para as bodas. 

3 E faltando o vinho, a Mfle do Jesus lhe disso : Nflo 
teem vloho. 


4 E Jesus díssc-lbe : Deixe estar. Senhora, cui¬ 
darei disso, embora nflo tenha chegado a mi¬ 
nha hora. 

5 Disso sua Mae aos que serviam: Fazei tudo o que 
eQe vos disser. 


0 Ora, estavam all sela talhas de pedra, preparados 
para a purlflcaçflo judaica, que levavam cada uma auaa ou 
irês medidos. 
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7 Dlaae lhea Jesus: Enchei aa lãlhas de agua. Eco- 
cberam-nas até cm cima 

6 Entfto dlase-lbes Jeeua: Tlrae agora, c levae ao ar- 
chltrlciioo. E clles levaram. 

B E o archltrtcllno, logo que provou a agua converti¬ 
da em vlnbo, como nflo natila donde lhe viera leste vinho), 
ainda que o sabiam oa serventes, porque Unham tirado u 
agua, o archltricllno, chamou o capoao. 

10 E dlsae-lbe: Todo o homem apresenta primeiro o 
bom vlnbo: o quando JA (os convidados) teem bebido bem, 
entflo Ibea apresenta o Inferior: tu ao contrario tiveste o 
bom vlnbo guardado até agora. 

11 Por este modo deu Jesus principio aos (seus) mi¬ 
lagres em CanA da Galléa. o manifestou u auu gloria, e oa 
eeus discípulos creram nclle. 

12 Depois dlslo foi para Cupbamaum. cBc c sua Mflo, 
e seus Irraflus, o aeus díscipuloa, ruas Dflo sc demoraram 
al! muitos dias. ( Jom. IL 1—12) 

Tal é a narraçflo em eua encantadora sim¬ 
plicidade. 

E* uma palavra escrlpta... Tal palavra lem 
uma grande vantagem : é a firmeza; tem também 
um grande inconveniente: asna frieza congelada. 

As palavras no papel têm o valor que pos¬ 
suem nas columnas de um dlccionario. 

Na conversa falada, entre pessoas, que sc 
comprehendem sobretudo, as palavras süo ma¬ 
tizadas, graduadas pelo accento, o olhar, o gesto 
o sorriso. 

Por falta de accento, que n8o podemos res¬ 
tituir, devemos servir-nos do contesto e das clr- 
cumstancias de pormenores, para Interpretar a 
palavra evangellca. 

O texto citado é o da traducç&o corrente, 
afóra o versículo 4». que traduzi, a meu modo, 
mas apoiado sobre autoridades e factos históri¬ 
cos que aqui quero explicar. 

O texto latino de6te versículo é: 

Qitid mihi et tibi, muiier ? 
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0 texto grego diz: Ti enxoi kai soi, juvai. 

A tr&ducçfio de P. Mattos Soares diz: Mu¬ 
lher, que nos importa a mim e a ti isso ? E esta 
traducçflo é a melhor entre as acceltavels. 

Outros traduzem: Que ha entre mime li, mu¬ 
lher? 

Donde provôm cstan variantes? esta especle 
de desaccordo sobre um texto que é, entretanto, 
de primeira importância? 

Vale a pena examinar a questdo, para me¬ 
lhor rcpelllr a objccçüo protestante, que teve 
tanto melhor acceitaçilo, quanto mais dlssençflo 
houve entre os Cathollcos sobre a significação 
certa desta passagem. 

II. A origem de um mal 
entendido 

Nflo é um erro, é um simples mal-entcndldo, 
mas cujas consequências prejudicam ao cu.vo da 
Mãe dc Jesus. 

A muior parte das traduclores que adoplam 
a versüo: »Que ha entre mim e ti», apoiam-se 
sobre Santo Agostinho. 

Este Santo tinha dc combater a heresia mons¬ 
truosa dos Manicheus, cujo erro fundamental 
consistia etn cnsiuur que a matéria era «bra do 
dcoionio. como o espirito era obra dc Deus. 

Querendo provar que Jesus Clirislo tinha 
tomado, nflo um corpo verdadeiro, mas um cor¬ 
po acrco e celeste, estes herejes se aproveitarem 
deste texto de Jesus á sua M&c, nas Bodas 
de Caná: Que ha entre mim eti, que traduziam: 
Que ha de commum entre mim e li; como se 
Jesus quizesse dizer que o seu corpo não era 
da mesma natureza que o nosso, e que, por ls6o. 




— 294 — 


nflo tinha tido Mão, segundo a sua humanidade. 

Santo Agostinho, para premunir 06 Heis con¬ 
tra esta heresia, estende-se longamcnte em pro¬ 
var que Jesus Chrlsto era verdadeiro Deus e ver¬ 
dadeiro homem, c que Maria Sma. deu somente 
A luz a humanidade do Salvador; c que, om con- 
sequeaciu, falando corno Deus, cllo devia dizer 
que, com» tal, não liuha Mfte, nem nada dc com- 
mum com Maria. 

Raciocinando deste modo, Sto. Agostiuho n3o 
pretendia excluir as outras interpretações desta 
palavra, mus a sua lutenção era de responder 
aos herejes, que abusavam do texto em 
questão— Quantum arbilror, conclue o Santo, res- 
ponsum csl hcrcticis. 

Quem está um tanto ucostumado á leitura 
dos Santos Padres, sabe que. no intuito do pre¬ 
venir os fieis contra a heresia, ellcs davam fre¬ 
quentemente á Sugr. Kscripttira um sentido aco- 
modalicio, 6cm pretender dar a slgnlücução pró¬ 
pria da citação. 

Bossuct, grande admirador dé Sto. Agostinho, 
não quiz adoptar este sentido, e traduz: Que nos 
importa, a vis e a mim ? 

E’ o que fazem diversos outros interpretes, 
entre elles Dionyslo o Cartucho, que accu9a 
de ser bastante obscura a traducç&u de Santo 
Agostinho. (1) 

O venerável Oller apresenta uma outra ln- 


1) Quld mlhi et tibl est, mui ler ? Exponitur aulem lo- 
cu9 Isto dtipllciler. Secuodum Augusllnum hoo modo: tfihil 
communecst mini el liai, cujue vlrlule convenlat mihl la¬ 
cere miracula, nondum veolt hora mea, id est tempus per- 
secutlouis et passlonls, lo quo ugam patlar qua> mlhi con- 
veoluut raUooo oature exte eumpto; el Iudc ero sollcltua 
de tc commllteodo te D.'eclpuIo preorliieclo... Srd hmc ex- 
poalllo, vldetur Mtl» obscum fOlon. Cart. In Rvan?. C. II n 7). 
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terpretação que me parece aproximar-se mais 
da verdade. 

Vós e eu, que podemos nós fazer 9 Que po* 
der temos nós sobre Isso? 

Ou ainda: Que poder ha em mim que não 
esteja também em vós P—Que ha em mim qne 
eu possa lazer para vós, que não laço ? porém, 
não chegou ainda a minha hora. 

E’ como sí dissesse á Sma. Virgem: nem vós, 
nem cu como homem, não podemos dar, nem 
operar, por nós mesmos, o bem que quereis 
que eu Taça. Tudo vem de Deus Pae, que quer 
lazer tudo por nosso Intermedlo, como pelos or- 
gams e as raizes, que devem haurir nelle a sua 
selva c a vida. Vós nada podeis, sinfio por mim, 
e eu tenho as mãos ligadas, até que chegue o 
momento marcado por meu Pae. (Oller Mem. t 5) 

São João Chrysostoma traduz a mesma pas¬ 
sagem: Que nos importa, avós e a mim, si aos 
convivas lalta o vinho ? 

Dionyslo o Cartucho, prelere ainda outra tra- 
ducção: Não cabe nem a vós, nem a mim 
zelar por estas cousas. 

Vê-se, por estas citações, que sempre houve 
um certo deaaccordo sobre o sentido obvio e exa¬ 
cto desta passagem. E é a razão que levou os 
protestantes a adaptarem-na a seu sentido, mu- 
dando-a numa expressão Insultuosa, dizendo: Mu¬ 
lher, que tenho eu comligo? —expressão que é 
sensivelmente injuriosa e Indigna de Jesus, como 
Deus e como Filho de Maria. 

LU. Textos parallelos 

Chamam-se textos parallelos as expressões 
usadas na Biblia, e cuja significação é mais ou me¬ 
nos idêntica em diversos logares. 
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A expressão latina: Quid miM et tibi, ou a 
grega: li emoi kai soi ô uma expresflo usada 
na Sagrada Escriptura. 

Procuremos umas destas passagens, para 
examinar qual é o seuLido geral que os Escnplo- 
res sacros llies atlrlbuem. 


1—Em Josué, Cap. XXII. 24, lemos: O pen¬ 
samento e desígnio que tivemos rol porque po¬ 
derá acontecer que um dia digam os vossos fi¬ 
lhos aos nossos: Que tendes vós com o Senhor, 
Deus de Israel? Quid vobis et Domino Israel9 
Este texto exprime uma relaçQode amizade 
e de participação entre os Olhos de Rubeu e 
de Israel. 

O sentido é claro: queremos 6cr unido6, agir 
de accordo, mas recciamos uma desunião da 
parte de vossos Olhos. 


2—No livro dos Juizes cncontrnmos n mesma 
expressão (Juiz. XI. 12)—.Tephlc, enviou embai¬ 
xadores ao rei doa Olhos de Animou, para que lhe 
dissessem da sua parle: Quid mihi et tibi cst~ 
que tens tu commigo, que vieste contra mim pa¬ 
ra devastar o meu jtaiz. 

Ha uma variante ne6tu passagem, que expri¬ 
me entretanto amizade c união, niu6 ujunüi uma 
queixa de o outro querer rompei- a união exis¬ 
tente. 


3—0 Rei Davld, fugindo deante de Abealfio, 
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encontra do caminho SemeJ que o Insulta e amai- 
dlçôa. 

Então Ablsal quer vingar o seu Rei, matando 
o Insultador, mas Davld Be oppõc, respondendo- 
lhe: • Quíd mthi cl tibi esl? Que importa a mim 
e a i>ós, filho de Sarvla. Deixe que me amaldi¬ 
çoe, conf ormc a permissão do Senhor, (lí. Rei* 
XVI. 10). 

O sentido desta passagem tem apenas uma 

Ê equena variante, exprimindo de novo uma re- 
lç&o de amizade e de acção combinada. Esta 
passagem tem multa semelhança com o texto 
das Bodas de Cauá. 


4—0 Propheta Elias na casa da viuva de Sa- 
repta está deante do cadaver do filho desta ul¬ 
tima: A m9e desolada, dirigindo-se ao Propheta. 
lhe diz: Quid tibi et mihi est: que te fiz eu, 6 
homem de Deus? 

De novo tal expressfio Indica a confiança 
completa da viuva no Propheta o contém j& Im¬ 
plicitamente um pedido, uma suppllca, que é lo¬ 
go attendlda. 

Que te fÍ 2 eu. 6 homem de Deus? Por ven¬ 
tura tdeste d minha casa para exilares em mim 
a memória de meus peccados, e matares meu 
filho? 

E Elias disse-lhe: Dd-me o teu filho. E to¬ 
mou-o em seu regaço e resuscitou-o. (III. Reis 
XVII. 18). 

Esta passagem é uma destas que mais se pa¬ 
recem com a acena de Canâ. A mesma expressão 
da parte da suppllcante, c o mesmo gesto da 
parte do supplicado. 




Ha um paralIeUsmo perfeito entre oe dois 
passos. 


5—No 4o. livro dos Reis ha outra expressão 
semelhante, porém desta vez mais discordante 
ao sentido (IV. Reis m. 13). 

0 Rei de Israel lol consultar o propheta EU- 
zeu. Este respondeu-lhe: Q uid miht et tibi est— 
Que tenho eu comtigo? Voe ter com osprophe- 
tas de teu pae « de tua mãe. 

E o rei de Israel disse-lhe: Porque juntou 
o Senhor estes três reis para os entregar nas 
mOos de Moab9 

E Eliseu respondeu-lhe: Viva o Senhor dos 
exer eitos, em cuja presença estou, que, si não 
fosse por respeito & pessoa de Josaphat, rei 
de Judá, eu sem duvida não te atlenderia. 

Esta passagem, conserv ndo sempre o sen¬ 
tido de uoíficr, exprime aqui uma repulsa, porque 
o pedido é feito por um rei perverso que nflo 
merece resposta. Entretanto, em consideração do 
piedoso Josaphat, o propheta atteude ao pedido, 
e o milagre se realiza. 


6 —Mais outra passagem do livro doe Para- 
lipomenos, palavra grega que slgnlfloa, «cousas 
omittidas». È' uma especle de supplemento aos 
livros dos Reis (ParaL XXXV. 21). 

O piedoso Rei Joslas, Indo ao en ontro de 
Ncchao, rei do Egypto, para Impedir que este 
tomasse as terras de Charcames, este m ndou-lhe 
seus mensageiros dlzerem-lhe: Quld mlhl et 
tlbl est, rex .Judá? — Porque te embaraças 
tn comrtigo, d Hri de Jitad, não venho contra 
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ü, hoje, mas contra outra casa, ctífitra a qual 
me mandou Deus que marchasse a toda pressa 
0 sentido é de novo a expressflo de amiza¬ 
de e de unlào, pedindo que nAo rompesse esta 
unJflo, lazendo guerra sem razão. 


7—No Novo Testamento, encontramos a mes¬ 
ma expressão, e sempre com a mesma Blgulllca- 
çfto (Mttth. VUI. 29). 

Dois endemoniados, ou possessos do demo- 
nio, foram ao encontro de Jesus, e gritara m-Lhe: 
qnid nobls et tlbl, Jesu, Flli Dei? — Que 
tens tu comnosco, Jesus, Filho de Deus? Vieste 
aqui atormentar-nos antes do tempo ? (Em gre¬ 
go: TI emln kal sol, vlê toro tbeos?) 

A mesma expreas&o reveste-se aqui de uma 
completa separaçKo, entre Jesus e o demonlo. 

E’ um brado de terror... d um pedido da par¬ 
te dos en demonlados, pedido a que Jesus atlende 
permlttlndo que, ao sabirem do corpo destes poB- 
sessoB, entrem no corpo de uma manada de por-f 
0Q8. 


6 —Outro exemplo ainda encontramos em S. 
Matheus (Matb. XXVII. 19). E*'o recado que a 
mulber do PHatos lhe manda, pedindo que nAo 
condcmnaesc Jesus: Nlhll tlbft et Juato 1111 

—Nada haja entre li e esse Justo: porque Fui 
hoje muito atormentada em sonhos por causa 
delle. (grego: Mcdèn sol kai ton dikalo ckelnô). 

De novo, esta expressão traduz aqui um pe¬ 
dido c lima eupplicu: n de nflo ctinrlnnnar a Je- 
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9—Mala um exemplo do EvaDgelbo de Mar¬ 
cos (I. 24). Jeaua, entrando oa Synagoga para 
eoelnar o povo, encontrou all um homem posses¬ 
so do dcmonlo que lhe disae: Quid nobis et tibi 
Jèsu Nazarene ? —Que tens tu que vér comnos- 
co, 6 Jesus Nazareno? Atas Jesus o ameaçou, 
dUendo: Cala-te e sde desse homem. E o demo- 
nio aahiu deite, (grego: TI emln kát sol, Jeeoo 
Nazareoé). 

A phrose exprime aqui uma separação, um 
medo, sem deixar de ser uran supplica, de nflo 
atormentar o possesso, expulsando o demonlo. 


10—Uma ultima passagem é de Sfto Lucas 
(Luc. IV. 34). Jesus prégava em Capharnaum, 
quando encontrou na Synagoga um possesso de 
um demonio Immundo, que exclamou em alta 
voz, dizendo: Quld nobis et tlbl Jesu Na¬ 
zarene 7 Deixa-nos, que tens tu que vér com - 
nosco, ó Jesus NazarenoV — Vieste para rios 
perder V Sei quem és: O Santo de Deus! (grego: 
Eati emln kóJ soi, Jeaon Nazarené) 

Outro brado de separação, de horror, da par¬ 
te do demonio, que receia a autoridade de Je¬ 
sus, não querendo sahlr do corpo deste possesso. 

Taes sfio as dez princlpaes passagens da 
Biblia, nas quacs encontramos Icxlualmcntc a 
mesma expressão, de que usou Jesus nas Bô- 
das de Caná: Quid mihi ct tibi estl 

Do confronto destas diversas passagens de¬ 
vemos agora encontrar o seu sentido certo e 
incontestável. 
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IV. O sentido unleo 

Ao ler com attençBo estas dez passa cena, 
vemos logo que o texto autheoUco da Vulgata 
latina conserva sempre a mesma expresefio quid 
mlhi et tibi est, como faz também o texto grego: 
Tl emln kál sol... omquanto a traducç&o em 
vernáculo muda a expressão, para adaptal-a á 
Idéa quo a passagem quer exprimir. 

Vê-se o embaraço do traductor, não encon¬ 
trando expressão equivalente em nosBa língua 
para traduzir o latlnlsmo, ou o hellenlsmo, que, 
sem mudança de palavras se adapto a cada uma 
das circumstanclas, nas quaes é empregado. 

E' um destes termos generlcos que, confor¬ 
me a entonação, ou o gesto, significam at6 duas 
cousas contrarias, oppostas, como quando nós 
dizemos : espere lá, já vou, que póde ser, con¬ 
forme a occoslão, expressão de nnlfio ou de 
vingança. 

A traducção de cada passagem é exacla cm 
conformidade com a ldôa que domina em a narra¬ 
ção, porém ha possibilidade de unificar o texto, 
exprimindo, segundo o caso, a variante de sen¬ 
tido, com uma palavra supplementar que indica 
a Intenção e o gesto. 

As dez citações podem, conforme o sentido, 
Inclulr-se em duas categorias : 

1. Sentido de bondade 

1. Que tendes vós com o Senher Deus de 
Israel? 

3. Que Importa a mim e a vós, fOho de Sarvla? 

4. Que te fiz eu, ó homem de Deus? 

6 . Porque te embaraças tu commlgo, ó Rei 
de Judá? 

8 . Nada haja entre tl e esse justo! 
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2. Sentido de rigor 

2. Qae tens tu commlgo, q-je vieste contra 
mim? 

5. Que tenho eu comtlgo ? 

7. Que tena tu comnosco, Jesus, Filho de 
Deus ? 

9. Que tens tu que ver comno6co, ó Jesus 
Nazareno ? 

10. Deixa-nos, que tens tu que ver comnos¬ 
co, ó Jesus Nazareno ? 

Examinando de perto estas dez locuções, 
notamos que exprimem um unlco pensumento, 
porém dilterentes, segundo oslnterlooutores. 

O texto latino da Vulgata, como o texto gre¬ 
go, conservou a unidade do formula, emqininto 
a traducçflo vernacula adaptou-se ás disposições 
dos interpellantes. 

No fundo vê-so que tal expressAo corres¬ 
ponde bastaute exactamente á nossa locuçSo:— 
Deixe estar, eu me encarrego disso, que pô¬ 
de adaptar-se a cada uma desta expressíes, 
dando-lhe a tonalidade de bondude ou üe ri¬ 
gor que o caso comporta. 

De facto, a mesma locução muda complela- 
mente 6egundo a entonaçAo. 

Dizendo, por ex., a um amigo: Deixe estar, 
amigo: é tomar um compromisso de fazer qual¬ 
quer couso. 

Como dizendo a um Inimigo perverso: Deixe 
estar: é uma ameaça de vingança. 

A mesma locuçiio parece corresponder ao: 
guíd míhl et líbi, em latim e ao TI EMIN KÁI 
SOI em grego. 

1 —Os filhos de Ruben, dizendo aos filhos do 
Israel: Póde acontecer que um dia digam o.t 
vossos filhos aos nossos: —Deixe es(:tr, nós 
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também somos filhos do Deus de Israel, expri¬ 
mem a sua união e amizade com clles, e temem 
uma separação. 

3— As palavras de Davld eao mais expressi¬ 
vas ainda. 

Davld fala a seu amigo e defensor Ablsal: 
Deixe estar, amigo Abisai, é Deus que o per- 
mltte que este bomem me amaldiçoe 1 

4— A viuva de Sarepta venerava multo o pro- 
pbeta Elias, e queixa-se amorosamente: Deixe 
estar, bomem de Deus, não bavcls de pcrmlt- 
Ür que o meu filho morra. 

6—O rei Ncchao não era Inimigo dc Joslas, 
e previne-o que é por ordem de Deus que faz 
a guerra: Deixe estar, ó rei dc Judá, uáo ve¬ 
nho contra U, hoje, mas contra outra casa. 

8—A mulher dc PllatoB manda-lhe um reca¬ 
do amigavel: Deixe estar, nSo faça mal a es¬ 
te justo. 

Estas cinco locuçdes são as que combinam 
em sentido com a de Canã, cmquanto tis outras, 
pronunciadas entre Inimigos, entre Jesus c o de- 
monlo, exprimem uma ‘idóu de repulsa. 

Parece que, para maior uniformidade e ma¬ 
ior fidelidade ao texto da Vulgata. se poderia, 
pois, traduzir eBta locução tquid mihi cl libí esl?» 
pela expressão: Deixe estar, expressão que 
elucida perfeltamente a palavra de Jesus A Ma¬ 
ria, sem ber obrigado a recorrer a lougaa c com¬ 
plicadas explicações. 

Entre estes diversos passos, vê-se claramente 

9 ue o termo: Quid ntíki et tibi, póde scr toraa- 
o em sentido amistoso e em sentido pejorativo. 
Entre amigos á uma expressão «mislosa, en¬ 
tre inimigos é uma expressão pejorativo. 

Duvid, dirigindo-se a seu amigo Abisnl, ou a 
mulher de Pilatos dirigindo-se ao seu marido, em- 





- 304 - 


pregam a express&o amistosa; emquento o de- 
monlo dlrígludo-se a Jesus, emprega a expressflo 
pejorativa. 

Havendo de escolher eotre estas expressões, 
porque os protestantes foram escolher a mes¬ 
ma slgniGcaçáo que a do demooio, dirigindo-se 
a Jesus? 

Que tens tu comnosco? 

Que tens tu que ver comnosco ? 

Nflo comprehendem os pobres protestantes 
nue uma tal expressfto sobre os lablos de um D- 
lno, falando & sua mfie, é summnmente revol¬ 
tante. 

Porque ndo tomaram elles uma das expres¬ 
sões que tom a mesma slgnldcaç&o, cm sentido 
amistoso ? 

Ha 5 variantes de cada lado. 

N&o provará isso que elles procuram antes 
de tudo rebaixar a Mfle de Deus, Insullal-a? 

Nflo sendo esta a sua Intençõo, deve entifo 
ser a consequência da lgnorancla. 

Possam elles comprehender esta verdade táo 
simples, táo clara e tflo loglca, e para esta pas¬ 
sagem, como para outras mal Interpretadas, elles 
verfto mais uma vez os Inconvenientes, e aló 
o absurdo da lnterpretaçfto Individual e a ne¬ 
cessidade da inlerpretaç&o aathentíca por uma 
autoridade legitima. 

V. Outras tradueções 

As diversos traduçcões correntes deste passo, 
têm, cada uma, a sua slguiOcaçflo espiritual, ok- 
presslva, apenas póde-se lamentar a falta de uni¬ 
dade no texto. 
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Uma traducção multo espalhada 6 a da Sto. 
Agostinho Que ha entre mim e U, mulher9 

Notemos que é uma pergunta. 

E* como sl Jesus perguntasse: Que ha entre 
c fUho e a Mãe? 

Que ha7 

O respeite, o amor, a nnlflo mais completa. 

Pois bem, mlnba Mfte, Isto existe entre nós, 
de modo que a vossa vontade ô minha vontade. 

Que ha entre mim e ti? 

Jesus conhecia a falta de vinho, e talvez 
projectava lazer o milagre, sem querer adeantar 
a hora marcada pelo seu Pae, sem uma raz&o 
plausível. 

O pedido da Mãe apresenta-lhe esta razão. 

E Jesus, satisrcito, parece dizer : Que ha 
entre mim e ti? para que os mesmos pensamen¬ 
tos e os mesmos desejos nos occupam ao mes¬ 
mo tempo? 

Que ha ? É o amor reciproco, é a com- 
municaçüo da mesma bondade e da mesma so¬ 
licitude. 

Que ha entre mim e ti? 

Maria Sma. tinha o poder de tazer milagres, 
embora n&o consta que delle tenha feito uso em 
publico. 

Nesta occaslfio ella poderia realizar o mila¬ 
gre sem recorrer a seu divino Filho. 

Jesus lembra-lhe este poder. 

E’ como sl dissesse: Entre nós dois, n&o ha 
separaç&o; somos unidos como m&e e filho; por¬ 
que, pois, pedir-me um milagre, quando podeis 
fazel-o, porque a minha hora n&o chegou ainda: 
que ha entre mim e ti, que nAo usaes do poder 
que tendes? 

Que ha? 

E’ a humildade profunda da Virgem Sr.nín, 
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que prefere ficar escondida, para melhor raanl 
featar a gloria de Jesus. 

Como se vê, 6anto Agostinho não adoptou 
tal traducção sem fortes razões, sem ter em vis¬ 
ta uma profunda homenagem & gloriosa Mfte de 
Jesus. 


O venerável OUer aeslgnala mais um outro 
sentido, perfeltamentc dc ttccordo com o texto 
literal e mystlco, e dl/ ter recebido de Nosso 
Senhor tal Interpretação: quid mihi et tibi. — O 
que é meu, é também ím, Jsto é: o meu poder 
está a tua disposição, ó Senhora, embora não te¬ 
nha chegado ainda a mínlia hora de fazer mila¬ 
gres. 

Este sentido ê bello, majestoso e cheio dc 
reverencia para Maria Sma. Além disso combi¬ 
na admiravelmente com n continuação do texto. 

E' certo que esta Interpretação não concorda 
no sentido lltteral com os logarce parallclos, mas 
exprime, de certo, o pensamento dc Jesus nesta 

OCCBSlãO. 

Todas estas traducçõcs concordam mais ou 
menos com a traducção que Indiquei como pre¬ 
ferível: Deixe estar... ou deixe Isso a meu 
cuidado, embora sejam menos clarns o menos 
simples. 

Os protestantes não qnizeram adoptar ne¬ 
nhuma destas traducções, preferindo inventar 
uma nova versão, que melbor exprimisse o seu 
tradicional odlo á Mãe de Jesus. 

Todas as expressões acima citadas são res¬ 
peitosas, calmas, e umas alé cheias do ternura; 
por Isso mesmo não servem, e eis que os ami¬ 
gos protestantes Inventaram a seguinte: Mulher, 
que tenho eu comtigo? 
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Esta, sim, deve ser boa, authentica, pole ee 
distingue de todas as traducções romanas, e põe 
sobre os lablos de Jesus uma pbraBe insultuosa 
â sua santa MAe, a mesma que o demonio diri¬ 
giu a Jesus, quando este o ameaçava de expul- 
aal-o do corpo dos possessos. Isto pelo menos é 
protestante: logo, deve ser adoptado... e foi a- 
doptado durante multo tempo. Parece ter por 
autor o proprio Calvlno. 

VI. A acena encantadora 

Reconstituamos agora o acena total das Bo¬ 
das, para recolher as profundas lições que delia 
emanam. 

E’ uma soena de núpcias com todo o encanto 
da simplicidade antiga. 

E' provável que 09 nubentes fossem parentes 
de Maria Sma. ou de S. José; 0 por osla razflo 
foram oonvidadoa Jesus e Afaria. 

Era no começo de aua vida pnblico e Jeaua 
tinha eacolhido apensa uua cinco ou aeia diacipu- 
loa, e assistiu, com ellea ao pequeno festim, junto 
com sua Mãe. 

De repente, vem a faltar o vinho, o que pro¬ 
va que os nubentes pertenoiom é claaBe pobre. 

Maria Sma. percebe o embaraço doa nubentes 
e quer logo poupar-lhes, como aos convidados, um 
deagoeto ou uma contrariedade. 

Vfl-se nesta solicitude de Maria Sma. toda a 
bondade do aen coreçflo. Ella é mulher, é mfie, 
conhece, por experiencia, eateB imprevistos da vida 
domestica. 

Repleta de fé na divindade de Jesus, ella 
nSo ignora que, para fazer um milagro, é o bas¬ 
tante eete o quoror. 




EUa dSo duvida que o faça a seu pedida 

Acostumada aoa aena obaequioa de oriança, 
fi sua suave aabmiesâo, de suas divinas attenpões, 
ella sabe que 6 bastante dizer uma palavra para 
ser attendida. 

Até hoje Jesus não fizera nenhum milagre 
exterior que o manifestasse ao mundo , havia 
pois razão de hesitar da parte de Maria Sma, sa¬ 
bendo que tal hora estava marcada pela vontade 
do Pae Celeste. 

Mas, havia ali uma boa obra a fazer, havia 
um auxilio a prestar a estes reoem-casados, que 
mereciam, pela sua piedade, este aclo de carido¬ 
sa Intervenção. 

A Virgem Santa, com este olhar de dona de 
casa, que penetra nos acontecimentos, e este outro 
olhar de esposa carinhosa, que advinha a neces¬ 
sidade, comprehendeu o embaraço doa casados, e 
ella não hesitou. 

Levanlou-se de seu logar e aproximando-ae 
de Jesus, cila inclina se a seu ouvido, e lhe diz: 

Vinum non Itabent—elles não têm mais vinho. 
(Joan. Ii. S) 

Nada mais! 

E para que dizer maia ? 

Esta prece respeitosa, como velada na som¬ 
bra de uma narração é o bastante. Maria Sma., 
dEo mostra nem precipitação, nem inquietação. 

Ella expõe o faoto com a plena certeza de 
ser attendida. 

Jesus escutou e, virando levemente a cabeça 
do lado de sua Mãe; com um suave sorriso elle 
responde: Deixe estar. Senhora, cuidarei disso, 
embora não tenha ainda chegado a minha hora 
—Quid mihi et libi, mulierl 

Maria Sma. retnbue a resposta graciosa e o 
sorriso do Filho, e dirigindo-se directamente p3ra 




—309— 


0 B Bervivaes da rresa. cila lhes diz: Sei ono nSo 
ha maia vinho, mas o meu Filho vae providenciar, 
fazei tudo o que elle vos disser, e Maria Sma. re¬ 
toma o sen togar, junto Ab oulres Senhoria con¬ 
vidadas. 

Ninguém notflra o prqueno incidente. 

Em seguida, Jesus levanto-se o dirig» se para 
o logar das abluçõee, onde havia umas urnas de 
agua, ordona aoB sorviçacs quo as encham, e muda 
a agua em vinho. 

O milagre está foito!.. É o primeiro dos 
milagres de Joaus, feito a pedido do fuq Santa 
Mãe. 

Este milngro manifestou a suo gloria ea do 
Filho de Deus, e os discípulos creram nelle. 

Tal 6 a bella, a tocante, a significativa scona 
das Ikidaa do CnnJ. 

Tudo ali é suave. 6 divino, e mostrn-noB em 
sua radiante união: o Filho o a Máe, Jesus o Maria. 

A bondade do CorsçOo de Maria, sua compa¬ 
decida vigilância e solicitude, o seu credito perto 
de Jpsu 9, e do outro lado o amor do Jesus para 
sua Mde, o a promptn deforoncia que lho manifes¬ 
ta, fazendo a acu pedido o primeiro milagre, em¬ 
bora Jiflo tivesse chegado ainda a hora de mani- 
fesiar-se publicamente. 


O quadro de CaDá dove alargar pe. 

As gerações dos filhos de Deus, vilão reco¬ 
nhecer e apprender nos ponnenoreB minuciosa- 
mente conservcdos desle íestim, o papel do ln- 
trodnctora, de iniciadorB, de medianeiro, 
da Virgem Bma. perto do seu divino Filho. 

Jobus sabia que havia falta de vinho nas Bo- 
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das do Canfl. O aeu olhar penetra o futuro e oo- 
nhece tudo. poróm, ollo quer Ber implorado. 

K’ o direito de sua Omnipotência. 

E' também o dever da nossa inferioridade. 

Elle espera que brote uma prece <le noseo 
coração e quo esta prece lhe seja apresentada por 
sua Mão Sanlíaaima. 

Basta a Virgem Santa dizer-lhe: Vinum. non 
habenl. 

Esta alma n3o tem força, nSo tom alegria, nSo 
tem piedade uão tom perseverança, e logo JeBUB 
responde: Quid viihi et tibl, mvlier. 

Deixe estar, minha M2e, eu providencia* 
rei o iseo! 

E o milagre da misericórdia divina será eí- 
fectuftdo em nosso favor. 

Deus não muda... o tendo feito este primoi- 
ro oiihigra pela int«rcoss3o de sun Santíssima 
Mâe, t uma cspecio de Eel, que todos os outros 
milagres sejsui obtidos pola mesma intercessora. 

Esta scena 13o bella que tanto realce d A & in¬ 
tercessão da Virgem Santa, não podia deixar de 
Busoitar os protestos dos. protestantes, e eil-os 
a explorar esto facto, procurando destruir a sua 
significação o desviar as palavras, ao ponto de np- 
proveitar-se d.aquillo que exalta a Mão do Deus, 
para combater o seu culto o fazer acreditar quo 
Jesus lho dóra uma resposta dura, desdenhosa 
e qtiasi insultanto. 

T/aduziinlo esle lexlo como ellea fazem, por 
falta de consultar 09 textos pnrallolos, pela locu¬ 
ção, Mulher, que tenho eu comtioo, temos verda- 
deirnrnenlo unia palavra de repulsa, uma ropre- 
hensão, como vimos nas respostas dadas pelo de- 
monio a Jesus. 

Ora, Josus faz immediatamente 0 milagre pe¬ 
dido; e a Saia. Virgem, ao ouvir a resposta de 
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seu Filho, comprehende p<*tCeitamento que elle vae 
operar o milagre. Como conciliar a negaçAo e 
a afUrmaçAo, a repreheusBo e a obedienoia, a 
dureza piimeirae a bondade subsequente? 

Seria uma flagrante e inoonoiliavel opposi<?0o 
no modo de dizer e do Taser de Jesus Christo. 

E 1 o bastante para ver <i>ie tal interpret&QSo 
repugna tanto ao bom sens-o, oomo á dignidade 
de Jesus. 

VII. Outra dlseordancla 

Resta resolver umn ultima objecçSo prolet- 
tanto, a respeito do texlo estudado. 

No Evangelho citado. Maria Sma. 6 chama¬ 
da üirursae vez«a «Mfie de Jesus» n quando 
o Salvador lho dirige a pnlaviu chami-a Mulher, 
em vez do chamal-a «minha Mãe». 

É uma objecçõo protestante que provôm de 
novo, da ignorância dos costumes oriontaes o an¬ 
tigos. 

É claro que um livro escripto ha 1000 nnnoe, 
discorda, em certos pontos, dos costumes e usos 
da nosso époen. 

Entre os Orientaes, como aliás, em certos poi- 
zes occúlentaes, a palavra «Mulher» 6 um titu¬ 
lo da nobreza, de dignidade, como a palavra Ho¬ 
mem exprime valor. Dizer: Fulano de tal 6 um 
homem, 6 dizer que 6 digno o honrado. 

Dizer de uma sechorn, que 6 uma mulher 
digna deste nome, 6 signiücur que 6 digna, affe- 
«tuosa, carinhosa. 

A iiotíF h palavra «minha m8e> era eó empre¬ 
gada na intimidade, e nunca em publico. 

Entre os Árabes, Srrlos, Judeus e outros po- 
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vob orientaee o filho chama a mfle «Senhora» 
ou «Mulher.» 

Em grego, o substantivo fftíne, malhar, 6 um 
termo complelamente honroso. 

Xenopbonte na sua: Cyropedia, coUooa nos 
lábios de um dos offieiaea de Cyro, esta expres- 
b8o : «Toma coragem, 6 mulher (o vooativo gpnai, 
que 6 o mesmo do Evangelho). 

Todos sabem que o valor do certas expres¬ 
sões muda alravee dos tempos. 

CamôeB chama de donzello, a ama Senhora, 
mie de filhos, aual foi Ignez de CaBlro • Tal es¬ 
ta morta e paliída donsella— Donzella era nes¬ 
te tempo uma Benbora ainda joven. 

Do mesmo modo chamavam-se outrora os 
principeB de Mercê , que hoje humilha a qualquer 
eopeiro. 

Em certos logares, «a língua pertugueza, cha¬ 
ma-se de rapariga, uma moça honrada... e em 
outros logares 6 um termo de despreso. 

No tempo do Jesus Christo, a palavra Ha* 
Iher era um termo de nobreza. O Anjo empre¬ 
gou o para exaltar a Virgem Maria: « Bemdlcia 
sois vds entre as mulheres .» 

O Evangelho nflo cite um s 6 exemplo de Je- 
Bus ter chamado Maria Sma. «Minha mfle»; sem¬ 
pre chamava-a •Mulher.* 

Tal vocábulo n8o se adapte mais aoe nossos 
costumes modernos; entretanto em certas famílias 
nobres, ob filhos dizem ainda: Senhor, meu paeL. 
Senhora, minha mBel... e em certos paiaes, na 
Allemanha, entre outros, a palavra Mulher (Ft-au) 
oontinúa a ser um titulo de nobreza. 

Os protestantes podem verificar na Biblia, que 
tal expresa&o, em vez de ser injuriosa ou fria, é 
ao contrario, um titulo de respeito e de veneraç&o. 

Na hora da morte, como ultimo brado de ao- 
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liHtude e de amor para com soa santa Mie. Je¬ 
sus redirá a mesma palavra «Mulher, eis ahi o 
leu /ilhó, (Joan. XIX. 20) 

Acceitando que a primeira expressio envol¬ 
ve am desrespeito á Sma. Virgem, 6 preciso ad- 
mlttir que Jesas, morrendo tenha ainda menos- 
presado aoa Mie. 

E qnem ousaria dizel-o? 

Longe disso! A palavra: Mulher, 6 ama expres- 
slo respeitosa e humilde sobre os lábios dos fi¬ 
lhos, a nunca tal palavra pôde ser tomada como 
insultuosa. 

Eis pois resolvida a grande difficnldade que 
enscitam os protestantes contra a venersçio de 
Maria Bma. e a resposta clara á objecçio que le¬ 
vantam contra a intercessão da pura e santa Mfle 
de Jesus. 

Devem estar convencidos que lai objecçio 
nasce da ignorância do sentido da Biblin, como 
também da traducçio pérfida do texto do Evan- 

S elho, mal traduzido, deturpado, para fazer-lhe 
icer o que nio diz, nem pórie dizer. 

O texto protestante «Mulher, que tenho eu 
comtigo ,» 6 falso e perverso, e como o provei, 
bSo traduz nem o texto hebraico, nem o grego 
e nem o latino: Quid tnihi et tibi est, mui feri 
O sentido mais exalo é «Deixe estar... eu 
«uidarei disso. 

Eate texto 6 claro, logico e expressivo. 

£ como ai Jeaua dissesse. 

O teu pedido 6 uma ordem para mim, o que 
pedires será sempre attendido. 

E para proval-o, Jesus fez o milagre, embo¬ 
ra nio tivesse chegado ainda a hora de operar 
milagres, 

Isso 6 claro, Insophlpmavel, consolador e hon¬ 
roso para Jesus e para Maria. 
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VIII. Fazei tudo o que elle vos 
disser I 

NBo devemos terminar esta exposição do mro- 
terio de Ctiná, sem meditar an uJlimna palavras 
qae formam como que a chave de ouro deata 
deliciosa Bcona nupcial. 

Dirigindo-se aos servlçaes, Moria Sma. lhes diz: 

Fazei tudo o que elle tw disser / 

Como ó curta o como 6 sublime esta phrase! 

Maria a repelo a lodos nós, falando de aea 
Jesus: Fazei tudo o que elle vos disser... 

E' o palavra que condua a Jesus, que faz es¬ 
cutar n Jesus. 

Tal 6 rcalmmUe o papel de tntroductora 
da Virgem Smu. 

Observaram quo Maria Sma. falou apenas 
quatro vezes, durante a sua vida, olla que dóra á 
luís o Verbo divino. 

E’ por Uso mesmo que ella n3o linha que falar. 

Ella falava inleriorincnte com esto Verbo,' cu 
Filho que havia gerado, .o quo sahiu do sou boio, 
nus porinammeu em sua elmn. 

Estas duas palavras: Ndo têm mais vinho e 
Fazei tudo u que elle vos disser exprimem ad¬ 
miravelmente o caracter da intercessão de Maria 
e o culto quo lhe tributamos: caracter de me¬ 
dianeira perto do Mediador— Ad Mediato- 
rem medialriz. 

Pela primeira palavra: Elles não têm mais 
vinho, ella expõe as nossas necessidades com 
um interesse e uma autoridade maternaes, sendo 
ao mesmo tempo, a nossa Mile e a Mde de Jesus. 

Pela segunda palavra: Fazei tudo o que elle 
vos disser, ella nos ensina e submissão a Jesus, 
em retribuição da graça que nos alcança. Ella 
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nfto intercede alnflo para nos entregar a Jesus; 
e ella mesma nos dá o exemplo desta submlssáo. 

Tal ê o sentido desta scena evangellca, em 
espírito e verdade. 

E o que dlvinamente completa erta narraçflo, 
é o modo como se fez este mtlagre. Por este 
modo. deu Jesus princípio aos seus milagres 
em. Cand de Galiléa. (Joan. II. 11. 

Notemos bem a expressão empregada pelo 
Evangelista. 

Ello nâo diz quo é o primeiro milagre 

de Jesus, considerado em sl, mas sim o pri¬ 
meiro dos milagres, ou mais lltteralmente 

ainda: O começo, a abertura dos milagres: Jjtí- 
tium sigtiorum. 

Tal expressão indica que o Evangelho, como 
juntando todos milagres tic Jesus, os compara 
e oe refero ao milagre de Conô, como a sua ori¬ 
gem ou a sua primeira fonte, do mesmo mo¬ 
do que o curso das gmças esplrlluaes que Jesua 
Chri.'to devia derramar sobre a humanidudo tive¬ 
ram a sua fonte, o seu começo no mllugre da 
purificação de S. .Jofto Baptisti, no selo de sua 
mâe, no dia da Vlaltaç&o. 

Ora, no myalcrio da VlsItaçAo, é pelo in¬ 
termédio, como pela voz de Maria que esta 
primeira graça de santlGcação foi communlcada 
por Jesus, u sou Precursor. 

Do mesmo modo, no mvsterlo de Cani, é 
pelo iutermedio da voz de Maria que Jesus co¬ 
meça o curso üe seus milagres. 

Resulta desta aproxlmsçflo, e do termo em¬ 
pregado pelo Evangelho que Maria Sma. nos é 
intcncloiialmente recommcnduda como o Instro- 
menio, o canal, tanto dos graças temporaes 
como das graças cBpIrltuaes de Jesus, em sua 
dlspcnsaçQo geral. 
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ET esta toda a doutrina ealhollca a respeito 
da Intercessão da Mãe de Jesus. 

Esta doutrina já se desprendia do mysterlo da 
Enoamação, no qual Deus dá ao mundo todas as 
graças por Maria, na pessoa de Jesus. 

E’ deste facto que Santo Agostinho Ura esta 
admirável e profunda conclusão, que: «Deus, nos 
«tendo dado Jesus Chrlsto por Maria, esta ordem 
«não muda mais, e Maria tendo collaborado a 
«nossa salvação, na Encarnação, que é o prln- 
-clplo universal da graça, ella deve contri- 
«buir em todas as outras operações, que sao de¬ 
pendentes desta primeira operação. 

Este argumento é uma deducçdo theologicm, 
emquantj a Soena de Caná é um lacto evan¬ 
gélico. 

O Evangelho confirma pois a doutrina. 

De facto vemos nestes dois íaclos evangéli¬ 
cos: a Visitação e Caná, Jesus communlcando 
as suas graças, tanto csplriluacs, quanto tempo- 
raes, pela Sma. Virgem. 

Estes dois factos são sem replica; e sl m 
pobres protestantes reflecüsscm, deveriam reco¬ 
nhecer que a scena das Bodas de Caná, longe 
de deprimir o poder de Maria Sma., o exalta e 
o estende. 


IX. Conclusão 

Recolhamos ainda a ultima phra6e, com que 
o Evangelista encerra, a scena d? Caná, Jesus 
manifestou a sua gloria, e seus discípulos cro- 
ram nelle (Joan. IL 11) 

Trata-se squl de sua manifestação como Deus, 
pelo poder dos milagres. 

Esta hora não tinha chegado ainda, como 
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disse Jesus, mas EUe antecipou-a em considera¬ 
ção ao pedido de sua Santa Máe. 

ReDictamos bem sobre este lacto. Que Idée 
mais sublime, que testemunho mais claro, podia 
dar-nos Jesus Christo do poder de Internet* 
•Ao de sua MSe, do que este de antecipar, 
em consideração delia, a bora da 6ua manifes¬ 
tação gloriosa? 

Deus náo mudou, nem modificou os seus 
planos, porém fez entrar neste plano a suppli - 
cação de Maria, como meio determinado de seus 
desígnios, os quaes. sem este melo n8o seriam 
o que afio. 

Segundo estes desigoios a liora da manifes¬ 
tação de Je6us Christo ndo teria chegado, sem 
o intermediário de Maria, como a graça de Je¬ 
sus Christo nüo teria descido sobre Jofio Baptis- 
ta, 6em a Visitação; como aindu, Jesus Christo 
não teria baixado do céu sem o seu consenti¬ 
mento virginnl. 

Eis uma tríplice e unies verdade que con¬ 
vém destacar bem nitidamente o em pleno rele¬ 
vo, pois ella é fundada 6obre factos evangé¬ 
licos claros e positivos. E admillindo estes fa : 
tos, é preciso, necessariamente, admitlir as suas 
consequências; e estas consequências constituem 
a doutrina da Intercessão da Mãe de Deus. 

Reunindo em synlhese e6les grandes factos 
evangélicos e a6 6uas consequências, estamos 
diante do grande e único plano divino, que 
estende ao mesmo tempo á ordem da natu¬ 
reza, á ordem da graça e á ordem da gloria. 

Na ordem da natureta, ella dá á luz o Filho 
de Deus, e dá ao mundo a causa final da 6ua 
creaçáo. 

Nu ordem da graça, cila nos dá Jesu6-Eu- 




charislia, communicando-nos Aqoellc que ê a vi¬ 
da das almaa. 

Na ordem da gloria, ella dos manifesta Je¬ 
sus Chrlsto e determina a sua glorificação. Os 
SaDtos lhe devem a sua gloria. 

Eis o que dos ensinam os três mysterlos 
evangélicos: a Annnnclaçâo, a Vlellaç&o e o mi- 
logre de Canà. 

O que começaram estes três mysterlos. e o 
que nos ensinam, deve perpetuar-se através dos 
séculos. Nflo sflo slmplesmentetrês factos evangéli¬ 
cos, Bfio trés mysterlos que se perpetunm, ou 
continuam sempre a sua acção mysteiiosu. 

Constantemente Jesus Chrlsto vem ao mun¬ 
do por Maria. CoD6tantemonto Maria o traz a 
nossas almas, pela visitação. 

Constantemente Maria manifesta a gloria dc 
Jesus pelos prodígios que ella alcança dc sua 
misericórdia. 

Eis o que é Maria Sma. na obra salvadora c 
santlficadora do mundo. 

Meditem estes mysterlos, os pobres protes¬ 
tantes transviados, pela livre Interpretação da 
Dlblla, e peçam a Deus que lhes dê a graça de 
comprehonderem uma doutrina tilo simples, tflo 
loglca, tflo consoladora e tilo evangélica. 

A scena sublime de Cand, toma, de6tc modo, 
proporções lnBnitaa. Nfle é mala um simples fes¬ 
tim dc núpcias, é a Imagem do grande festim, 
ao qual Jesus Chrlsto nos convida, que ello pre¬ 
side, mas onde encontramos também a sua Mfic 
Santíssima para apresentar-nos a elle, e, d pre¬ 
ciso fosse, pedir-lhe um milagre em nosso favor. 

Cand, é antes de tudo, a manifestação de 
Jesus por Maria, para que nõs, seus discípulos, 
creiamos nelle, comonelle creram entfio os seus 
discípulos. 




cnPiiULO sem 


Horta e Aaawnpçâo de Maria 


Os protestantes, Impugnando, pelas suas mes¬ 
quinhas obiecções a vida, a santidade, as prero- 
gatlvas da Virgem Maria, durante a sua vida terre¬ 
na, nfto podiam deixar de persegnll-a, com o seu 
odio, até na gloria do céu. 

De lacto, nflo admlttem nem a morte glori¬ 
osa de amor, nem a resorrelçAo, nem a As* 
rampçAo da Mâe de Deus. 

Para ellcs, pobres e Infelizes revoltosos contra 
a doutrina Catholica, a Mae de Jesus, apezar de 
ter sido o Ta.bemacu.lo vivo da divindade, de¬ 
via conhecer a podridflo do tumulo, a voracida¬ 
de dOB vermes, o esquecimento da morte, o annl- 
quiiumento material de sua pessoa. 

Jesus Christo, seu Hlho verdadeiro, que pre¬ 
serva da destrulçÁo o corpo de centenas de San¬ 
tos, em recompensa das virtudes que praticaram, 
teria permittido qoe o corpo puríssimo, do qual 
elle tomára o seu proprio corpo, fosse a presa 
doa vermes, da corrupçAo, da podriddo do tu¬ 
mulo ? 

Oh! nfio, nâot A fé do Christfio revolta-se 
deante de uma tal blasphemla, como o bom sen¬ 
so proteste oontra uma tal idéa 1 

Os corpos de uma Santa Margarida Maria, 
de orna Santa Catharlna de Senna, de um Santo 
Vigário de An, de Ozanam, de Bernadette, e de 
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centenas de outras almas privilegiadas estilo mi- 
lagrosamente conservados até em noseos dias, e 
Deus teria permlttldo que o eorpo da Vlivem 
purlselma ficasse sujeito & lei da corrupção 
Não pôde ser! 

Examinemos esta questão de perto, e refute¬ 
mos *a inrame objecçfto protestante, negando a 
resurelção e a Assumpção gloriosa da Mãe de 
Deus, proclamando bem alto o canto da Liturgia 
Catbolica: Maria foi elevada acima das Choros 
dos Anjos no Reino Eterno. 

L O faeto hlstorleo 

Antes de discutir os motivos da Assumpção 
gloriosa de Maria, e de relutar as objecções pro¬ 
testantes a este respeito, narremos aqui o lacto 
hlstorico, tal qual nos foi conservado pelos chrls- 
tãos dos tempos apostolicos, pelos Santos Padres 
e.Doutores da Egreja, formando através dos sé¬ 
culos, uma tradição firme, coostante, Ininterrupta 

Não é dogma de lé, porém o mundo Catbo- 
lico espera ancloso que, apoiado sobre a revela¬ 
ção implícita da Assumpção na Sagrada Escrl- 
ptura, e na revelação explicita da tradição, a 
autoridade suprema, proclame esta verdade, e 
adorne com elia o lmmortal diadema de gloria 
da Immaculado, 

Eis, em resumo o que nos dizem os Santo» 
e os Doutores da primitiva Egreja a este respeito. 

Na occaslâo de Pentecostes, Maria Sma. ti¬ 
nha mais ou menos 47 annos de cdade. 

Permaneceu ainda 25 annos na terra, após 
este facto, para educar e formar, por assim di¬ 
zer, a Egreja nascente, como outrôra ella educára, 
protegera, e dirigira a Infancia do Filho dc Deus. 
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Suaa preces e a sua afTectuesa caridade fo¬ 
ram a consolação dos primeiros ríeis. 

Blla terminou a suu carreira mortal, na eda- 
de de 72 annos; tal é a opinião mais communl. 

A morte da Sms. Virgem foi suave, como o 
Unha sido a sua vida: Ella vlvéra de amor, ella 
morreu de amor. 

Chegada ao cume da mais lncomprehenslvel 
santidade, a sua alma desapegou-se calmamente 
de seu santíssimo corpo. O seu ultimo suspiro 
lol uma aspiração de amor, que a levou como 
que naturalmente até ás alturas do céu. 

Os nove Choros dos Anjos levaram esta al¬ 
ma Incomparável até ao Selo de Deus; onde o 
Padre Eterno a recebeu como a sua Filha 
amada, o Filho como a sua M&e querida, 
e o Espirito Santo como a sua Esposu Imma- 
e alada. 

Parece certo que foi em Jerusalém que Ma¬ 
ria Sma. deixou e6te mundo, para tomai- o seu 
võo nora o céu. 

Os Apostolos que ainda nfto linliam soOrido 
o marlyrio, estavam presentes a esta bcmaven- 
turada morte, excepto o Apostolo São Thomé, 
occupado neste tempo, a prégar o Evangelho 
uas índias. 

Jesus qulz dar esta suprema consolação á 
sua Santíssima Mãe e a seus Apostolos. 

Ahi estavamSlo Pedro, São João com os ou¬ 
tros Apostolos, o diversos discípulos, entre os 
quaes se destaca São Dyonisfo Areopaglta, dis¬ 
cípulo de São Paulo e primeiro Bispo de Paris, 
que nos conservou a narração destes factus. 

Diversos Santos Padres da Egreja narram 
que os Apostolos foram milagrosamente levados 
para Jerusalém na noite aue precedera o desen¬ 
lace da Bemaventuracla Virgem. 
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Maria Sma. os abençoou uma ulllms. vez, 
conaolou-oa; provavelmente, recebeu daa mfloa 
de Sflo Pedro, 0 * adoravel Sacramento da Eu- 
chariatla, que, ató este dia, tinha recebido diaria¬ 
mente daa mâoa de São João. 

Depola, aem molcatla alguma, acm aoflrimen- 
to, acm agonia, ellu entregou a eua alma, toda 
abrazada pelo amor, nas müoa do aeu Creudor e 
seu Filho. 

São João Damasceno, .um dos mala Munires 
Doutores da Egreja Urlental, conta que os lieis 
do Jerusalém, ao terem noticia do fallcclmento 
de aua Mãe querida, como a chamavam, vioram 
em mullldão prcatar-llie aa suas homenagens, e 
que logo os milagrea multlplicuram-ae em redor 
deata relíquia aagradn de aeu corpo. 

DlvcrBos mortoa rcaauacltaram; cégoa. psrn- 
lytlcoa, enfermoa de toda espcclc, foram repontl- 
namente curadoa, ao contacto do corpo da Mfic 
de Jeaua. 

Quanto aoa Apoatoloa, eatavam como dividi¬ 
dos entro a dor e a alegria, içando em oração 
perto doaantiaalmo corpo, exaltando com cânticos 
e louvores aa glorias deata Virgem bemavenln- 
rada, que déra á luz a vida do mundo, Jeaua 
Chriato, e que concebera e trouxera em auaa en¬ 
tranhas 0 Filho do Altlaalmo. 

Sepultaram 0 Santiaslmo Corpo com uma ve¬ 
neração de lilhoa amoroaoa, envolvendo-o cm 
alvas mortalhas; seguidos pela mulLidão doa Ecl», 
acompanhados pelos Anjoa, foram depositar as 
preciosas relíquias num tumulo novo, no jardim 
de Qetbacmanl, ondo era a sepultura da aua fa¬ 
mília , e onde já repousavam oa oorpea de São 
Joaquim e de Santa Anna. 

Fecharam 0 sepulcro com uma grande pu- 
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dra, em fôrma de porta como era costume neste 
tempo. 

Três dias depois, chegou o Apostolo Sfio 
Thomé, que a Providencia divina parecia ter 
afastado, para melhor manifestar u gloria de Ma¬ 
ria, como outrora tinha-se servido de Thomé, pa¬ 
ra manifestar o facto da resurrclçflo de Jesus. 

Thomé pedia com Instancia, de poder contem¬ 
plar, uma ultima vez, os traços augustos da Mãe 
de Deus. 

São Pedro, Sflo Jofio e outros Apostolos, que 
ficaram em oração perto do sepulcro sentiram- 
se felizes em accederema este desejo, que era 
também o seu desejo pessoal. 

Quebráramos sellos da pedra... 

Abriram o sepulcro mas, oh! prodígio. 

No logar, onde tinha sido depositado por el- 
les mesmos, os despojos mortacs de Maria Sma., 
não encontraram slnão as mortalhas, cuidadosa- 
mente dobradas; como outrora no tumulo do 
Salvador resuscltado, as Santas Mulheres, São Pe¬ 
dro p São João tinham encontrado as mortalhas 
dobradas que envolveram o Corpo de Jesus. 

Um perfume de uma suavidade celestial exha- 
lava do tumulo. 

Como o seu Fllbo e pela virtude de seu Filho, 
a Virgem Santa resuscltára no terceiro dia. 

Os Anjos retiraram o seu corpo Immacula- 
do e o transportaram para o céu, onde elle goza 
de uma gloria JnelTavel. 

Nada é mais autbentlco do que estas antigas 
tradições da Egreja sobre o mysterio da Assum¬ 
pção da Mãe de Deus. 

Encontram-se estas narrações nos escriptos 
dos Santos Padres e Doutores da Egreja, dos prl- 
molros séculos, e são relatadas no Concilio ge¬ 
ral de Chalcedonla, em 451. 
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IL A morte de Maria 

Os protestantes que nfto acreditam slnflo em 
si mesmos, não darão té & estas narrações au- 
tbenllcas, dos primeiros Séculos, que lormam o 
deposito sagrado da Tradição. 

Elles querem provas. 

Vamos dar-lhes estas provas agora, mostran¬ 
do que estes tactos e verdades dimanam dlre- 
«la, embora implicitamente do Evangelho. 

O tacto da morte do Maria é Indubitável, em¬ 
bora as clroumstanclas Oquem om parte desco¬ 
nhecidas. 

Mas como o porque morreu Maria Sma ? 

Tendo Bldo concebida sem pcccado, cila es¬ 
tava Isenta da sentença de morte, protcrida con¬ 
tra a humanidade. 

A morte é o castigo do pec-ndo. Stipcmlin 
peecati. mors. diz o Apostolo (Rorn. VI. 23)— Sti- 
mutus autem mortis, peccatum est. (I Cor. XV. 56) 

Esta morte, dizem unanimemcntc os Santos 
Padres, nâo tol causada, nem pela moléstia, nem 
pela Idade, mas unicamente pela violência do 
amor divino. 

O amor tem uma tríplice influencia cm nos¬ 
sa vida e morte. 

Todos os homens devem morrer no amor 
de Deus, sem isso não ha salvação; oste amor 
ê a graça de Deus na alma. 

Outros morrem por amor de Deus. E* 
a morte da pbalango gloriosa dos nossos mar- 
tyres, que, dando a sua vida por amor de Deus, 
d&o-lhe a suprema prova de amor que o homem 
é capaz de dar. 

Maria Santíssima, morreu no nmor, morreu 
por amor, mas morreu sobretudo de amor. 
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U amor foi a cansa da sua morte. 

Morrendo no amor, Maria morreu como MAe 
doa homens. 

Morrendo por amor ella morrea como Ral*- 
nha dos marlyres. 

Morrendo de amor, ella morreu como Mãe 
de Deus. 

E’ a unica morte que lhe convinha, e que 
podia separar a alma de seu corpo virginal. 

O sublime Boesuet diz multo bem, e os suas 
palavras sflo o resumo do toda a tradlçflo ca- 
tbollca. 

«Credcs-me, almas santas, diz elle, nflo pro¬ 
cureis outra causa da morte da Virgem Santa: 
o seu amor era ülo ardente e Uto InDomado, quô 
nflo podia mais exbalar um suspiro, que nflo rom- 

S lesse os laços de seu corpo morlal; nfio podia 
ormular um pezar quo nflo dissolvesse a tian- 
monla de seu corpo; nflo podia lançar um sus¬ 
piro para o céu, que nflo altrahlsse a sua alma 
lalclra. 

«Disse que a sua morte foi um milagre ; de¬ 
vo mudar a expreesflo: nflo lol um milagre, an¬ 
tes lol a cesssaçgo do milagre. 

O milagre continuo, é que Maria vivia se¬ 
parada de seu querido Jesus. 

«Ella vivia entretanto, porque lai foi a von¬ 
tade de Deus, que fosse conforme a Jesus Cru¬ 
cificado, pelo martyrlo lnsupportavel de uma lon¬ 
ga vida, tanto mais penosa, quanto mais neces¬ 
sária foi A Egreja. 

«Mas como o divino amor reinava em seu 
chraçfio, sem nenhum obstáculo, elle ia augmen- 
tando dia por dia, por sl e pelo exercício, ao 

f ionto que chegou a tal Intensidade, que a terra 
ol Incapaz de contei-o. 
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Tal 6 a unlca causa da morte de Maria: a 
vivacidade de seu amor. (1) 

Do quo temos dito da Immaculada Concelçfto, 
pode-se e deve-se concluir que, a morte sendo 
um cartlgo do peccado original, aquelle que fos¬ 
se lsonto deste peccado, ficaria, pelo facto, Isen¬ 
to da morte. 

E Maria Sma. está neste caso. A lei fulmi¬ 
nada contra todos nao se appltca a cila, como a 
lei dc Assuero nflo atllnglu a Rainha Esther. (Es- 
ther XV. 13) 

Recolhamos, sobre o assumpto, uma passa¬ 
gem admlravel de S&o Cyrillo, confirmada, em 
1672, pelo Concilio de Jerusalem. 

«Nflo é ao contagio do peccado, diz elle, que 
se deve attribulr a morte da Virgem Santíssima, 
mas sim ás disposições naturaes que estavam 
no homem antes do peccado. 

«O homem, de sua nalureza, estava sujeito 
A morte, mas a uma morte benlgua. 

«Deus, por uma graça especial, suspendeu 
em seu favor, as leis da natureza, e o fez im- 
mortal. 

«Ora, a Santíssima Virgem foi também en¬ 
riquecida desta prerogatlva. Embora ella fosse 
cumulada de bençams e Isenta da menor man¬ 
cha, entretanto, ella carregava em si, pela hu¬ 
manidade, o germen da morte, e devia ficar su¬ 
jeita a esta morte. Deus, em sua bondade pre¬ 
servou-a, submettendo este privilegio ao consep- 
timento da sua criatura. 

«Deste modo, ella teria podido ser levada 
viva, ao céu, si o tivesse querido, e si tal hou¬ 
vesse sido o seu bei prazer. 


1) Bossuet D. Bermon bht 1'AssompUoii. 

2 polnL—S. FranolBco de Babes: 1 e 2 Benn. Aas. 
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Mas sabemos que ella nflo qulz fruir deste 
privilegio». 

Tal é a melhor cxpllcaçBo desto mystcrlo 
que hoje todos os theologos adoptam e defendem. 

De facto, póde-se considerar a morte do ho¬ 
mem sob um dnplo aspecto: ou como conse- 
qucncla natural da constltulç&o de Beu cor¬ 
po, composto de elementos que se vflo desagre¬ 
gando naturalmente: ou como consequência do 
peccado original. 

81 AdBo nflo tivesse commetlldo o pcccado 
original, o homem, por um privilegio singular 
entre os demais sfires vivos, teria lido uma vida 
perpetua, pois e frueto da ai-vore da vida teria 
sido o sufficlcnte para sustentar as suas forças, 
que causas Internas ou externas poderiam enfra¬ 
quecer. 

AdBo peccando, tal privilegio lhe foi retira¬ 
do; a arvore da vida n&o lhe deu mais o seu 
Iructo, e a natureza retomou os seus direitos: Era 
preciso morrer. 

O pcccado original Deu destruído em nós, 
pelo baptismo, mas as consequências deste pec¬ 
cado permanecem: e uma destas consequências 6 
a falta do frueto da arvore da vida; donde o ho¬ 
mem deve morrer —Morte morieris! 

A Mãe de Jesus, n&o obstante a sua Imma- 
culada Conceição, nfio linha mais o frueto da 
arvore da vida, e como tal Geou sujeita á morte (2) 


2) Prffitereanda mlhJ haud videtur qu&atlo an mora 
qu#e lo alilti a peccalo acddlt fuerlt ln Maria peccali peena? 

Slquldem Cajotanua ln opusculo de CoDoeptluae Vir¬ 
gínia á f/conem X, vnll ob peccalum rnortuam Marlam; et 
contra s.-nllre, haretlcum putet cum Paulus arguet: Chrlfr- 
(u pro nobls moriuua est: ergo omnea morluí sunL 

AlbertuflPiglua et Ambroelua Calherlnus ;ib h&resl ex- 
coaanl dicere, non propter peccatum rnortuam Virgin em, 
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Acredlta-se, entretanto, que, por um privile¬ 
gio particular, Deus Ibe deu o poder de n&o 
inorrer, al assim o preferisse. 

Era apenas um privilegio, nflo era um direi¬ 
to: e Maria n&o qulz fazer uso deste privilegio. 

Quaes foram as razões da escelba da morte 
pela Immaculada? 

Podemos asslgnalar quatro: 

1. Para refutar de antemAo, a heresia dos 
que mais Urde pretenderiam que Maria n&o foi 
uma simples criatura como nós, mas pertencia 
& natureza angelical. 

2. Para em tudo, ella assemelhar-se a seu 


Jmo volunt plum esse sentjre, dcc morlem, ncc allquam ori- 
llnalls peccall pcc-ialltalem a peccalo prevenisse vlrglnl, 
sed a volunlale Del, qul sleul a peccalo prsaervavlt mun- 
dam apoccall poenls liberam oustodlssel ntel eam confor¬ 
mar I Filio vMIsael conducere. 

Nec ld Chrtatum Marls II bera (orem negai, et pro ea 
morluum, quin celerls perfeedua libe ralam Indlcenl eleut el 
redempiam. 

llAQue Blcul doceL S. Aoguellnus e unanlmla consen- 
bds theologorum etlamal Adam non pcccaeact, nlsl aUo- 
qula speclall Del dono conservaretur, sed proprls nalurv 
rellnqueretur ex pugoa conUnua caloria natlvl el hiunldl ra- 
dlcalla, tandem perlret... 

lta Beatam Vlrglncm afTIrmamus mortem suattoolsae. 
non taaquom punam peccall quod Ipea contrsxerli; aed 
vet lanquam condlllonem adnexam, corruptlblll naturm hu¬ 
mana, vel cerle ex debllo modí naiuralls conceptíonle et 
ortua sul, 

Obnoxla hill mortl corporla, non obslante grada prs- 
aervallonlB a peccalo orlglnall, qula llcet Deua grallm 
eam prffivenent Inlecllooem anime, non Umen prmcavlt 
carnis tmdilatem, «,uam secum oüert naiuralls modua pro- 
pagaUonle hamancD per aeminalem radonem ex Adam. 

Et Ideo, rallone llllua manalt B. V. mnrlls dlacrlmlnl 
obnoxla sicut et manalt allla pamaUtatlbua per pec- 
calum primi parenlla Introlenmt ln orbem lerranim, alcut 
lamas, alUs, el olll corporalea labores. (B. Angelus de Paa: 
la expoa. Symbol! 11b. 6, C. B22), 
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divino Filho, tanto quanto o permlltlese a dJffe- 
rença de sexo. 

Ora, Jesua submetteu se á lei geral da morte. 

Maria Sma. quiz Imitai O. 

3. Para nQo perder os merecimentos da ae- 
celtaçRo resignada da morte, nem o encanto qne 
a alma experimenta ao ver-se livre da vida mor¬ 
tal, para entrar na vida eterna. 

4. Para servir-nos de modelo e ensinar a 
bem morro r, com as disposiçõeB de resignação 
e de lota! abandono que a vista da morte inspira. 

Podemos pois resumir esta doutrina, dizendo 
que Dcu3 creou o homem mortal* 

Elcvou-o, por privilegio, á immortalldade pe¬ 
lo Iructo da arvore da vida, 

O pcccado original retlrou-lhe este privi¬ 
legio, 

Maria Sma., apesar de immaculada, nflo ten¬ 
do e6tc Iructo da arvore da vida, licou sujeita 
á morte. 

Deus concedcu-lhe o privilegio (nflo o direi¬ 
to) dc 6cr Immortal, conforme a sua vontade. 

Ella preferiu ser semelhante a seu divino 
Filho, escollicndo voluntariamente a morte, e nSo 
a sofTrendo como castigo do peccado original 
que nunca livéra. 

Qulz morrer... e morrer de amor. 

III. A sepultura de Maria 

Néo devo deixar passar em silencio a palavra 
de um dos testemunhos ocuIotbb da morte e ro- 
surreição da Virgem Imm<iculada. 

Jiiuioa com os Apostolos assistiram á morte 
de Maria Sma* São Thimolheo, primeiro Dispo da 
Epheeo, Dionysio Aroopagila, e o Bcmav. Hiero- 
Llléü. 




— 330 - 


São Dionysio deixou por escripto esta scena 
sublime, uarrando-a em seu livro «Os nomes di¬ 
vinos» (]) e dirigido a 8fio Timotheo. A aulhenlici- 
dade deste livro nunca foi discutida, sendo obra 
do proprio São Dionysio. 

O Santo escreve poie: «Ilierotháu. o nosso 
Mestre sublime, brilhava entre os Ponlifices Ins¬ 
pirados, como vistes, quando juntos, nós fomos 
contemplar, vós e eu, com muitos outros irmãos, o 
Corpo venerável que produzira a vida o contivera 
Deus. 

Ali, encontravam-se Thiago, irmão do Senhor, 
e Pedro, Corypheu e Chefe supremo dos thoolo- 

gOB. 

Todos os Ponlifices quizeram, cada um a seu 
modo, celebrar a bondade e a omnipotência de 
Deus que se revestira da nossa enformidade. 

Ora, depois dos Aposlolos, o nosso Mestro il- 
lustre sobrepujou os outros piedosos doutores, 
todo encantado e extasiado, fóni de si, todo com- 
movido pelas maravilhas quo publicava, o estima¬ 
do por todos aquelles que o conheciam ou ou¬ 
viam, considerando-o como um homem inspirado 
do côu, e como o digno panogyrieta da divindade. 

Mae, para que relembrar-vos, o quo foi dito 
nesta assemblóa? 

8i a minha memória não falhar, paroce-me 
ter'ouvido muitas vozes de vossa bocca, fragmen¬ 
tos destes divinos louvores. Tão grande ora o 
vosso ardor no que diz respeito ás cousas santas. 

Deixemos estes mysticos snhelos, que se não 
deve divulgar entre os profanos, e quo vós oonhe- 
oeis perfeitamente». 

Estas palavras, oriundas de om testemunho 


81 De dlvinÍB NomlnJbas C. DL 2 
Tr&ducçfio de Mgr. Darboy. 
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ocular, além de relembrar dob a morte da Virgem 
Santiaaima, constituem uma prova ineffavel de que 
o culto de Maria Sma. foi inaugurado peloe pro- 
prioa Apoatoloa. 

E com quanto esplendor e enlhueiaamo! 

Os primeiroB christãos não podiam lembrar 
-eateB factoa aem profunda emoç&o. 

Os ApoBÍoloa, milagrosnmenle transportados 
daa divcraaa partes do mundo, oa maia illuBtres 
Pontificea da Egrejo, um immcnso concurso de 
fieia, todoa ali reunidos, para venerar o corpo quo 
linha gerndo a Vldu o contido o proprio Deus. 

Havia ali canticoe, discursos e panegyricoa 
tfio eloquentes e commoTklos que São Timotbeo 
« São Dionyaio oa recitavam maia tarde, para a 
sua própria consolação. 

Que maia podia fazor a Egreja nascente, a- 
postolica, em louvor da Mãe de Deus? 


Por consoladora quo fosaepara Maria, a pre¬ 
sença dos Apostoloa, ella esperava com ardor uma 
outra visita: a de seu divino Filho. 

E esta visita não podia faltar-lhe. 

São Grogorio de Toura (4) resumindo as anti¬ 
gas tradições, oacreve: 

«Quando a Bomnvonlurada Virgem chegou ao 
«termo de sua vida, e que foi chegado o momen- 
•lo de deixar esta terra, todoa os Apoatoloa vln- 
•doa doa diversos logarea que eatavam evangeli- 


4) Denlque Impleto a B. V. Maria hujus v|tm curaus 
congregaU sunl omnea Apoatoll... oumque audlesent quia 
eoeet auaumenda de mundo, vtgUabaat cum e* slmiiL Et 
«cee Domlnna Jesus advenlt cum angells suis, et acdplen» 
*nim arn elus, tradldlt MJchaeli Archangeto. (Greg. Turon. De 
jlor. maii c. IV) 
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•zando, janUram-se em eua ermida; e lonclo ou* 
«vido de 66UB lábios quo ia morrvr, velavam com 
«ella*. 

• E eie que veio o Senhor com aeun snjoa •> 
«recobendo a alma de eua Santíssima Mãe, con¬ 
fiou-a a São Miguel.» 

São João Damascono amplifica ainda esta 
tradição antiga. 

•Então realizou-BP. d>z o Santo, um ouLriO' 
«prodigio. O proprio liei divino veio no enconlrp 
«te eua mãe, para recolhor com sb euas mãos dj- 
«írinaa, a alma Banta o immsculnda do Mnrin. 

•Esta beraavenluroda Mãe lhe dissi* rnlSo; 

•E’ cm voseae mãos, ó meu Filho, que rcroet- 
•to a minha alma. Diguae-voa acollu l-n, poio cila 
«vos é querida, e ella voe deve o ter eido imma¬ 
culada. 

• E’ cm vossas mãos e não fl Urra quo ontre* 
•go o mou corpo. Prc6civao da leiriipmo cata 

'■morada quo vós dignastes «Fcolher, e ít qual, 
«pelo voseo naecimento, comniunif-aelcK uni prin¬ 
cipio de eterna incorruptibilidade. 

•Sêde vób mesmo o consolador de mrus filliò» 
•.'•ma d 00 , que dignaateE tliamar tobfob iimãos. A' 
•bençam que eu lhce dou. pela imposição daa 
«mãos, juutae novae o abundantes beiiçinis.* 

Elevando enlão ae mãos, como nos 6 pennit- 
•tido auppôr, cila supplicou ae bençimis divina* 
«sobro oe ApoBloIos, o lendo lermiuado ella ouvia 
«a voa de sou Filho. 

•O' Mãe bemdita, levantae-voa, vindo, vós quo 
•Eoia a amiga de meu coração... a mais bollacn- 
«ue aa mulhereB.» 

São JoSo Damasceno noa moalra, dtpoia. o ctftt 
inteiro, vindo ao cnconlro da alma da ltemaven- 
tiurada Maria... cercando, como uma guarda <fe 
lioura este Tabernáculo vivo de um Deus vivo. 
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No dia Beguiiile, desde a aurora, oa Apoeti> 
kme oi fieis, conduziram o corpo venerável para 
<»logar, que linha sido designado pelo proprio Jesup. 

O corlejo ia seguindo, numa solemne lenti¬ 
dão paru o Gelhsemani. 

Em frente marchava 9. Joflo, levando a pal¬ 
ma sngrnda do Ardtanjo S. GabricL 

Pedro, o Pontífice Supremo, reservára para 
si o rl irei lo de carrrgor o esquife, e tinha admit- 
tido Puulo A lionrd do eorvir-Ihe de segundo. 

Seguiam os outros Apostolos e os discípulos, 
lendo loelins acusns na mão. (5) 

Chegando em Goltiàbmaui, deposiLaram o ee- 
«juifedcBntedotunuiloabeifo.e preparado porelles. 

Prostrnndo-so do joelhos tributaram-lho a ho¬ 
menagem do despedida, cm meio de suas lagri¬ 
mes o soluços 

Depo6Í(aram-no depois no tumulo, que foi 
euidod09a mente fechado, sellado e guardado, din' 
« noite pelos discípulos e os fieis, até ao dia, em 
«Itie Sflo Thomó, chegando atrazado, pedia para 
vêr uma ullima vez a qua Mãe querida. 

Foi n*>rta oceasião que constataram a resarrei- 
çSo gloriosa da M9e de Jesus. 


5) Tunc IrIIut Sanclura Corpua Imposuerunt foretrt», 
Deaerunlque ad Invlccea Aposlolf: quis palmam bano ante 
Ieretrum clus portablt. Tunc Joanne9 elt ad Petrum: Tu 
qul pmeccab noa In Apostolalu, debes palmam bane ante 
Jervtrum merllo ferre. 

Cul Petrue respondll: Tu, vlrgo electue a Domino, 
tentam graliam InveDlaU.ut super pecius ejua rccumbcree... 
Tu Igllur poriare debes nane palmara, et ego susclplam ad 
euBlineDdura eacrosantum hoc et venerabllc corpus, uaque 
ad locum monumcnl!. Cul Paulu9 alt: 

Et ego qul junior sum omnlum vestro: um, porlabo t»- 


(S. Melllon: de morte B. V. MJ. 


enm. 
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IV. A resurrelçfto de Maria 

Como já disse, não existe nenhuma prova 
explicita, sensível, da resurreiçflo da Virgem 
Sma., porém, notcmcs que por falta de provas 
explicitas, ba outras inuílae, implicitas, de auto¬ 
ridade, que nfio deixam subsistir nenhuma duvi¬ 
da a este respeito. 

Os Âpostolos, ao abrirem o tumulo da Mão 
de Jesus, para salUtfi zer a piedade de SAo Tbo- 
mô e sua própria pie< a lo, nfio encontrando mais 
o corpo sagrado, Urinam uma inducçfio do fae- 
to, concluindo a sua resurrciç&o. 

Nfio era precl6o vêr Maria re6uscitada a 
glorificada, para crêr cm sua resurreiçfio. 

Â desappariç&o do corpo, as clrcumstanclas 
celestes da sua moi-to. a t-ua santidade, a sua 
dignidade de Mfie de Deus, a sua Imruuculada 
Conceição, a sua união com o Redemptor, tudo 
Isso constltue uma prova Irrefutável de sua As¬ 
sumpção. 

A assumpç&o consiste, como o exprime a 
própria palavra: assumere, que a alma da Sma_ 
Virgem, depois do ter-se imido de novo ao cor¬ 
po, por um privilegio particular, foi transpoita- 
da para o céu, pelos Anjos. 

A Assumpção dc Maria Sma. difTcre es- 
sencíalmenie da AscençSo de Jesus Cbrlsto 
(ascendere) que sobe ao céu, pela sua própria 
virtude, emquanto Maria é transportada pela von¬ 
tade de Deus. 

Como se póde raciocinar para estabelecer, 
com segurança, a Assumpção da Virgem Imma- 
cuiada? 
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Primeiro argumento 

Todas as obras de Deus são de uma perfei¬ 
ta harmonia. 

O seu fim corresponde ao começo, e o con- 
JuncLo corresponde ás diversas partes. 

SI, após uma vida tfio santa, a morte de Ma¬ 
ria Smn. fosse semelhante á morte dos outros, 
seria Isto um milagre mais admlravel que aquel- 
le de uma morte analoga a sua vida. 

Entrando dc modo sobrenatural nesta vida, 
ô necessnrlo sahlr delia de modo sobrenatural. 

Tal sobrenatural, torna se como natural pa¬ 
ri tal alma. 

Ora, como vimos longamenle, Maria Sma. pe¬ 
la sua lmmacularta Conceição entrou, de modo 
sobrenatural, nesta vida; era preciso pois que 
sahlssc desta vida de modo sobrenatural; e es¬ 
te modo era a resurrclção c assumpção ao céu, 
em corpo e alma. 

Segundo argumento 

A morte deve scr o eelio da vida. É a lei 
lixada por Deus: Talia vila, mora ila. 

Ora, em Maria Sma. tudo foi, nQo simples¬ 
mente dc uma santidade eminente, mas ella foi 
em tudo a mulher bemdita, sem igual, superan¬ 
do todas as mulheres, como lhe annunclon o 
Archanjo. 

Era preciso, pois, que ella fosse também su¬ 
perior a todas as mulheres, em sua morte. 

Morrer, e estar sujeito & destruição do tu¬ 
mulo, é a sorte de todos os homens. 

E entre os homens, ha um certo numero, 
cujo corpo Deus preserva da corrupção, em re¬ 
compensa de suas virtudes, de sua angelloa pu¬ 
reza, sobretudo. 
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Deus devia elevar Maria até acima destes 
privilegiados. £ como fazel-o, eInflo permlttlndo 
apôs a morte, a sua alma se reunisse dd 
novo a seu corpo, e I06se logo, em corpo e al- 
Ida, gozar d» felicidade celeste ? 

Terceiro argumento 

A dlgnldado de Mfle de Deus exigia que 
Deus dAo deixasse no esquecimento do lumulo, 
aquella de quem tomou a nossa humunidode. 

Maria Sma. foi feita pelo Verbo divino, em 
vista de produzll-o em sua humanidade. 

Deus fez a sua Mfle com suas próprias mflos; 
• Elle a fez como qulz ser feito por ellu. 

Deus collocou nesta Mão privilegiada c úni¬ 
ca como que a previsão dc todas as propriedades, 
que delia devia tomar cm 6ua concepção c em 
seu nascimento. 

Elle preparou a sua humanidade physica c 
moral na própria humnnidadc de Maria. 

E’ o que fez dizer nos Santo6 que Maria 6 
um como Jesus Christo começado. 

E‘ o Tabemaculo que nâo 6 feito pelas mãos 
doa homens, isto 6, nâo é desta crcaçúo (llebr. 
IX. 11). 

E’ esta Arca da santificação (Parai. lí 11. fc). 

Donde devia surgir a gloria do Unigénito 
tio Pae, cheio de graça e de verdade (Joaii. 1.1-1). 

Eis porque Deus, devendo saüir dcsla arca 
bemdita, cheio de graça, ellu Maria, deviu ser cheia 
de graça; e como Elle devia ser o fruclo btnn- 
dito deste selo (Luc. I. 42) cila foi bemdita pa¬ 
ra dal-o & luz (Luc. I. 42); como Jesus devia scr 
a flor, ella foi a haste (Isnl. II. 1) de tal modo 
que se póde dizer que a humanidade Inteira do 
Verbo estava como emgermen na VirgcmSma., 
donde brotou, como a Cor da sua virgindade. 
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E depois como é que se poderia conceber que 
este mesmo selo virginal, radiante de tnnta pu¬ 
reza, adornado de tantas graças, cumulado de 
tantas beuçams, enriquecido de tanto santidade, 
sendo como que a substancia e a fôrma do proprío 
Jesus Christo, tenba sido entregue & cormpçfto 
do tumulo? 

Como se pôde admlttlr que este mesmo po¬ 
der e este mesmo amor, que conservaram a sua 
-virginal integridade antes do parto, durante 
c após o parto,a tenham, esquecido ou antes, to- 
nbam sc esquecido, deixando a ficar oopprobrlo 
da natureza humana e a inlemla da nosaa con¬ 
dição no tumulo? 

Longe de ter a ousadia de dtzel-o, diz Santo 
Agostinho, tenho horror ao pensar nisto. Senlire 
non valeo, dicere pertimesco. 

Si o Filho de Deus, continúa o Santo, tivera 
-o poder de conservar virgem o corpo de 
Msria em sua Conceição, Elle tinha ainda o mes¬ 
mo poder para conservnl-o Incorruptível 
no tumulo. 

Si tivera este poder, Elle tivera esta vonta¬ 
de, e si tivera esta vontade, deve tel-o feile. 

Logo, Maria Sma. devia resuscitar dos mor¬ 
tos logo após a sua morte. 

Quarto argumento 

A dignidade do Filho de Deus feito Homem 
exigia que nfio deixasse no tumulo Aquella de 
quem recebera o seu Corpo sagrado. 

Si Maria Sma. antes da vinda do Salvador 
foi, no dizer dos Santos, um como Christo come¬ 
çado, podemos e devemos concluir que, após a 
nscençAo, Maria Sma. foi um como resto de Je- 
fnis Christo. Tal expressão ó tomada num scp J ! !t» 
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metaphorloo, sem duvida, para melhor salientar 
a unlfto intima entre Jesus e Maria. 

A carne de Jesus tinha sido tomada da car¬ 
ne de Maria. A carne de Jesus nfio é a carne 
de Maria, maa a substancia da carne do filho 6 
tirada da substancia da carne da mSe. Caro Je- 
su, caro Marias, ou melhor, Caro Jesu ex carne 
Mariae. 

A carne de Jesus é tanto mais da carne de 
Mária, que esta lh'a tronsmlttlu virgem, e que 
Jesus a conservou Incorruptível. 

Donde se póde concluir que Jesus Christo 
é devedor a seu proprlo Corpo, o conservar in¬ 
corruptível o corpo de sua Mfle. 

SI assim n&o fosse, Jesus Christo traria na 
gloria o seu Corpo sagrado, e em quanto este 
Corpo seria adorado na gloria, a substancia, de 
que fôra formado este Corpo, estaria sujeita ápn- 
trefacçfio do tumulo. 

S&o Bernardo vae alóm e diz que n&o so¬ 
mente convinha que Jesus Christo preservasse 
da comipçBo o corpo ric sua Mfie, mas que de¬ 
via fazel-o; e o santo dá como razflo: que a In¬ 
corruptibilidade do Corpo de Jesus Christo pro¬ 
cedia de um principio de incorruptibilidade que 
recebera de sua Mfle. 

Non poterat Sanctum videre corruptionem , 
quia de incorrupti uteri virore ortum est (Serm. 
85 ln Caot.) 

Privilegio este que, como os demais privi¬ 
légios, provinha, sem duvida, de Jesus Christo 
como Deus, emquanto Elle o recebia de Maria, 
como homem, mas quesuppunha que ella possuía 
tal privilegio, como a haste possue as proprieda¬ 
des que deve communicar á flor. 

Jesus Christo devia pois preservar a sua 
Mãe da corrupção do tumulo e glorificar, pela 
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resnrreição, esta carne que (oi a substancia don¬ 
de Elle tirou a sua própria carne. 

Quinto argumento 

A affelção filial de Jesus, para com a sua Mãe, 
exigia que não a deixasse no esquecimento do 
tnmoio. 

Póde-se dizer que não ha marca de respei¬ 
to, de obséquio, dc dedicaçao e de amor, qne 
Jesus nflo tenha prodigalizado Ã sua Mae queri¬ 
da, cada vez que se apresentava a occasi&o. 

Ora, tal dedicaçao e tal amor nao podem 
eonclliar-se com uma demora prolongada de Ma¬ 
ria, no tumulo. 

Uma tal demora parecerls, da parte do filho, 
omaespeclede esquecimento, e até de abandono. 

Seria até absurdo pensar que Jesus nao te¬ 
nha feito para sua Mae o que qualquer um de 
nós faria para a nossa própria mãe, si o pudés¬ 
semos fazer. 

Supponhamos que a sorte de nossa mãe es¬ 
tivesse em nossas mãos, e que tivéssemos o po¬ 
der de realizar para elia tudo o que nos ditasse 
o nosso coração de filho; que fadamos nós? 

Antes de tudo preservaríamos a nossa mãe 
da corrupção do tumulo; e não podendo preser¬ 
vai-a da morte, o nosso primeiro cuidado seria 
resnscital-a logo depois. 

E' iogico que Jesus assim tenha feito. 

O amor quer a união. 

Jesus permlttiu que Maria Sma. passasse pe¬ 
la porta da morte; mas logo ao passar o limiar 
desta porta, lã estava Elle para receber a sua 
Mãe, na gloria, para unii-a a seu Coração; não 
somente a sua alma, mas o seu corpo; pol9 que¬ 
ria a sua Mãe... a sua Mãe inteira., e a alma é 
apenas uma parte de nós, incompleta em seu oe - 
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nero, aspirando após a reconstituição da sua 
personalidade, pela reaurrelção do corpo. 

Sexto argumento 

A gloria da ascenção de Jesus Cbristo, oomo 
sendo o fruoto de seus soflrimontoe, deve haver 
entre a ascensão e a assumpção a mesma rela- 
çfio que ha entre a paixão de Jesus e a compai¬ 
xão de Maria. 

A relagão directa da ascensão e da paixão do 
Salvador resulta da Sagrada Escriptura; mas foi, 
de modo especial, promulgada pela palavra que 
Jesua disso aos discípulos de Emmaüs: O' estul¬ 
tos e tardos de coração para crer tudo o que 
annunciaram os prophetas! Porventura, não 
era necessário que o Christo sofTresse taes cou¬ 
sas, e que assim entrasse na sua gloria? (Luc. 
XXIV 25) 

De outro lado, a relação immediata da paixão 
do Filho e da compaixão da mãe foi promulgada, 
de nm modo energico, no Evangelho, pela prophe- 
cia de S. Simeão, falando do Filho á própria 
mfie: Eis que este menino está posto para a 
ruina e para a resurreiçâo de muitos em Israel, 
e para ser alvo de contradicção. E uma espa¬ 
da transpassará a tua alma. (Luc. II 34 45) 

Esta traducção 6 larga; o texto latino tem 
uma variante que parece ir além do texto vulgar. 

Et tua Ipslns animam perlransibit gladius 
—o que quer dizer litteralmente: O mesmo gla¬ 
dio transpassará a alma delle e a vossa. 

E’ como sl a alma do Filho e a da Mãe 
fossem tão intimamente unidas, que o gladie que 
tr&nspassa uma, transpassaase necessariamente a 
outra. 

E* uma unlflo maravilhosa que esgota toda 
a. energia de expressão e cuja justificação nos 
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epparece oeste outra palavra do Evangelho : 
Stabat autem juxta crucem Jesu, Uater ejus. 

Esta união admiravel, que descobrimos entra 
a paixão de Jesu6 e ns dores de Maria, deve 
exlBtlr eguelmente entre a gloria de Jesus e a 
gloria de sua Mãe. 

Como seria possível que, tendo eido unidos 
tão iniimamente no eoífrimcnto, o íoseem me¬ 
nos na alegria? 

E esta alegria nSo 6 somente a gloria d o céu, 
é também o modo de entrar nelle. 

Jeeus resusciiou no terceiro dia; sahia do 
tumulo, triumphador da morte, e depois subiu ao 
céu, para ir occupar o seu logar ao lado de seu 
Pae. 

Maria também devia reauscitar eo terceiro dia, 
triumphadora da morto com o eeu Jesus, e subir 
ao céu para occupar o logar de honra que lhe 
compete como Mfio do Deus, co-redemptora dos 
homens, Rainha do céu e Mãe doa homena. 

A resurreiçSo da Virgem Santa e a sua As¬ 
sumpção no céu, vém, desle modo, complelar a 
união peifeits, indieseluvel, do Filho e da Mfie, 
paru perpetuar na gloria uma união come¬ 
çada no sorfrimento e na morte. 

A gloria corresponde & graça. 

A greça é uma gloria começada. 

A gloria é uma graça consummada. 

E Maria, cheia do graça,devia ficar cheia de glo¬ 
ria no céu... e para írso. entrar nelle com uma 
majestade quo nfio cabe és simple6 creaturae, maa 
só a Jeaus e a sua Mãe! 

Limitemo nos a estes seis argumentos. 

Poüiam-ee foimulnr muitos outros ainda, pota 
póde-se dizer que ioda a vida, todas aa prerogali- 
vob. todas as virtudes da Virgem Sma. exigem a 
reEurreiçSo de seu corpo e a eub Assumpção ao cén! 
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Repito-o. N;lo €hI;í i'Xplicit°mento indicado no 
Evangelho, mas sim implicitamente, porém de mo¬ 
do tão convencente, tão certo. Ulo logico, que a du¬ 
vida a e66e respeito é absolulamenio impossiveL 

V. A assumpção gloriosa 

O corpo da Virgem Santíssima após a sua 
reeurreiçào nãn ficou aqui na terra. 

A terra não era digna de possuil o; era-lhe 
mistór o cóu, com a sua gloria e a sua felicidade 
suprema. 

Acompanhada pelos anjos, levada sob as suas 
azas luminosas, Maria Sma. brilha com um esplen¬ 
dor incomparável, seu corpo ó transfigurado, 
glorioso, e penetra no cóu, no meio das acclama- 
ções da còrte coleste. 

As hierarchias afastam-so deante delia, os se- 
raphins abrem as suas phalanges amorosas, para 
deixal-a passar; e em presença de toda a côrte 
celeste, Jesus coróa, ao mesmo tempo, os seus 
privilégios, as suas virtudes e os seus soffrimentos. 

Ella é Rnluha, como Jesus Clirislo seu 
Filho, é ReL 

Rainha pelo esplendor de sua perlelçüo, 
pois tudo o que não ó Deus, 6 meuos perleilo do 
que ella. 

Rainha pela immensidade de sua felicidade, 
pois toda a felicidade, que ha noa santos e em 
oada um delles, accumula-se e concentra-se em eua 
alma extasiada. 

Rainha pela extensão de sou puder, pois o 
céu inteiro está prestes a obedecor-lhe, e de6de en¬ 
tão as abobadas celestes começam a repercutir os 
écos deste hymno que não lerã fim: A' mãe do¬ 
lorosa do Cordeiro Immaculado, gloria, honra , 
poder, no século dos séculos. 
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£’ poia um ponto do doutrina qoe o corpo 
de Maria tendo sido elnvado ao céu, alli goza 
de uma gloria incomparável, o poaaiie.no maia alto 
grau, lodaa as perfeições que possuirão os corpos 
doB outros bemaventurados, após o juizo final. 

E' um ponto de doutrina, que não é ainda 
dogma de fé, mas que não se póde contestar. 

A asEumpção da Sma, Virgem foi sempre en¬ 
sinada em todas as escolas de theologia, e nflo 
6e encontra nenhuma voz discordante entre os 
doutores. 

A Assumpção 6 coma uma consequência da 
encarnação do Verbo. 

De facto, ha uma ligição admiravel entre os 
diversos mysterios do christianismo e a Assum¬ 
pção, como mostrei acima. 

Si a Virgem Immacul.-ida recebeu outróra o 
Salvador Jesus, é justo que o Salvador, por sua 
vez, receba a Virgem Santa. 

Júbub, não tendo desdenhado o descer em 
seu seio puríssimo, elle dove eleval-a agora, para 
ipartilhar a sua gloria. 

Não nos admiremos que Maria resuscite com 
tanta gloria, poiB Jesus, a quem ella deu a vida 
•terrestre, lhe restitue hoje o que delia recebera. 

E cerno é proprio de Daub o mostrar ee sem¬ 
pre o r.-:ais magnifico, embora tenl-.a recebido 
delia apenas uma vida mortal, convém que, em 
troca, lhe dâ uma vida immortaL 

VL CcnelusSo 

A conclusão destas considerações póde e deva 
ser curta. 

Para uma alma sincera a disoosBão é impôs- 
«ivel, e perante o bom senso aa objsoçóes proles- 
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faates se dissipam, porqae bSo sem base e sem 
reais tenda. 

A Mfle de Jeena, e como tal Mãe de Deus, 
tem om direito a todas as honras o louvores de 
que somos capazea. 

Deus eecolheu-a, entre e acima de todas as 
mulheres, encheu-a de graça e dignou-se naacer 
em seu seio virginaL Depois quiz ser por ella 
educado, dirigido, obedecendo-lhe em tudo, como 
vemos no Evangelho. 

Depois desta elevação do Maria é idbíb sublime 
dignidade que póde existir, Bont poawivel quo Deu» 
a tenha repudiado, deHthronado, rejeitado ? 

Sabemos que Maria Sma. foi sempre fiel a 
todas as graças, correspondeu fielmrme a lodo» 
os convites de Dens. de modo que não houve da 
parte delia a minimn infidelidade. Ella soube 
manter-se á altura de sua dignidade de Mde de 
Deus. 

Ora, 6 uma lei basien, que nunca Deus s® 
afasta de uma alma, sem que primeiro eBln al¬ 
ma se afaste deite: Aproxtmae-vos de Deus e 
elle se aproximará de vós, diz S. Thhgo (Jac. 
iV. 8) 

Como podia elle, pois, rejeitar a sua própria 
mãe? Depois de ter ee servido delia, para a reali¬ 
zação dos mais sublimou myatorios, depois do a 
ter elevado acima de todas as croaturas, elle não 
pdde desprezai a, e reduzil-a ao nivel do qual- 
queroulra mulher. 

É impoasivel! 

Seria a maior das ingratidões. 

Deus devia, para conservar a harmonia en» 
sua própria obra, continuar a favoreier a Virgem 
Immaculada, e continuar a exaltal-a, como EU» 
começou a fazel-o desde a predestinação atú a ho¬ 
ra de bua morte. 
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Ora, podendo preservar a ena Santa MSe, da 
cOrrOpção do lumuto, podendo fazel-a resuscitar e 
levar ao céu, corpo e alma, Elle devia fazel-o. 

Deus devia coroar na gloria U quella que 
Elle já coroára na terra... e conserval-a perto d» 
Si no oéu, como a conservára perto de Si aqui na 
Cerra. 

Maria, não faltando aos deveres de soa alta 
e sublime vocação de Mãe de Jesus Christo, Deus 
também não podia faltar a seus compromisso» 
para com ella. 

E não faltou! 

Elle se consorvou fiel, enriquecendo, cada vez 
mais, aquella que já estava répleta de graças, 
mas cuja plenitudo ia se dilatando, na medida de 
aua cooperação ás graças divinas. 

E eis porque Deus devia, no fim de uma vi¬ 
da tão repleta de santidade, como a de sua mãe, 
como consequência do sua Immaculeda Con¬ 
ceição e de sua maternidade divino, proserval-a 
da corrupção do tumulo, fozel-a resuscitar, leval- 
a para o Céu, para que ali ella continuasse a ser 
na gloria o que era na terra: a mãe de Deus e 
a mãe dos homens. 

Assim Deus devia fazer. 

E Elle o fez. 

Maria Sma. foi levada ao céu em corpo e al¬ 
ma, participando este corpo virginal das preroga- 
tivas dos corpos glorificados, e lá na gloria go¬ 
zando da posse de Deus, pela visão intuitiva. 

A gloria, ou beatitudn essencial, consiste na 
visão clara, face a face, da Divindade, porém es¬ 
ta visão está em relaçdo com a santidade de 
cada eleito. 

Em Maria Sma. tal visão devia ser Inccmpr^- 
hensivel, immensa, infinita, pois dsve correspon¬ 
der a três cousas : 
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A’ dignidade de Mãe de Deus. 

A'b graças recebidas durante a sua vida 
mortal. 

A’ excellencia de seus méritos. 

Ora. a dignidade de Maria sendo iucom- 
•prehensivel, a sua gloria o deve ser sob o mesmo 
titulo. 

As graças de Maria são tão immensaa que 
ultrapassam as graças dadas a todos os Santos 
juntos. 

* Os seus méritos oetáo fóra e acima de toda 
comprehensão, pois lendo correspondido a todas 
as graças, a esta plenitude de graças, corresponde 
necessariamenLe uma plenitude de méritos. 

Devemos, pois, concluir que a gloria concedida 
por Deus á Maria Sma. é a gloria suprema, que 
póde convenientemente ser concedida a uma pura 
criatura. 

Pela beatitudo da Mãe de Deus. conhecemos 
melhor a grandeza de Deus, a sua santidade, o 
seu poder, a sua magnificência, do que pela glo¬ 
rificação de todos os santos. 

Esta beatitude essencial da Mãe de Jesus 
não differe, quanto á especie, da beatitude doa 
outros santos; entretanto, esta gloria 6 tão intensa, 
que constitue uma como ordem especial que, de¬ 
pois da visão de Deos e de Jesus Christo. occa- 
siona aos bemaventurados maior felicidade que 
todos os outros bens de que 6 repleto o côa. 

Tal se nos apresenta Maria na gloria do côu. 
Sentada ú direita de seu Filho querido, (III Reg. 
II. 19) revestida do sol, como nol-a descreve o 
Apocalypse (Apoc. XII. 1) cercada da gloria, Como 
a gloria do Filho unico de Deus, (Joan. I. 14 ) 
pois ô a mesma gloria que envolve o Filho e a 
Mfie! 

Como elle 6 bello, nesta gloria! 
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Como é euave o seu sorriso de Mãe! 

Como ellá nos estende os braços, para nos 
convidar a irmos a ella, e partilhar um dia a sua 
gloria ! 





CHPITULO XIV 

Maria, Medianeira daa graças 


Eíb um assumpto que vai fazer ranger ob den- 
tea aos infelizes Baplistas. 

Maria, Medianeira entre Deue e oa homens, 
bradarão ellcs, eie o qae é o cumulo, 6 idolatria, 
6 abaurdo, é invenção papal, 6 pngão... é tudo... 
o que ha de horrível e execrável, porque nôo é 
protestante. 

Pobres protestantes! que nem enxergaes a 
explosão de odio que se apodera do v<H o que já 
6 uma rerutaçüo aos vobfob erros, pois o odlo 
nunoa foi e nunca soró virtude. 

Nós refutemos ob yossob erros, porquo eSo er¬ 
ros, mas refutando-os, demonstramos com provas 
bíblicas, Bcientilicaa e de Isom eenso, a verdade 
opposta a estes erros, emquanto vós blaspliemaes, 
procurues refutar a. verdade Ca'holica, mas nun¬ 
oa chegaee a provar nem um de vos 60 B erros, e 
dar-lhea pelo menos uma apparencia de verdade. 

_E’ o caso da verdade de Maria, Medianeira 
das~graçae. Gritaes contra, citaes textos, mas to¬ 
dos eatea textos nads provam em contrario. 

E' como ai alguém,' para provar que S. João 
é santo, citasse textos qtie provam que Judas é 
traidor e vice-versa. 

Mas que relação têm estes textos: provam o 
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que .afio deve ser provado, e nada dizem do que 
deve ser provado. 

Examinemos bem, de frente e no amago, eeta 
grande verdade Catholica, que Maria 6 medianei¬ 
ra das graças e vejamos o. ridículo das objeq£es 
protestantes. 

I. A objecçfio protestante 

Recolho a objecçfio do jornal Baptista, mo¬ 
delo de odlo antl-chrletão e de cegueira lanatlca. 

Leiam bem o pedacinho, e examinem o que 
provam os argumentos citados : 

«Em que razões se apoia o CathoHclsmo pa¬ 
ra provar o officlo medianeiro da Virgem Maria? 
Em puros raciociolos humanos. Entre todas as 
suas razões, falta justamente a mais necessarla 
e fundamental—a razão biblica, a razão da car¬ 
ta constitucional do Christlanlsmo, o N. Testa¬ 
mento. 

Esse ensinamento contradiz a Sagrada Escri- 
ptura v que ensina clara e peremptoriamente não 
só que Cbristo é o Mediador, mas que é o úni¬ 
co Mediador entre Deus e os homens. Eis ape¬ 
nas algumas passagens: 

«O Filho do homem velu buscar e salvar o 
que se havia perdido. (Lucas, 19: 10) 

«E os escribas delles e os phariseus mur¬ 
muravam contra os seus discípulos» (de Jesus) 
«dizendo: Porque comeis e bebeis com publlca- 
nos e peccadores? E Jesus respondendo, disse- 
lhes: NSo necessitam de medico os que estão 
sãos, mas, sim, os que estão enfermos; eu não 
vim chamar os Justos, mas, sim, os peccadores 
ao arrependimento. (Luc. 5: 30-32). 

«Q uanto mais o sangue de Chrlsto, que pelo 




- 350 - 


Eaplrlto eterno de oHereceu a sl mesmo Imma- 
culado a Deus, purificará as vossas consciências 
das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? 
E por Isso é Mediador de um novo Testamento, 
para que, Intervindo a morte para remissão das 
transgressões, que havia dobalxo do primeiro 
testamento, os chamados recebessem a promessa 
da herança eterna». íHeb. 9.: 14, 16) 

«E a Jesus, o Mediador d’uma Nova Alllança, 
e ao sangue da aspersAo, que lula melhor que 
o de Abel». (Heb. 12: 24) 

Parte do discurso do apostolo Pedro, no dia 
de Pentecostes: 

«Seja conhecido de vós todos, e de todo o 
povo de Israel que em nome de Jesus Cbrlsto, 
o nazareno, aquelle a quem vós cruclDcastcs, e 
a quem Deus resuscltou dos mortos, cm nome 
desse» (ex-paralytlco) «está sõo deantc de vós: 
Elle é a pedri que foi rejeitada por vós, os edi¬ 
ficadores, a qual foi posta por cabeça da esqui¬ 
na. E em nenhum outro ha salvação, porque 
também debaixo do céu nenhum outro nome ha, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos». (Act. 4: 10-12) 

«Porque ha um só Deus, e um só Mediador 
entre Deus e os homens, Jesus Christo homem. 
(Tlm. 2: 5) 

•Eu sou o bom Pastor: o bom pastor dá a 
sua vida pelas ovelhas». (Jo&o, 10: 9, 11) 

•Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. 
Ninguém vem ao Pae, sinão por mims>. (Joio, 
14: 6) 

«E no ultimo dia, o grande dia da festa, Je¬ 
sus poz se em pé, e clamou, dizendo: Si alguém 
tem sede venha a mim e beba. Quem crê em 
mim, como diz a Escriptura, rios d'agua viva cor¬ 
rerão do seu ventre. E isto disse elle do Espiri- 
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to que haviam de receber os que nelle cressem». 
(Jofto, 7: 37, 09) 

•Naquelle dia pedireis» (os discípulos) «em 
meu nome, e ntto vos digo que eu rogarei por 
vós ao Pae; pois o mesmo Pae vos ama; visto 1 
que vós me amastes, e crestes que salii de Deus». 
(Joao, 16: 26 27) 

Não havendo pois na revelação divina pas¬ 
sagem alguma que attribua á Virgem Maria a 
funcçao de Medianeira entre ella e seu Filho, 
mas multas militando em contrario, eis a razão 
dos mestres do calhollclsmo, que ensinam tal 
doutrino, se valerem tão somente de raciocínios 
humanos, tradiçóes humanas, decisões de conci- 
Ilos, etc., etc. 

Causa horror o pensar nos resultados funes¬ 
tos de uma doutrina que desvia as almas do úni¬ 
co Mediador e Salvador para outra pessoa que 
embora bemaventurada, não foi feita por Deus 
Mediadora, e que também eila mesma nunca se 
intitulou como tal, e que sentir-se-ia horrorizada, 
si soubesse que se deva a ella a honra que sò 
ao seu bemdito Filho—Homem e Deus—pertence». 

Quanta balbúrdia nesta accumulação de tex¬ 
tos que nada provam do que se deve provar, 
e nada refutam do que deve ser relutado. 

Em tudo isso, qual é passagem que prova 
que Maria Sma. não é Medianeira das graças? 

Nenhuma... 

Vô-se até claramente que o nosso amigo 
Baptlsta nem sabe exactamente o que é um 
Mediador; o que é um Mediador principal, e o 
que 6 um Mediador secundário. 

Procuremos lançar um ralo de luz neste la- 
byrintho protestante. 
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n. O nul o-o Medianeiro 

Para bem comprelieoder a doutrina Catho- 
llca. ô preciso nfio considerar cada ponto em 
particular e separado das outras verdades, mas 
tomar o conjuncto das verdades evangélicas. 

Uma verdade lllumina outra e, multas vezes, 
o que é dilTlcIl de comprehender separadamen¬ 
te, torna-se luminoso, quando se llie approxlmam 
outras verdades, que se completam e indicam o 
seu sentido exacto. 

E o mal do protestantismo. 

Elle toma um texto, separa-o do que precede 
e do que segue, e eil-o a attribulr a tal texto 
um sentido completamente contrario do que a- 
queile que tinha em vista o autor Sagrado. 

Os textos assim citados pelo Jornal Baptista 
provam admiravelmente essa asserção. 

Por exemplo, elle cita: 

Eu sou o bom Pastor. 

Eu sou o caminho, a verdade e a vida, ele. 

Que provam taes textos contra a mediação 
da Mãe de Deus? 

Absolutamente nada. 

O bom Pastor é a imagem da bondade do 
Salvador. 

Elle é o caminho, a verdade e a vida. É certo, 
e claro. 

Ninguém duvida disso... porque então provar 
o que nfio deve ser provado? 

Porque não cita o Baptista um texto que diga: 

Maria uão é Medianeira das graças? 

Não cita tal texto, porque não existe. 

E existirá um texto contrario ? 

Períeitamente! mas para quem sabe ler e ln- 
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terpretar, não só a letra que mata, mas o es¬ 
pirito do texto, que vivifica. 

O texto mais comprobativo, cpmque oa pro¬ 
testantes Julgam abater a asserção cathollca, 6 
o dc São Paulo. 

Só ha um Deus, e só ha um mediador en¬ 
tre Deus e os homens. 

Esta verdade é repetida diversas vezes pelo 
Apostolo. (Gol. III. 20—Hebr. VIU. 0—IX. 15—XII. 
Ui) e este Mediador £ Jesus Chrtsto (TIm. II. 6). 

Ura, este texto de nenhum modo é appllca- 
■vel a Maria Sma., como vou proval-o aqui. 

Nós, Catiioücos, acccitamos este texto lnte- 
gralmonte c cm seu sentido claro e positivo. 

A Egreja Cathollca proclama em toda parte 
que só ha um Mediador entre Deus e os homens, 
e este Mediador ó Jesus Chrlsto, e isto pela ra¬ 
zão admiravelmente exposta pelo Apostolo. 

O Chrlsto nos deu um novo Testamento. 

Mas onde ha um testamento, é necessário 
que intervenha a morte do testa dor; pois o tes¬ 
tamento não .se confirma, sindo quanto aos 
mortos. (Hebr, IX 10, 17) 

Ora, o Chrlsto oUercceu-se, morreu, derra¬ 
mando o seu sangue divino. 

Logo, elle é Mediador do novo Testamento 
(Ibld IX. 15) 

Até aqui não ha discussão: CatboIIcos e pro¬ 
testantes eâtao de accordo. 

Mas os CAthollooB vão adeante e Invocam a 
Immaculada Mãe de Deus, como Medianeira 
das graças. 

Sei-á possível Isso ? 

Porque não? E os protestantes, reflectlado 
um pouco, serio obrigados a conceder o que 11- 
loglcamonte combatem. 

Maria é Medianeira das graças. 
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m. Jesus e Maria na mediação 

Procuremos con prc hender bem a diFferença 
Infinita entre a medla/Ao de Jesus Cbrl6to e a 
deMaria Sma. 

É a confusSo dcsln differeoça que exalta 
nossos amigos protesuu-.tcs e lhes dieta os ridí¬ 
culas objecções que nos apresentam. 

Primelraraente, que é um Medianeiro? 

É uma peesôa que eslrt no meio, entre duas 
outras pes6Òas, pera uvil-as. 

Para isso, duas cou> nc são necessários: estar 
no melo, e ter por odeio unir os dois extre¬ 
mos. 

Sempre os extremos se unem no meio. (1) 

Alguém póde exercer este oHiclo de dois 
modos: 

1. Gomo agente principal e perfeito (princi- 
paliter et perfecte). 

2. Como encarrego do de preparar os cami¬ 
nhos (minisleriaiiter et disposüive). 

Vê-se logo a difleicnça entre estes dois of- 
ficios. 

O primeiro é de scr o melo, o medianeiro 
por direito, pela sua própria posiçfio. 

O segundo é de ser nomeado para realizar, 
ou preparar uma unlüo. 

O primeiro medianeiro é principal. - 

O secundo medianeiro é secundário. 

U primeiro é necessário. 

O segundo é ntll. 

Ellucldcraos isso com um exemplo popular. 


1) Ad mcdlatoria offlclum proprlc prrtlnet ronjungpre 
et unlre eos Inter quoaeatmcdlaíor, oam extrema unluntur 
la medio. (5. Thom. q. ZS. a í) 
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Ealramos numa casa de commercto, e ahi 
encontramos o dono da casa e o caseiro. 

O dono 6 o medianeiro principal, necessário, 
perfeito, entre o comprador e a mercadoria a 
comprar. 

O caxelro e6lá egualmente vendendo merca¬ 
dorias, mas como medianeiro 6ecundarlo, como 
encarregado, utll. 

Negociando com um delles, estamos satisfei¬ 
tos, e nem sequer nos Iembramosde que o dono é 
o unlco mediador de compra, e que o seu caxel¬ 
ro é um mediador notncado, encarregado de ven¬ 
der fazendas. 

Sentimos ser natural que ao lado do dono 
haja um ajudante, e compramos das mBos deste 
ajudante com a mesma confiança que das mBos 
do dono. 

Pois bem, tal é, com toda a Imperfeição da 
comparação, o officlo do medianeiro principal 
e do secundário. 

Jesus Cbristo é o único Medianeiro entre 
Deus e os homens. E' certo: Elle é mais que Me¬ 
dianeiro, Elle é o Senhor, 6 o Mestre, é Deus. 

Fazendo-se homem, lhe approuve nomear a 
Virgem Santíssima, a sua auxiliar: auxiliar se¬ 
cundaria, nBo necessária, mas 6ummamente utlL 

Porque os protestantes acccitam tal media¬ 
neiro perto dos homens e não a acccltam perto 
de Deus? 

A mediaç&o do auxiliar de commercio em 
nada prejudica, altera ou dimlnue os direitos e 
o officlo do dono da casa... porque tal auxiliar, 
nBo age por conta própria, mas sim por conta 
de seu senhor, e segundo as suas ordens. 

Assim a Mediação secundaria de Maria Sma. 
em nada prejudica, altera ou dimlnue a autori¬ 
dade de Jesus Christo, pois ella uBo age por 



conta própria, mas de accordo com Jesus, e sob 
a direcção de Jesus. 

Jesus Chrlsio Oca bem o unlco Medianeiro 
entre Deus e os homens, como o dono da casa 
commercial flca o unlco dono dos bens de sua 
casa. 

Maria Sma. é auxiliar, é encarregada por 
Jesus Chrlsto daste officio, Qcando em segundo 
plano, e agindo em tudo de accordo com o seu 
divino Filho. 

Como poderia pois a sua mediação ser pre¬ 
judicial á de Jesus Chrlsto? 

E’ Impossível... E' até ridículo suppol-o. 

Eis o que tazem os protestantes. Nfto com- 
prehendendo nem os termos, nem o officio, nem 
a união, começam logo a atacar o que não com- 
preliendem. 

A mediação de Maria Sma., ministerialiter et 
dispositlve, â o complemento natural da mediação 
soberana, principal e perfeita de Jesus Chrlsto. 

Estas duas mediações unom-sc para operar 
a grande reconciliação entre Deus e os homens. 

O que acabamos de ver, da união de Maria 
Sma. com seu divino Filho, como Medianeira, se¬ 
cundaria, de officio, nos dá a razão porque a 
E?reja chama-a Medianeira perto do Chrlsto Me¬ 
diador. São as palavras de São Bernardo e de 
sua S. Santidade o Papa Pio IX, na Bulia Inef- 
fabilis. 

A Virgem Santíssima, diz este PonLiflco, ó 
quem tem mais poder, no mundo inteiro, perto do 
Úntgenlto Filho, como medianeira e Consola¬ 
dora (2) 


2) Beaüaalma VLrgo eet loliiiB torranun orbia polen- 
llBalDia apud unlgenllum Fltlum Buum Medlalrlx et Conao- 
latrix. 
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Dlz-se que ella é: Medianeira, perto do Chris- 
to Mediador—Mediatriz ad Christum Mediatorem, 
para melhor de6tacar a sua mediação secundaria 
(mínlsteriallter et diapo6lUve). 

Póde-so dizer que ella é a Medianeira entre 
Jesus Chrl6to e os homens, como Je6us Chrlsto 
é o mediador entre Deus e os homens. 

Estas expressões lêm necessariamente a mes¬ 
ma slgaiflcação, pois Je6us Chrlsto 6endo Deus, 
desde que Maria é Medianeira entre o Chrlsto e 
os bomGQ6, ella ó necessariamente Medianeira 
entre Dens e os homens. 

O termo: «entre J. Chr. e os homeo6>, ex¬ 
prime melhor a sua mediação ministerial, secun¬ 
daria e afasta a idêa de querermos egualar a 
mediação da Virgem Santa á mediação de Je¬ 
sus Chrlsto. 

Jf'8us Chrlsto é o medianeiro, o unlco me¬ 
dianeiro, porque 6ó elie pela sua natureza divi¬ 
na e humana e6tÃ no melo entre Deus e os 
homens. Só Elle junta em sua anlca pessoa 
divina os dois extremos: Deus e o homem. 

Maria Sma. é simples creatura, mas uma ere- 
tura elevada por Deus á mais 6ubllme honra: á 
honra de Mãe de Deus, e pela sua maternidade 
divina, ella Uca unida a seu Filho, para a reali¬ 
zação da redempçâo do mondo... 

A consideração desta nova obra vae revelar 
novas verdades, e pór em nossas mãos novos 
argmentos, apparentcmente desconhecidos pe¬ 
los protestantes. 

IV. Maria na obra redemptora 

06 erros dos protestantes a este respeito pro¬ 
vêm de uma lamentável confusão na obra da re- 
dempção. 
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Elles representam a Redempçflo como sen¬ 
do obra excluslvamenle de 'Jesus Cbrl6to, como 
Deus, reduzindo a participação de Maria Sma. 6 
parte que as outra9 mil es têm no nascimento de 
seus filhos. 

Para elles, Jesus nasceu, de Maria Sma. — 
Maria, de qua natus esl Jesus, qui vocatur Chris- 
tus (Math. L 16). 

Não negam este ponto fundamental, porque 
está em plenas letra9 no Evangelho, falsificando, 
entretanto, a signlficaçfto do nome: Chrlsto—para 
fazer de Maria Sma. a mãe de um homem e não 
Mfle de Deus. Ora, Jesus Chrlsto é homem, 
mas nunca foi um homem, faltando-lhe, para Isso, 
a pessoa humana. 

Os protestantes pretendem que Maria deu Ã 
luz o Chrlsto, como a mãe de Ruy Barbosa deu 
á luz este filho, ou como Santa Monlca deu á luz 
Santo Agostinho, ou como Margarida Zlgler deu 
á luz Martlnbo Luthero. 

Indirectamente, a mãe de Ruy Barbosa teve 
qualquer Influencia 6obre as letras Bra6llelra9, 
como Santa Monica a tem sobre o tratado da gra¬ 
ça, escrlpto pelo filho, ou como a mãe deLutbe- 
ro tem Indirectamente uma Influencia sobre a 
fundação do protestantismo; e prompto: nada mais. 

Para elles, Maria Sma. teria e6ta mesma In¬ 
fluencia indirecta, remota, 6obre a Redempção 
e nada mais. 

Jesus nasceu de Maria. O Evangelho nol-a 
mostra na casa de Santa Isabel, perto do presé¬ 
pio; cm Caná, ao pê da cruz; com os Apostolos 
no dia de Pentecostes; mas, concluem elles: que 
relação tem l6to com a redempção e com a sal¬ 
vação ? 

Pobrescégos.não enxergam elles que&Redem- 
pção é uma obra toda dlfferente das obras hu- 
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manas; é uma obra divina e, como tal, forma 
uma nnldade perlella cm todas as suas partes. 

A obra redemptora— e este ponto é o ei¬ 
xo sobre o qual giram todas as outras obras dl- 
vinas— a redempcflo não é simplesmente a 
peixão e a morte do Salvador, como o pensam 
os protestantes, mas é o conjuncto de tudo o 
que 6e refere a elln, na preparaçfio, na 
eiecnçfio e na appllcaçâo. 

A obra redemptora, nos desígnios divinos, 6 
uma só i é a nossa salvação por Jesus Clirlsto. 

A Encarnação e os diversos mysterlos de J. 
Cbr.; são unicamente orientados para a Rcdem- 
pçflo. 

A Redempçfio é orientada para a nossa esl- 
vaçflo. 

É uma obra unica, constando de duas partes. 

Ha a Encamaçflo, u vida e a morte de Je¬ 
sus, para re6gatar-nos, reconciliar-nos com Deus, 
« nos merecer as graças necessárias, que cada 
um receberá na bora opportuna, durante a vida. 
Ha depois as graças particulares que nos 6ão 
preparadas, cm vista dos méritos de Jesus Chrls- 
1o, e que formam como o trama da nossa vida 
sobrenatural. 

Sendo certo que Maria teve a sua parte, ao 
lado de Jesus, na obra redemptora, pelo facto 
mesmo, elia deve ter parle ne obra da nossa sal- 
vaçflo e em todas as graças que nos são dadas, 
em vista do Redemptor, pois tudo Isso é uma 
unica e me6ma obra redemptora. 

Nenhum protestante do bôa fé póde negar 
e6ta unidade completa da obra divina! 

Tudo isso é ligado á maternidade divina. 

Na occaslão da Encarnação, que é que o 
Anjo S. Gabriel, em nome de Deus, negocia com. 
a Virgem de Nazaretb? 




- 360 - 


Que é que elle propõe a Mariu ? 

Será uma oousa particular, pessoal ? 

Pede o Anjo que Maria consinta cm dar á 
luz o Filho de Deus, ficando C6le, depois, livre 
de salvar o mundo como elle entender, lendo 
sido Maria um mero instrumento cógo, uma es- 
pecie de machlna autoiuelica, que 6e rejeita de¬ 
pois, como se corta e rejeita uma Imnanclru que 
deu cacho? 

Tudo Isso seria summamente ridículo e In¬ 
digno de Deus... E é o contrario que malta da 
simples leitura do Evangelho. 

O anjo nfto se limita a falar da grandeza pes¬ 
soal de Jesus, mas o ttpresenla com» Salvador, 
kleaslas esperado, Rei da humanidade, Redemptor... 

Este (filho: Jesusj será grande, diz o Ar- 
cbanjo... O Senhor Deus lhe dará o llirono de 
seu pae Datrid... reinará vternamenle. Será cha¬ 
mado Filho de Deus (Luc. 1. 32) 

Eis a grandeza pi's6oal de Jesus. 

Na occasiân do nascimento, os Anjc6 diziam 
aos Pastores: Nasceu-vos utn Saltador, que é o 
Christo Senhor (Luc. 11. 11) 

E Sào Simefto disso dcllc: ihus olhos viram 
a tua Salvação (Luc. II. 30). 

Eis que este menino está pis to para ruína 
e para a resurreiçio de muitos em Israél e pa¬ 
ra ser alvo da contradicçâo (Luc. II. 34). 

Sabemos que este é verdadeiramente o Sal¬ 
vador do mundo (Joan. IV. 42). 

Encontramos o Messias, que quer dizer o 
Christo (Joan. I. 41) 

Eis a mlsefto de Jesus. 

E Maria, devendo ser n mãe de Jesus, o é ne¬ 
cessariamente de Jesus Inteiro, de Jesus, 
como pessoa e como enviado 4c Deus. 

O Archanjo lhe propõe, deste modo, co- 
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operar á Salvação da humanidade, á obra mee- 
slanlca, ao estabelecimento do reino annuncia» 
do, numa palavra: a obra redemptora. 

E tal 6 a razão, po r que Maria é cheia de gra¬ 
ça, ebemdicta enlre todas as mulhei'es (Luc.I. 26) 

Não se póde distinguir em Jesus a pessOa 
privada, üa qual Maria seria a mãe, e a pea- 
§Aa publica, na obra da qual a sua mãe te¬ 
ria apenas uma ligação Indirecta e remota, como 
pretendem os protestantes. 

Pelo facto de sua cooperação á Encarnação» 
Maria Sma. cooperou á obra redemptora, e isso 
de um modo proxlmo e directo. 

A Encarnação é a Redempçâo principiada. 

Cooperar á Encarnação é pois cooperar di- 
reclamenle á Redempçâo. 

E cooperar Ã Redempçâo é cooperar á nos¬ 
sa Salvação. 

Deste modo nós somos devedores á Maria 
de Jesua Inteiro : E Jesus como resgate e 
como fonte de todas as graças. 

Não é a Encarnação que nos salva, sem du¬ 
vida; mas, sim, a morte do Verbo Encarnado. 

Porém notemos que o Verbo se encarnou pa¬ 
ra morrer. 

E este Jesus Encarnado para morrer nos é 
dado por Maria. 

Logo, Deus dando-nos Jesus por Maria, nos 
dá tudo por Maria e esta é verdadeiramente a 
medianeira entre Deus e os homens, ao lado» 
embora em baixo, de seu Filho Jesus. 

“V* Maria na obra SantlHcadora 

Maria, presente na obra redemptora, deve 
egualmeute estar presente na obra santificadora 
doe homens; pois a segunda obra é a continua- 
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çãoda primeira, e deve como tal obedecer aos 
mesmos princípios e ôs mesmas directivas. 

Como acabamos de ver: Maria é indissoluvel¬ 
mente unida a Jesus, na obra da nossa Redem- 
pçSo. 

Ora, a influencia de Jesus nSo pára na hora 
de sua morte. Sabemos que, no côu, Elle nfio ces¬ 
sa de offerecsr os seus méritos, para obter-noa as 
graças de santificaçBo e de salvação. 

Logo, 6 preciso admittir a acção de Maria, 
perto de Jesus, no céu, como ella agia perto delle, 
na terra. 

Si assim não fosso, o termo não correspon¬ 
deria ao começo, haveria uma especie de discor¬ 
dância entre as diversas partes do plano divino, 
haveria uma scissão em sua unidade. 

A obra redemptora não 6 uma obra feita, uma 
vez para sompro, pelo Salvador, ficando ao en¬ 
cargo de Deus o distribuir as graças merecidas 
pelo sangue divino, emquanto Jesus Christo fica¬ 
ria na gloria do céu, como indifferente a esta dis¬ 
tribuição, e indifferente para as almas que resga¬ 
tou uma primeira vez. 

E' outro erro protestante, acerca da Salvação. 

A verdade é que Jesus Christo continüa a in¬ 
tervir perto de Deus por nós; é Elle quem faz 
jorrar e quem esparge as ondas da graça sobre 
as almas resgatadas pelo seu sangue. 

Meu Pae opéra, disse Jesus aos judeus que 
o perseguiam, « eu opero também (Joan. V. 17). 

O Pae a ninguém julga, mas deu ao Filho 
todo o poder de julgar (Joan. V, 22). 

Tudo o que Kzer o Pae, o faz egualmente o 
Filho (lbd. 19). 

Ora, Jesus não estava só nesta primeira parte 
da obra: Maria estava oom Elle. Erat Mater Jesu 
ibi (Joan. II. 1). 
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Si Elle estivesse só na segunda parte, a unida¬ 
de do plano divino estaria rompida, o que’ não 
pâde ser. 

Logo, 6 necessário que a intervenção actual 
de Maria se una á intervenção actual de Jesus. 

Ellos estavam juntos no trabalho; juntos de¬ 
vem estar na gloria... 

S i o Rei d o céu age ainda para nós, a Rai¬ 
nha rtovo egir junto com Elle. 

Uma cuiisa extranha seria, si o papel de Ma¬ 
rio terminasse á porta do c6u, o que bí ali ella 
fosse de menor importância do que aqui na terra... 

Ella seria uma mãe, que deixa de ser mSe! 

Ella seria uma Rainha, sem sceptroe sem reino ! 

Ella, que eslava cheia de graça, na terra, não 
estaria cheia de gloria, no céu! 

Mas cahem por torra todos os raciocínios do 
bom senso, da sciencia e as revelações da 14! 

A thcologia nos ensina que a gloria do céu 
4 a cnronçSo da graça, de tal modo que uma ple¬ 
nitude il.i graça, na terra, exige uma pleuilude de 
glorin nu céu. 

E Maria, Mãe de Deus na terra, deixaria de 
o ser no céu? 

Nosto caso ella terio sido maiB na terra do 
que no câu, o oni vez de o céu coroar a sua gra¬ 
ça na gloria, ello lhe arrancaria da fronte o eeu 
diadema nmis glorioso! 

Oh! por favor, cale-se pobre protestante! dei¬ 
xe de blasphomar. .. Uma tal supposição 6 sim¬ 
plesmente horrível, indigna de Deus e indigna de 
sua Justiça. 

Não, não! nunca uma tal blasphemia póde ser 
accoiU por um homem de bom Benso, por um. 
chrislSo. 

Aliás, o proprio Evangelho nos ioeinda clara- 
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mente o contrario, mostrando-nos que Maria Bma. 
oontinúa no céu o que ella já fez na terra. 

Deus nSo a utilizou somente na Encarnação 
e no Calvario. É carregado nos braços de sua 
mãe, e como pela sua voz, que Jesus faz sentir 
as suas primeiras influencias, santificando São João 
Baptista. 

Ella esLâ ao lado do presepio, para receber e 
introduzir os primeiros adoradores. 

Ella está em Caná, para obtor de Jesus o pri¬ 
meiro milagre, que confirmou os seus primeiros 
discípulos 

Ella está no Cenáculo, o berço da Egreja nas¬ 
cente, como Rainha e Mestra dos Apostolos. 

Vemol-a em todas as phases importantes da 
▼ida de Jesus Christo; nas quaes Elle communica 
as suas graças e attrae as almas a Deus. 

Não 6 isso um aignal bastante claro dos de¬ 
sígnios de Deus? 

A tradição catholica, apoiada sobre os factos 
evangélicos, nunca hesitou, e neates factos ella re¬ 
conhece os indícios da verdade, para affirmar pu- 
bJicamenle a intervenção de Maria Sma. na dis¬ 
tribuição das graças, em outros termos, ella ao- 
clama a Virgem Santa como Medianeira de to¬ 
das as graças. 

VI. Dupla medlaçfto de Maria 

Maria 6 pois verdadeiramente a nossa Medi¬ 
aneira, e ieto em dois sentidos 

Num primeiro sentido, para salientar, de um 
modo geral, que ella ealá ao lado do Media¬ 
dor, que é Jesus Cbriato, na obra da nossa re¬ 
conciliação com Deus, de nossa santificação e da 
noasa salvação. 
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Num segundo sentido, como Medianeira en¬ 
tre Jesus e nós, para dar-noB Jesus, e com 
Jesus dar-nos todas as graças da redempção ; pa¬ 
ra conduzir-nos a Jesus, interceder por nós e at- 
trahir sobre nós a sua misericórdia e ob seus fa¬ 
vores. 

Tal ó o duplo sentido da Mediação da Vir¬ 
gem Santa: 

Uma modiação geral, com Jesus, entre 

1. Deus e ob homens. 

2. Uma mediação particular, entre Jcbub 
e os homens. 

Para refutar os erros protestantes a este res¬ 
peito, repilamos que isso não significa, do modo 
algum, que nós acceitamos um Mediador, ao lado 
do Mediador unico, ou que a mediação de Jobus 
nos pareço iusulficieuto, ou que attribuimos qual¬ 
quer cousa a Maria, fóra de Jesus. 

Nada de tudo isso. Maria está no lado de Je¬ 
sus— Modiador, para constituilo Mediador perfei - 
to neste sentido que ella occupa na obrn da me¬ 
diação dn vida a parlo que Deus lho outorgou; 
como Eva OBtava ao lado de Adão, na mediação 
da morte. 

Em ambos ob sentidos adui indicados o nome 
de Medianeira inçlue para Maria Sma, a du¬ 
pla cooperação & obra redemplora, acima expos¬ 
ta : cooperação, pela sua acçiio, na terra; co¬ 
operação pola sua Intercessão, no cáu. 

Estas duas mediações são universaes, como 
éluniversal a mediação de Jesus, e se estendem a 
todas as graças que nos são concedidas em vista 
de Jesus. 

Gomprehende-se logo eBta universalidade, 
lembrando-se da unidade da obra redemptora, 
e da união indissolúvel entre Maria e Jesus no 
plano da redompçSo e salvação pelo Filho deDeus. 
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Quem nos den Jeeus, como autor de todas as 
graças, noa deu, pelo facto, todas ae graças que 
Jeeus veio merecer-nos. . 

Quem tere um lai papel no granda dom de 
Deus. não póde ficar aem influencia aclual na 
distribuição da graça, poia a graça é como a ex¬ 
tensão o o prolongamento do Jesus ató nós. 

Quem, em toda parto, foi medianeira com Jo- 
euB, não póde cessar de unir a sua acção so pro- 
prio aclo pelo qual Jesus exerce a sun mediação. 

De qualquer lado que se contempla a inwdin- 
çío de Jesus Christo, na terra como no céu, no 
resgate ou no merecimonto, na redempção ou na 
santificação, cm toda parle, encontra-se a medi» 
açfie de Maria, unida ã mediação de Jcsua Christo. 


Tal ó a bella o consoladora doulrhm quo nos 
Iransmittem os Saulos Padres e Doutorca da Egre- 
ja, e o fazem com uma firuiezn, uma convicção 
que mostram que tal foi sctnpi o a tradição calho- 
lies, e uma tradição tão universal, qut mui rara* 
meate foi contestada, sinão por horeji*s. 

Numa das orações da festa da medalha mila¬ 
grosa, a Egreja adopta inlegralmenle esta opiniòo, 
dizeudo: Senhor , Deus omnipotente, que quizes- 
les que recebamos todos os bens pela Mãe Im- 
maculada de vosso Filho, (3) concedei-nos, velo 
auxilio de uma mãe tão poderosa, ele. 

São conhecidos as bellas palavrns do São Ber¬ 
nardo, quo resumem toda esta doutrina: Deus 
poz em Maria a plenitude de todo bem; em con¬ 
sequência não esqueçamos que toda a nossa es¬ 
perança, de graça, e de salvação, nos vêm del- 


3) Feata da medallia milagrosa—27 Nov.-Poslcom. 
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ta; e que ê tomo á da super pleniUuie deste ca¬ 
nal de bençam que se derrama sobre nós. (4 > 

Citemos ainda este bello treoho de SBo Ber- 
nardino de Senna, que resume todo omechanismo 
da transmissão da graça: 

«Todas as graças transmittidas aos homens nes- 
«te mundo, lhes chegam por uma triplica processão: 
«Elias vão do Pae ao Christo, do Christo á Virgem 
•Santa, da Virgem Sacia a nós. 

•De facto, desde o momento em quo Maria 
•concebeu em seu seio o Filho de Deus, ella go¬ 
za de uma especie de jurisdicção ou de autorida- 
•de sobre todas as processões temporaes do Es- 
«pirilo Santo, de modo que nenhuma crialura re¬ 
cebe de Deus graças, sinão pela mediação de 
•Maria» 

É o que a piedade christã exprime neste axi¬ 
oma clássico : •Tudo para Jesus, nada sem Ma¬ 
ria». 

VII. Conclusão 

Grandes e sublimes verdades passaram de- 
ante de nosso espirito. 

VerdadeB certas, irrefutáveis, mas que en¬ 
tretanto não constituem dogma de fé, porque a 
Egreja cão as definiu ainda. 

Convém notar que uma verdade não é me¬ 
nos certa c menos provada, por não ser ainda 
declarada dogma de fé, pela autoridade lnfallivcl 
da Egreja. 


4) Altlue ergo Intueamlni, quanto devoílools aJTeolu a 
nobla eam volucrlt honorarl, qul toUus bonl plcnltudlnem 
posult ln Maria: ut prolnde sl quld spei la aobis est, st 
quld grátis, sl quld baIuLIa, ab ea noverimus rodundare 
Serm. Aqueducta n. 6). 
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A Egreja nfto a definiu ainda, porque nfto ha 
dlscnssão a dirimir sobre este ponto. Poucos sflo 
os Inimigos, afóra os protestantes, que contestam 
este titulo de Maria, como Medianeira de todas 
as graças. 

Os dogmas desenvolvem-se subjectivamente. 
Isto é, peio conhecimento mais amplo e mais 
profundo que vamos adquirindo delles, pelo es¬ 
tudo, os ataques e as discussões, embora fiquem 
immutavelB objectivamente, Isto é, taes quaes sflo 
em sl mesmos. 

Entre as verdades mais proximamente de¬ 
finíveis, figuram, de certo, a Medlaç&o uni¬ 
versal de Maria e a sua gloriosa As9umpçAo. 

Estas verdades explicitamenle transmlttldas 
pela tradlçõo estilo implicitamente contidas no 
dogma di Immaculada Conceição e da mater¬ 
nidade divina e espiritual de Maria, donde se vfto 
separando, á medida que sfto estudados, como 
mais profundidade pelos tbeologos. 

Terminemos este Capitulo, resumindo em 
poucas palavras, o modo pelo qual se faz a me¬ 
diação da Virgem Santa. 

A intervenção actual de Maria, em nosso fa¬ 
vor, não tem por eRelto produzir a graça, o 
que só pertence a Deus, mns sim de obtel-a e 
do contribuir para Isto. 

Tal intervenção nflo se exerce slnfto na or¬ 
dem da salvaçilo. 

Quando se lhe pede e delia alcança favores 
temporaes, a influencia de Maria é sempre de 
conduzir os homens ao seu Om sobrenatural. 

E como exercer esta Influencia salutar de 
Maria ? 

Prlnclpalmonte, por modo de lnterceaaAo, 
pelas suas proces. 

E’ pelas suassupplicas, sobretudo, que a Vir- 
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gem Immaculada Inclina contlnuadamente o co¬ 
ração do Filho a appllcar os Iructos de seu san¬ 
gue, e a misericórdia do Pae, em Infundir nes 
almas os dons do Espirito Santo. 

E estas suppllcas da Mfle de Dens se apoiam 
sobre um duplo rnoUvo: prlmelramente, sobre os 
merecimentos de seu Filho e, secunda- 
rlamente, sobre seus proprlos merecimen¬ 
tos. 

Podemos nos aproximar de Deus com con¬ 
fiança. tendo o Filho por Mediador perto do Pae, 
e lV.arla por Medianeira perto do Filho. 

O Filho mostra ao Pae as suas chagas e o 
seu lado aberto. 

A Mâe apresenta ao Filho as entranhas que 
o geraram, o selo que o^allmentou—suppllca es¬ 
ta que suporá as suppllcas dos Anjos e dos ho¬ 
mens. 

A suppllcn de Maria apola-se secundaria¬ 
mente sobre seus proprlos merecimentos. Nilo 
sobre novos merecimentos que ella adquire no 
céu, pois os santos no céu silo Incapazes do mé¬ 
ritos, mas, sim, sobre os merecimentos adquiri¬ 
dos por ella, duranto a sua vida terrestre, e que 
ao deixar este mundo, ella apresentou a Deus. 

Taes méritos já receberam uma recompen¬ 
sa, pela sua entrada no céu, porém, das trés par¬ 
tes de que é composto o medio: parte meritó¬ 
ria, satisfatória e Impetratoria, só a parle meri¬ 
tória recebeu esta recompensa, de modo que el¬ 
la continua a interceder para os homens, pela 
parte satisfatória e impetratoria de seus mere¬ 
cimentos. 

Os caracteres dlstinctivos desta intercessão 
é de ser Irresistível ou omnipotente, de tal 
modo que os Santos chamam Maria Omnipotên¬ 
cia supplex, a omnipotência suppllcante. 
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Em segundo logar a mcdiaçfin dc Maria é 
anlversal, nflo conhecendo limites, nem para 
o tempo, nem para o espaço, nem para o nume¬ 
ro, nem para a especle de graças. 

Os seus benefícios se estendem a todos, diz 
a Egreja em uma dc sua6 -Anliphana6 : 

Semiant omnes tuum juvamen! 


Eis, em synthese, a bella e harmoniosa dou¬ 
trina da Medlaçüo universal dc Maria Sms. 

SI os amigos protestantes, escutando menos 
o odlo de sua seita, que o bom senso de sua ra- 
zAo e a narraç&o evangélica, meditassem bem 
esta doutrina, elles comprebendcrium quaulo el- 
la se afasta da mesquinha e odienta concepç&o 
que elles têem de tal Medlaçflo. 

Crmprebenderiam que oh Catbollcos, long? 
de contrariar o texto de Sflo Paulo, que procla¬ 
ma que só ba um mediador entre Deus e os ho¬ 
mens, destacam este texto e põem-no em ple¬ 
na luz, admlttlndo o unico mediador entre 
Deus e os homens, Jesus Cbrlsto, o unico Re¬ 
demptor da humanidade. 

Mas, do mesmo modo que Deus collocou ao 
lado deste unico Redemptor a Virgem Immacula- 
da, como a auxiliar ministerial de6ta RedempçSo, 
fazendo delia, nfio uma Redemptom, mas uma 
auxiliar ou co-Redemptora; assim na obra da 
santificação das almas Deus collocou a mesma 
Virgem como auxiliar, ou co-medianeira. entre 
Deus e os homens, e como medianeira especial 
entre Jesus Chrlsto e os homens. 

Tal é a doutrina loglca. suave, racional e hl- 
bllca, que a Egreja professa, e que é como a ba- 




b e d o culto d e amor e d e confiança, que o a seus 
filhos dedicam Ã Virgem Santíssima. 

Oh! em vez de blasphemardes a bondade de 
Deus, que nos deu uma intercessora Ião pode¬ 
rosa e tflo carinhosa, lnvocae-a, Implorae-a. po¬ 
bres protestantes, para que ella dissipe as trevas 
de vosso espirito, e faça brilhar deante de vos¬ 
so coraçÃo) este amor divino que Jesus vem 
trazer ao mundo, mas que Elle communlca pelo 
Intermedlo de sua mfle querida. 




CnPITUbO KV 


Dma ayntheae final 


Embora cada Capitulo, como sendo a refuta- 
tação de um erro determinado e a exposição da 
verdade opposta, tenha a sua conclusão própria, 
o conjuncto destas refutações exige uma con¬ 
clusão, uma breve synthese final das polemicas, 
para que o leitor possa abranger, num relance, 
toda a doutrina aqui exposta. 

Nâo pretendo repetir a9 theses neste capitu¬ 
lo, mas apenas assignalal-as, para que o leitor 
possa immediatamente encontrai as no capitulo 
indicado. 

Uma these não se resume, sem perder a for¬ 
ça e a cohesilo de sua argumentação. 

Este capitulo terá, entretanto, a vantagem 
de relembrar em substancia a these já lida, e 
reavivar as primeiras impressões desta leitura, 
nas horas que não seria possível relel-as em 
Inteiro. 


I. O odlo protestante 

É triste escrever um tal livro, para refutar 
erros, não somente grotescos e absurdos, mas 
sobretudo erros voluntários, inventados pelo odio, 
pela inveja e pela mais estupenda contradicção 
com o bom senso. 
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Que os protestantes, levados pela sua lllusfio 
ignorante, ataquem a Egreja Catholica, calumni- 
em o Papa e os Padres, ridicularizem o culto, 
os Sacramentos e as cerimonias... é trlstemente 
ridículo, porém ba uma explicaçAo plausível. 

Elles atacam o que ignoram! 

Elles blasphemam o que n&o.comprehen- 
dem! 

Elles rldlcalarlzam o que é exterior, sem 
penetrar no espirito que vivifica. 

Ha uma explicação para tudo isso; pois os 
pastores protestantes, desde Lutbero até hoje, 
accumularam tantas calumnias, escruveram tantas 
mentiras e falsificaram tantos factos, que um po¬ 
bre protestante sincero, para desvencilhar-se de 
tantos preconceitos, precisa ser portador de uma 
intelligencia pouco commum, de uma perspicácia 
mui penetrante e de um amorá verdade, que su¬ 
pere todos os interesses, sinflo elle será a vletl- 
nm, talvez involuntária, de seu6 paes e irmãos 
na fé. 

lias o que é triste... tristíssimo, é que taes 
protestantes atacam a própria Mfie de Deus! 

Atacar, blasphemar, rebaixar a Mãe deste 
Jesus Christo que pretendem adorar! 

Isto é o cumulo da insensatez 1 

Querer agradar a Jesus Cbrislo e conspirar 
contra a sua mfle puríssima! 

Que contra bom senso! 

Acclamar o filho e lançar no Iodo a mãe! 

É um mysterlo de perversidade! 

Oh! pobres e infelizes protestantes... reflecti, 
reQecti... lôde o Evangelho; mas léde-o inteiro, 
tal qual elle é, deixando-lhe o seu sentido claro, 
positive, e não lhe dando uma Interpretação que 
o deturpe e o laça dizer o que pensaes vós, e 
não o que pensa nem disse o Espirito Santa. 
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Que mal vos fez a Mfle de Jesus? 

Porque este odlo contra uma Creatura ele¬ 
vada por Deus, exaltada por Elle, acclamada por 
Elle, e posta por Elle deante da humanidade sof- 
fredora, para consolal-a, sustental-a e leval-a a 
Deus? 

Porque este odlo contra a Virgem purís¬ 
sima? 

Porque não atacaes S. Paulo, os Apostolos, 
Magdalena, Martha, Lazaro, Zacbeu, Nlcodemos, 
as santas mulheres? 

Porque escolhestes Aqaella que é tão íntima- 
mente unida a Jesus Chrlsto, aquella de quem 
Elle tomou o corpo e o sangue que devia lm- 
molar para a salvação do mundo? 

Porque concentrar o vosso odlo sobre a ca¬ 
beça aureolada de pureza, de amor e do gloria 
desta mulher bemdltaT 

Que mysterio tenebroso é este? 

Recitaes o Padre Nosso, porque estáno Evan¬ 
gelho e rejeltaes, como blasphematorla, a Ave 
liaria que também eslá no Evangelho. 

Porque isso ? 

Porque razão um seria menos digno do que 
o outro, desde que ambas estas preces cahlram 
dos lablos do Espirito Santo? 

• o Porque, após a recitação do Padre Nosso, 
não Juntses, como nós o fazemos, esta bella sau¬ 
dação transmittida por São Lucas? 

Ave, cheia de graças, o Senhor i comvosco, 
bemdita sois vós entre as mulheres, e bemdilo 
é o fructo do vosso ventre, Jesus (Luc. I. 28, e 42). 

Recitae esta prece e sereis cathollcos. 

Rejeitando-a, não passaes de pobres herejes, 
pois rejeltaes o Evangelho. 




- 375 - 


II. Realizaç&o de uma 
prophecla 

Deus é Justo, e esta Justiça estende-se a 
todas as creaturns e através de todos os tempos. 

Ha mais de 19 séculos, que se encontraram 
um dia, perto de Hebron, duas primas, sendo uma 
delias senliora idosa. Já no declive da vida; e 
a outra uma joven, pura, formeBa, revestida de 
todos os encantos da terra e do céu, da natureza 
e da graça. 

Saudaram-se affecluosamente, quando de re¬ 
pente, a mais idosa fica repleta do Espirito San¬ 
to e exclama: Bemdita sois vós entre as mu¬ 
lheres e bemdito é o ftucto do i*»sso ventre. 
Donde . me vem a dita que a Uáe do meu Se¬ 
nhor venha ter eommigo? (Luc. I. 22) 

Era Isabel, a Esposa de Zacharla.*), a mãe do 
precursor Joio Baptista. 

Dounts» desta saudação tão extraordinária, 
tão exlianlia, a Joven de 17 annos não se per¬ 
turba. não se admira... ao contrario ella se sente 
digna destes louvores e, com a mesma firmeza, 
com u mesma convicção que a sua prima Idosa, 
esta meniua de 17 annos, ^ue Ignora ainda o que 
é a vicia e o que 6 o futuro, esla menina candi- 
da, inspirada pelo mesmo Espirito Santo, lança 
para o céu, e através dos séculos, esta estupen¬ 
da propliecla: 

Eis qvc, de hoje em deante, todas as gera¬ 
ções me chamarão bemaventurada. (Luc. 1. 48). 

Ouvistes, pobres c infelizes protestantes? 

Todas 06 gerações deverão acclamar a Vir¬ 
gem Santisslma, pois é ella que proferiu esta 
lneUavel prophecia ... ou melhor: foi o Espirito 
Santo que a pôz sobre os seus lablos. 
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Maria Smo. tem que ser chamada Bcma- 
venturada por todas ss gerações. 

Como tenho provado nesls livro, desde esta 
hora, desde a voz de Isabel, que echoou atra¬ 
vés do valle de Hebron, e acima das montanhas 
da Judéa, até aos nossos dias, um brado unlsono, 
ünmenso, ponetrante, echoa ror cima deste mun¬ 
do, proclamando a gloria da M&q de Deus. 

Os primeiros séculos, dei de os apostolos até 
Lnthero, estão repletos dos bymnos cm honra 
de Maria lmmaculada. 

Lêde os primeiros capitulos deste livro... 

Escutae os brados d c amor dos Sant09 Pa¬ 
dres exaltando a Mulher Bemdlta! 

Recolhei as lnnumeras passageus em que!os 
Santos de todos os séculos acclamam a Virgem 
Santíssima! 

E 1 a realização da prophe:ia citada! 

Mas, para que a plena luz lllumlne as ver¬ 
dades, é preciso que haje sombras que a laçam 
destacar, lhe dêm relêvo, saliência, vida. 

E Isto se laz pelos erros, pelas heresias. 

Nos primeiros séculos, os coraçies pareciam 
lllummar a fronte da lmmaculada. 

Os erros nascem, como sombras, num qua¬ 
dro cheio de luz. A relutaçSo a estes erros fez 
descobrir nevas verdades, fez comprehender me¬ 
lhor as verdades Já conhecidas, e poz em pleno 
relêvo verdades um tanto esquecidas. 

E' o que aconteceu com a Virgem Sintlsslma. 

O protestantismo levantou a sua mio sacrí¬ 
lega contra a Virgem lmmaculada, negando a 
sua pureza virginal, a sua dignidade de Mae de 
Deus e dos homens, a sua Mediação universal, 
a sua Assumpção gloriosa, o seu poder perto do 
seu Filho. 

Qulzeram os pobres Infelizes arrancar o dia- 
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dema glorioso que Deus puzera sobre a fronte 
da sua Mfle, e eis que a Colholicldade, pis que 
a Egreja, amorosa e ciosa da grandeza du Mfie 
de Deus e Mfle sua, levanta-se, em peso, para 
repellir os ataques, refutar as heresias c fazer 
resplandecer mais rodianlcs as prerogativas da 
Virgem Suntlsslma. 

Deste modo os infelizes protestantes se tor¬ 
naram os paneffyrlstas involuntários e 
indirectos do Culto da Mfie de Deus. 

Qulzeram rebaixar a excelia Rainha do Céu, 
mas os súbditos desta ultima explicaram a dou¬ 
trina verdadeira, abriudo aos olhos de todos no¬ 
vos tliesouroa, fazendo resplandecer novos títulos. 

Os protestantes também s&o. deste modo, 
obrigados a proclamar bemuventurada aquel- 
la que Deus proclamou bemdila entre todas as 
mulheres J 

Que terrivel castigo para sua barbara impie¬ 
dade! 

Foi neste ambiente e sob este impulso que 
nasceu o presente livro. 

Elle é uma resposta á impiedade e á igno¬ 
rância protestante. 

Em meus outros livros rocolhi as objecçôes 
feita* por elles, contra o culto da Mfle de Dens, 
e dei-lhes, á medida que se apresentaram, a 
resposta necesaaria. 

Taea respostas receberam contro-rcspostas, 
mostrando cada vez mais o odlo accumulado, 
concentrado, contra a Virgem Santíssima. 

Deus o pcrmlltiu, para decidlr-me a dar-lhes 
uma resposta compelia, doutrinal, tomando o as¬ 
sumpto pela baso c de frente, e refutando, uma 
por uma, todas as heresias que a Ignorancla e 
o odlo lançam contra o throno da Immaculada. 
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III- A base da Verdade 

O leitor terá notado que dei logar saliente 
ao grande dogma da Immaculada Conceição, pro¬ 
vando completamente eeta grande e sublime ver¬ 
dade, sob os diversos aspectos que se apresenta. 

Depois de ler mostrado, no primeiro Capitu¬ 
lo, que o Culto de Maria 9ma é um Culto com¬ 
pletamente evangélico, praticado pelos Apoatolos, 
pela primitiva Egreja e pelos ChrÍBtã09 dos pri¬ 
meiros Séculos, concentro a attençflo sobre a Im- 
maoulada Conceição de Maria, por ser esta ver¬ 
dade como o fundamento de todos os seus 
privilégios. 

Poderá ainda haver duvida no eapirito do lei¬ 
tor sincero? 

Parece-me impossível, 

Esta verdade provada pela llieotogia (cap. II. 
pag. 45) pela Sagrada Escriptura (Cap. III. pg. 64), 
pelas palavras do Archonjo (Cap. IV. pagina 83 ), 
pela tradição (Cap. V. pag. 148) forma o pedestal 
granítico, inabalavel do grande dogma Calholico, 
exposto o discutido no Capitulo VI. (pag. 148). 

E’ impossível percorrer estas provas, ler es¬ 
tas citações tão bellas e luminosas dos Santos 
Padres, sem sontir. e como que apalpar a verda¬ 
de sempre onsinada. defendida e proclamada so- 
lemnemente psla Egreja Calholioa. 

Tal é a base de toda a polemica a respeito 
da Mãe de Jesus. 

Provndo que Maria foi preservada do pecca- 
do original, em previsão da sua maternidade di¬ 
vina, provadas estão a sua pureza perpetua e to¬ 
das as outras prerogativas que adornam a sua 
fronte virginal. 

Aliás, como se põde vãr no Cap. VII, os pro- 
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prios protestante? intelligentes e sinceros fazem-se 
os defensores desta verdade, condemnando seus 
proprios irmloa de heresia, e tratando-os de he¬ 
reges e obcecados. 

Cito aqni mais ama vez este bello soneto dou¬ 
trinal, escrípto pelo proprio demonio, por ordem 
de dois Santos religiosos. 

E’ um monumento unico, sublime, do dogma 
da Immaculada Conceição: 


(Filho. 

Mãe verdadeira eu sou. de um Deus que é 
E d'Elle filha sou, bem que sua Mãe; 

Ab (Eterno nasceu, mas é meu Filho. 

Bem que nasci no tempo, eu sou sua Mãe. 

Elle é meu Creador, mas é meu Filho, 

Sou criatura sua, e sua Mãe; 

Prodígio foi divino, ser meu Filho. 

Um Deus eterno e ser eu sua Mãe. 

Commum é quasi o ser, á Mãe e ao Filho; 
Porque do Filho, teve o ser a Mãe, 

E da Mãe leve o ser também o Filho. 

Ora, si o ser do Filho leve a Mãe; 

Ou se dirá que foi manchado o Filho, 

Cu sem labéu se ha de dizer a Mãe. 

IV. Erros e contradlcções 

A impiedade protestante, no intuito miserá¬ 
vel de rebaixar a Virgem Santissima e de con¬ 
tradizer a Egreja Catholica, foi inventando os ir¬ 
mãos de Jesus, baseando-se sobre a palavra ir¬ 
mão empregada no Evangelho, e esguecendo-B» 
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qne lai palavra 6 ,um termo generi<Jo que abran¬ 
ge lodoe e quaesquer parentes. 

O CapiWlo VIII reluta dofiuitivftmeijie esta 
heresia, mostrando, clara e irrofutavolmente, yoe 
Maria Sma. era V.irgem antes, durante e depois 
do parto de eeu Filho uuieo: Jesu.- 

Admittida a Immaculada Ooncol jão, tal ver¬ 
dade aliás, um corollario deeia p;;- rogativa. 

Deus teria leito um milagre inaudito em fa¬ 
vor da aua íutura Mãe, preservando* de toda 
mancha do peccado, pnra que. Virgem ri* corpo» 
de alma, ella fosse uma digna Mãe do sou Filho; 
e depois Elle permitliria que este sundaario vi¬ 
vo de pnreza, fosse violado por um lioinem. tiran¬ 
do-lhe a virgindade Ião cuidadosuiiiontu preserva¬ 
da? • 

Seria isso uma cootrndicqdo intolerável na 
obra divina! 

Mas oa pobres pretesunt^, jogando com o» 
textos da Escriptura, como so joga com uma bo¬ 
la, teoem-lhe os sentidos e oommeniarios mais ab¬ 
surdos, que até aos aeus proprion olhos não têm 
outro mérito, siufio de coulradizor o ensino Ca- 
tholioo. 

O que ellea querem 6 lazer acreditar qun tu¬ 
do o que a Egreja Calboliqu eneino estâ errado„ 

Nas outras seitas protostautes que são perto 
de 900, sidra uua erros, ellea scceitam uma parta 
verdadeira; só na Egreja Catholica nada ha que aa 
aproveite; lado, absolutameiile tudo abi estâ er¬ 
rado. 

Tal é a idéa protestante. Desde que a Egre¬ 
ja Catholica diz: sim, elles bradam: não. Si a 
Egreja disser: branco, elles dirão: prelo; e ai, 
por impossivol, a Egreja mudasso o seu ensino, o 
qoe não faz, poia a verdade é immutavM. os pro¬ 
testantes mudariam imoicdaaUmeute o seu o ado- 
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plariam a opinião contraria ã opinião Oatholica. 

Vé-se logo que em todas eetaa objeoçõea não 
ba nenhuma sinceridade; pó ha odlo... e'o odio 
sflmpro foi c sempro sei â vicio, e nunca se rí 
virtude. 

O que tí-nho desenvolvido nos Capítulos IX 
« XIII, (pag. 220—290) dcBle livro, prova admira- 
valmente eu tn asserção. 

Os protestantes destacam palavras da 9agra- 
•da Escriptura, como as de •Atê-que, primogêni¬ 
to» e ontrun, dando-lhes uma significação que 
•berra de todas as leis da grammalica, da lógica 
e da hermenêutica, mas que tem para elles o 
mérito d» ensinar o contrario da Egreja Catholíca. 

Lendo a refutação a estas interpretações, fica- 
se pasmado ao vêr tanta ignorancla de tun lado, 
• tanta obcecsçflo de outro. 

V. A MSe de Deus 

Estamoa aqui deante do oumolo da ignoran- 
•cia e do absurdo. 

O proteatantismo admitte que Varia é Mãe 
lie Jecas — Maria de quem nasceu Jesus ( Math. 
L 16) e não admitte que Maria é Mãe de Deus. 

Como explicar taes contradioções? 

E’ a ronovação do erro de Nestorio, condem- 
nado no quinto Século pelo Concilio de Epheso, 
no anno 431. 

Pretendia esse hereaiarcha que emJesuBChria- 
to havia duas pessoas: uma divina e outra hu¬ 
mana. A primeira, sendo Filho do Padre Eterno, 
a segunda, aendo Filho de Maria. 

Neste ciso, Maria Sma. seria Mãe de u:na 
pessoa humana, e nada teria com a Pessoa divina 
em Jgsqs Christo. 




— 382 — 


Ore, isto é um absurdo que amplamenle re¬ 
luto no Capitulo X, png. 243. 

N&o póde haver duae pessoas em Jesus Chri- 
sto. Ha uma Pessoa única, embora haja duas na¬ 
turezas unidas nesta Pessoa única, divina. 

Entre as crealuras. chama-Be pessoa: uma 
substancia singular, completa, livre e intelligenle. 

Em Deus a personalidade entende-se no mee- 
mo sentido, porém de um modo , r mais excellente, 
oomo aliás tudo o que nós ettribuimos a Deus é 
mais exoellente do que quando ó altribuido és 
creaturas. 

Ora, admittindo em Jesus Chríslo duas pes¬ 
soas, ou duas substancias singulares, completas,, 
livres e intelligentes, vô-se logo que elle seria um 
ser dividido, e portanto um ser incompleto, pois 
todo ser dividido é necessariamente incompleto 
em sua especie. 

A pessoa divina faria uma couea e a pessoa 
humana a oousa contraria, pois sendo indepen¬ 
dente uma de outra, nâo haveria nenhuma liga- 
ç9o entre as duas personalidades. 

Isto é impossível. Ê uma contradicção- É a 
deatrulçflo da divindade. 

Ha, pois uma unlca pessoa em Jesus Chrle— 
to, uaindo as duas naturezas, divina e humana, e 
conservando cada natureza as suas operações 
próprias. 

Deste modo ha em Jesus Chrlsto uma intel- 
ligencla divina e humana, um amor divino e hu¬ 
mano; porque taes faculdades pertencem Ã na¬ 
tureza e nâo Ã pessoa; mas tudo isso fica unido 
numa unlca pessoa, e esta pessoa em Jesus Chris- 
to é div ino. 

Ora, a progenitora de um homem nfio é a 
m&e da natureza mas a m&e da pessoa de seu 
filho. 
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0 homem é composto de um corpo e de 
uma alma. 

A nossa progenitora não é mãe da nossa al¬ 
ma ; mas sim da nossa pessoa, composta de 
corpo e alma. 

Maria Sma, do mesmo modo, é mãe, não 
somente do corpo dc Jesus Chrlsto, mas da sna 

pessoa. 

Ora, esta pessoa é uma pessoa divina. 

Logo, Maria é Mãe da pessoa divina de Je6us 
Chrlsto; em outros termos, ella é Itffie de Dens. 

E' simples, é logico, é certo. 

Mas o pobre protestantismo prefere renovar 
erros antigos, rehabllltar heresias condemnadaa 
ha 16 séculos, antes que adoptar a doutrina ca- 
tholica. 


VI. A Mâe dos homens 

Como corollario logico da Maternidade^ di¬ 
vina de Maria Sma. o Catholiclsmo deduz quo 
Maria Sma. é também Mãe dos homens. 

O protestantismo, regeltando a primeira ver¬ 
dade, deve rejeitar também a segunda. 

Negando a maternidade divina, os pobres he- 
rojes negam a maternidade espiritual da Virgem 
Santa. 

Deste modo elles não conservam nada mal a 
da Mãe de Deus, nem em sua crença, nem em 
seu culto. ET uma ruína completa... E' um chris- 
tianlsmo trnncado, falsificado, incompleto. 

Maria é para elles uma criatura estranha, 
desconhecida, até inimiga. 

Pobre cegueira, pobre odio 1 

O Capitulo XI é a exposição completa desta 
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bella e consoladora verdade, da maternidade es¬ 
piritual de Maria. 

Nas horas de desalento, releiam os catboli- 
cos esta exposição, cheia de luz, de encanto e 
de doçura, e encontrarão nesta verdade, um es¬ 
timulo e um reconforto na pratica da santa re- 
ligi&o. 

O proprio dos paes é dar a vida. 

Dar a vida é ser mie. 

Maria nos deu a vida da alma. 

Logo, ella é a nossa Mae. 

Ha, de lacto, duas vidas em nós: uma vi¬ 
da material e uma vida espiritual, porque o ho¬ 
mem é um composto de corpo e alma, e ambos 
esta componentes teem uma vida própria. 

A vida do corpo é uma vida natural que 
recebe da alma. 

A vida da alma é uma vida sobrenatural 
que recebe de Deus. 

Chama-se a vida do corpo vida humana. 

Chama-se a vida da alma vida divina. 

Cada uma destas vidas têm uma origem dil- 
ferente. 

A vida humana provém da unido do cor¬ 
po e da alma. 

A vida divina provém da unifto da alma 
com Deus. 

Sabemos donde nos vem a vida da corpo: 
de nossos paes. 

Á vida de nossa alma vem de Deus; por isso, 
elle é nosso Pae, porém elle nos vem pela 
Sma. Virgem Maria ; por isso, ella é nossa Mie. 

Deus é a lonte. 

Maria é o canal. 

Ambos, Jesu6 e Maria, cooperam na vida da 
nossa alma. 
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Logo, ai Deus é nosso Pae, Maria SSma. 6 
vossa Mãe! 

Cinco razões prlnclpses oonllrmam a doutri¬ 
na da Maternidade espiritual de Maria, razões 
expostas e commentadas no mesmo capitulo XI 
que se pôde synlheüzar neste raclocinlo: 

O Christo é a nossa vida, como diz S. Paulo 
(Philip. I. 21) 

Ora, Maria é a Mae desta vida. 

Logo, ella é também a nossa Mfie. 

Eis porque o Evangelho diz que Maria deu 
A luz o seu filho primogênito (Malh. I. 25). 

Este prlmogeoito é único na ordem natural; 
va ordem espiritual elle é o primeiro entre mui¬ 
tos Irrados. Ut sit ipse jrrimogenitus in mullis 
fratribus, como diz o Apostolo (Rom. VIII. 29). 

VII. As bodas de Caná 

E’ uma das sccnas mais encantadoras do 
Evangelho, e que põe era pleno relevo a me* 
dlacáo universal da Vlrgom Santíssima. 

È' a razflo porque os protestantes falsificaram 
o texto que exprime claramente a mlssfio da 
Mãe de Jesus. 

E’ o que está exposto no Capitulo XIV., mos¬ 
trando, pelos textos parallelos, o aeaúdo verda¬ 
deiro de6te passo. 

E' uma simples lesta do núpcias de um pa¬ 
rente de Maria Sma. ou de São José. 

Maria estava all presente. 

Haviam sido convidados também Jesus e 
seus discípulos. 

No meio da leata, íalta o vinho. 

Maria, com este olhar de mfle e de dona de 
case, percebo o embaraço dos serventes da rt'.*sa 
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e sem que eateelhe exponham o seu embaraço, 
ella 6G dirige a Jesus, e lhe murmura aoa ouvidos: 

EUes não têm mais vinho. 

Nada maia. 

Jesus ouviu e coirprehendeu; é o bastante. 

Virando levemeute a cabeça para o lado de 
sua Mfle estremosa, elle responde6orrlndo suave- 
mente : 

Deixe estar. Senhorn, cuidarei disso, embora 
não tenha chegado mlnda a minha hora. 

Maria retrlbue o sorriso de seu Filho, e dl- 
rlgfndo.se directamenlc para os servlçaes lhes 
dfz, transmlttlndo visivelmente uma recommen- 
daçflo de seu Filho: Fazei tudo o que elle vos 
ÚlfSer. 

Em seguida, Jesus levanta-se, manda encher 
as urnas de abluçBo, com agua... e, a pedido 
da sua Mfle, muda a apua em vinho, fazendo 
deste modo o primeiro rio seus milagres. 

Manifestou a sua gloria e os seus discípulos 
creram nelle (Joan. ll. II) 

Esta scena não é Mmpüsmente um facto; 6 
■ma lrl. 

A tel, promulgada por Jesus, que todas as 
suas grtiçns hão de pasmar pelas mãos da sua 
Mãe Santíssima. 

Elle, n Christo, 6 o principio e a fonte dc 
todas as graças; Maria é o seu canal transmis¬ 
sor. 

E' a conclusão que Santo Agostinho Ura des¬ 
te facto. 

Deus, tendo-nos dado Jesus Christo por Ma¬ 
ria, diz elle, esta ordem não muda mais, e Maria 
tendo collaboredo para a nossa salvação na En¬ 
carnação, que é o principio onlveranl da 
graça, deve contribuir em todas as outras opera¬ 
ções, que são dependentes desta primeira. 
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Para provar esta deducçQo theologlca, 
temos trÊs factos evangellcus, sem replica. 

Todas as gradas dadas aos homens se refe¬ 
rem á esta tríplice manifestação de Deus: A En¬ 
carnação, á Visitação e ao milagre de Cand. 

Constantemeute Jesus Chrlsto vem ao mun¬ 
do, por Maria; 

Constaatemente Maria nos traz seu Jesus, 
pela Visitação; 

Constantemcate Deus d& suas graças, pela 
IntercessAo de Maria. 

E uma lei geral, confirmada por estes trés 
factos evangélicos; ou melhor, éa conclus&o 
destes trôe factos. 

A scena de Caná nflo 6 pois uma simples 
festa de núpcias, é a imagem do grando festim, 
ao qual Jesus Chrlsto nos convida, a que elle mes¬ 
mo preside, mas onde encontramos também a sua 
Mâe Santíssima, para apreBenlar-nos a elle, e, si 
preciso fosse, pedir-lhe um milagre em nosso 
favor. 

A scena de Caná é pois a mnnlleetuçtto de 
Jesus por Maria para que o mundo creia 
nelle, somo por este fado os discípulos creram 
em Jesus. 

VIII. Morte e Assumpção 
de Maria 

E o assumpto do XIII. capitulo. 

E' outro ataque do protestaollsmo. 

N&o negam, de certo, a morte da MOe de 
Jesus, mus attrlbuem-lbe uma morte natural, oomo 
m qualquer outra criatura vivente. 

Quanto á Assumpção ao Céu, em corpo e 
alma, elles a negam redondamente. 
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Ficou provado oeste capitulo, porque e como 
Maria Sma. morreu. 

Teodo sido preservada do peccado original, 
ella não estava sujeita Ã lei geral da morte, como 
sendo esta lei o cistlgo do peccado, mas e9tava 
sujeita Ã morte pela sua natureza humana 
que era mortal. 

Por um privilegio especial, Deus Isentou da 
morte a Virgem Santa, como no paraíso terre¬ 
nal, por privilegio especial, isent&ra da morte os 
nossos primeiros paes. 

A rebellldo de Adão e Eva lhes fez perder 
e9te privilegio e Cearam elles, em castigo da 
sua desobedlencia, condemnados Ã morte. 

Deu9 restituiu este privilegio á sua Mãe 
Santíssima; ella, porém, para as9emelhar-se mais 
ao seu divino Filho, não qulz fruir deste privile¬ 
gio e preferiu passar pela porta da morte, para 
entrar na gloria. 

Maria morreu, como todos nÓ9 devemos 
morrer: no nmor de Deus. 

Ella morreu, como morrem osmartyres, por 

nmor. 

E ella morreu como convinha que morresse 
a Mãe de Deus: de amor. 

Uma tal morte exigia a Assumpção. 

O amor é eterno, é indestructlvel, como diz 
o apostolo. 

E Maria Sma. era toda amor. 

Ella não podia ficar sujeita á putrcfacçBo do 
tumulo. 

Seis bellos argumentos provam esta grande 
verdade. 

São bellos demais para resumll-os; é preciso 
relel-os todos no capitulo XIII deste livro (p. 319). 

Maria devia, o mais possível, tornar-se seme¬ 
lhante a seu Filho. 
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Jesus resuscllou no terceiro dia para Bublr 
ao céu c occupar o seu tbrono ao lado dc Fadre 
Eterno. 

Maria Sma. também devia reeuecitar no ter¬ 
ceiro dia, e aubir ao céu, para occupar o logar 
de honra que lho compelia, como Mãe de Deus, 
co redcinplora dos homens, Rainha do cóu e Mâe 
dos homens. 

Jubus devia coroar na floria aquella que 
já coroára na terra, o dovia conservais perto de 
ei no cóu, como a conservára perto de bí aqui na 
terra. 

A gloria da Virgem MSe, no céu, devia corres¬ 
ponder a estaa trôa cousas incommemuravoie: 

A’ dignidade de Mãe de Deue; 

A’s» graças recebidas durante a aua vida 
mortal; 

A' cxcnlloncia do seus méritos. 

Três abysmoe insondáveis para nòs... envol¬ 
vendo a impenetrável grandeza da Virgem Inima- 
culada e exigindo a sua rcaurreiçfio e a Bua ea- 
eumpçSo ao céu. 

IX. A Medianeira das graças 

E’ o ultimo capitulo oxpositivo dcele trabalho, 
destruindo a grande objecção protestante contra 
a medlaç&o universal de Maria, na distribui¬ 
ção daa graças, e aenlando esta verdade sobre 
a baee indestruclivel do Evangelho, da lógica e 
do bom senso. 

Sô ha um Mediador entre Deus e os homens, 
diz S. Paulo, e este Mediador é Jesus Ckristo 
(Tim. Ií s). 

A Egreja Calholica ensina e defende ceta ver* 
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dade, e nunon procurou colloc.tr outro Mediador 
entre Deus o 03 lioinon®. 

Convém, pois, notnr que, do mosmo modo 
que ha um s6 Redemptor, embora h ija ao 
Indo dosle R>-demptor a sua M.ío S inlmsimH, ti¬ 
nida a ello, soffivndo nm file, e rreg iun (o o 
mundo com elln, do mosmo modo ln um 6Ó Me* 
dlador, embora h ija no lido d-*ll«. a «ua \IAe 
Santíssima, ajud mdo o neste officio da dUuibiii- 
çlo das graQ.is, o>mo o ajudou em riu «iquiHiçJo. 

Ha um duplo modo de ser iMetíiador : 

1. Como agonte principal, necessnrio. 

2. Como encarregado de proparar os ca- 
minhoe. 

O primeiro Mndindor é principal. 

O segundo é aecandnrlo. 

O primt-iro é necessário. 

O segundo 6 ulil. 

Maria Sraa. fl a auxiliar encarregada deste offt- 
oio por Jesus Christo, ficando em segundo plano, 
e agindo em tudo de accordo com o seu divino 
Filho. 

A sua mediação 6 instrumental, mínis/erfaf, 
e n3o prejudica em nada a mediação essencial de 
Jeeus Christo. de quem ella depende, como o en¬ 
carregado de um negocio depende cm tudo do 
dono deste negocio 

Esta mediação secundaria de Miria 6 dupla: 

1. geral, com Jesus, entre Dous e os homen& 

2. partloalar, entre Jesus e os homens. 

Jesus Christo é o M»rtiadori anico, porque só 

Elle, pela eua naturoza divina e humtna, está no 
melò,eutre Dsus e os homsns, podando deste 
modo eervlr de laço de reconciliação o de uniSo 
entre amboa. 

Maria á simples eriatnro, porém elevada 
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á d Ignidnde de Mãe de Deus; e, pele sua mater¬ 
nidade divina, ella está unida a seu Filho, 
para a realização da It<>dt mpção do mundo. 

.( 6«*ndo certo que Mhiíb teve parle aclive, ao 
lado do Jesus, na obra redempiora, pelo fpcto 

mo, ella deve for parlo ua obra da nnasa sal- 
vaçfio, e em todae as graças que nos sflo dadas 
em viata do Redemptor, pois tudo isso 6 uma uoi- 
oa e mesma obra redemplora. 

Jesus e Maria eaiavam junloa no trabalho; 
juntos devem estar na gloria. 

Podpmos, pois, p deVemoB lirar PstH br-IIíi ron- 
olusão de SSo Qernaidino de 8ena, que rvsume 
tudo". 

Todas as graças transmltlidtis nos homens 
neste, mundo, lhes chegam por uma tríplice, pro¬ 
cessão : Elias vâo do Pae ao Chrislo. ih> Christo 
& Virgem Santa, da Virgem Santa a mis. 

ConclusAo 

Terminando estns paginaa de def.-si «los pri¬ 
vilégios da Virgem Santíssima, einio n inceeeida- 
de da rpoolher-me, de depOr um i*’el:*ni.. h espa¬ 
da de dois gumes ds polemio*, para dirigir A ca¬ 
rinhosa Mfie de Jesua e nnsaa Mãe unia prece fer¬ 
vorosa peloe pobres e infelizes protesiaiiies. que 
fecham o ooração ao amor de aua an**rida Mãe 
oelpete, para deixar pauoirsr nolle o odio da aer- 
penle onlig». 

Deato modo. mau grado seu, ellea realizam 
maia uma prophecia que diz respeito á Virgem 
Immaculnda e bob seus delracloiva. 

Dirigindo-se á serpente maldits que sosbava 
de perder oe noeeoe primeiros paes, Deus lhe disse: 

Porei inimizades entre ti e a mulher, entre 
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a tua posteridade e a posteridade delia (Geu. 
III. 16). 

A mulher rio que se trata ali é visivelmente- 
a mulher hemdlla. 

A posteridade desta mulher s3o aquelles qa» 
a honram o invocam, que a proclamam bema* 
venlurada, conformo a sua própria prophecia 
e ao exemplo de Sla. babel 

A serpente 6 o demonio, o anjo des trevas, 
o pao do erro e da mentira. 

A posteridade desta serpente sito aquelles que- 
se revoltam contra esta mulher bemdita, continu¬ 
ando, deste modo, através rios séculos, a eterna 
eeparnçâo entro Deus c o demonio, enlro Maria » 
a serpente. 

Triste prophecia, que vemos realizada no des¬ 
prezo que os infelizes protestantes votam â M2e 
de Jesus. 

O* MSe querida! Mae de misericórdia, illurni- 
nae os pobrna e infelizes transviados, e que sobre 
ollee lambem so estenda a vossa mito materna., 
para alcançar-lhes a graça da convorsào. 

Nestas paginas combali os sous erros, unica¬ 
mente com o intuito de mostrar-lhes n luz e o- 
amor que ignorem, como tnmbem Inzer firmar e- 
estender o amor que os cntholicos vos consagrem. 

Possam estas paginas serem portadoras de lur 
para os primeiros e de amor para todos. 

E' a unica aspiração do autor. 

P. JuUo Maria 


Tf? 
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